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TEM RAZÃO
í um pretíeito bd6i(ío
ia or3di?iáa<íSo do

RfiRCl
royal!

o PROBLEMA DAS
ESTRADAS

A CENTRAL E A SIDERURGIA

E' uuia noticia auspiciosa a de que
so activam os trabalhos tle construcção

da linha fertva entro Petrolina e The-

rezina. Basta uma simples inspecçâo

rlsnal ao mappa :1o Bniáil para se ter

idéa do extraordinário alcanço que pa-
ra a economia do Nordeste brasileiro

o dc todo o paiz. representa a nova es-

trada que, através dos sertões per-
nambucanos o pUuihyenscs, ligara a

eapltal da Bahia ;i do Maranhão. Coin

o futuro entroncamento da «Central rio

Brasil ii rede bahiana e a construcção

da estrada que vá do Maranhão ao Pa-

rá, ficará completo o systema ferro-

viário do littoral brasileivo, isto é, das

(romeiras do Rio Orando do Sul a Be-

!ém .°c eatenderão os trilhos dc afio sem

solução de continuidade. Lentamente,

pois, pelas ligações parciaes entre as

varias estradas, corrigiremos os erros

fniclaes do nosso plano de communica-
«*5*>3 internas, folto Bpm uma Id6a do
conjuneto, sem fim nroetabelócido.
'Quanto 

á. nova estrada em ai, não 6

preciso acentuar os benefícios que ella

proporcionará a todos os sertões do

Nordesto. A vasta zona quo vae cor-

tar a Therezina-Petrolina ú uma das

mais forteirf o ricas do Brasil. Corri-

Bldo o phenomeno das seccas que a

assolam pelas obras do Nordeste o

aborta ao commercio do mundo pelos

portos termlnaos da Bahia e do Mara-

nhão o pelos portos intermediários do

Aracaju a Amarração, ella será fa-
talmente o celleiro dos Estados -do Nor-
te pelas xeservas dos seus rebanhos o

pela fortilida.de rara do seu solo. Para
todo o Brasil significa mais um passo
para a larga política de construcção
econômica onde reside o segredo da
nossa grandeza próxima.

Não ha depois <lo da immigração e
tio saneamento o in3tmcção popular,
um problema de tão grando inrportan-
Cia para o Brasil como este das vias,'
fie eoiumunicação Interna. Sem as es-
tradas de ferro e as estradas de roda-
gem, as regiões mais ricas serão sem-

fire 
não valores econômicos. B' esta,

nfei lamente, a situação do «íuasl todo
o "hinterlar.d" brasileiro; os melhores
Ireehos do nosso território nâo passam
fle desertos por falta exclusiva dos
meios do transporte. Ondo chegam as

pontas dos trilhos, chega o trabalho, a
civilização e a vida, c, portanto, a prós-
porldade o ti riqueza do paiz.

Infelizmente, não tem tido a nossa
politica ferro-viaria a actividade e a
continuidade quo se faziam e so fazem
necessárias. A um período de trabalhos
intensos suecede invariavelmente mn
outro de estagnação. Multas vezes tam-
bem a construcção do estradas não obe-
doce a nenhum critério technico e eco-
nomicu; pequenos Interesses locaes e

pessoaes intervém neste nosso ramo da
administração como uos outros para
perturbar-lhe a acção.

Nenhum titulo melhor á benemoren-
cia publica p«5do desejar o governo dc
tim pai;:, como o Brasil, do qne o do
ter procurado resolver o problema dos
seus transportes internos.

Este problema, entretanto, não so re-
sumo na multiplicação desordenada das
Unhas férreas. Ao lado destas, do mais
fáceis construcções o prostando servi-
ços de egual valor, estão as estradas
Carroçaveis. das quaes «3 absoluta a
nossa pobreza. Quem já viajou pelo
Interior dos Estados do Norto e do
centro do Brasil sabe os sacrifícios
heróicos que representa o trabalho hu-
niano nessas regiões isoladas do mim-
do. mal ligadas entre si nor "picadas"

Intransitáveis na época das chuvas o
pelas pontes toscas o os "váos" incer-
tou dos rios. No próprio Dlstrtcto Fe-
deral, antes dos trabalhos do profolto
Amaro «Cavalcanti, Unhamos nma re-
íucçfto de toda a miséria do Brasil cm
matéria de estradas.

Por ella se explicam era sua maior
parte as difficuldades de -vida dos cen-
tros produetores o a pobreza dos ser-
tôes. A dlfferença de preço «do uin pto-
dueto agrícola entre um município do
nnrte de Ooyaz o a sua capital ó fan-
tastlea. A falta do ostradas divide o
pulz em vários compartlmentos estan-
mm.-».

Pnr Isto, nos rogosljamo.s com o ini-
'¦In das olira-s «ln Petrollnn-Tborezlnu
e quoremoa ver uella o nlgnal do umu
politica octiva do constroeçào, qne tem
íuo como;«r fatalmente polo «problema
i» circulação dns mcruadurlas o o «pro-
Wema correlato da clrculoe/w do dl-
nhclro.

Para quem procura estudai* as quês-
toes econômicas, ô sempre interessan-
te o exame do dados numéricos refe-
rentes a um determinado problema.

No momento actual em que se de-
bate a questão da montagem da side-
rurgia, eni grande) muit0 interessan_
tes são os ensinamentos que se co-
lüem dos números apresentados pola
Central do Brasi), sobro o transporte
de 500 mil T. do minério de ferro
da Sta. Barbara, no Estado do Mi-
nas, ô. estação Maritima aqui, num
percurso de 600 kilometros.

A administração dessa ferro-via
que para poder attender a esse trans-
porte declara que será preciso des-
pender 550.000 contos em melhora-
mentos e apparelhamento da linha,
sobre os quaes calcula annualmente
pagar de' juros 2.730 contos e om-
pregar 2.500 contos em combustível
e pessoal.

Como renda bruta apresenta a ci-
fra de 12.500 contos, o que, ao frete
de 255000 por tonelada corresponde,
dada a extensão do percurso, a SS
róis .por tonelada-lillometroe.

O minério do ferro, pelo seu baixo
valor, nunca poderá supportar esse
frete, pois, mesmo para o manganez,
que ú vendido por muito mais que o
ferro, elle ainda é muito elevado.

Se deduzirmos desses 12.500 cou-
tos de renda bruta, 2.1350 para o pa-
gamento dos juros e os 2-500 contos
do combustível e do pessoal, ficará o
saldo liquido do 7.250 contos para a
amortização do capital, reparação do
material, conservação da linha, etc.
o o lucro do emprehendimento.

Diante porém das cifras da estatis-
tica official, e a menos do se haver
operado uma modificação radcal nas
condições de custeio da Central, uão
haverá lucro nenhum na operação
acima. Com effeito, dos quadros es-
tatisticos confeccionados pela Hepar-
tição de Estatística se vü que, na
Central, ató 1914, o custeio médio do
transporte do tuna tonolada. kiloine-
tro do mercadoria, foi dc 55 réis, de
modo que os 38 réis a ferem cobra-
dos para o transporte do minério, não
cobrirão a despesa desso transporte,
deixando um déficit considerável nes-
3e serviço,

A esse preço de 38 réis nenhum
minério do ferro so submetterá, o
quo é fácil de demonstrai*. Admitta-
ae como verdade o absurdo de valer o
minei-lo do forro a metade apenas do
do manganez, que valo apenas 65?0Ú0
a T. posto a bordo no Rio; augmen-
te-so esse preço o tome-se o de 80?

para estabelecer o de 40?000 paru a
T. do minorio de ferro posto a bor-
do; calcule-se que o freto marittmo
do minério, quu autes da guerra era
de 13 shllllngs por T. apenas tivesse
augmonlado em 30 »|° ou sejam mais
3 shilllngs e 0 pence, de modo que
ficará esse frete om lli shilllngs e
9 pence. quo a SÚ0 réis corresponde
a 13ÇG00. O preço do minério posto
a bordo sorá porttinto:
Extracção, transporte e car-

carga nos wagons . . C$000
Frete na Central 25^000
'Imposto actual em Minas 3?0j00
Despesas até o porão do

navio (mais ou menos) 7?000
Total 40í}000

Dado o teor de G8 "j" do ferro
para o minério, .pode-se fazer o se-
guinte calculo para determinar o
custo da producção da tonelada de
guza em um alto forno no Rio, com
minério vindo de Santa Barbara.
A) — Minério — 1.500

liilos a 33 réis o kilo
B) — Fundentes — 400

kilos a 32 réis o kilo
C) — Coke — 800 kilos

77 réis o kilo  61 $600
D) — Mão dc Obra .... 101000

Fiscalização de gêneros alimentícios

49?500

12Í800

vindo, portanto, custar a
tonelada de guza . . 133?900

Preço de venda exaggerado
admittldo acima .... 40$000

lucro zero.
E note-se que se so calcular com o

preço de venda uo estrangeiro quo
nunca aitingirtí. 40 shilllngs, «los
quaes so deverá deduzir os 16 shil-
lings, 9 pence do fretes, ficará o pre-
ço do minério no Rio a 23 shilllngs e,
portanto mesmo com o shllling a
1$000, esse preço não dará para pa-
gar o frete na Central. E' evidente
que a exportação do minério de ferro
não poderá se aproveitar do trans-
porto que actualmente lho offerece a
Central. ,

E' -curioso ver se.com esse frete, ae-
ria conveniente installar a siderurgia
no Rio, usando o minério de prure-
nlencla de Santa Barbara.

Os elementos do custo de produ-
cção da guza serão A) o custo dos
minérios; B) ditos nos fundentes;
C) idom do combustive). o D) mão
do obra o despesas geraes. /

A) O custo do minério no Rio já
foi determinado acima e é dc 33$000.

B) Para o fundente. tomando o seu
custo na Usina Esperança em 1914,
5$000, e admittindo quo o seu trans-
•porto custe o mesmo que o minério,
25$000 c que a carga, descarga o
transporte só custem 2$000, ter-se-á
32|000 para o seu custo. Esta cifra
poderá ser menor so fôr encontrado
calcarco mais perto do Rio quo o do
Minas.

C) para o combnstivel, admitla-so
quo o carvão custa metade do que
actualmontc (120$000) ou sejam 60$
o tonie-se como reudimento om coke
80 "j" de modo que para uma tonelada
desso combustível, ter-se-á de ompre-
gar 1.200 kilos do carvão, o <iuo dará
para custo do producção do coke, só
om materln prima. 72$000 a que ac-
crescem, sem oxaggero, 5* para mão
do obra o outras dCBposas de fabrica-
ção, dando um total do 77$ a tone-
lada. (Noto-so quo o preço actual ó
do perto do 200$000).

D) A mão do obra era, em 1914 ua
Usina Ksnorança, 8$890 por tonela-
da de guüB, com um -alarlo mutilo de
3$40O, do modo que nfio ó erro dur-
li*, o valor actual do 101000.

O preço médio do ferro guza varia
actualmente entre 1S0 e 200 mil róis
a tonelada, de modo que, mantendo-
se este valor, a industria teria um
lucro liquido considerável que, cbm o
tratamento das 500.000 toneladas de
minério que produziriam mais ou me-
nos 330 mil de guza, passaria de
muito além de J5 ml contos animaes.

Neste caso a industria teria do pro-
duzir uma média de 1.600 toneladas
por dia, e como o consumo de guza
eni todo o Brasil cifra-se em umas
50.000 toneladas por anno, emprega-
ria ella menos de dois mezes parafca-
tisfazer esse consumo e teria de pro-
curar outros mercados .para as 280
mil que sobrassem; nesses merca-
dos teria forçosamente de soffrer a
concorrência em preço dos produetos
dc outros paizes onde a industria já
está organizada e trabalhando mais
barato, do modo que sorá duvidoso
que alcançasse o preço acima apon-
tado.

O capital empregado para uma
installação dessa ordem não encon-
trará, -portanto, uma remuneração
suíficiente neste caso, c, fatalmente,
esse emprehendimento terá de fra-
cassar.

No caso de ser a industria installa-
du junto ás jazidas, o atlniitündo que
os itintioiif.es estejam tambem junto
do minério, terá ella do importar
apenas o coke que supponha-so sú
pagar do frete á Central os 38 réis
por tonelada com que ella favoreceu
o minério, o então o custo da guza
será:
A) — Minério a 5$000 a
tonelada

B) — Fundente idem , .
C) Coke. preço no Rio 77

réis n. 61?ti00 frete a
25$ a tonelada 20Ç000

D) — Mão do obra . . .

7$õ00
2?000

srsooo
10$000

Necessitamos quanto antes tornar
efficiente o nosso serviço de fiscaliza-
ção de genero3 alimentícios.

Attenta a suprema relevância de um
serviço de tal natureza. 0 de crer náo
passará despercebida á commissão
elaboradora do Codlgi Sanitário, já
em via de conclusão, a/lnstltulção de
medidas repressoras de' fraudos com-
mettldas* no exercício das Industrias
de alimentação e, consequentemente, j
uo commercio dos gêneros alimentícios ;
Impuros e deteriorados.

Em todos os palzc.s civilizados sem-,
pro se imprimiu ás questões de tal or-'
dem uma Importância que, parece, ain-
dá desconhecemos, a julgar pelo quo
temos feito.

De íacto, serviços especiaes ali se
crearam sem grande 'preoecupação de
vulto de despesas, sendo feita a codi-
flcação respectiva e aperfeiçoados os
systemas de inspecçâo dos produetos
alimentícios entregues ao consumo do
povo.

Entro nós, forçoso ê confessar, mui-
fo pouco òu qiia&y nada temos feito
nesse .particular, o que, aliás, convém
que se diga, não traduz Ignorância dc
nossos hygicnislas, senão dèsidia ou
incompreliensão dos poderes, a que,
pela sua natureza, têm estado aííectos
problemas de tanta monta.

No momento actual temos felizmen-
te á testa dos serviços de Hygiene o
melhor elemento que poderíamos nlme-
jar para tornar exeqüíveis estes o
tantos outros problemas concernentes
á saude publica, pelo que, é de esperar
tenhamos, dentro om brevo, em nosso
paiz. tornado realidade o que já de
longa data so vem executando em to-
das as cidades civilizadas: um serviço
efficiente de fiscalização do gêneros
alimentícios.

Na codificarão que so vae effecluar,
cortamente se registrará a natureza
dos processos utilizados para a obten-
ção dos mesmos produetos ou sejam
os modos de preparação ou fabricação
do genáros alimentícios conservados;
o tambem se estabelecerá a pureza
commercial dos produetos para que
so possa Indicar as medidas destina-
das a punir as infracçôos respectivas.

Necessitamos dar outra orientação
aos serviços de inspecçâo e fiscaliza-
ção de gêneros alimentícios.

Desde a carne verde ma! acondicio-
nada em vagues inadequados c im-
próprios ao sou transporte até aos le-

ou sejam  10 LÇ3 00
sem contar as despozas geraes da in-
dustrla, etc.

Esse ferro terá de ser exportado
¦pela. Central, que dará uma grande
protecçáo á industria, se apenas co-
brar 25$ por tonelada, que juntos á
despesa de carga, descarga o trans-
íiortc no Rio, no minimo de 5$. le-
varão a 131$100 o preço da tonelada

Parece, portanto, (tnn, installada
no Rio ou junto tis minas, poderá á
siderurgia produzir por preço com-
pensador, se permanecerem constau-
tes os preços do venda acima de 133$
ou 131$, e isto somente para uma
producção de 50.000 toneladas an-
nuaes, que é a cifra do consumo de
todo o Brasil e admittindo ainda que
os fretes de cabotagem o os trans-
portes interestaduaes não subrecar-
reguem esse preço a ponto de tor-
nal-o mais elevado, do que o vindo
directamente do estrangeiro para os
diversos portos do paiz.

O excedente dessa producção terá
de ser exportado e nâo poderá, como
dissemos, facilmente conquistar mer-
cados compensadores do custo de sua
'fabricação, visto ter forçosamente
que lutar com pro-duetos de paires
que já o fazem mais barato e que
dispõem do fve*;s mais baixos.

Este estudo foi feito aderptando tini
ponto de vista, todo elle optimista,
o nâo sn levando em conta as despe-
zas de montagem da Industria, antes
admittiu-se que esta encontrasse
compensação no preço de venda sn-
perior a. lo.')$00ü: e apesar disso ve-
rifica-se estarem os algarismos indi-
cando que o primeiro aproveitamento
de nosso minério não pede ser outro
senão a sua exportação e que esta,
para ser utilizável pela industria, no-
cessita de condições de transporte
taes que permitiam o estabeloclmen-
to dc um frete muito inferior ao que.
com sacrifício de sua renda propõe a
Central do Brasil.

A. S.

gumes e grãos alimentícios, digamos
a verdade, não se sente, como era de
esperar, a ac«*ão da autoridade fiscali-
zadora.

Quando falamos de inspecçâo de car-
nes abatidas não nos referimos ao ser-
viço de policia sanitária na inspecçâo
do carnes effectuada na eéde do Mata-
douro, em Santa Cruz, pois, sabemos,
aliás .por verificação directa, da effl-
ciência da direcção do referido servi-
ço: referlmos-nos á fiscalização da car-
ne nos mercados da venda a retalho
ou ceutros do consumo, nos açougues,
onde se acha á venda cm estado do
conservação duvidosa.

E' que esta carno quo consumimos
chega ás nossas casas trinta horas
após a sua salda do Matadouro, sem
que, duraute e3te longo lapso de tem-
po, se a tivesse submottldo á mais le*
ve acção de qualquer factor capaz de
impedir ou, ao menos, retardar a sua
deterioração.

Entretanto, todos essos inconve-
niontes seriam completamente remo-
vidos, approveitandose para o trans-
porte os vagões quo serviam para
conduzir as carnes frigorifIçadas.

Mas, além da carno verde, de que
i.-tnfo nos temoi oecupado. procurando
defender a saudo do povo. devemos
fiscalizar !iem o commercio e sobre
os processos do preparação das carnes
conservadas.

Tambom o leite merece que se con-
tinuo e intensifique a vigilância «lo seu
commercio, devido, além de tudo, ao
largo emprego deste produeto ua ali-
mentação das crianças, frequentissl-
mos como são os accidentes decorreu-
tes das fraudes empregadas por ines-
crupuiosos iiegociantüs, á cata de fabtl-
losos proventos.

Os produetos do leite, ospeclalmenta
a manteiga, so falsificam ao monor
descuido da acção fiscalizadora.

Finalmente, os alimentos vegetaes,
uusceptivois -,le deterioração, como os
de origem animal, exigem maior effl-
ciência na sua. fiscalização.

Em summa, todos os produetos ali-
mentidos que consumimos aqui na ca-
pitai são expostos ã venda, a moúde,
cm estado de deterioração, pelo que ê
necessário que os poderes públicos
competentes desenvolvam uma. acção
mais efficiente nó sentido do reprimir
o exercício dessa exploração fraúdii-
lenta.

0 JORNAL DOS JORNAES
IDÉAS DE HONTEM

.. A Superintendência de Alimentação •*

O 1MPAUL1AJV
"O.s únicos effeitos apreciáveis «la Su-

periiítendencia, — reflramo-noa Blmplos-
monto a esta, pois que o Commissariado
nio mais existe — foram, pois, os «íuo
sórlam* menos desejáveis.

K, na uctuali<lud<i, u sltuacio «': esta!
icvantíi-se um clamor quasi untSOnO con-
tra u rtypanlção; os brudojj partem "iV>
desta ou daquella elafitc, mus «In gene-
rali.lado da população.

K' o commerclo opprimifio. exposto a
vexaçOes Jo toda a natureza, c que, em
sua. grande maioria honesto, proclama
ser Insustentável a poalç&o, havendo j»'.
movimento no (íontMo de e-.- «tacharem na
portas, deante ean exigências impostos.

11' o produetor destituído, como sompru
esteve, do qualquer recurso de üofeaa,
r.ü'i dispondo de credito, lutando com a
falta clf> trantportPí*, encontrando, por
clrnii.de tudo is.«o. o obstáculo tremendo
que lho antepõe a .Superintendência, eom
o vedar, durante largos prazos o eom
verdadeiro caracter dn permanência, al«5
a exportação do determinados artigos;
6 ess-; mesmo prcdiictor Indefeso, contra
o qua'. vale por arma poderosa a allcfra-
«jao Ue especuladores que. u pretexto das
tabelliiH da Superlntontlencla, forçam
cada vo.- mais ti baixa do preço de acqui-
sloão iIoí-j artigos.

exl-que a situação do mercado esta
gindo.

Alguns artigos baixaram de preço.
vonücndo-so em todo o eommercto por
menos do que u estabelecido na tabeliã:
outros cacaeaoiam nos centros produeto-
rus. onde se oilgo mais do que foi mar-
cado para venda aos rotallilatiis.

Essas falhas podem eer imundas. A.
Superintendência dlspOc de estatísticas
que ii uutorir.am a tomar providencias*
livrando o consumidor «le pagar mnls do
que deve, o tambem facilitando, oom um
acerescimo temporário, do necordo com.
ix» exigências tio momento, quo nfto nos
faltem algum; produetos, quo já hoje &~u>
encontrados eom dlfficuldude.

Ah alterações retorídaa são necessárias
o disdo •><-* convencerá facilmente o su-
perintendente, se se demorar alguns ml-

t nutos no exame da tabeliã actual"
"JOBXAli UO COMMEKCIO**

I (Edição da tardei.
'•O nosso maior problema f o dos

transportes. Sc os tivéssemos fuceis o
por numerosos meios, õ claro que nln-
guem viveria a discutir as tabellns du.
Superintendência nem n carestlu da vida,
porque «i preço dos gêneros baixaria pola.

. .'on:;.. natural du concorrência nue «<n
E o consumidor, finalmente, cujo In- j Ura-.ui,'s "stonlis" Iiavoi-lum dc ocasionar.

teresse era invocado como razilo suprema. .v medida errônea c iinti-economlca dodn adopçilo das providencias do excepção. tabellar o custo <lus auerciidorlna sorviué o consumidor que, conforme o depol- naa apertilros da situação gerada pela.mento dos partidários do taes provlden- guerra porque slmulavn uma solução im-das não so encontra por cilas amparado, . medlntn .- desdo logo apreciável, sem «1IC-fica sujeito aos manejos do negociante | fleuldade Ivlu publico.ir.-.c so resolva a proceder menos lioncs- ' jiluJ conimcltemos a. Imprevldenein da
dt.xar no m«-Hiuo pé a questão <i"s iran^-
portes cm sua essência o om seus aspe
«.:to;í connexo.**-.

O tempo encarregou-**!» de uggraval-a,
e chegamos agora a um momento espe-
ciai nn que as providencias excepclonaen
nascidas da guerra ruiu tém mais rur.ãc.
¦ le sim-, mau <in «íuo, por sim voz, nulo
que concerne aos traiir-port^s ustfi dlffi-
cultoso, entravatlOi podlndo reforma, dey-»

o material, As
qão das empresaH
compromissos coin
"A imniNA"

Rltua-arlfns, desde
.1- condições dc sena
o governo".

REFLEXÕES...
Xão somos, como pôde parecer das

"reflexões" anteriores, um demoli-
dor como o sr. .Maurício de Lacerda,
propagandista das greves parlamen-
tares e extra-parlumentares. Somos,
ao contrario, discípulos da escola do
política constructora. Assim, nos
aventuramos iiojo a traijar uns Broves
*,ir9Si,ai^t',mti''d(if',»'?,.ft,'í. .^yniy*. Igno-
vancia nao seril um' etiíbaraÇü para a
ompresa. Tomos boa tradição republi-
cana. Todos ou reformadores do en-
sino superior, de lüilO para cá, foram
como nós. mostres de obra. Os srs.
Kemando Lobo (1392), Epitacio Pes-
soa (1901). Tavares do Lyra (1908),
Itivadavia Corrêa (1911) e Carlos
Maximlliano (1915), como nós nun-
ca rteram provas do preparação peda-
goglca, nom de estudos especiaes so-
bre o assumpto. Cultores do direito,
com maior ou mynor habilidade n.iü
sciencias jurídicas o sem visão maior
uo dominii» das idéas geraes nem no
parlamento, nom no magistério, exlti-
biram conhecimentos profundos sobre
a matei-la. Não ha na longa lista de
projectos o pareceres sobre instru-
cção, no Congresso Nacional, o nome
de nenhum delles por baixo. Nos de-
bates, salvo o sr. Carlos Maximiliano
para defender com ardor a lei orga-
nica do sr. Itivadavia, dois annos de-
pois por ello mesmo repudiada, ne-
nhum dos reformadores do ensino so
fizeram campeão, na C3mara dos De-
pinados, da sauia causa. Do sr. Ben-
jamin Constant, autor da primeira re-
forma dc ensino da Republica, não fa-
Íamos, porquo a despeito de sua cul-
tura phllosophica, uão viu ou não
poude v6r o problema na sua realida-
de, impedido pela cerca de arame far-
pado que os sectários do contismo têm
na mentalidade.

Seria tambom uma injustiça não
assignalar nu o das reformas propôs-
ias, o projecto Tavares Lyra foi o
mais intelligente porquo procurou at-

tender a questão no seu conjunto-, co-
gitando do ensino profissional o do
auxilio aos Estados para rilfíusão do
ensino primário. Rste projecto, devi-
do ã inércia ou descaso do próprio
autor, ministro do sr. Affonso Pen-
na, não teve proseguiniento no Senti-
do, sopulchro de todas' as boas idéas.

¦ lli*; o breve proErriTitm-a. dt» ensino
publico quo procuraria realizar so
fosse "gemo" nesta forra tão fértil
em estadistas. O Collogio D. Pedro li
ensinaria as seguintes disciplinas:
portuguez (5 annos, no ultimo um li-
geiro estudo da literatura portugtie-
za e nacional); franeez. inglez o ai-
lemão (3 annos); latim (2 annos,
com um rápido estudo da literatura
clássica); sciencias mathematicas (3
annos); sciencias naturaes (2 an-
nos); chimica e physica (1 anno);
geographia, sobretudo politica o eco-
nomlca, historia, principalmente o es-
tudo das lnslltultjòtís populares, {'1 an-
nos); hygiene. psychologia o pedago-
gia. Curso supplementar, ein fôrma de
conferências, da philosophia (histo-
ria do pensamento humano*).

Com estas humanidades podia o
moco passar á Faculdade de Sciencias
c Letras ondo estudaria: muthemati-
ca, mecânica, astronomia, sciencias
naturaes, chimica í- physica, physio-
logia, psychologia, hyglene. pedago-
gia, philosophia (evolução do pensa-
mento humano, sem preferencias de
escolas); literatura nacional, classi-
ca, moderna, historia da civilização.
Conferências sobre a civilização ame-
ricana, historia dus religiões, da ar-
te. Salvo, raras excepções o pessoal
seria contratado no estrangeiro por 6
annos, até que podesse ser substitui-
do pelos Jovens sahidos da Faculda-
de. Completos gabinetes, laboratórios,
inclusive o de psychologia experimeu-
tal.

Dopois desta, séria preparação nas
sciencias o naa letras os cursos dç me-

tameiite, acaba sendo reduzido a com-
prnr '.riais caro c )".'0r do que tudo. a
cada momento luta com a faltn tle fio-
Toros le primeira necessidade, decorreu-
to do desanimo «iu-: Implacavelmente se
apodera do produetor".•:> r.-v...

'•.Foi um erro lastimável do presidente
da P.epiibllca uso ter abolido, lia incises,
o Co:p.m!Hsar::ino. IJmquanto nos outros
PuIkoh, ondo a situação anormal, lograda
pela guerra, 0 mui:., mala grava do «pie
entre nós, u tcnilencl i Keral o parn
apressar a volta ao rof-.ir.iou da franca
llbcrilatlo commorcial, r.o r.rasll consoli-
dou-se. em unia Instituição rerrulai-, o up- j
parelbo administrativo exdepolonal, quo
sc criara corno urna modMa do fruerrn,
A cansa desso erro »lo prownio foi ainda
o receio dc prejudicai' a popularidade da
adminlstracüo.

Terta siiio mais razoável qüo o gowr-
uo houvesse procurado esclarecer a opi- '
nião publica, solire o eii3o. mostrando |
como a íiupprcssão completa do Commis- jsariado, lonue de atrirravar a situação |
daa classes pobres, iria permittir que, I balunçiiiío pelou bons resultados du sua,
peto processo natural e inevitável oa es- j interferência
pansao da producção,, os preços viessem i
a disieer em pouco tempo. Em vez desse I Man <> contrario disso .- o que se vc,
alrltro, preferht-so conservar, sob outra sem ter para quem appollur com esperati-
fôrma, o mesmo apparelho de oppressüo | C11 {,>' justiça, porque os poderes publicou
econômica, 1-i, no novo regimen, parece I ostãu uxdruxulamento Imbuídos da curlo-
«jue o Commissariado estfi voltando, I sa noçüo dc que a crise «'• uniu pnrn rn-
francamente, ás peores tradições da sua i HuHnntc dc abusou extorsivos o Impenl-
origem, no.i tcítiros do sr. Bulhões". ! lentos que atlrlbuc ao commerclo.

Firme nessa coinlcijüo Estranha, imor-
"COKItEIO DA MAXIIiV I vt'm c"a> '-.biti-arlamente na exportação.

o viola, som ;i menor cerumonla. «.• Begre-
 i.i • ' do da escripta coininerelal, no eslóllilo"M-riit do toda a convon encia quo a pensamonto dc «nm o ma! está 'lc fauloSiiperlmenâoncla. «Io Abastecimento fl- £ |lbcnUlrI„ üo commorcio./esse uma revisão das tabellaa do preços | x-„ , , |amentar disparatode varejo, para o fim «e alterar alguns | , , , 

«' ,£ coguo|rll nl0ÍB (am.iU^,
«,™M«S Produetor 

o do con- , g(J ,„„ froiü n&0 
°pu>;or 

0 B0V0P)10 notxBumioor. aeus •,rr.pr!oB excersos. se r.ào abranda*?Terrtoa seBuldanicnte sustentado a nc- rôB|mcn contraproducente «Ie «llcla-
-Zld,!Íac-„Íel'f viln-pil''Í'1'0---Cn"v.i S?1?? <h»''1 luqulDltorlul. s" não tiver fim «ruaii-
S^ctS 

°aS»0s 
gorado': 

^"' *»••- '-'" «lWt««to «>»»Ho«, con.
¦ ?(•>:?. Por -iwto
pedindo quo seju.a-

«\"ü Insirnmonto anachronlco dn Super?
In tendência, nn*1 deveria tor dceapparoel-
do, pela forçn da loj^lea, eom o advonto)
da paz, podiii nlnda aor tolerado, se a sua.
tntcrvoi)(;fto fowe de fomento dn produ-
üçfto, CHtimulada pola regularidade doK
nieioíi do trauspoi'te, re^altando do tttdu
.' tiormaliKaçito «Ioh moreadoy do oonsu-
im. Nessas coinllçiles, o nppari-llin de ex-
ecpçílo T.irla um papel ieultlmo de podei'
regulador, c ulguim dos s.-us inuouvenlcn-
tcw havia de ser, forçosamente, contra-

«u.i„. ji^. ,.»  __ »i„--/i, ¦ l" «unai uoiu uLifiuüiii.) i; i luiiriubu umi*
^^sllf1%k£3£$TÍ~ ' lra "ü lil"-llw o uu InloroaMS «lo «-om-
-i.'"í' ruZ Ti'SB 

'; ":'<*W>i ^« 'm»mn««SnW coiijnsailos ,.-o,-»sejam WKw as alU.n,ço.»i | i.,,,,.,,,^,,, vltuen flo pala - ó que fu-
faimoiile roaultíirá ha do sei* o descalabro
dn riqueza publica o particular, pelo re*
trolilmento defensivo c Involuntário d.t.l
actividades produetoras, pornu<- nilo lia,
prosporldado econômica mi vlgcncln do
processos coactivos, vexatoriOH, asphi«
xlanles.

dicina, direito c de engenharia e do
sciencias econômicas, normal, supe-
rior e humanidades, seriam nieramen-
te technícos. Quatro annos, no maxi-
nio, seriam sufficieutes.

Fundadas depois. Faculdades deste
gênero no norto, ceiitro o sul tio paiz, I
estariam resolvidos os casos de pre-1
paração de catliedraticos para as hu-
inanidades professadas nos Jycens e
escolas normaes primarias dos Esta- I "l'e «íuo lem servido a Superintendeu"
rins istn niri na fntiii"i« el-isi-oe diri-l ''!:i'-' ^'*"in eiaggeremos li coisa: ÜO «|UOCIOS. IStO paia HS tUtlllU!» CiassOS llin- t(,m .,f.rv1,IriV A„ü„aB para restringir a
gentes, para a elite. lavoura no ceu trabalho inlenso, diminn-

Para li educação tüchllica popular J Indo <«iisldcnivclnieiileioi phintjo c a cri
(o que não seria difficil com o vivei

Medito o governo, po.-c o valor r- a pro-
cedencia destaK razões o veja .si*- quei?
tornar-so rosponsavel por csk'*1 formída-o
vol desnutre, qu,. seria nm crime s'-m ex-
phição possível".

j 
"A XOTIOLV

I "De

»*iMMi>^«'%^i^«A.Ma^«M»«^«M»^iM«MAiVAi^««w iri*i"i**r *¦!*!* "*i*ri*i^*v*-'*«>«*v*v*-lT*^^

M.K GERMANIA NAO SE AGÜENTA (De (JEFFERSON)

ffftf^or***»»! —¦'' ¦»»»»»»»»»»»»»»»»»»*»,^«»»»»»»"»"i-»»»»»«»»»»««-»»»»»»»»»»»»»^
J ' ^-<*^»v

¦ ¦ **i BP^ ^^f^wiil JE^?*^^^^^r$* / mm.

<ga>;*»'<¦'"3ÕL wWIKÀ\oSfíE53n?fBSS3ÊPtiZ^3áflttUavSa ^hB IV BBBil Br"^Z ¦ m SflBP-^ I *lllB*»r*N\fFC*^Jf Ta ¦^H^y^rWáfcBBiBr'^^ ^^**QH BB I «¦*^mÈÊÈÊÈm W
^"^ ^al5»H!S*VCnziIÍ3C-«»^l,v««aB ¦•'/'«««««••?vHI \ 1/ lll-^SSP1- Ml,

ro de mestres saidos da Faculdad
ile Sciencias e Letras) a solução seria
largamente diifundir cursos elemen-
tares do agricultura, voteriuarla, pa-
ra habilitação de administradores
agrícolas: cursos elementares para Or.
jovens que se dirigem ás industriai
e com mareio.

A grande crise do ensino tio lira-
sil, quer superior, quer technico ele-
mentar, é exclusivamente do profes-
sores, tirados em regra dos fal!idos
das carreiras liberaes, sem nenhuma
preparação pedagógica. Do eusibo e
da administração publica.

.V. V.

Xo* l-Jasa própria reslrlcç&o imporíu lo-
Ricamente na eitrobtia do« prerjoa, porquo
mais abundantes foram ;»s coiiuitii-H ti
ínalH em conta seria a acíiulslç&o doíi
produetos.«"nino Instriiiiicm.
ouo vemos, f*. u:--'.-
«lu instituição nln l;i

O ffoverno níio k-
dlfferente em fa

d,, "conlròln" (: o
i.i-.-L.-ular a fallencl.i,

<í- vitais chocante.
pude conservar In-

tle uma Instituição
quo levou o desanimo ao lavrador o «>
desespero :io cúmmerelante, Uma provi-
dencla qualquer fl<*.*S-o ser iixloptuda, r, si»
u Superintendência não póilc existir sem
esses graves Iticom-enlentos — som 11.
pretençüo de dar i onsolho, o razoável «j
o tr.als expedito por parte do governo,
cremos nós. seria fecbar as portas dessai
repiirticão, fuzendo vòlt, r ao Povoamen**
to do Súlo o dr. Dulpho 1'inhelro Macha**
do c mandar n Superintendência á tábua.
Ila miilerf quo exigem medicina fulnil-
nanto".

NOTAS BELGAS

A PSTIO Di DIVERSIDADE DE GAND

Agora, Mme. um mokaY
- Moka ? Eu preciso agora c de uma mêca.

Estará ameaçada a heróica Uelgi-
ca martyr do um martyrio mais do-
loroso do que o soffrldo nas prova-
ções da guerra — mais doloroso o
mais fatal para seus destinos de na-
ção cohesa e independente —> porquo
parece approximar-se na perigosa sei-
são entre os elementos do origem
franceza e os de origem flamenga de
sua população, unia o outra belga?
O patriotismo belga fará com que a
ameaça se não concretize em facto.

O sr. Mechellnke. vice-presidente
da Câmara dos Disputados, o sr. Be-
nysae, que na Câmara representa a
cidade de Gand. pertencentes, ambos

;ao Partido Liberal, apresentaram ua

I Casu do Parlamento de que 'fazem

parte em Bruxellas. um projecto de
| lei. promovendo a creação dc uma
i universidade flamenga, que,não affe-
I etária, dizem elles. a existência da
i universidade franceza. de Gand .' A cx-
posição de motivos que acompanha o
projecto. reproduz o texto dc uma
proposição dos flamengos que pedem
essa nova universidade, elogiando, no
emtanto o com justiça, a actual,
franceza:

"Esta universidade, diz a proposi-
ção flamenga, é um admirável insti-
tuto de ensino superior. Com seus
laboratórios, suas clinicas, suas esco-
Ias especiaes, o espirito o os molho-
dos uella observados, representa uma
grando furcu de civilização."

EsBas palavras são a condemnação
do toda idéa dc transformar em fia-
menga, a universidade de Gand — di-
zem os deputados acliim referidos;
o acerescentam:

"O valor do onsino ronido no espi-
rito o nos mothodoít quo o presidem.
Substituir o fniiicfist peln flamenga
uão •'¦ apenas substituir um Idioma
por outro; «'. destruir esso oaplrlto a
ouses mothodos, o foz«>r dcnupparece-
rum um f«V*o dc cultura e uma fgrgo
du otrilUtit-So Koi limtaruento poi*

haver querido conservar intacta a
universidade que os tfrandes proles-»
sores Pirenno e Préderic foram pelo
inimigo deportados, durante a oc«
cupaçáo."

Tem-se. por corto, que essa propo.
sição será approvada por todos ott
deputados que desejam uma solução
dc justiça e do equidade nu questão
flamenga. Critica-se. porém, na im*
prensa, o critica-so moerao muito, o
facto de que o governo, sob o pretex»
to do garantir e salvar a "missão sa«
grada", náo s- decide a tomar pos!-
ção no conflicto. nom r.evela a linha.
de condiicia que protciide seguir e as
medidas que lenciona pôr cm pra ti»
ca contra o.= perigosos manejos ddi
activistii.s flamengos.

Estos, em sua propaganda, não oc»
cultam essa intenção de dividir o paia
e não cessam de incitar ;i própria
guerra civil. Foi severamente com-»
montada, com criticas por vezes
amargas, a abstenção do primeiro mi-
nistro, sr. Delacroix, quando se re»
solveu se sim ou não deveria ser to-
mado em consideração o projecto ten»
dente a Impor obediência ás exlgcn-
cias dos flamengos, quanto ú unlver»
sidade do Gand.

As manobras dos activistas flamcn-
gos começam ademais a inquietar só-
riamente a opinião publica. No cor»
rer dos debates, na Câmara, sobro o
assumpto. o sr. Vandorvcfde, minis-
tro da Justiça, dirigindo-se aos dopti-
tado= flamengos activistas, disse: —'"Drljí-mo aquelles quo promovem o
conduzem estas campanhas Infamei
o ns exploram, o digo-lhes: — To»
moin cuidado! A opinião publica eslii
«>m vibração febril, nán osquecou ali:-
da sons dolorosos noffrlmontos, o não
permlttlrfi quo h«« toque, sequer, nu
unidade nacional! A llelr-lca fi, ,< per»
maneceni sempre una «> indivisível
em 'ince «in todos o contra todoa 0*4
que a qiiflrum <-ltidu*l"
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Um qui pro quo
• Chamo-me, Carlos Lambert o meu

ipae chama-se Felippe. Se ou mo ti-
VB880 chamado Gustavo o a meu pao

• "íouvessem posto o nomo dc Augusto,
minha vida . teria sido totalmenete
ciiííerente do que é lia uotualiàade.

Xão me tragam á collecção a fa-

stantes vieram òizer-nie qua um se-
nhor desejava falarwme: era o sr.
Boukélés.

E' -fácil calcular a rainha surpresa.
Bastante perturbado, fiss entrar o
nieu vlsltai-te, que, sem mais pai-,-
vras, mo dlBse:

Mosu historia do Crahman, que, «o. —Desculpe-mo lncommodal-o; íuaa
um voz de entrar com o pé esquerdo
no Qanges, tivesso entrado com o di-
reito, teria mudado a face do mundo.
Sei de còr, essa historia; o um chala-
«•a philosophica.

ilas, repito: uma simples mudança
Uo nomo teria modificado todo o meu
destine.

Devo dizer quo me havia eneon-
trado om Bearrltz com melle. Sirao-
aa de Baukélós, o desde quo meus
olhos admiraram a sua estupenda
belleza loura, que so depurou um
conjunto de perfeição, enfermei gra-
vomonto, de um -útil commum a todos
os jovons, mal que so traduz por eus-
l>lr(X«, noites mal dormidas, sonhos,
ütc."Acredito quo nem o próprio Me-
'phfstofles me tivesse, me houvesse
appr.oxin.ada do objecto do minhas
ancias. Eu era quasi pobre; olla ti-
iriba um dote de vários milhões. Seu
ipae recusava ternilnantemonto toda
o qualquer apresentação, o era ln-
cbordavel.

Em Biarritü só se visitavam com
trea ou quatro velhas famílias, ami-
uades atlquisBlnui", quo possuíam ai-
3UBB hoveres o que por dinholro ai-
Bum deste mundo me apresentariam
ti Boukélés.

Ausim, é íacil suppôr quo não me
•restava um átomo tle esperança. To-
¦davia não mo resolvia a abandonar o
meu Ideal.

tiosejo perguntar-lhe uma coisa,
talvez som importância.

t— Importante ou não — respondi
— estou á sua disposição.

Quero saber ee o sr. se chama
Carlos Lambert.

Sim, senhor.
BoulwJlés olhou-me fixamente.

E poderá dizer-me o nome de
seu pae?Xão tenho o menor inconve-
niente: meu pae chamava-se Pellppe.

Viajou alguma vez pela Ame-
rica do Norte?"Meu 

pae Jamais havia saído da
sua província natal; mas tive um pre-
sentimento de que o meu destino Ia
decidir-se e menti com o maior ci-
nis-mo:

Sim, meu «pae viajou pelos Es-
tados Unidos.

Ha dez annos quo procuro o se-
nhor — exclamou Boukélés, dando-
me uma abraço. — Sou pao enfor-
cou o negro que matou minha espo-
sa. Apurei que Q filho daquelle que
me fez .justiça, seria .para mim como
um filho.

Comprehende-se: perseverei na co-
lossal mentira c fui como quo era
triuimpho até onde se achava a linda
senhorlta Boukéléj.

Ao entrar, sou pae bradou:
—Er o filho do homem que enfor-

cou o negro!
Slmona dispensou-mo o mnis ama-

"J*-*-,*-~*P*"i-~r-J--"-,l^----^

CQMMENTÍVRIOS
S——-———S

Uma manhã, quando eu .passeava I ve- acolhimento... e ao cabo do trea
mezes, o Íllho do homem que havia
lynchado o negro, era o maie feliz doa
mortaes.

E, com franqueza, não estou tran-
quilo. Penso, com tenror, no ver-
dadelro Carlos Lambert, e aterra-me
a idéa de que a casualidade, senhora
de todas as coisas, nos ponha um dia
•'rente v. frente!. •.

J, H. K0SM'.

Iiola ipraia, escute! que me chama-
vam.

Carlos! Cario.-.
Mas não sabendo do onde vinha a

voti, nào mo voltei.
Eh! Carlos Lambert.!

Parei: era um amigo meu, que li-
nha o sestro du faJar gritando. Cum-
tprimentámo-nos, e juntos dêmos ai-
¦juttiaa voltas pola praia.

De regresso ao hotel, dahi a iu-
Y----.-JU-.-.fU-r- 
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A ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO
PARA OFFICIAES

COMO SERÃO FEITOS OS CURS05
._——•

O QUE CONSEGUIMOS SfiBjER

Em "roáaa militares, juntando in-
formações, conseguimo:, algumas no.
vus sobre esta Escola, cujo fim 6
uperíleiçoar instruetores, comman-
dantes de unidades de combate
(companhia, esquadrão o bateria) e
preparar commandantes de unida-
des tactlcaa (batalhão, grupo do ar-
tilharia o grupo de esquadrões).

Além disto a Escola so destina a
aperfeiçoar a instrucção militar ge.
j*al dos alumnoa o preparar a forma-
Uão do especialista", que se torna-
reta necessários.

Ãü especialidades tiorão as soguin-
tes.: na infantaria haverá official
aietralbador; offiejal de ligação, of

ção e a segurança. A organisação das
unidades. .V divisão, grande unidade
tactica. As unidades subordinadas.
Ligações. A marcha pava a batalha.
Marcha e transportes. Segurança nas
marchas e no estacionamento. A ba-
talha. Acçáo combinada das tre3 ar-
nina. A idéa do manobra o a Biia reall-
zação. Frente do engajamento. Fren-
to de ataquo. Repartição das forças.
Objectivos, ligações. Phases do com-
bate offens-lvo. O fogo e u movímen-
to. A apprpxImasio.(0 ataque. O as.
salto. O aproveitamento completo do
succ~>6S.o. Combate defensivo. Organi-
nação do terreno. Repartição das
forças. Organtcação dos fogos, Con-

ficial commandanto dos engenhos de ti-a-ataquea. Golpes do mão. A inter
rupção do combate. Manobra om re-
tirada. Reabastecimento dos exerci-
tos. Physionomla geral do funecio.
namento do serviço de retaguarda.

No curso de infantaria serão tia-

acampamento o official de informa-
ijões; na artilharia haverá, official
orientador; official de antena c o£-
ficial do R. S. T. A.; na engenharia,
os que comportam o serviço dusta
urina, tados os seguintes assumptos: In

A Escola terá ú sua disposição I rantaria, no combate. O homem, in. (
unidades do tropa, que serão prepa- strumento da guerra. As forças mo. i gente, e sem que essa reforma seja

acconlo com aa dlrectlvas raes. O fogo o o movimento. Pre-1 invariavelmente proinettida. E os an-

MODOS DE VER,
AnnuoçiandQ o regresso do presi-

dento a Petropolis, dizem jornaes-
que, "estando inteiramente normali-
zada a vida da capital, s. ox. voltou
ã Bua villegiatura".

Póde-so achar exquisito que nas
obrigações do chefo da nação esteja
oomprehendlda essa de normalizar a
vida da cidado, funeção da policia e
demais autoridades locaes, creadas
para esso effeito, mas a questão não
é essa. O quo ha a observar na noti-
cia dada, naquélles tormos, é que a
vida dó Rio não está absolutamente
normalizada.

Não foi para normalizal-a que o
sr. Epitacio desceu do Petropolis,
mas, sim, para resolver a crise pro-
duzida pela greve e, portanto, não
ha mal em que volto ao seu repouso,
aliás muito relativo, do Palácio Rio
Negro, mesmo sem estar normali-
zada u vida do Rio, uma vez que a
grévc está terminada.

Quanto a normalidade da vida ca.
rioca, continua em estado de .pura
aspiração o para o próprio prosiden-
to da Republica a,ppe!!a-se Iodos os
dias, mais ou menos itistantemeute,
e por quasi todos ou jornaoo, ;;uru
que a sua alta autoridade iiuerve-
nha no sentido do consagnil.a.

Pede.se, reclama-se, nela i-atisfa-
ção de uma infinidade de condições
quo fallecem a vida carioca, para
que seja normal e ó do presidente da
Republica que. tudo se
vez
çur

As tabellas da Junta
do Abastecimento

A solidariedade da Liga flo
Commercio de Petropolis

A Associação Commercial do Rio
do Janeiro recebeu em data de hon-
tem, da Liga do Commercio de Ni-
ctheroy' o seguinte officio:

"A Liga do Commercio dc Petropolis,
em senado de sua directoria e conselho
deliberativo, resolveu manifestar a mais
absoluta solidariedade a representação quo
importantes firmas dessa prai*a acabam
de dirigir a essa Assoclaçlo, a mais lo-
gltlma representante das classeu conser-
vadoras, sobro cujos hombros assenta a
organi aa.jiio social,

Tambem o eomnierclo desta cidade vive
arnesquinhado, esmagado, preso com as
:ilsemas que a .Superintendência forjou

Republica que. tudo se espera, uma ri -i \s. i 11-6? quo não ha esperança de alcan. fiCQS íi& MlSSU-O ACfléjar daquelles a quem pertence pro-
vêr a essas necessidades, estando, •——-
aiiàs, pago» para isso o só pura isso. O ministro ria Guerra fornece uma

Para agir o providenciar nessa
conformidade, poderá perfeitamente
o presidento permanecer em Potro-
polis, o até nos parece isso mais eon-
venientemente, por uma infinidade
do bons motivos.

No lar e na rua, em qualquer -^r.
te o soja qual fôr a oecupação ou a
dosoecupação em que se encontre o
carioca; só, em grupo, om familia.
em sociedade, om multidão, ó fia-
grania a falta de quasi tudo quanto
ello tem direito de exigir, a preço do
tributo que paga, para que seja nor-
mal a vida da sua bella cidade.

Não, senhores; a vida da capital
não está tal normalizada, mas mui-
to longe disso.

Duranto a greve operaria, houve
um excesso de perturbação nas dl.
versas relações da vida, mas isso foi
um Incidente ou mesmo uecldonto.
se quizerem, porém transitório. O
quo nos falta é que cohsó a portur-
bação cystematica; o qne se pede e,
dentro em pouco, será necessário
exigir, ú que ministrem á popula-
ção do maior, mais culto é mais
importante- centro do paiz, ao monos
o essencial o indispensável para que
se tenha o Rio na conta de cidade

instituição que nesso edificio funecio-
na.

E muito, e quasi tudo, ostá por fa-
zer nesse sentido. Notlcia-se, por exem-
pio, ser pensamento do presldente do
Jury, sr. Álvaro Belford, justamente
para conseguir o levantamento do ni-
vel moral da instituição, corrigir a
macula que hoje ali se vê, da frequen-
cia na tribuna da defesa de indivíduos
publicamente destituídos de idoneida-
de moral.

Tem razão o digno juiz. Mas o quo
urgiria impedir já não é apenas a oc-
cupação da tribuna por esses indivi-
duos que a desmoralizam, mas o tra-
balho desses q outros na industria das
absolvições pagas pela composição ma- apresentando tabílias Impossíveis de cum
nhosa de conselhos de jurados, como . prlr, pelo prejuizu «uo lhu acarreta, c pro-
freqüentes vezes ali so pratica. Toda vocando a agonia de uma classe quo tem1 concorrido paru a grandeza do paia o ciuo

hoje ao vê asphixla.dll c iiuasi sem espe-
ran-,;aa de resurglnienio. N

Obrigado a cumprir leis irrefiectidas o
commercio petropolitano tem de baquear,
impedido como eslft de usar de auus pre-¦rosatlvaa legaos definitivas o garantidas
Da letra subia da nossa Constituição'.

Acreditamos que esta Associação tra-
balhart para que so ponha termo a um
estado de coisas que prejudica as classes
trabalhadoras, enfraquece o, riqueza pu-blica, desfavorece as populacfles u nüo
prestigia o paiz.

O espirito patriótico c a alta cultura
jurídica do presidente da Republca, sr.
Upltaclo Pessoa, ouvira, caiamos oertos,
as vossas palavras aa auaes hypotiieca- |mou a nossa inteira* vibrante o meondi-1
cional aolidariodiuu*. 'a.) João Mendonça .
/Jitfciicúiirl, João Xapoledo Olive, secreta-'
rio: -liij/itófo da Costa Alves, thesourelro.

Recebeu mais a Asbocíuçío Com-1
mercial de sua co-irmã do Nlctheroy,!
o seguinte telegramma:

"Associação Commercí-t! ds -Nlctheroy, l
cm bc-ssão de sua directorla. realliada ho-'
jc. apreciou devidamento gravo motivo
reuriiãu extraordlnurla sua co-lrmil Rio de
Janeiro, dia 23 corrento. vem trazer-lho
exprcstlo do sua solidariedade, (a.) Ooío-
vio Pinto, presidente."
^^^a^*tSf^ks*ta*at**^*f^*^^*f^f*^^af^^

TERRENOS AOS NOSSOS LEITORES1
Mj-L LOTES EM GUARATIBA

As bases do concurso do "O Jornal"

gente que freqüenta o tribunal conhece
ali essa industria, e aponta a dedo os"advogados" que a exercem. Os lndi-
-"iduos que assim asem. e os quo se
lhes subordinam ás seduoçüea o ús pei-
tas, concorrem mais pura a desmora-
lização do Jury do que a eslgulüado
ou a impropriedade do edificio em qua
o Jury funeciona.

Sabe-o perfeitamente o sr. Belford,
como o sabo o próprio ministro da Jus-
tlça. E -porquo o sabem, alenta-nos a
esperança do que, se realmente se çul-
da açora de reformar o Jury, não se
esquecerão dossa reforma sancadora
do PESSOAL, quo a traços largos re-
ferimos...

O "JORKAL" vao realizar um sor-
leio de 1.000 10103 de terronos,

SITUADOS EJI GUABATIBA
a famosa zona rural do Districto Fe-
deral, de clima excellente, de um ra-
diante futuro agrícola o industrial,
cortada por differentes linhas do bor
des electrlco3 da Companhia Ferro
Carril de Campo Grande o magníficas
estradas de rodagem uiucadainizadas
pelo ex-prefeito Amaro Cavalcante e
distante desta capital apenas uma
hora.

E' mais que promissora a situação
do bello subúrbio carioca, com os seus
pequeno» núcleos do população, haveu-
do jã um plano de rodes dc oigotto o
d*3 abastecimento do agua. -'

Tudo convida, o

Dc 3 s 15 de abril serú trocada ci,da série do 30 coupons por um ca^
numerado, troca essa que so efiectu-.
ri na administração d' "0 JOltjjj^''

O sorteio cífectuar-se-á uu dia «
desse mez.

De 20 a DO do abril, os portadot«
do cartões premiados doverio Compaq,
cer no escriptorio da S, A. Granja Avi.
cola e Pastoril, d rua Tlieopiillo o,',toni ii. 87, sob., telephone n, 3s*i"
norte paru ofíectuarem o '.iigam-wó
de 05?000, a titulo do expediente, e'..
criptura e lietuarcução dc euila 16te"

Actuaimente, coda um desses loi^
está valendo 250*000, o fteendo -„
leitor por C5?000, sem outra despeja
parece-nos que 6 uma prova &ü ql,'
o "O JOU.VAL" bu.ioa proporeionar-l^
facilidades o benefieios nara o ;iuiU|a
nesti'. Cpoca d» crise.

nota á imprensa
A propósito dos cominentaries que

têm sido feitos em torno do relatório
do general Ache, chefo da missão mi-

j litar brasileira ua França, recebemos
do gabinete do titular da pasta da
Guerra a seguinte nota:'"Jornaes tèm ultimamente trazido a
publico curtos detalhes sobro o compor-
taniento do officiaes, membros da mis-
são Ache, detalhes que, por descon-
nexos o apresentados sem seqüência
lógica, dão informação inexacla dos
factos. Sem se analyzar estes, o quo
só so poderá, fazer em oceasião oppor-
tuna, devemos declarar quo tis apre-
ciaçõtis Tf. general Ache são do meados
de 1&18, pouco após a entrada do Br-a-
sil na guerra, antos, portanto, dos of-
íleiaes que seguiram para o "front"
terem podido prestar sorvlçoa. Por ou-
tro lado, a honorabilidado do •••eneral
Ache não esta, nom podo estar om
questão."

O.eabo entre Pernambuco e Ceará
Ao director geral dos Telegraphos

communicou a Western Telegruph Co.

0 imposto sobre loterias
Os novos selios

O ministro da Fazenda expediu
hontem unia circular dos chefes dus
(repartições subordinadas, dando os
característicos dos novos selloi, para
a cobrança do imposto, sobre lote-
rias.

Os selios alludidos, têm a fôrma
rectangular e medem Om,021 de ai-
tura, por üm,01S de largura, e são
impressos com as seguintes cores:
os de 5100, vermelhos; os do ?2U0,
sepia; os do ?300, amarellos; ou do
5*400, azul; os do 1~.500, bistre; os
de l.$000, violeta, o os do 2$000, ver-
do manga.
it«S»*SA^i>^*aiA^ajNA^A.iN>v*V-.^vSrfS^

>' . ,>i'í&tf '^Wv^iínB^H ívma r 1.... -.'Jig»t__?ímKãt-*'^^^

Slllo do sr. marechal Thnuniatur go dc Aievcdo, em línariuiiin

SEM DESPESA,
a proferir o "O JORNAL1', quo será o
vghiculo dessa facilidade do nin leitor
se tornar proprietário.

Bssa facilidade obtivomol-a per rnelo
de um contrate que ue fez com a Gran-
ja Avlcola e Pastoril, mediante o qual,
e com a inator segurança, podemos dis-
trlbulr pelos nossos leltoros

1.000 LOTES DE TERRENOS DE
10:. POR, ÍÍ0--

A Granja Avicola Pastoril forneço-
rá diariamente todas as liiformuçõ""
aos nossos leitores, bem a?í,im, pjan.
tas, etc.

Na estrada do "Matto Alto" n. 6"
(Bonde electrico "Largo da Ilha",)
encontrarão diariamente o encarrega.

! do do mostrar os terrenos e íornccef
! todas ns informações neccssarlaí,
' sem despesas.

onde alguém cuida da vida, da saude que se acha restabelecido o cabo on-
o da segurança o onde se respeita o i tre Pernambuco e Ceara,
direito dos cidadãos que a hiibitam.

E isso 6 apenas o o, b e do que se
podo chamar a vida normal dc umn
cidade.

«V> *1* *
O DE QUE O JUia MAIS
...I-REOISA...... •-;..-••" ">-•".¦..¦¦?'

' 'TCõgl{a-s'e"realíneilto do' üwfc Téio-rma
do!, nosso Jury?. Provavelmente cogita-
se... ainda. Porque d'o't0mpos.';l'mtiie"-
moriaes cogita-se disso, sem que, in-
felizmente, do tantas e tãu prolonga-
das cogitações resulte afinal do contas
nada de -praticamente útil.

Tecla muito batida acaba íatalmen-
te desafinando. Dir-sc-ia quo a do Jury
entre nós desafinou'justamente porque
não se ptwsa anno, ou melhor, não se
o Inicia som que a imprensa volte a
feril-a roclamando-ihe a reforma ur-

quo estão valendo 250$000, cada u;n,
ficando ao luiior, per 6G$000, o seh-
do-lho eutreguo iminediatainente, de-
marcado por competente engenheiro,

CaI./s « 4..í._..í. J. :....» J. devidamente contractado para ei^oâOtire o pagamento de juros de fim.
-mnlipp-. rii-c Ritfa-lfiç condições do concursoapOilCeS nOS ÜSiaaOS , ^m,ttlrew\3 diariamente um coupon,

o qual. em grupos do trinta, dá uo seu
Uma circular do ministro da Fazenda

Eis o coupon:

radas de
tía Missão Franceza o poderão, de. pouderancla do fogo.
•pois, constituir modelos para os ou-, o sigillo. Historia
ira* unidades do Exercito. i engenhos de

A sorprêi-:a o
üuecinta de

infantaria; caracte-
Os cursos serão: I—De tactica ge-

ral, dsdo em 30 conferências; II—
De infantaria, om 15 conferências;
111—Do cavallaria. em 15 conferen-
«las; IV—De artilharia, cm 15 tou.
iorencias; V—De engenhar'a, em 11
eoníercnclas; VI—De ligações e com.
Uunicações, em 32 conferências; VII
—Do topographia, em 10 conferen-
elas; VIII—De historia, em 19 cou-
ferençlaa; IX—Do geographia eupe.
vior, om 10 conferências; X—De le-
üislaí&o e administração militar;
•*«•-—De armamento o material, em
10 conferências; XII—De hygiene
tnllitar o serviço de uaudo, cm C con-
Kerencius.

As manhãs serão destinam..-; a esor-
ciclos no terreno, topographia, liga-
«jâo e especialidades o equltação. As
tardes serão consagradas as confe.
rondas de Instrucção gorai,' aos tra-
balb.08 sobre a carta e á instrucção
úas especialidades.

O curso dc tactica geral, parece-
(noa que obedecerá uo seguinte pro-
cratnma: «"Vontade do chefe; sua nianifes.
tast1'0- A idéa 4o manobra. A articula-

risticos e propriedades. O grupo de

nos Buccedonx-so, o nisso pareccui-rfe,
até que. .

... até que o tompo dus realizações
chegasse. E dizem que agora chegou

combate. Ataque na guerra de mo-1 mesmo. Quereríamos acrodital-o com
baco segura, o fomos indagar da coisa.
Vimos que no edüLelo do Jury se es-
tão realizando obras. Ainda hontem,
disso um collega isso mesmo, o entrou
até nesse íietalhe ii.iucrtante: janollas
yão ser transferi uadius em portas e
portas vão sei transformadas em ja-
nellas. O ediflciu do Jury va.o ficar
catita,..

Pena será, poréra, que somente o edi-

914 RLLEMftO LEGITIMO
!i'**a partida. Pn*ca nhúit-

CASAHERMANNY
Q-nçalves Dias, 54

(C 006)
e-**

Contra o calor nuda sr.chor ôo
quo um refresco

cora tvjrua Buaoia. i/reruradi. no SlfPKAO
BPÃBKLETS, De 1 litro, preço reclame,
JOIOOO. Cas,4, llcrniiiirii-, rua Oonçalvea
Iilua, G" (C 618)

FEÇAM
COGMAC"Jules Robin"

(U 8S)

Insolaçaiíxa typho
UKEMIA

Nesta quadra de excessivo calor,
paru evitar a insolaçâo, o typho e a
Xiremia, quo quasi sempro são faUos,
convém tur o apparelho urinarlo e ob
lntentino. bem ücBiufectadot, e nara
Jsso nto hn mollior do que a "üi-oíoro tln.f
mina", proeiu.io uutiseptlco, deiilufo-
i'tnnto o dlUriiÜCO, muito agradável ao
poladar.

Nf.9 pharmacius 0 drocurias. De;io-
nito: Drogsriu oiíioni, rua Primeiro
«ie Março c. 17.

'0 0^1'

vimento. Aproveitamento completo
do suecesso. Ataque de uma posição
fortificada. Infantaria na defensiva.
As pequenas operações: ataques lo.
cae»; operações do noite; golpes de
mão. Combates em terrenos cober-
tos. Formação da marcha, organiza-
ção; ponto Inicia!, velocidade. Altos.
Marchas nocturnas; reunião; ar-
tleulação. Acantonamentos; barra,
gens; acampamentos. Segurança em
marcha e estacionamento.

O curso áo cavallaria comprehen-
tio: Evolução da tuctlca da cavalla-
ria em face dos progressos do arma-
mento. O cavallciro deve poder com-
bater lnduitinctamente a pé e a ca-
vallo, Papel do cavuliarianc- antes da
batalha: exploração; uogurança. Mar-
cha e estacionamento. Combate con-
tra a cavallaria. Pupel da cavallaria
na batalha: cavallaria a cavallo o
cavallaria a pé. Combate a pé, orga.
r.ização para elle. Constituição das
unidades do combate. Papel Ua cavai-
laria depois da batalha: aproveita-
mento completo .do suecesso.

No curso de artilharia &s aulas
versarão sobre: Balistica i-nterna e
externa (noções); polvoraa o expio-
alvos; cargas; a guarnição da boca
de fogo; materiaes om serviço na
guerra do 1914 a 1918; processos de
marcha o ntunobras da artilharia;
ligações g couímunicações cora a in.
fantarla; órgãos especiaes de obser-
vação; remuniciumeuto; preparação
o regulação do.-tiro; tiros de efflca-
cia; organização da artilharia ua of-
íensiva; o apoio quo deve prestar e
o quo não podo fornecer; orguntea.
ção da artilharia nu defensiva; ma-
teriaes especiaes.

Ko curso de engenharia: Fortif'.-
caçio do campanha; org&niuação do
terreno; murcha progressiva dos
trabalhos de organização do -terreno;
o ponto de apoio; os íntervallos; os
flanqueamentos; orgunizução do con-'
Juncto de uma posição; centros de
resistência: commumcaçfles; ostra,
das; vias-ferreas; vios-ferreas de 60
centímetros; pontes; explosivos; on,
geuharia r.o combate.

Ainda parecem nào estar definiu-
vameato assentadas ne aulas do geo-
Eraphiu, historia o topographia.

Corro, -ontrotanto, quo taes aul&a
terão professores brasileiros, falan-
do-se quo o de goographla será, um
capitão, que serve uo Estado-Maior
e autor de um livro sobro a Argeu-

*^J$**r*í^^*t0im*J*i0*0*^*sah^*^*4tA^kJ^*S*al&*,Av

Escola Superior de Agri-
cultura e M. Veterinária

.——.—. ¦- •>.-

O eQjicursG para nomeação dc• a-. '-«. jiovos lente - .-
- :.; i-fc ——. .¦--8éiáo u-bertus, tientro de lioucos dias.

as lnscripçoes para o prócnchimento
dos cadeiras váguo na Escola de Agri-
cultura o iledicina Veterinária, cujo
novo rogulamento, do tAXifirdo com a
reforma do referido estabelecimento,
niio 'prescindiu do concurso para m no-
vas promoções do lontcs. As cadeira«
quo sc encontram vogas actuaimente
siio as seguintes: Economia e Estatis-
tica Rurees, Contóbllldade Agrícola,
Agricultura Geral e Agricultura espe-
ciai, comprohendtmdo üilvicultura o
cultura das plantas industrlaes, ali-
mentares e forragelras. A cadeira dc
Zootechuica e Alimentação,, resultante
do desdobramento da actual cadeira de
Zootechnla, o a cadeira de Inspecção
do carnes serão preenchidos por pro-
ftssores contratados no estrangeiro
polo director da Escola, sr. Parreiras
Horta, actuaimente om commissão na
Europa.
¦**"*¦* **,**ft*i' ^*i*i*iiS^i,*r-^i.*i<v^r^rx/>yi>.ri_r|-i_--j-|jl

íicio o fique. Porque — convenhamos
— é multo justo, e mesmo urgente que
se cuido do uma instaliação decente
para funecionamento do nosso tribu-
nal >popular; mas é necessário . o
egualmente urgente, talvez mais \ir-
gente ainda do quo a projectada refor-
ma material, uma obra mais séria e
mais grave, e mais importante, quo é
a da reforma paTa melhoria moral da

jÀ peste- bubônica no Rio
Grande do Sul

Foi o que consoguiinoB Baber EO-
bro & Escola - qne traneroltlliut*-] noi:
intoressudus.

E' bem pos.-lvc! que o-1 program-
mas. tlCin logar a críticos.

Ua do peo-iraphiii o historia talvc*
noii (ivja poüülvcl dar amualif;.

0 bi-centenario áa revolta ie
filia Bica

ii »

A próxima commemova-
çào em Minas

O lnitiiuto Histórico do ilinas, so-
licitou do governe um auxilio para
commomorar, em junho ou julho pro-
simos, o bi-centenario da revolta de
Vllla Iíiea o do sacrifício do Felippe
dos Santos.

O programma da commemoração 6
o seguinte:

1° — A erecção de uma columna,
ou do outro modesto monumento, em
uma das praças publicas da cidade
de Ouro Proto.•¦» — Umn, grande peregrinação
eivicu, na mesmo oceasião, & antiga
capital do Minas, do delegações dos
poderes públicos, dos institutos e as-
sociações, das escolas de todo o paiz.

3" — Uma reunião ou Congresso
densas delegações dos poderes publi-
cos e instituições, a fim de, sem mais

A peste bubônico, como noticiil,-4
mos em tolegrammaa recebidos da ci-
dade do Uruguayana, irrompeu em
varias localidades do líio Grande do
Sul.

O sr. Carlos Chagas recebeu hon-
tem, um telegramma do director do
Inatituto de Hygk-atí do Pelotas, so-
licitando

ü sr. Homero Báptista baisou hon-
tem aos delegados ííscaes do Thesou-
ro nos Estados, a segninto circular:"Suscitundo-so duvidas sobro se
está em vigor a disposição do arti-
go. 112, da lei 3.-132, do 5 de janeiro
do¦ 1Ó17, quê instituiu o pagamento
dos juros das: opollces nos Estados,
independente do prévii*. çoucessãò, ao
respectivo' credito, declaro aos srs.
delegados flscaes do Thesouro Nacio-
nal nos Estados, para seu conheci-
mento o fins conveniontes, que a di-
ta disposição reproduzida no art.
187, da lei n. 3. •*'. de S de Janei-
ro de 1918, embora omittida nas leis
organientarias. para os exercícios de
191!) o 1920, continu'a om pleno vi-
gor, om faço dos arta. 129 o 42, res-
pectivamente, das loin ns. 3.tH4, de
31 de dezembro do 1919, porquanto,
contendo preceito do interesse publi-
co da União, não foi expressamento
revogada."
*6^**Í'****Ar***A0-a+A1**Í****J*^

A Caixa Especial para o Nordeste
O "Diário Official'' do hojo deverá

publicar o regulamento da Caixa Es-
peeiul para os serviços do Xordéste o
Inspectoria Federal das Obras contra
as Heccos, approvado pelo decreto
publicado no dia 17 do corrente.

Como o actual regulamento euvol-
va os Ministérios da Viação o da Fa.¦sonda, esto quanto í obtenção de
fundo» o aquelle quanto & direcçao
das obras e sua execução, foi o mes-
mo BUbscrtpto pelos dois titulares.

Não ha modificações, quer quanto
a pessoal, quer quanto i administra-
ção; apenas as alterações que sof-
íreu se restringem a ordem tuclinica,
condimento ás grandes obras que o
governo vao Guiprehonder.

portador o direito a um cartão nume- j
rudo. E' com asse cartão, ou tantos cir- jtòc-s quantas as série;: do 30 coupons :
quo o leitor houver coüeceionado, que j
o respectivo portador entrará no sor- i
teio. j

Esse coupon sairá todo1, os dias, ;
ató -i d.*, abril, quu sorá o ultimo di:t |
ão salda do coupon.
^*-***^>'~-»/'--'»*|-'>al'y**^*«'*'4^4*a-a*4^

Concurso d'0 JORNAL
(1000 LOTES DE TERRENO)

8 k Março a 4 te Abril
Onda sério de 30 conpons 1I1L

direito a nm bilhete numerado
inira o sorteio

o. conflicto Perü-boüviano A greve ila Great
WesternUma ..ommuilicàção (Ja chancel-

laria da Bolivia
1

. remessa urgente do 500 1 ^^^^^^^^^^^^^^^^^ampolas do serum antl-pestoso o 500 > 1 r v 1 • • j
doses de vacolna cont»ja a poste, afim ^ mudança dO O' UlStriCtO dü
de serem distribuídos por varias mu- ReDCiríiçÕO de n0UC!Suicipalidudes do Estado, onde foram J
verificados casos o óbitos daquella
peste.

O director de Saude Publica, provi-
dencion ipiinediataraeute para que o
Instituto de Manguinhos attendesse o
pedido com toda a urgência.
¦*'*•**¦* *""¦*¦ ¦*¦ — --• *-i-*-i-a m i-vjv*<*irtfVVii**iiiV\j-nrtfu*Li*i-n-^

0 "film" patriótico "Pelo
Brasil Unido"

E' hoje, e somente hoje, que pas-
sa no "Cinema Central", no horário
do costume, o "fura" patriótico "Pe-
lo Brusil unido", histórico cine-illus-
trado do 6" Congresso Brasileiro de
Geographia, reunido no Hio o em Bel-
!o Horizonte.

Nessa pellicula, além de persona-
gens em destaque via *tolitica e nas
letras nacionaes, são filmados aspe-
ctos desta cidade e da de Bello Hori-
zonte, interessantes excursões áa mi-
nas de ouro de Morro Velho e á gruta
de Maquine, ás quaes é aecrescida

üommunica-nús a legação da. j
Bolivia:"A Chnncollariu da Bolivia tran.-:- j
raittlu a ostá Leau.jão o soguiuto te-,
legramnia:

Por motivo dos protestos íoniuiUi-
dos pola legação da Bolivia om Lima
contra os ataquei} verificados no dia
1G, o governo do Peru deu amplas
satisfações, enviando para esto fim
Ã. sódo da legação boliviana um alto
funcclonario encarregado de apicsou-
tar nuas desculpas.

O chanol.in' peruano ruitero.i taes
desculpas ao representante boliviano
promettendo-lho tomar medidas do
Trecauçõo afim de evitar u repetição
de taes actos. Offereceu ainda roti-
rar o üffioial quo conuuandava as
forças que periníttiu o ataque á K-ga-
çáo boliviana.

Chegam noticias de que todos os
bolivianos ..stão sondo expulsos do
Puni. Náo suecedo o mesmo na Bo-
livia coro od -peruanos. •— (a) íiu-
tlerrez, ministro das Relações Este-
riores da Bolívia."

0 RECENSEAMENTO

a -projecção da nossa formidável ca-demora, so chegar a um entendimen-1 choelra do Paulo A-fona0| em que &
guiza dc letreiros, são versos gran
diloquos de Castro Alves,' quo annun
ciam as fúrias do "rio indomito".

Interessante ussim em si mesmo,
esse "film" o é mais ulnda pelo nobre
fim que collima essa exhiblção, cujo
rendimento é destinado em parte, a
um beneficio aos flagellados do
Norte.
lV»SiVVV»#^>V*i*^i¥IVV<rtVl<*^*i^^

to sobro os meios, ainda possíveis, de
commemorur o anniversario da Inde-
pendência. Conimuuicado, com ante-
cedencia, o programma desse Con-
gresso, seria nessa grande assembléa
patriótica, fixado um plano coordena-
do dos netos commemorativos, distri-
buindo-se as contribuições o respon-
Habilidades.

O ministro da Justiça, a quem foi
entregue um memorial, solicitando o ;/?-„--_-_ J-,.*- J'A TflDNATapoio do governo, por uma commis-1 lOrreSpOI.OeiiCia Q U JUaJIAL
são do quo fuzia parto os srs. Afiou- •*»-
su Celso, presidento do Instituto His- A. DE O. It. — S. Subastiáo do Pa-
torico do Ourq i'Mo; Rodolpho Ja- ratBO — O titulo ' "Política dn cie-
00b, presidento do Instituto Hi:-tori- ba"; encontra-se aqui 110 Uio; 05,
co de Minaj, o unia delegação dr. pro- j C. .\. DE M. — Campos — Está pro-
íossoreii da Faculiladc de Dirt-ito dc rottado o praso.
Bello Horizonte, promeitet- todo o ! PARAENSE — S, Paulo - Km no-
aiioio do govorno fcdvrul.. [ vembro üwto uut,o.

Do sr. Luii: Van Erven recebemos
a seguinte commuuieação, em data
de hontem:"Sr. redactor d'0 JORNAL—-Te.
nho a honra de communicar-vos ha-
ver sido transferido o escriptorio do
6" districto, desta repartição, para o
prédio nob u. 0!), da rua Santo Ama-
ro, Cattete.

Com 11 publicaçi.0 desta noticia,
quo interessa ao publico, muito pc.
nhorareis a quem se subscrevo".

As taxaçòes de licença!
A Associação Commercial do Rio

de Janeiro, recebeu em data de hon-
tem do sr. AIelciade3 de Sá Freire,
prefeito do Districto Federal, 0 se-
guinte officio:"Tenho a honra de aceusar o rece-
bimento do officio de V cx., sob o
n. 2.423, de 24 do corrente, com
cópia do que essa Associação recebeu
dos srs. Pimenta (O;, com referen-
cia ás taxaçòes de licença que foram
impostas aquella firma.

Em resposta, levo ao conhecimen-
to de v. ex. a conveniência de taes
reclamações gerem dirigidas directa-

fls ultimas nomeações de
dçli-gados gçraçs.

O ministro da Agricultura, por por-
taria de hontein, nomeou mais os se-
guintes delegados gemes ao recen-
seamento nos Estados: Octavio do
Lima Machado, em Sergipe; Arthur
Deodato Bandeira, no Pará; Maria-
no Augusto de Medeiros, em Santa
Catharina, e Francisco Aragão, no
Estado do Rio.
a-->^S^V»"^^»a^a*a4*MVV>4-t''>a>4-*'>^

0 presidente da Repabiica voltou
a Petropolis

-a.
Ao trem do carreira da Leopoldina

Railway, que parto para Petropoli.-,
ás 13 horas o 35 minutos, foi ligado
o carro especial em que viajou o pre-
sidente da Republica, acompanhado
de sua familia e dos commandantes
Raphael Brusque, sub-chefe da Casa
Militar da presi dencia; Nobrega Mo-
reira e José Maria Neves, seus aju-
dante3 de ordens, o Barbosa (íonçal-
ves, auxiliar de gabinete da presiden-
cia.

Na estação de Praia Formosa, além
dos ministros, chefe do.policia, pre-
feito municipal, commanduutes da

mente a esta Prefeitura, por meio de : Brigada Policial e do Corpo de Bom-
petição, que correrá o processo regu- 1 belros, outras autoridades civis e mi-
lar até flnul solução por parte do
prefeito.

V. ox. cotrcord&rá. estou certo,
com o ulvitre ora "suggerido, no in-

I tuito de rcgultiri7ar todos os proces-
*on referentes á taxação dos cstabeln-
clmentos coniniorciues, f.jitos pn.-
meio de petições, lançadas no pro:o-
collo rubpectivo.

Rollero a v. ex. os pruJtes-o.-i de!

litnrcs, era uvnltado o numero do
pessoas presentes ao embarque do
chefo do Estado.

Do Cattete á Praia Formosa, o
preíldonte dn Republica ,*oí aeompa-
nhada pólos ministres da Agricultura
e du Marinha, com suas cspoíau, che-
fe du policia, mombroa dc s.iuu Cueas
Civil .• Militar.

Xo momento ...,1 que o truin so mo-
minha elevada consideração o estima, 1 virnentou. um operário du Leopoldina
— fAvs. > Melcladoa Mario do £>á) uon vivas uu prokldooio da Repu*
vtKlrv." ibliçu.

..ccordo entre ô operaríddo e 2
Companhia

.\ grévo da Groat Wostorn o!
ílnizil Railway, que. conformo ou pth
iiielros telegramniíis, iiarecia ter lii)
generalizado pela citen^a rfido nuo a
coniipanhia explora e qu... sorvo a
quatro estudou do Norte, foi um mo*
vimonto do certo vulto ipiiru o U.iUdo
de Pernambuco, ondo o trafego ú
bastante intenso, carocendç do lw-
portancla quanto a Parahyba, Blu
Grande do Norto o Alagoas, No Rle
Orando do Norto, a linha do Natal a
Indepondeucin nfto tovo a menor pon
tnrbaç&o do trafego •

Folizmciilo,, :i gróvo dr. «Irtat
Western ostá terminada por um eu-
tundimento entro a coiirpanhiu o seui
empregados. Conforme o telegram.
ma abaixo (fo engenheii'o-chefiJ do
1" districto do Fiscalização dns Estra*
das, uo Recife, dirigido ao inspe*
ctor federal das Estradas:"Recife, •lü da março, ás 14 .loraü
6 'iti minutos. — Sr. ínspector Fe.
deral das Estradas — Rio — Com
aatisíag&o lovo uo vosso conheeiniein
to ter sido firmado, hontein, a-ccordo
entre a Superintendência e ;i cera-
missão dos grevistas, terminando !¦¦>•
sim a grévo da Great Woslern. O
trafego começará u norniallüar-EO
hoje. As bases do aceordo, publica*
d.ia Já .pela imprensa da capital, tur
:.-uinem-se a.is seguintes condhiõasi
i°) Nenhuma demissão dos greviõfi
tas o a roadniisjio daquel'.". q«e il'
verem sido dispensados; -'i Pag»*
mento de T.O u|0 dos salários e ordo-
nados dos que deixaram da percebei
durante a gróve; 3°) Os eni).rfcB-ido9
quu tivorem mais de 10 anuos do sor-
viços só poderão ser domittidos por
processo em quo lhes seja Uaila a dc*
fesa; -)¦) Serão direitos respeitados
empregados so associarem a iiualquu*
syndicato federado; 53) Revisão .1°
contrato será feita o mais brove pos*
sivel, sendo contemplados oj, "egitr
mos interesses dos serventuários do
accôrdo com a promessa do governa*"
dor de Pernambuco; 6") Caso a revi»
são do contraio entre o governo o"
companhia não attender os seus is*
teresses, agirão como Julgai' nnihora
(ieíeta dos seur; direito-..'' RoOCltO"!
rei pelo primeiro vapor cópias do nis-
niorial dos grevistas, a resposta dl
companhia, inclusive as bases do at'
cordo firmado hontem para termina
da greve. Saudações. — ThoophlW
Vasconcellos, chefe do I" Districto da
Inspeciona daa Estradas."

Café, cereaes e todos o$
demais gêneros

RECtBEn W COf-SiGNAÇA'*. t-AZENDO
ADEAMnflEriTOi SOÕR Oi

CONHECinENTOS

FERRAZ & C.
J5, líiisi Acre, 13

Caix- postal U.Ü35 — Tcicgr. 'Felll
RIO DL JANEIRO

Rcecbcin coles pura 6amo», ondJ >'"¦
umcicriptoiio e pcsíoal habHiiido..11o •*?
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FACTOS E INFORMAÇÕES
[orço diplomático estrangeiro

O novo ministro do Pçrú

Qá despachos do Lima noticiaram
ier sido nomeado ministro iplenlpo-
tencíarin do Peru junto ao governo
¦o Brasil o sr. Dalmace Moner Tal-
cjoí, <'"-- foi considerado "persona-

roroncl Dnlmnce Moner Tolmon,
novo niiiilreiro plenlpoteutlnrlo do

Peru'

grafa" pela chancellaria brasileira.
0 novo representante plenipoten-

ciarío do Peru, já em viagem para o
Kio, é um estranho ao corpo d'plo-
matico peruano, mas esse alheiamen-
to tem apenas uma feição official,
pois existem no sr. Dalmace Talmos
nm passado parlamentar cuja actlvi-
dade tem sido exercida nas commis-
soei de, diplomacia e tratados das
duas casas do Congresso Poruano,
hnvendo-se sempre com saliência o

-brilho nas mais importantes questões
internaclonaes do seu paiz, mormon-
te nesse complicado caso do Pacifico.

Accresce que o sr. Talmos tem
passado largas épocas na Europa em
commissões officiaes, o na alta admi-
Distração do seu paiz tem oecupado
cargos dc confiança, como adminis-
trador da Casa da Moeda, director ge-
ral dos Correios, ministro da Fazenda
e ultimamente oocupou a pasta da
Guerra, introduzindo importantes re-
lornias no Exercito.

B' um político de prestigio, "sendo
um dos mais acatados chefes do Par-
tido Constitucional.

Conta cincoenta e tre3 annos, é na-
tural du Lima, e pertence ao Exer-
cito, onde tem a patente de -coronel,
tpertenceudo á arma de artilharia.

Oa últimos jornaes de Lima já fa-
lavam na sua provável nomeação, e
a própria Imprensa opposicionista te-
cia referencias elogiosas á escolha
feita pela .Chancellaria peruana, do
coronel Talmos para dirigir a legaçao
peruana no Hio, no momento em que
a representação diplomática do Peru
nas republicas vizinhas "tem exlgen-
cias e responsabilidades que o novo
ministro pode satisfazer e assumir
com beneficio para o seu paiz".

O coronel Dalmace Moner Talmos
deve chegar ao Riò em meiados do
abril próximo.. ... ¦*>,..

• ZONAL
o melhor desinfectante para
lavagens de senhoras —- per-
fumado e adstringente.

(C 76

Os exercícios dos destròyers"Piauhy" e "Santa
Catharina"

-¦ m *i i i¦¦».¦¦ na-*—

O chefe do estado-maior da
firmada foi assistil-os

O almirante Pedro do Frontin, chefe
do Estado Maior da Armada, em com»
panhla do almirante Alfredo Vascon-
cellos, commandante da primeira di»
visão naval; capitão de correta Nel-
son Peixoto Jurema, inspector do-Tiro
do Estado Maior; capitada tenentes
Antônio Bardy e Guedes de Carvalho
e tenente Macedo Soares, ajudantes de
ordens, foi hontem, ao fundo da bania,
assistir aos exercícios dos "destròyers"
"Piauhy", e "S. CatharinaB.

O "PKiuhy" fez exercícios em movi»
mento com alvo fixo, fazendo nma sei-
rie de disparos, com tubos de exerci-
cios 'com canhões de 101 millimetros.

Um avião de guerra, passando sobre
as duas unidades, fez o lançamento de
duas bombas, deixando-as cair em,ei-
ma do alvo fixo, que era uma bandel-'
rinha. • •

O "Piauhy" preparou-se pára com-
bate em 13 minutos.

Emquanto o almirante Frontin assis-
tia aos exercícios a bordo do "Piauhy",
trocava slgnaes com o "S. Catharina"
dando varias ordens.

Os exercícios duraram cerca de nma
hora e findos os. mesmos o almirante
Frontin -passou-se para bordo do"S. Catharina", onde assistiu ao lan-
çamento de dois torpedos em alvo mo-
vel, pelo encarregado primeiro tenen-
te Accioly Vasconcellos. O torpedo
passou .pela proa da lancha.
AS EMBARCAÇÕES EM MOVIMENTO

NA BAHIA
O almirante Pedro de Frontln, chefe

dó .Estado Maior da Armada, baixou
hontem, cm ordem do dia, o seguinte:"Afim de que não haja accidentes o
tambem não so interrompam os exer-
ciclos, notifico que as embarcações que
trafegam dentro da bahia do Rio de
Janeiro devom ter o cuidado de não
passar no campo.do tiro dos navios
que estiverem em exercício de artilha-
ria no fundo da mesma bahia. Esses
exercícios são feitos com tubos de ex»
ercicioa o.o alcance dos prôjectis não
é maior do quo dois mil metros."

O almirante Frontln tambem solici-
tou providencias nesse sentido aos
inspeotores de Portos e Costas e Arse-
nal do Marinha. v

-%»«--»*»«M»l»-*'»tVV'tf-*a«'a*.»la^^

A commissao Rondon e - a
educação dos índios

O inspector escolar de ütiarity on-
dereçou ao telegraphista Germano Jo-
sê da Silva, encarregado do expediente
da Commissao Rondon, om Cuyabá, o
seguinte telegramnia:

"Por mosso Intermédio ao {"onerai Ron-
don a quem cabe louvor da creaç&o esco-
las publicas dos núcleos Indígenas Ponto
do Pedra e- ütiarity, aa minhas espontii-
noas congratulações, pelo bom feliz resul-
taelo ((lie essas escolas vâo trazendo í ju-
ventude Pareci; dando'a esseií nossos Sol-
vlcoius lnBtrue^tto necessária para vida
pratica; ensinando, as mèhtoâfj'".tiodOB os
trabulHos^domOBtlcba- sobretudo- trazendo
civilização tantos brasileiros que ainda
podem »"r multo úteis nossa querida Pa-
tria. 1'razentetramonte louvei â3 dignas
professoras mala abnegadas que as suas
collegas pois a missão árdua do ensino
lhes 6 mais pesada, porquanto além do
ensino ministrado ainda lhes caDe a ta-
refa de civilização pequenos setvlcola».
Saudades (a) Generoso Corria, inspector
escolar".

ECOS DA GREVE
¦

A Leopoldina e 05 paredistas
os marítimos ho cattete e ns palavras do presidente

Mais de cem annos de constante
progresso attestam as vantagens de V. 5.
escolher como o seu banco. ..¦•¦¦

I MINI CITY BAI OF NEW ÍOI
PAGA kl AO ANNO

EM CONTAS LIMITADAS
COM TALÕES DE CHEQUES

AVENIDA RIO BRANCO, 83
(C 88)

•a

COLLEGIO BAPTISTA
AMERICANO-BRASILEIRO

LYTERNATO PARA MENINOS INTERNATO TARA MENINAS
RUA DR. JOSÉ' HYGINO, 332 RUA HADDOCK LOBO, 302

Tel. Vllla 3.542 Tel. Vllla 508
Externato Mixto, com .salas e recreios separados

SB'DB GERAL
Rua Dr. José Hygirio, 350 — Tijuca

Tol. Villa 2.321
liste grande estabelecimento do ensino acaba de comprar toda a

chácara da falleeida Baroneza de Itacurussá. O Collegio serve-Be
actualmente do um vasto edifício para o Internato de Meninas, & rua
Haddock Lobo, 302, o de tres confortáveis edifícios para o Internato
ele Meninos o Externato Mixto, inclusive o "Judsou-Hall", com tres
andares e numa localização esplendida, já pelo clima, já por se achar
em facll commuuicação com o centro da Capital. A Directoria, no in-
tuito dc bem servir aos seus alumnos e do attender aos pedidos com
que conta dentro om breve, vae iniciar o mais depressa possível a
construcção de um edificio modolar para o Internato, com capacidade
para 400 alumnos.

Os nossos metbodos de ensino são os, norte-americanos, adaptados
aos metbodos nacionaes, os mais aperfeiçoados, .o ministrados por pro-
fesBonis especialistas norte-americanos o brasileiros da mais alta com-
potência no tmiz.

CURSO COMMERCIAIj
O collegio acaba de fundar um CURSO COMMERCIAL com aulas

dinrnas e nocturnas. O fim deste curso 6 proporcionar os meios do
uma instrucção solida o adaptada ãs necessidades daquelle que se des-
tina pura as actividades diversas do commercio. Os preços são dos
mais módicos. Corpo Docente habilitado. Curso incluindo as matérias
tísicos ensinadas sob o ponto do vista da vida commereial, bem como
Dactylographla, Stenographia e Escripturaçâo Mercantil.

Corpo Docente habilitado. Peçam informações á secretaria da sé-
i!e, á rua Dr. José Hyglno n. 350 — Tijuca.

Peçam os nossos prospectos.
J. W. KnKPARD.

0 7S3) Dlroctor.
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A viagem do> "Belmonte''
O tenente Heitor Corrêa

baixou ao hospital
O 'almirante Pedro de Frontin,

chefe do Estado-Maior da Armada,
recebeu hontem um telegrarama do
capitão de corveta Anyphlloquio Reis,
commandante do transporte de guer-
ra "Belmonte", communlcando-lhe
quo o primeiro tenente Heitor Corrêa
baixou ao hospital, no Havre,' ata-
cado do systema nervoso.
¦AT-n.rj-1 "f^irr *r"**i**-*"***" * ***"*"* -»-»-'¦-¦¦---¦-¦¦•¦'••

fl praticagem da barra do Rio
Grand? do Sül

Rão convém á União transferií-a
para o governo do Estado

O ministro da Marinha informou
ao seu collega da Viação que a trans-
forencla para a jurisdição do governo
do Estado do Rio Grande do Sul. do
serviço da .praticarem da barra do
mesmo estado, náo convém á Uulão,
visto constituir tal serviço um podes-
roso elemento de defesa nacional.

O regulamento do alludldo serviço
foi approvado hontem pelo ministro
daMarinba.
m-uClAAi-LTü-i -ii-i-ri- "¦ *a*ats*>s»>as**>,*si*a*.n

O deles"*» 4o 12» dlstricto abrindo * porta da méée própria do Centro
Cosmopolita para e atregral-a á directoria .

A'b 13 horaa do hontem, foram recebi-
eie», no Palácio do Cattete, pelo presidenteda Republica, os representantes daa
dezenove associações marítimas de cujo
entendimento anterior, com o governo, re»
oultou a terminação da. erêve nesta ca-
pitai.

Acompanharam-noa desta vez, alguns
operários da Leopoldina Rallway, repre-
M""tnndo as varla3 soa-õeB da companhia
ingleza.

introduzidos no aalâo dos despachos, fa-
lou o sr. Manoel Soriano de Oliveira, re-
presentante do Centro Marítimo, que agra-
deceu ao presidente- da Republica as pro-
vldencla6 por elle tomadas durahto o curso
ela greve geral, attendendo ao justo appello
daB classes marítimas. Terminou por de-
clarar ftue depunha nas mãos do presi-dente1 ela Republica a sorto dos operários
brasilelroB. ¦ ."• ppirlmido, em seguida, o presldentoda Republica afflrmou que o operariado
nacional 'sempre lhe merecera .sympathia
e apreço.

Aproveitava 3 opportunidade para de-
C'B.H».r estar efírto de que oü opefnrloa na-
clonaes saberiam repelllr ae influencias
rios elementos anarchistas que procuravam
Inlrodiizlr-so no seu m,io para implantar
a desordem- Sempre procurou — contl-
nuou o presidente da Republica — me-
Hiorar a situação do operariado nacional,
esperando que elle se unisse, coheso. firmo
na Idéa única de acatar o defender o Bra-
sil e os seus poderes constituídos. Rece-
bfrla sempre com prazer as classes opera-
rins e procuraria, dentro da lei, harmonl-
zar seus Inleresse3 com os interesses dos
patrões.

O sr. Manoel Soriano ele-. Oliveira voltou
a falar, reiterando ao presidente da Re-
publica o pudleio para que1 fossem reabor-
taí. ns aasoolaçõea de classe o postos' em
liberdade Os grevistas que ainda so en-
contrassem detidos.

O sr. Geminlano da Franca, quo, nesto
monynto, chegou ao Cattete, Informou ao
presidente da Republica que bó não esta-
vam ainda em llberdadet rlnta o poucos
grevista» contra os quaes foram, feltaa
accusasfcs ao seirem detidos.

Com ossa informaçüo do" chefe de Po-
licia, o presidenta da Republica declarou
4 Commissao que essas aecusaçíes seriam
rigorosamente estudadas e, demde ejuo nao
envolvessem gravidade de monta, os refe-
ridos grevistas, seriam postos em liber-
dade.

A situação da Leo-
poldina

REÚNE-SE BJOJE A COMMISSAO
, DÉ ESTUDOS

Reune-so hoje no Ministério ela Viaçáo
a commissao encarregada de estudar a si-
tuaçao da Companhia Leopoldina.

Essa commissao funcclonara sob a pre-
sldenola do sr. Joio Ribeiro, delia fa-
zendo parte os srs. Palhano de Jesus, ln-
spector feudral das Estradas e engenheiro
Neves Filho, fiscal do governo Junto a
Companhia,.pelo governo federal; Mattoso
Mala,, ropresentante! do Estado' do Rio;
Clarlndo Burnler e Cantarino Motta,'pelo
Estado do Minaa Geraes o Teixeira Soares,
representante 'ela companhia ingluza.
A PER<Í*ENTAGEM DOS E8TRAN-

GE1ROS E' DE 1)0 -|-

O ministro da Justiça foi offlclalmente
informado, pelo chefe do Policia e dl-
reetor da Casa de DetcnçSo, por uma 6S-
tatlstica levantada entre os grevistas
presos, quo a perc&ntagcm dc estrangeiros
é de cerca So Í0 °|- sobre o total 'das
prls8es.

Dessa percentagom a maiçr parte C dc
hespanhóes.
O SR. CALOGERAS ELOGIA AS

FORÇAS DA 1- E O"' REGIÕES
Ao general Andrade Neves, chefe do

Departamento do Pessoal da Guerra, o »•"•
Pandli Calogeras enviou o seiguinte aviso:

Ministério du Guerra — Rio de Janeiro.
3 Odo março de 1920. — N. 263. — Sr.
Chefe; do Departamento do Pessoal da
Guerra. — Declaro-vos, j)ara que o man-
deis publicar em Boletim do Exercito, quo
mo .alnto feliz «m manifestar minha sa-
tlsfação pelo modo corrocto e prompto com
que as forças militares elesta guarnição c
da 6" Reglio cumpriram seus deveres, na
manutenção da ordem publica, por ocea-
slão das ultimas greves. Saudo o Frater-
nidade. (a.) Coleííieras". .
A LEOPOLDINA NAO CUMPRE

COM OS COMPROMISSOS POR
ELLA ASSUMIDOS

Estávamos, hontem, na estação da Praia
Formosa quando fomos abdrdados pelo
sr. Flavio Cama, empregado da Leopol-
dina, que, Indignado, tios asseverou:

— Os dirigentes da companhia da qual
Infelizmente sou empregado, não estilo
cumprindo e»»m a palavra dada aoB ma-
rltimos e cm nota official hoje publicada
em varloa matutinos desta capital.

Os dlrectores da companhia prometteram
readmittlr incondicionalmente os.grevistas
mie nao houvess-Tn oommettldo faltas no
decorrer da greve; entretanto, eu, que
nada fiz senão tomar parte na nossa
greve, apresentando-mu hoje ao serviço,
não fui aceito, sob allegaçüo dc nâo haver
vaga.

Ora, tal attítudc dos directores da Le^-
poldina nio í digna, pois mostra crao elles
não sabem nem cumprir cum a palavra
empenhada.
. Não fui eu o unlco enganado pelas asse-
verações dos dlrectores da Leopoldlna, pois
como eu innumeros companheiros foram
da mesma maneira recebidos e os quo ti-
veram a sorte'de serem readmlttldos fo-
ram removidos para longiquas cidades do
interior, como aconteceu com o meu com-
panheiro Augusto Siqueira, epie antes da
greve trabalhava na estação da Praia
Formosa o agora foi removido para Ita-
nerlm.

Exsltado ainda, o cx-grcvista retlrou-se,
pedindo-noB fosse reglBtrada em nosso jor-
nal esta fulta de palavra doa directores
da companhia Ingleza.
A REABERTURA DAS SOCIE-

DADES FECHADAS VIOLENTA-
MENTE

Conformo noticiamos, o chefe de Po-
ilclu autorizou os delegados dlstrictaes a

fazerem entrega ãs directorias das aggre-
mlações proletárias das chaves dos pre-
dlos cm que aa mesmas funcclonavam e
que foram violentamente tomadas pela
Policia por oceasião da parede' gerai.
80' A' NOITE, O CENTRO COSMO-

POUTA FOI REABERTO
Oa directores do Centro Cosmopolita

quo foram sabedores da resolução do chefe
do Policia se recusaram a receber a chave*
do prédio próprio em quo funcclona a
aggremlação, allegando que tenclonavam
recebel-a judicialmente. Houvo porém, cn-
tondimonto e ãs 18 1|2 horas o delegado
do 12° dlstricto passou para as'mãos da
directoria ali representada a chave to-
mada, tendo sido feita anteriormente
vma Inspccçâo em todo o prédio.
OS SEUS DIRECTORES QUEREM

REABRIL-AS JUDICIALMENTE
Conforme, em assemblea realizada na

sede do Centro Um-iSo dos Calaffttes, fi-
«ira determinado, quatro commlsBOes de-
voriam, hontem, ãs II horas, assistir a
rtabevtun Ja> sMes daa socledadss £e-
ciladas, arbitrariamente pela policia.

A commissao que deveria assistir 1 re-
abertura da sede da Associação dos Co-
cheiros e Carroceiros, composta dOB srs.
Agostinho Josí de Queiroz, Nemeslo Gcai-
çalves o Olcgario GomcB Machado, ã hora
marcada, dirigiu-se ã delegacia do 14»
dlstricto, de onde, após receber as cha-
ves da sédc, dirlglu-se ã casa do um doB
dlrectoreu ela sociedade, onde foi rece-
bida asperamente, sendo-lhe asseverado
que a. commissao não tinha autoridade
bastante para tratar da reabertura daB
slides, nem tão poifco tinha recebido con-
vltc das associações para tratar de tal
assumpto. A sede da Associação doa Co-
cheiros e Carroceiros — afflrmou o dl-
reetor — só scr.1 reaberta depois de um
competente processo, pois o eoverno a«iu
arbitraria e lliegalmente, mandando fe-
char a sede de uma agremiação opera-
ria, onde eram defendidos ob interesses
de outros proletários. Procedendo do tal
maneira, o presidente da' Republica não¦ respeitou a Conctitulção, razão por que o
sou aoto deve ser julgado.

Na Federação dos Vehiculos o 3ia Al-
Manca dos Sapateiros, • aa "respectivas
commissões foram recebidas de maneira
idêntica, fracassando, porlantp, a acção
dou marítimos.

AS COMMISSÕES MEDIADORAS
REÚNEM-SE HOJE

Afim de tomar novas deliberações, os
membros da commissao dos marítimos
reunem-se hoje, ãB 1'8 horas o 30 mlnu-
tos, na sede» do Grêmio dos Machlnlstas,
sita ã rua Io do Marco n. 65.
GRETISTAS QUE SAO DISPEN-

SADOS PELOS SEUS PATRÕES
A convmiBsao daB aasociaçejes marlti-

mas, mediadora da questão dos pperarlosda Leopol Una, foi procurada pelos ex-
grevistas: Sérgio Gonçalves Branco, Ca-
inlUo Martins, Emílio Gll, empregados doCafé Rio Branco, Bito 4 rua S. José
a. 93; Narciso Vlllar Ramos, empregadono Café Gloconda, Bito â rua da Qultan-ia n. 14, o Antônio Andrade Costa, «m-
pregado na Padaria Nossa Senhora' daConceie-ão, sita &. rua D. Anna Neeryn. 46, que se queixaram do não teremsido aceitos pelos seus patrões, apesar
do não terem commetlldo falta algumano de> iror da greve.Antônio Andrade Costa asseverou queostevo preso por ordem do seu patrão,que o calumnlâra, razão ?>or que vae
processal-o nos termos da lei.

SATISFEITOS COM A POLICIA¦ O chefe do policia recebeu um tele-gramma da Associação dos ConstructoresCivis do Rio de JaneTro, cle>glaiido aacçao-da policia durante a grúve e agra-decçndo os serviços ejue lho foram pre-stados. t
A ENTREGA DA ASSOCIAÇÃO DOS

COCHEIROS
Uma co::imlssão de marítimos esteve,hontem, na delegacia do 14» dlstricto,onde íoi Se entender com o rospectlvodelegado a resiielíQ da entrega da sedoda booiedado de Resistência dos Cocheí-ros, Carroceiros o Classes Annexas, con-

5irme -"'omet--I'a o presidente da Repu'.
Como os mar'Umos não tivessem Idoacompanhados dos dlrectores da socle-dade, ficou combinado que elles fossemhoJe, para que a sede da associação lhesseja entregue, dando-se nossa oceasião a

dakd * Pracas quo a *!oara.m Pi"'
***•**•**'¦*••'  ¦ , ,-r,)|>w

JOALII RIA '

A. NACIONAL
Mas, Pratarla. Metas*, Prlojoaria

Internacional Watch
Av. Rio Branco. I*ei (C.5-3)

Os salários dos jornale-
ros do caes do porto
unia nota official.
O Ministério da Viaçáo forneceuhontem, a seguinte nota á imprensa:
"Nenhum fundamento tem a noticia pu»bllcada ha dias por um matutino desta.capital, relativamente â falta de cumpri-mento, por parte da Compagnle du Portde Rio de Janeiro, do accordo feito com ogoverno para o augmento dos' salários dopessoal jornaleiro < daquella companhia,conforme se verifica do seguinte officioda Inspectoria <Fed arai do Portos,' hoje en-vlado ao ministro da Viação:
Com relação ã noticia publicada por ummatutino desta capital, declarando nlo tersido cumprido o accordo estabelecido en-tre a Compagnle du Port de Rio de Ja-neiro e o governo da União para augmentodos salários do pessoal operário daquellacompanhia, devo Informar a v. ex. quo aFiscalização do Porto, além da verlflcnção

habitual que lhe compete, mandou proce-der a exame pericial das folhaB de pa-gamento da referida companhia, apurandoeiue a partir de Julho do anno findo a"uel-les operários foram augmentadoü em seustalados na proporção média de 31.16 -]•
conformo o referido accordo, não havendo
a esse rospelto reclamação algumi porparte dos ditos operarioB. Fica as-slm pa-tenteado que aquclla companhia cumpriu
o accordo em toda sua plenitude, tem tersido slquor necessária a Intervenção da
Fiscalização- que não se descuidou do as-
tumnto c ,'i qual ca,lKrla a responsibíllilado

i no caso de desrespeito da companhia âa
determinações do governo.

Verificando-se, portanto,, que, do parteda Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
n'lro, a carno do sr. Toledo do Llíbôa.
não houve falta de aeto para a oxacta
execução do accordo firmado nutre o go-vreno o a eâ.npanhla arrendatária -io
Cá» do Porto".

MEN!NGT£-CEREBR3-ESP.KHAL NO EXE CTO
a,

Os quartéis da Villa Militar foram interdietos
«a»

AS PROVIDENCIAS DE HONTEM

ü novo commandante
do Collegio Militar

«o» —
Amanha tomará posse o novo com-

mandante do Collegio Militar. Os alu-
mnos, que se acham nesta capital, re-
ceberam ordem para se apresentarem

,ao estabelecimento as 12 horas, em
uniformo garranco.
jLTU-j.-.-.-u ¦¦¦¦»¦ ¦ ¦ ¦ '«¦ ¦¦¦ «««I.II--I-I»-

Os crimes de Itaocara
«SH

Aiproposito da scena de sanguíul-
timamento desenrolada em Itaocara,
no Estado, do Rio, recebemos o se-
guinte telegramma:"O delegado regional,' sr. Colura-
bano age com energia aiim de escla-
recer o crime praticado contra o sub-
delegado Constantlno por Cariou Dias
e seu irmão Clotario.

Pelo desenrolar dos facfos parece
que o crime foi premeditado pela op-
posição deste municipio, que tem
como chefe o sr. Faria Souto.

O estado dos feridos melhorou,
sendo quo Constantlno está ainda
mais grane do que Carlos Dias."

ESCOLA NACIONAL DB BELLAS
ARTBS

O resultado do exame Completai
de álgebra o trlgonometrla, realizado
hontem, foi o seguinte: „—,„.

Pedro Paulo Bernardo» BaBtos, appro-
vado plenamente grão 7; F«na«d°Yí':
lentlm ' do Nasclmentoi, slmi-lesmemto
grão 4. ¦ ¦

Houve um reiprovado.
No exame complementar de arlthmc-

tica e geometria, foi inhabllltado o unle»
e^ndldato inscrlpto.

—. B' chamado a comtparccer nesta
Escola, hoje, âs 13 horas, afim de fazer
a prova do desenho figurado, para adrnla-
são como alumno livre, o candidado
Louis Bouzln.

ACADEMIA DE CeOllDIERClO
Serão chamados hoje. ãs 20 horas, â

prova escripta de arithmetica o geogra-
phta, os seguintes candidatos: •

Lauro Fernandes Mello o Marciano
Rodrigues Silva Netto.

Serão chamados tambem a prova oral
dos exames do -* Época, ob seguintes
alunvnos: ... _^

Curao diurno — 1" serio do curso S«-
ral — A'3 IJ horaa:

Arithmetica — Jatyr Saraiva Pinheiro,
Jullo Mathlaa Cardado.r, Manoel Álvaro
Salles, Manoel de Castro, Manoel Tra-
Jano do Araújo OoeB, Milton Carneiro de
FarlaB, Pedro da Silva Costa, Plínio do
Hollanda Mala o Rubens Fonte3 Corria
da Silva , . ,

Geograplua — Jatyr Saraiva Pinheiro,
Joaquim Teixeira de Amorlm, Jullo Ma-
thlas Cardad", Manoel Álvaro Salles,
Manool do Castro, Manoel Trajano do
Araújo Gôeo e Pedro da Silva Costa.

v 2« sérli do curso geral — A'3 lã ho»
ras:

Physlca — Carlos de Mendonça, Ero-
qufel Monteiro Penalber, Jorge Luiz Al»
ves ele Araújo o Oswaldo da Silva
Araújo

Francez — Ezequlel Monteiro Penal-
ber o Oswaldo da Silva Araújo.

Inglez — Allyrlo Rcvellleau e Custodio
da Cunha Vieira.

Curso «ooíterno — 1*. série do curso
geral — A's 19 horas:

Portuguez — Lulx de Lima Tavare»,
Paulo Benedicto, Raphael Cosenza, Ro»
berto Vayesiéro o Rubem do Souza Car-
valho.

Francex — Leonel Silva, Llndolpho
Caldas, Luiz do Llma Tavares, Manool
Ignaclo Cardoso, Raul Vallo Machado,
Roberto VayB3léro' c Rubem do Souza
Carvalho.

Inglez — Leonel Silva, Luiz de Llma
Tavares, Manoel Ignaclo Cardoso, Raul
Valle Machado o Roberto Vayoslíre.

2" série do curso geral — A's 20 1|2
horas:

Krancez — João dos Santos Fontes.
teglez — Jaymo Ramos Pinto e João

dos Sa-tos Fontes. .
Physlca — João dos Santos Fontes o

Salvador Caruso.
ESCOLA 'SUPERIOR 

DE COMMERCIO
Estão chamados a exame de admissão

hoje e em 3 do abril, os seguintes can-
dldatos:

Cândido das Neves, Jullo CIrota, Ma-noel Sampaio Torres Netto, José Esplnola
Fernandes de Carvalho, Thomaz Pereira,Henrique Ribas Ferreira, Florlano Ra-moa Leal. Itajubá Azambuja, NelsonVasques, Carlos Andréa, Roberto PlflaDomingues, Olgar Maciel Soares, Mario
Cardoso Fernandes. Rogério Pífia Do-
mingues. Gilberto Tristâo, Roberto Pinto•da Luz, João Leite da Silva o Joaquimdc Josus Marcai.
a»fàammms»,àtmmmmA,mas»ss,m ma.*. -l-|*,-|rtnT>'*»]Arj'*i/VXn.

O Hospital teu trai Uo tUercltu

A terceira exposição na-
cional de gado

Reuniu-se hontem em sessão ordlna-
ria, ás 3 horas da tarde, na sédc da
Sociedado Nacional de Agricultura, a
Commissao Executiva da 3* Exposie^o
Nacional de Gado.

Lidas as propostas para a Impressão
do cartaz classificado em primeiro lo-
gar, foi escolhido a da Companhia Li-
thographica Ferreira Pinto, que se
promptiflca a entregar era 25 dias
2.000 exemplares.

O praso para apresentação daa pro-
postas de diplonía de classificação, fui
prorogado até 10 do abril.

Depois de tratar de differentes as-
Bumptos 0o interesse interno, o nr pre-
sidente encerrou a sessão, marcando
para tejrou-foira, <; «jo abrn, ás 15 horas.

Cara rápido rom o
— PEITORAL MARINHO —

Rm fieta do Betembro, IM

tt ••)

O nosso meio militar continua a
ser o preferido pelas moléstias de
fácil e perigoso contagio, que do vez
em quando nos visitam.

Depois da grando pandemia do
grippe, que no fim de 1918 assolou
a nossa Sebastlanopolis, Jã outras
enfermidades so manifestaram no
Exercito.

Em agosto do anno findo appare-
ceram Innumeros casos de grippe em
alguns dos corpos da guarnição des-
ta capital.- Em setembro, tambom do
anno findo, manifestaram.se muitos
outros de typho. Em janeiro do anno
fluente, começaram a surgir os pri-
meiros grlppados pneumonleos o in-
números casos do grippe do fôrma"nostra", foram registrados nos cor-
pos e hopitaes desta guarnição.

O gonoral Amaral conforenciou
tambem com o sr. Carlos Chagas,
director da Saudo Publica, comlil-
nando medidas quo vão ser postas
em pratica para evitar quo a terri-
vel enfermidade so propague.
OS QUARTÉIS DA VILI-A ESTÃO

SENDO DKSINFECTADOS
Hontem, ás 14 horas, começou a

sor feito o serviço do deslnfccção
dos quartéis da Vllla Militar, polo
pessoal tia Saude Publica. Esto ser.
viço está sendo continuado hojo O
so prolongam utó amanhã.
O SR. MAURÍCIO DE MEDEIROS

NO HOSPITAL DA VILLA
O sr. Carlod Chagas, diroítor da

Saudo Publica, logo quo tevo conhe-
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A Escola Pabltca da Vllla Militar, oode Xuncclonu o Ho.ipltal Prorisorlo

Agora surgoa mèningite.cerebro
espinal, que tem alarmado as auto-
rldades sanitárias do Exercito o da
Saudo Publica.
AS PROVIDENCIAS DE HONTEM

A's primeiras horas da manhã dc
hontem, o general Ferreira do Ama-
ral, director da Saude da Guerra,
visitou o Hospital Provisório da"Villa Militar o' o Hospital Central do
Exercito, onde se acham em trata-
mento, completamente isoladas, seis
praças com meningite cerebro.espl-
nal, sendo tres em cada um.

Depois destas visitas, o general
Amaral foi procurado pelo tenente-
coronel Mendes Ribeiro, chefe do
Srvlço de Saude e Veterinária da 1*
região militar, com quem conferen.
ciou longamente.

Nesta conferência foi resolvido
propor ao ministro da Guerra o ln-
terdlctamento de todos os quartéis da
Villa Militar, durante dez diaB, o que
o sr. Calogeras approvou immedia-
tamente.

cimento da existência tia meningite
corebro-eapinal, na Villa Militar,
designou o sr. Maurício de Medeiros
para entender-se com o general dl-
reetor da Saude da Guerra o visitai*
o Hospital da Villu.

O 3o REGIMENTO ESTEVE IMPE»
DIDO

O quartel eio H" regimento do in»
fantaria esteve hontem impedido por
ordem do general Silva Faro, com.
mandante da 11 região militar.

Procurando sabor n causa desta
ordem, fomos Informados do quo es»
sa medida havia sido tomada por ter
sido mandado addlr ao referido re<
glmento o soldado Pedro Paulo, que
tendo vindo de Caçapava, com grippe
norvotia, falleceu no Hospital Cen.
trai do Exercito, notando-se que no
liquido que foi extrahldp do soldado
Paulo, o oxame bacteriológico nfto
encontrou nenhum baccllus de me»
nlnglte, embora fosso o referido 11»
quldo multo purulento.

Dlt. ABÍLIO RIBEIRO
DENTISTA

Consultório montado com apparelhos
modernos

RUA DA ASSEMBLEA 29

(C 138

CASA TIRADENTES
VENDAS A DINHEIRO E A

PRESTAÇÃO
Movcla de fino gosto, colchões,

etc. o ternos sob medida,
vestidos para senhoras, roupas

brancas o Jóias, nas mesmas
condições

PRAÇA TIRADENTES, 71
Telephone, C. 1.956

(C ll'J

Construcções Trabalhos perfei-
tos, artísticos e a

preços módicos. Roa da Estação
A -2, Penha. Chamados pelo Te-
léphone Villa, 1.054. A. Milliet.

<C 771

PARA A SEMANA SANTA
Peixes da Europa — Pescada, Baca-

Iháo, Haddocks
Peixes salgados — Cherne, Garopa

Namorado
TAINHAS EM SALMOURA — CAS-

TANHAS PILADAS
i — Rua Primeiro do Março — et
FERREIRA, IRMÃO & O. LTD.

(C 941
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Morte de um tuberculoso
*> .

Deixou em carta a odysséa de sua vida
, No Hotel ííio Branco, á rua Acre
ii. 26, estava hospedado Severino dos
tíantoK, com 20 annos de eda-Jc, soltei-
ro, empregado no commercio como
daetylographo e natural do Pernam-
,buco.

Severino para ali íúra já enfermo e
lia dias passou-se para o prodio de
,n. 19, da rua do Acre, departamento
daquellc hotel.
, Ha truj dias íoi áccommettldo de
uma bemoptyse, sendo soccorrido pela
Assistência Municipal, onde levou
jimaa injeosõoa, voltando para o com-
modo eme ocoupava uo Hotol Rio
üranco.

Na madrugada do hontem, Severino,
que se achava deitado, sentiu uma. gol-
lada de sangue subir-lhe A garganta o
.depois mais outra e lugo a seguir o
t-angue a lho sair aos borbotões.

O enfermo sulu apressadamente c
i'ui ao fundo da casa, teudo duranto n
trajecto no corredor despejado pala
bocea quasi todo o sangue que continha
o seu organismo depauperado.

Quando chegou uo compartimento
,Tior elle procurado, a uitima porção de
sangue lhe saiu da bocea e Severino
caiu arquc-Jante.

Os demais hospedes e empregados da
casa despertaram, attrab.id.OB pelo ba-
ijue do corpo e acudiram, chamando a
Assistência Municipal, mas, quando a
ambulância chegou momentos depois,
já Severino estava morto.

O facto foi então communicado á po-
licia do 2" distrieto, indo ao ioeul o
commissario de serviço, que encontrou
uo quarto do morto duas cartas, uma
dirigida ;,o chefe de policia, fechada,
o outra aberta c endereçada a quem
quizesse conhecer os antecedentes da
sua morte.

Por esse motivo foi o eailaver de Se-
verino removido para o Necrotério da
Policia, afim de ficar esclarecida a
causa da morte.

Autopsiado o cadáver pelo medico
legisla Stilmstiáo Cortes, foi attestado
como causa da morto — "heiniptyse
conseqüente a tuberculose pulmonar''.

A carta deixada por Severino cru do
teor seguiuie:

"Para que saibam todo», a causa da
niinlia morte, ou a base da minha ten-
Cativa, eu em tempo, antes de morrer,
resolvi tudo esclarecer. Não sou do
Rio, aqui cheguei no dia 10 do andan-
to; vindo do Pernambuco, escondido.
Vou esclarecer por que vim assim, c
Iodos me julguem:

PORQUE FUGr — Em Pernambuco
eu era empregado na firma Alberto
Lundgron, proprietária da "Fabrica
de Tecidos Paulista". Primeiramente,
om maio de 1918, isto uo dia 17, co-
mecei a trabalhar numa de nuas fi-
Jiaes na cidade de Tlmbauba. O geren-
to da mesma, o moço distineto er. Jobè
Blyslo Bezerra Cavalcante, multo apre-
ciou o.s meus serviços, de fôrma que
oitu mezes depois fui gerente ír.terino
da loja.

Depois vim para a loja de Afogados,
em Pernambuco, e era gerente o-mes-
uio senhor, que a seu pedido o açora-
panhei. Como de sempre, a confiança
mais a mais augmontou, eu na loja
ora mais do que chefe, to:loi me res-
peitavam e obedeciam. E todos me
apreciavam, porque nunca offendi a
um collega, toioa mo adnilravau.

O meu chefe, eu o estimava o estimo,
e elle beiú me correspondia, porque
sabia ner amigo. Finalmente, depois
«!e algum tempo adoeci. E por.isto vi-
"ie obrigado a vir passar uma tempo-
'.•ida em caía. u eu conselho. Vira para
T.mliauba.

VÍNTK 13 TRES DIAS DEPOIS -
Voltei para o Recife, ainda um pouco
doente. Pnra ms substituir havia sido
collocado uni tal "Honorato", que com
a minha chegada ainda continuou. Es-
te, um typo "chaleira", um casadiuho
sem escrúpulo, não custqu muito a
me perseguir. 0 patrão parece que já
não era o mesmo. Tornou-se em pouco
tempo um tanto carrasco para mim. Al-
guns dias ilôpols, o "Honorato" dei-
Miu-o sem dar-lhe satisfação. E conti-
nuou a coisa como cienipre.

GRAVEMENTE DOENTE — Um dia
reconheci o meu mão estado o em la-
grlmas esvrov.i: "Sr. Blyslo — Quero
ir-me embora. Sei que a morte ma pro-
cura.,Se viver tres mezes, vivo ainda
muito. Adeus. Adeus querido chefe —
Severino."

E este, correndo-lhe as lagrimas, ine
procurou consolar. Ello bem sabia quo
o meu estudo era grave. E eu, em prau-
tos, era debalde os seus carinhos.

EM CASA — Infelizmente, em case,
todos me julgavam dJ3 saude. E eu, só-
slnho, sabia a "minha dór!

Injustiça! Assim resolvi escrever l-:o
amigo de outr'ora. Este, vendo o meu
estado, mandou-mo pura a loja du Mu-
ranguapa, na Parahyba, com um novo
gerente, para gulal-o no serviço. Em-
fim. |

EM MÂKANGÜAPEl — Como ers
possível continuar, o gerente que me
acolnpanhou upresentou-nio ao seu col-
!'.\«ju que vinha para Sauto Amaro, am

ceife, para me collocar como viajan-
.d, N'o dia 13 de novembro niandou-nm
chamar.

VIAJANDO — Tudo iu bem. Porém,
eu r.ão verificava minhas contas, nem
tão pouco os documentes que assigna-
va.

I DINHEIRO — Entreguei M:C2I?390.
tendo ainda a receber mais de 1:000?.
Eu, ganhando uma commissão do 6 "!",
era multo claro que em tres mezes
(dezembro, janeiro e fevereiro) tinha
ganho mais de 800JOOO.

COM OS TECIDOS EM PODER DOS
MESMOS — Eu tinha fiados calcula-

: dos em 5:000$. Tecidos á venda, 250$,
í a receber 570$, em dinheiro 1::j00$0OQ.
| IMPOSSÍVEL -- Nào era absoluta-

mente possivel, eu, durante tres mezes.
gastar 4.000S. Só poderia assim sue-
ceder se eu gastasse ã vontade, a pon-
to de fazer mesmo admirar. Se eu ti-
vesse amante tudo me conformava, po-
rém, nunca tive.

O QUE JULGAM — Alguns dos meus
amigos me podem mesmo ter como la-
drão, porém, os que me conhecera, as-
sim nao me julgarão. Os meus chefes
por exemplo.

OS MEUS TUTORES — Moram em
Timbauba, Estado de Pernambuco, á
rua Maciel Pinheiro u. 45.

PAGAMENTO — Estou certo de que
o prejuízo por mim dado, muito em-
hora eu tenha cuusciencia limpa, foi
pago pelo meu tutor, Augusto José Ca-
valcante.

A GRANDE VERGONHA — Sem co-
ragem de me apresentar aos meus, fu-
gi, nada esclarecendo, a não ser numa
carta.

O QUE DIZIA -- Coraraunicava que,
quando lessem a carta, já eu não exis-
tia. Porém, não tive coragem.

QUANDO SAI DE PERNAMBUCO
Vim no dia 4 do audante.

O QUE ME ACONTECEU NO RIO
Quando cheguei lul informado de

que mluha familia se interessava pela
minha volta; para isto havia commu-
nlcado ao dr. chefe de policia que iu-
formasse se eu catava aqui. Passei a
me chamar Waúderley Santos.

EMPREGOS — Em vista de não ser
aqui conhecido, tornou-se muito diffi-
cll me collocar, a ponto de não rac
empregar.

MINHAS HABILITAÇÕES — Cor-
respondencias, dactylographia e es-
cripta.

O ULTIMO DESEJO — Meu ultimo
desejo ú que fosse esta publicada nos
jornaes, sob o titulo:"Triste confissão o fatal epilogo --
Para honra do Brasil — Honrando a
minha pátria, morro contente, viver
sem houra c "melhor morrer — O Bra-
sil precisa de bordes e viva o Brasil".

JURANDO — Pelo que existe de
mais sagrado, juro, nunca roubei! ! !
Não! ! ! Nunca roubei. A todos ultimo
adeus. — Severino Santos.''

Como se vê, Severino estava com a
idéa de be suicidar, o que uão levou a
effeito porque o seu mal progredia a
a morte veiu ao eucoutro dos seus de-
sejos.

O infeliz foi enterrado como indi-
gento no cemitério do S. Francisco
Xavier.

NÃO FOI CRIME M
fl morte do vçlho João Bapfisfa jfoi nafüral

COMPANHIA DE LOTERIAS iGIOIlB D] UM
EXTRACÇÔES PUBLICAS sob a fiscalização do Governo Federal, áa

2 w, horas o aos sabbados ás 3 horas, á
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O caso foi noticiado como ee .tra-
tasse de um homicídio. Aliás, foram
os notitiarisias informados pelas au-
toridas encarregadas de elucidar o
caso, o qua não fizeram; primeiro,
porque não conseguiram deter, nem
siqusr descobrir quantos foram os
menores culpados, como tendo sido
autores da ta! morte, e, segundo, por-
que somente depois de examinado o
cadáver é que a policia podia üo ma-
nifestar, positivamente, em torno do
caso.

De facto. a principie, devido tão
somente á coiucidenolu, perecia ter
sido a.uiorte oceasionadu pela pe-
drnda-.

Entretanto, mais tarde, após o ne-
oropala, ficou positivado tratar-so Uo
morte natural.

João Baptista, o desveuturado se-
ptuagenario, fallecc-ru. segundo attea-
tado dó legista* Antenor Costa, em
conseqüência de syncope cardíaca,

I 'vez apressada pelo susto que o
desventurado receboru, o de ser ai-
vejado pelas pedras do garoto.

Colhido por um trem
~«o-

Poi na ealuçfio de Quintino Bo-
cayuva. O operário sapateiro, Manoel
Antônio Sampaio, solteiro, de 4(1 an-
nos de edade o residente á rua Santo
Antônio n. 48, quando naquella es-
tação, pretendia atravessar a linha,
foi colhido por um trem suburbano,
que lhe produziu escoriações generu-
lizaitas.

Pensado pela Assistência, foi Ma-
noel transportado para sua resideu-
cia.

A policia local ignora o facto.
*ii*y*^i*vv^*vvwvvV'V«nj>^

A|gredidap3la vizinha
!««> i....

A portugueza Izabel de Figueira-
do, casada u moradora á rua Henri-
que de Mello n. 29, levou uma pedra-
da de sua vizinha, Deollnda do tal,
que suspeitava estar Izabel lhe aedu-
ziudo o marido.

Izabel, que ficou ferida na cabeça,
foi medicada pela Assistência Munici-
pal, retirando-se para sua residência.

A policia do 23° distrieto abriu in-
querito a respeito.

Uma senhora victima de
um desastre

Eulina Serra, portugueza, com 51
annos de edade, casada e residente A
ladeira do Barrozo, s|u., foi victinifi
de um lamentável desastre, de gue
teve como causa principal, a eua lm-
prudência.

Eulina saia distrahidamente do
açougue localisado na rua Barroso
n. 100, quando, eocorregou e rfoi cair
de encontra, á..ura_<Los.gancho da pen-
durar carne. "',''.

A infeliz senhora recebeu terimen-
to profundo na- face esquerda do
rosto.

Pensada peifl Assistência, Eulioa
foi transportada para a Santa Casa,
cora guia das autoridades do 30° dis-
tricto, que tiveram conhecimento do
desastre, regiatrando-o,

DESEMBARCADJS SEI RECURSOS 32
TRIPULANTES DO 

"BOT^

l ni Bruno Uos tripulante*, dis pensudou do "Cilcnectlvc'

Procuraram huutera á tarde a Poli-
cia Marítima, numerosos tripulantes
do cargueiro "Glenective", ora íun-
deado em nosso purto.

Queixaràm-SQ ao inspector Júlio
Bailly, de haverem sido dispensados
de bordo, por incompetentes, pelo com-
mandante do navio inglez, capitão B.
Morrison, que assim resolvera do ac-
cordo com o cônsul britannico Os re-
clanianíes, em numero de 32, adeanta-
ru:u estar desprovidos de recursos.

O inspector Júlio Bailly resolveu de
aecordo com o 3o debJgado auxiliar,
não consentir no desembarque desses
tripulunloa. que viriam augmantar o
numero dos sem trabalho, uma voz que
não apresentam meios eufCicieutos pa-
ra viver.

A tripulação do "Glenectivo" que es-
tá fundeado na Guanabara dosde 27
-«este mez, vindo de Nova-Yort, cora-
põe-so do 44 homens.

Um sinistro no mar Inquéritos intermináveis
Uma cairaia' vai a pique

lí ou tem, quando a barca "Presi-
dente", de serviço nos transportes da
Estrada do Ferro Tueresopolis desla
capita) para Piedade, deixava o tner-
cado \e!ho, foi de encontro d cairaia
"Flor do Minho", quo ali passava, re-
bocada pela lancha ''Brasileira", da
Saudo Publica.

Em resultado tio ubalroamento, a
"Flor do Minho", cujo carregaraeuto
era de viveres o cimento destinados ú,
Ilha das Flores, foi a pique, não teu-
do, felizmente,, havido deaastru pes-
soai a' registrar.

A "Flor do Minho" é de proprieda-
do de Oscar de Almeida.

A causa do sinistro só poderá sor
conhecida em inquérito que, deverá
correr pela Capitania do Porto.

A Policia Marítima fez uma
apprehensão

Qüaírocçníos metros de cabos
roubados

«K

Foram hontom apprehendidos pelos
agentes Cunha e Reynaldo, da Policia
Marítima, 493 kllos de cabos, em um
total approximado a 400 metros.

A apprehensão foi feita em ura cahi-

TOSSE
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Ainda não tiveram solução os in-
querltoa determinados pelo chefe de,
policia para apurar as aecusações
feitaa contra commissarios, agentes,
escrivão e escreventes de policia,
muito embora tenham já alguns dcl-
les sido entregues ao nr. Geminiano
da Fraucu, ha muito tempo.

Os inquéritos instaurados contra os
commissarios Hildobraudo Pereira da
Silva, Henrique Mello o Leocadio
Martins passaram para as mãos do
chefe de policia ames da partida do
sr. Nascimento o Silva para Buenos
Aires e o 3° delegado auxiliar já es-
tá de volta, som quo tivesse sido so-
luclouado qualquer delles.

O caso de destruição dos exempla-
res d'"A Folha" tambem mereceu o
inquérito administrativo que até ho-
ju não teve fim, sendo propalado quu
para náo prejudicar os agentes Lopes
Vieira, Brandão e Itagibu, que tém os
seus interesses em jogo na reforma
da Inspectoria de Segurança Publica,
ainda uão ultimuda c. como se esses
não bastassem, vieram os processos
contra o escrivão o escrevente do 13°
distrieto completar a confusão e a
morosidade na solução da situação
indefinida dos funecionarios aponta-
dos como prejudiciues á moral da po-
licia, quo continuam a servir nua ro-
partições a quo pertencem, com fia-
grante piojuizo pura o serviço, tal a

, falta do confiança quo iuspíram aos
isuperiores herarchlcos os aceusados.

Certameute o chefo do policia não
fará perdurar por mais tempo ossa
situação injustificável, em que eollo-
cou funecionarios sujeitos a processos
>m pleno exercido dos cargos.

Birectaiente Je New-York
 > i, m—

O "Crosshsill" veiu cm
boas- condições

1 «*»

Com 25 dias do viagem o "Crossli-
sill" foi a primeira entrada houteni
verificada ua Guanabara.

O cargueiro norte-araoricano veiu
directamente do Nova York, conduzin-
do carregamonto do vários gêneros
para a nossa praça.

A Saudo do Porto encontrou-o om
boas condições sanitarii

cura rápida com poucas colheres do
PEITORAL MARINHO

RUÃ 7 DE SETfMBRO IB6

(C 76»

I Moveis a Prestações
R. LINS OE VASCQKCEUOS, 25 - E. Novo

(C 010)

SPORTMEN
PARA EXERCÍCIO ESTAFANTE
E OS ARDORES TIO SOL
FAZEI USO CONSTANTE
DO AFAMADO "FBESCOL"

20:000$000
POR IS600 EM Mfclua

SMBBRDO, 3 DE ABRIL - fls 3 horas da íardç
309-965o:ooo$ooo

POR 4S00O EM QülN TOS

iSabbado, 10 de Abril — A's 3 horas da tarde
Grande e extraordinária loteria

300 - 53100:0008000
POR 8$000 EM DECIMOá

Os pedidos de bilhetes do interior devera sar acompanhados de mais
700 réis para o porte do Correio e dirigidos aos agentes geraes NAZAKETH
& C, RÜA DO OUVIDOR N. 04, CAIXA N. 817. END. TELEG. LUSVEL e
na casa F. GUUIARÃES, RUA OO ROSÁRIO, 71, esquina do Beco dns Can
cellas Caixa do Correio n. 1.273. * (995)

¦ ^«nsMvtuioin11*-1

~*àí*íí Um um (IISIB1"!/}
pt^Mmi F R E. S ÍO^f/S»

A' «ienda uas perfuraarias, droga-
rias, pharmacias e barhearias.

DEPOSITO
RUA S. PEDRO, 109

Tel. N. 1.1*24
(C S28

Oa cubes apprcbcndldos

que encontrado abandonado* ao Iarfo
da praia do Retiro Saudoso.

O roubo verificou-se a 17 de março,
a bordo do cargueiro norte-americano
"Opequan", então fundeado em nosso
porto.

A Policia Marítima esti dellgon-
ciando para descobrir os ladrões.

Suicídio de um joven
-

Na praça Quinze de
Novembro

Era nossa edição de hontem puúli-
cámos, em nota de ultima hora, cir-
cumstanciada noticia sobre o trágico
gesto que teve um joven de pouco
mais de 15 annos, na praça 10 de
Novembro.

Em uma das algibelras do treslou-
cado adolescente fora encontrado
apenas um cartão do visita, endero-
cado a Lauro. •

Com essa simples Informação não i
poude a policia, de prompto, estabe-1
lecer a identidade (io suicida.

Essa diligencia só homem, ii tar-
de, foi realisuda no Necrotério Po-
licial.

A'quella hora compareceu naquella"niorgue" o commandante Esmerai-
do Guedes Wanderlev. residente á
praia da Ribeira u. 62, na ilha do
Governador, que ali fòva saber novos
do um seu filho, que desde ante-hou-
tem não regressara á cutu.

O infeliz ancião explicou-se, então,
ao administrador do Necrotério, di-
zendo que seu íllho Lauro, de i ü m-
nos de edade, empregado no com-
mercio. contra o seu costume, uão
fora pernoitar era casa

E o commandante terminou a sua
explicação:

— Ao ler hoje as noticias nos jor-
naes, tive, desde logo. o presentimen-
to de que o meu desventurado filho
ora o protagonista da lamentável sce-
na desenrolada ua prata 15 do No-
vembro.

Armas e munições para a
Colônia Correcional

1'oram descarregados da carga da 12"
Scuçào, 5 revolvera "Nagant", com os res-
pectlvos portes c paenadorts o 30 curtu-
ehos embalados u na da 13" secção, G
revolvera "Nagant", com os respectivos
portes o passadores e 30 cartuchos emba-
liidoü, armamentos estes iiuo nor «letc..--
mlnagio du chefe de policia, foram for-
iieeldoa A Colônia Correodoual de Dois
Rloa.

0 MAL IRREMEDIÁVEL
Atropelado na ma Larga

Em grande velocidade pusa.-tva pela rea
Marechal Florlnno o automóvel de numero
0-14, dlriglilu pelo motorista Manuel Lulz
Pereira, quando ao to opproxla-.ar da os
<ju.n.i da rua Visconde da Onvea, atropelou,
ferindo gravemente o nacional Bernardinò
felippe, de UO an no» de edado, carregador
e residente no morro do 1'lnto t,;u.

A vlctlma foi pensada pela Assistência, oera seguida transportada para a tanta
Casa.

O motorista desastrado foi preso eni fio-
gr.mte por um pullclal qu.,- o apresentou asautoridades do »° distrieto, onde foi autoado
om flagrante,

Colhido por um auto
O automóvel n. H.Hü.I, ao passar 11 noite,

pela avenida Salvador de Sú, atropelou Os-car Passos, de 12 annos de edade, cusado,
empregado no coiimierclo o morador a ruuSenhor d- Jlultuslnhos 52.

1'umiss soffreu fruetura da coxa esquer-da o esi-oi-iuço.-s no frontal e nos Joelhos,sendo soccorrido pelo ÃBB.Btencla Munlcl-
pal e retimnilo-se para a sua residência.

O automóvel dcsuppareccu, tomando eo.nheclnienio do faeto a policia do il" dis-tricto.

I ( iltlfie Si W1B1LHJ

.Uoinentcs depois, o commanoante
Wanderley reconhecia no cadáver o
joveu Lauro, o seu inditoso filho.

O enterro do desventurado movo
foi realizado, á tarde, no cemitério £?
S. Francisco Xavier, ás ospen3aa
sua familia.

mi '
Se!

A Assistência noecorreu ao teguInteBvlctlmas dc accldentes no trabalho. Bo-indicio Lourenço, íio.telro, con; 22 annosuc edade c residente A rua Camerlnu,
quo fui apanhado pelas rodas de um ca-
mlnbfio quo dirigia, na rua das Lai-an-
jeiras, ferlndo-ue no pó esiiucrdo; Deo-linda Llssa, casada, com ül anr.ua do
edade o Peeidente ii rua BarroBo s|n.,
que, a serviço, neütu rua, forlu o pé dl-
leito; OrcaUa Soares Bandeira, casado,
com 17 annos dc Gilson u residente i rua
Santo Christo n 203, oue f0i apanhado
per unia «rando quantidade do breu
quente, a bordo rio "Parti", quelnianau-ccna t'aí*.*j o naB mfios c tendu recolhido &
Casa Uc Saude IVlro Ernesto, c Valen-
t!:n Antônio Sanloa. solteiro, com SU an-
nos dc edado o residente ã rua Preslden-
te Barrctófj n ¦ 116, que foi colhido por
un'i pllh- de saccos de café, na rua Sío
Pedro n, HS, fracturando duas costel-
las do lado csiiuerd', c sendo recolhido
a Satitt C-sa da Jllstrlcordla.

0 Rio está repleto
de ladrões

Furtou em Merity e foi preso
me Cordovil

Joaquim llocha ou José da Rocha, «ao> os
nomes que usa um Indivíduo de naclonalida-
de brasileira, casado, com 11 annos do eda.
de, lavrador c que se diz residente ua rua
do Ouro, om S. Francisco Xavier.

Josí ou Joaquim, í um homem dc pouca
aorto. Sm Cordovil, pretendia cllc vender
grande quantidade de ifencros alimentícios,
quando foi preso c couduzldo á delutfacla do
21!" distrieto.

Ali, sendo Interrocado, José ou Joaquim,
contou uma historia multo comprida, dl-
sendo ter recebido os gêneros cm pngnmcn-
to de alguns dia» de trabalho, que fizera
em uma 1'uncnda focalizada no Estado do
lilo.• As autoridades, não acreditando na blsto-
ria coutada nor Joaquim ou José da Rocha,
detlvcrum-n'o e bem assim a mercadoria
que ello transportava.

A' noite, compareceu na delegacia do 22"
distrieto um eonimlsiiarlo da policia fluml-
nense, 1'icaiiiio, então, completamente escla-
recidn a historia coutada por José.

Declarou o policio! fluminense do quo
ca fazenda do coronel João Telles dc Bit-
tiiieniirt. cm -Mi-ret.v, fora furtada grande
quantidade de mercadorias, mercadorias c
quuntldiule que coincidiam perfeitamente,
com aB que haviam sido apprehenaldas pela
policia.

Uoje José ou Joaquim da Koebu o as
mercadorias, acompanhados por ura oflfclo,
eorüo. apresentados as autoridades tluml-
densos.

*yama**%*^»mm^*^*^*^»am*^à1m»*4

Carne congelada para a
Inglaterra

0 "Empirestar" veiu tomar carvão
'" "* **•*-*—***%9« i

Vindo do Zarate, no Pra.ta, o navio-
ídgorifico "empirestar" lançou fer-
ros hontem em' nossa bania.

O cargueiro britannico arribou ii
Guuuabara para tomar carvão. Desti-
na-se a portos inglezes, para onde
condus carregamonto du carne conso-
lada.

Caiu do trem e feriu-se
O portuguez Joaquim Ksteves, do HS

annoB de odade, casado, roaidentu ti rua
do Aquoduuto n. 180, A noite, quandopretendia tomar um treirt om movimen-
to, acontoeeu cair o térlr-ao reto corpo.

Kstevea depois de ponuado pola Aasu>-
tencla, rocollicu-HO A aua residência.

Do desustre tiveram conhecimento us
autoridades <lo :'-° distrieto, que o rc^iu-
traram.

Quedas
Ruoebor-ani curativos uo posto central

da Assistência: Henrique Urayu, uo-.n 7
annoa de edade o resldento A rua D. Anna.
Nery n, !Í0, que, «offrendo uma quòda,no larfu «lo Pedregulho, «feriu a cabeça:
t^UBto Maciel, ooltolro, com SI annoa de
edade o resldento A ruu Senador Pompeu
n. 2S6, que caiu, na rua S. KVanolsco
da Pralnha, n, S7, fotindo-so na cabeça,
e Faustlno Alvos Garcia, com 7 annos
do edade o residente uo monro do Sâo
Carlos, quo «ialu do uma arvore, na sua
residência, fracturando o braço direito.

for cansa de um
Invencíonices na Central de

— ¦ e* —
O (abo da Brigada Policial ordop--do «2liefo do policia, que está de ivZÍTcarteira n. 269, da Inspectoria oã^Í*ranqa Publica, como suecede a nniVV'eunu indivíduos Inteiramente esiíaV'ao Bervlço daquella dependência niSha. multo vem se envolvendo em Uíí s

cias policiaes que estão affootas ,¥'ciouarioB espoclulmento cscolliidoa Vr,realizai-as. I**
Xào raro so envolve c.::: revls'àacampanliau contra eaftens e Cra ''L'?zacflo de thoatroa é. como se Isai .¦bastasse, liontem, ao passar V'i i°nlda PassoB, na casa do Victor Piw, '

prendeu um enerraiato quo entui. ^
pomo do almnnas listas Uo denomlr •'"jogo doa bichos". «enotalaui,

A seguir o cabo condiiülu 0 contra,»tor ft !!• delegacia auxiliar, onde ^sentou-o ao 2» delogttdo auxiliar nu. iiprehondeu aa listaa c mandou ó -„„,*ventor ora naz. asseverando qU(! al£*"«a o t-uiiL-urra uo cauo no s.w„,roprossao ao JoSo, a menos qu S.4sexercesse sob a resDonsablUdadé d. iS ?quor autcvriaaoe, som a menor^naHUpasao sua, porquanto já tinha nu7menqari-eeosae do tacu affazercs - ,,•, **
delegacia. '"-' M»

Mandado cm paz o coutraveoln.cabo foi ter uo chefo de pollc ? , '„ '
curou fazer crer cm perseguMa A«prfdelegado auxiliar, o quu foi rei">i?iido 2'
Chefe dc policia. cZ SclÜR"&.»*ser\-lso a carr-o do 3» delSadn í, a,' °
o autoridades dlstrlctaca " ° ÍJÜV^

Ern torno liesee fa.-to foram Mmii. .lendas prejudlclaes ú pessoa dos'*gado auxiliar, u que ohee-anH? -,: °,!t'
doa do chefe de alicia prSvÔco«8aW*enérgica vep.-ehíiiaão 0 combate. ' Wl

Aggressão a dentes
m 

O lacto paasou-so entro „ „.Jr., .n, Su da 1» companhia, do 1» bamiiS ce
Brigada Policial ., o cocheiro Bern^SPacheco, brasileiro, solteiro, com 3o1?nos do odado o morador na cosa d ., ?lou rua José Maurício. ' "' "

Por motivos quo nào clwsanuu •¦¦nheclmento das autoridades o que ef, lT
apurados om um inquérito regular «i»cou-so o policial com o cocheiro Zt2\cato ferido por dentes, na rW«2£

A Asaiatem-ia pensou o ferido - a r,-licia do -1" distrieto abriu Inquérito.

EM FLAGRANTE
Brigaram e foraia presos

Já ante-liorito.nl, ua duas, cm rabino acontro que tiveram no laruo d- S l?r»ncisco du Tuula, atracaram-so «m luuoorporal, deiwlu do rápida o renhida áii
Presas íwr um Guarda civil, tanto Ir«-oema Lopea como Alexandrlnu Nunen dsSilva, foram levadas para a, dolegacla do3o dlstrtcio, onde, na ralta du tésteiiiunlmificaram apenoa di tidas.
Essa detenção longe de us coril-lrainda, mais m* excitou para a luta. 

* ° '
Do fuclo caia sa roproduzlu li«inu-ni 11Avenlda 1'assos. próximo a de BinmosAires,
Desta wz, no emtanto, i:do escapariacllau ao flagrante.
Presas toraiu condualdaa para o iu dl-,tricto.
Alexandrina Kunco da bliva tol :iu'.-.dada cm liberdade, depois de prestar li-anca.

"*•"****¦"****-***¦***•*•** *i*V*N*V"'i%í*Vr«i*^ii*V>AAAAJ^-\A><»ij,

LUETYL cura syphüis
oduolrldu c hrrrdllnrln, furlalere
c «ngordu. nnleo cxpeellleu mio-
tado ufflr|nlpii'iiir nvt, ho»plinrt
do Bxervllo c da Mnrlnlm e o mal»recclmdo pelou eaprclalliilu». (C V?J
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Casa Orlando Range
-OCjO-

A CASA ORLANDO RANGEL, com duas secções

distinetas e completas, uma dc productos mediei-

naes e outra de períumarias, ora transferida da Ave-

nida Rio Branco, communica aos seus amigos c fre-

guezes e particularmente ás Classes Medica c Phar-

maceutica — que se acha definitivamente installada

á rua da AS8EMBLE'A NS. 83 e 85, onde continu'a

a receber receitas para serem aviadas na PHAR-

MACIA ORLANDO RANGEL, sita á Avenida

Mem de Sá n. 343, e remettidas a domicilio.

A â A â A â A

fl

PKOSPHOROS

^Lr *^B>*>BbB WKiWwb Ib^m*-! ^^^l **.

Pau wIiHü Cera
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flSTtlM-J. ii Solução de Jlârímansi" (Formula allema) Único medicamanto que combate na essência a origem da enfermidade

:; Á VENDA NAS DROGARIAS -••
(C 7Ml
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O povo pede a proclamação da
Republica

As exigências dos socialistas

WPBOTIAGUa 30 (XS.) — Em rc-
união re-allzuda pelos eomluís do partido
toolal-ilomooratu o das "Trades Uulonu"
«âtiianiur^ueaaò, ficou rosplvldo exigir u
manutenção «la Constituição, a volta do
ntintstorlo Zidilé so yxKUir e a convocação
impiedlaUt do Jtlgsdiis para votar o pro-
jecto eleitoral. So essas exigências nio
fur-jin satisfeitas, o (Ji-Mgrusso das "Tra-
o>í Uiiloiis" rounlr-so-á para propor a
proclaoiao&o da .frevo á'eral.

Uma deltijaQão daquelles çgmitCs Vlslv
tou o soberano, a «luem dJu a c-ouhecer
as resoluções tomadas.

O POVO QUJ3R A REPUBLICA
COÍ/RNUAGUB, 30 <A. p.) — Multlr

«iOos wicílláni as ruas, hontom, i>edlnUoa in-uuaiiuie.ão da ncnubllcn. O rei pro-mottevj à tl*:i«.'?,:ii^Vj twolaUstu ejue respon»
derlu As suas c:*lgonii!aa o inals cedo
potíslvo!.COl't.,NILVCICJ0. 8Q (A. V.) - Gran-
dus multldOes enchem as preços publicasetn ioda a <-,idjde, desdo pela mardiü dehoje, pedindo a procla .iiroj.o da Jtepu-bllca, oocuuandd Wdus u» ruas (me con-
dueeui uo palácio real.•j rei reeiiPou-«[; :i acjltar as exigen-
aas dos tocl-aes-democratlcos. A natureza
dessaB c,r.ÍK,::iclas, <*ue Ilie foram apresen-ladas liontem, r.So foi eommunUyKla Amjprunnu.

O MOTIVO DA OR1SE GO VIS li.NA-
SIEXTAJj

COP.XUAGUE, 30 (A. I'..l — A crise
ioveri-ampinal na Dinamarca e- resultado din
dlsjiosiçots lio plebiscito da segunda zona do
Schle.wlff. O primeiro ministro .ahle con-
iW-cravn ¦: qufistíio co-ho terminada cm favo.-
Oi, Alléniaiiha, houve, porém, uir.a grandecorrente oppobicióuinta favorável á Interna,
çfon-ilitafio do l'lensbui'3 c Ja segunda zon?.do &clile.wig,

COWiNHAt-tju*, io (A. Kl ._ Segundose Ju, ,*¦ causa da dKi-ii-í.io coiler/.vi' do gabinelc dnianitique-: foram as divergências,-o::i o rei, relativamente ao piebiscito na re-
oiSu ac rler.sburir.

ü "leader" lihcr
cuavídadü pelo rei
nlsterio.

ilisla,
para

ir. necrgurd, íoi
raiar o novo ini-

situação em Por
tugal

Para eTiíaj* alteríiAfio da
ordem

I_rf-_OA, 20 ili.it.) (A.) — O aetiiíil
governo prohlliiu n projectada manifesto-¦'.fio operarlii uo br. Antônio .IobiS do Al.
meida, presidente du Republica, devido a rn-• elos do altera-jito du ordem, visto «pio uimlajo conservam eui grevo alguir.ua elnssos opo.rarlas.
AIXDA A PAR-SDE DOS TELEGRil-

1'HO.S POSTAES
LÍ.SKOA, 110 (Ila.) (A.) — Bina com-

minsiln ilelcgiujii pelos empregados «los Cor-
relos u Telogruplios inituslmeiito em grevosollcltuu ft Imprensa do Unho» a suu me-
dliKflo, iiflin de obter do governo uma bvcvo
BOhKjIjo pura u greve cm <iuo aquella classe
se debute bu fluasl um mez.

Cjuatre -t-uc* Of-ílS-fisüT inibohcnso*' farü(lm lippollo ao ur.. Antônio iUrlu da Silva,dlructor g. ra! dus Correios e Tele.raphos,o ucluiil presidente do MlnlstflriiV, parusuL'bognr ii um uceor-jo,
1'Olt TER SAIA7ADO UM VAPOK
LKIBOÁ, 2d (Itot.) (A.) — A Associa-•'ao de Clusse dos Engenheiros Portuguezes

prciQorcti hontem uma calorotía homenagemao eugonhelro sr, Mendes Barata, «iuo sal-vou u vapor "lJesevtttB",
O GOVERNO GAltANTE A I/IBEIt-

OAIM. DE TKABALHO
I/iSBOA, U0 (31.) — ünui not.i officlo.aa dia quo j governo gariuitlrá a liberdadeuo trabulho eni todas ns obras o officlnus(loede «jue us autoridades possam estar lioslogares de trabalho coni n devida anteco-dencia, nflm de por em pratica as medidasdo acjjío offlcuz.

O TRATADO DE PA/
Iil-ÜOA, 20 (II.) — O purceer da com-missão n que esta affeeto o estudo do trata-Ja .je Puü com a Allemauba foi asslgnadoaoje.
O purceer fnl maudddo imprimir junta,ri-.eute r^m o projeeto de lei apresentado usil ile ianolm dn corrente anuo pelo governopresidido pilo sr. Sli Cardoso.

Grádit Foiicier Ju Brésil et áe
1'kerip in Snd

ü
Empréstimos cm moeda na-
cional, .sob primeira hypo-
theca de casas na cidade ou
nus subúrbios, por qualquer
prazo ate 15 annos, com res-
gcitc por prestações semes-
traes. üaaaaaoaa

Pib iíisls inío;ni.çóís, lürijam-ss. sede \
do banco i

Avenida Rio Branco, 44
(C 78)
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MOVEIS A PRESTAÇÕES
O -v» O ARTE E LUXO OOO

Condições Inegualavels
ío n,\ casa BELA AURORA

I CATTETE, 108 - T3: Fwa-Mar G633
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2: PRAÇA TIRADENTES, 4
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UM CHElíE LIBEIlAlí FQI GMA-
MADO

ÇOPENtíAGOE, 30 (Ai P.) — Ciè-sc queo e!i:íe liberal br. Xcergard, que foi coavi.
(dado pelo_ rei parij formar o novo gabinete,
apresentara dentro1 cm breve ;». lisia completa
doa ministros promptos paia assumirem o
tseu Ç^rgo, sabíjndo-'.e tambem que o sr.
Zahlc não recebeu convite para ficar interi-
namente, no seu posto.

O jornal "Politiken" diz ler sido esse o
.piimeiro golpe de Estado, verificado na his-
toria constitucional da Dinamarca.

Esfe facto torna-te mais extranhave',
quando sc sabe que o Kigdag deáde segunda-
feira ae acha cm goso das ferias da Semana
Santa, tendo muitos dos seus mcnibros par-tido para as suas caa_.d.
O GABINETE B* ORGANIZADO TOR

üitf CONSERVADOR

.'COPKNHAGUE, jo (A. P.) — O sr.
tiiebe, proeminente politico conservador aca-ba dc organizar o novo gabinete.COPKNHAGUE, 30 (A. P.) - Foi no.meado ministro das Relações Exteriores 110•101c. gabinete, o sr. Greicr.kop Caslenldold.-Nvnlnmi dos novos ministros pertence aoParlaincnto.

A CRISE SE RESOLVERA' UO.IE
. -OPENIIAGUE, 30 ia.) — Acredita-se
1"c.,3. "''^ ministerial venha a ser resolvida<le Loja para amanhã, apesar 0-u altitude queassumiu o rei Chrisirano, dc constituir um
gabinete oue encontre apoio na opinião pu.blica, formados por elementos de prestigiono seio dos partidos políticos.Noticlou-st: hoje, com visos de verdade,
que o conhecido politico sr. Liebe, teiuíosido designado para constituir o novo go-verno, aceitou essa incumbência, já tendoenlrado cm combinações com vários chefesua política nacional.

O NOVO MINISTÉRIO
COPICKHAGUIv, 30 (H.) — Os lornaesea tarde annunciutn que o Ministério já estáconstituído e que a Mia organização é a te-guinte:
Presidência _ Interior, Otto l.iebe; Extc-rior, *-.roven„qp.Castetisjíloldi 

Interior. Ox-holt; Hiiauças, Hicrihansen: Cuerrs, tenentecoronel With; e .Marinha, Konow,
^n'^*^*,J*l*%,,,**^*,,^^'^^>A^WS.i^^

A Irlanda revolncio-
nada
—•—

Max Curtain vietima do
sou partido-*»

M^P^I' ?° (A' *'¦> - Ó '*rJaiUy
Mair wlie do fonte autoriiuda que as laves,tig.ieoes orfieiiicü procedidas nu IrJundu ovl-di-iicliini quo o prefeito de Cork, sr. MneCurtain toi vlctlma da iviiguuju «sliluííí-

o„fJrf,.1"r/ "'"-' " sr- Mao' f'urt,'in o -olaoutros foram condoranados ti morto nele»clumentoM quo elle deixara ,1o apoiar
DEPORJAÇAO E PRISÒES DE

SINN-FEINERS
uunux, ao (A. p.) _ o st, WllliamCosgrovc, membro "slnn-teinor" do purla--tento foi deportado da Irlanda.1111 seu companheiro, o ur. i« ,1 jju-loney eguulmente membro íslnu-felncr».«Joparlamento, e treu outros foram pretos.

OANONISAPO DE UM RRÍMAZ DA
IRLANDA

^dT^^pt^utd^:rucSt^?1Vatrer•ol,eIo8o8e>olltl^
Todos os hlspu.1 desso rulz punirão para

'*^^>^*^^l»,^<-^^^A«^^VSl^VVVV^I^^IMh

. 0 -Olcirâio
OS VERMELHOS DERROTADOS

PELOS I'OI_ACOS
VARBOVIA, .10 (A. P.) _ [.'„, COIn.muiiiuau.) do doinlng.) noticia 03 diver-oacombateu occorrldo. nau dlvareaa frentes,tendo quo 0s muls violentos foram os daJ-olonla, onde cerca do duzentos trens bllu-1UWI03 entraram em acQão.Oe polaeoa íiuminclam. que 03 Vermelhosperderum doiu trens blindados, no loetc(lo Dcraznla, sendo ropellIdOB tambemdessii regltto com grandes prejuízos•"•a região do Rotchltsa e lUlenlíowltza luta prosesne.ü commuiilcado referlndo-s. ao ultimoataque dos bolohevlstafi, diz qua dois regi-mentos Vermelhos loram destruídos entreaa capturas cst_o 60 prisldnelroa o usbandelrná do regimento bolchevlsta n. 422.D.z-iio quo os polacos mantêm ugora lo-das íih suaa posíqôos, em todas us fron-

te-d.
VARSOVIA, 30 (A. P.) _ As tropasFolucas repelllrain os ataques bolchevistasna frente da PoJolia. rn-onqulstundo os.tTrltorios pordldos nu semana passada,segundo informações officiaes do Jllnia-lerlo da Clue/ra.

A RÚSSIA PROPÕE A PAZ
LONDRES, 30 (A. P.) — Um cominu-nlcado radlographico do Moscou diz quo o

commiSH-rio das Rdlaijdes líxtorloros, sr.
Tclilleliorln, notificou a 1'oloiila quu ora
agradava! a seu governo a. abertura dus•legoclagOea d" paz uu próximo dia 10 do
abri', O ministro susgero quô a reunHo
;:o realizo em qualquer parto da Estlionia.

A PAZ COM A LETTONIA
LONDRKS, 30 lll.) — Sabflmoa «íue a

Líttonla enviou uma mensagem radio-
rjraplilca ao .ir. Idiltcherlii, commissario
110 Povo para os negócios EatrangelroBi
docluratido eslar resolvida a Iniciar ns
nogoclngCes do paz com a ,Russ|a dos So.
vlets em princípios do próximo nmz de
abrIL Por. outro lado, noticias do Moscou
Informam* quo o sr. Tchltclierin respon-
Vra aceitando quo as referidas negocia-
«;0es bejam Iniciadas 110 dia pnqoiro do
citado mói*.

EM DAN1ZIO
1IAYA, 30 (A. P.) -- Os citremisí-3

em Dantzig envluram um ultimatum ao
Alto Commissario da Liga das Nae,oe.i,
Bi*. Ileglnald Tower, pedlndo-llio a ro-
iiioçüo das tropas o amtmjando com a
greve gorai. Segundo affirma o corres-
pondente do "Noeuve RorterdamsrhH Cou-
rant" em Hamburgo, sr. Reglnald em-
barcou os seus soldado:; num nnvlo Inglez
quo se achava no porto. AccrcBcenta o cor-
respondento haver um pronunciado movi-
mento boluliovista ora Dantzig.
O GOVERNO KUANCEZ KSTA' VI-

G1LANTE
PARIS, Z:> (A. P.) — O senador llenry

Chcrun perguntou liontem, no Senado,
quaos au modldas quo o governo pretende
tomar contra a propaganda bolchevlsta
feita r.o franga por francezea. Dls5c o in-
terpellante quo ddadâos desviados estão
methodieamcnto organizando a rovoluoSo.
C"to'i o Cor.greüEO da rtdorafião dou So-
olallstoi) reall.ado no mez d* fevereiro,
no qual doz n-.II votantes apoiaram uma
mogílo eni favor d::, dlctadura do proleta-
rlado. d.-. Installação do tovl.t o dau Inaur-
rolodes armadas.

O sr. Chtrou ufflrmou quo uo estüo
usando lia frança o* m->emos methodos
postos au pratica "a Russla, antes do
advento do liolchevismo.

O primeiro ministro, sr. MUleraud, re-
pllcando, dls^e que o governo Iria apre-
s«aitur numerosas leis parn a naclonali-
iiK_o da policia, :*. rc-organlzaç-ào das "gen-
fiarmcrles" o para fiscalizar a ucjão dos
ostrungelroü Buspeltos no pali Accres-
centou o «r. Mlllciand <iue multou pro-
pangundlstrm estrangeiros jd tinham sido
expulsos <• aproveitou a «-Kioaslíio para re-
n-ltur a necessidade- da kgiBl-S&O a res-
peito.

\ frarcit òíss., elio, um conuanca no
i direito de jstociuiji. dos _oua iruballia-
dores. , ,

Devota d'-« iilB-in-» «bservaooí., Celtas
por iloia niemtiros du parlido nooIall'ta a

1 l.«it, rpellui.lio íi-nuinuii por uni voto do
: confino'*- dado i«*!o ejllsioa <Jt Iwvuat.r
11,3 
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O PROQR/iMMnELEITOR/iL DE ELIHU ROOT
«*»

Reintegra-se o povo no amor á liberdaile
NOVA TORIÍ, 19 do fevereiro (Corres-

pondoncia da "Associated Preas"" — O
ex-secretarlo de Estado, sr, Ellhu Root,
apresentou hojo ü, noite, peranto a Con-
venç-o Republicana do Estado, o pro-
gramma que, na sua opinião, deve consti-
tuir a eBsoncla da plataforma do Partido
nas próximas elélcõos do Novembro. Seus
princlpaes pontos silo-.

Decentrallzaglo das faculdades do Po-
der Executivo, quo convertoram o presi-
dento "numa entidade mala autocratlea
quo nenhum soberano do mundo civiliza-
do";

Ratificação do Tratado de Paz, com aa
emendas e reservas do Senado, antes daa
«ilcicues presldcnclaes;

Reforma do pacto da Liga das Nagõos,
por um Congresso das Nações' a reu-
nir-iú sob a convocação do um pre-
eldente republicano, depois dc 4 do niarqo
de 1921, para estabelecer regvas do lii-
rolto Publico, ao Invés do firmar doutrinas
meramonte circumstanolaos;

Governo do eatrlcta economia o fixação
dos créditos para o preBldenta da Repu-
bllca;

Limitação do direito do grévo aa ma-
nlfestaqõos pacificas, com o fim do pro-
aervar a communldado c,~creac._o da um
Tribunal do Trabalho( com amplos pode-
ros para legislar sobre a matéria e fazer
cumprir Intogralmento as suas declsúes;

ReviEão do laystema tributário, com-
prehendendo a das tarifas;

Política do amercanlzaçito o eliminação
«lo bolchevlsmo e impedimento para as
íungõos publicas daquelles que praticam
essas Idéas ou Iho sâo sympathlcos;

Instrucção militar obrigatória."«•'' iirocííio reinfoorar o -pouo no amor &
liberdade",..

Estudando a centralização dos poderes
do Executivo, de que so valeu o governo
a pertexto dc fortalecer o unificar a ad-
jnlnistraçâo, tomo o sr. Root, quo a con-
tinuação desso systema na paz pousa af-
fectar as normas tradlclonaes da demo-
crucia americana, o assim argumenta:"A mais Importante de todas as quos-
toes (i a necessidade do restabelecer-se a
nossa forma republicana do governo, na
qual a liberdade Individual esta garin-
tida pelas restricções que dia Impõe ao
poder official, afim do derrubarmos a dl-
tadura qua nôa mesmos Implantamos com
ti fim do pôr termo A guerra.

Duas razões ambas essenclaes para a
Independência ào um povo, nos aconselham
essa attltude. A primeira visa reintegrar

o povo no amor A liberdade. Nada ha mais
perigoso para um povo do que habltuar-ji.
A vontade do um poder dictadorlal e obe-
decel-o sem restricções, porque, pouco a-pouco, so converte A escravidão o per-vertendo-so o caracter essencial da de-
miocracia. A segunda, 6 evitar a Interven-
ção lnopportunu, ainda quo bem Inten-
clonada, um questões que ao pelas suas
leia naturaos podem voltar 4 primitiva
jiormalldado".',0 TRATADO DE PAZ E A LIGA

DAS NAÇÕES
P.cferlndo-se ao Tratado do' Paz, o sr.

Root, condemna-o, assim justificando o
seu pensamento: "E' um documento do-
fcltuoso, sob vários aspectos, quer ee o
considere pelo quo diz respeito aos inte-
ressea vitaes dos Estados Unidos, quero apreciemos como um Instrumento asse-
gurador da paz. universal.

As reservas approvadas -pelo Senado
atalham, pelo meno3 no quo concerne os
Justados'- Unidos, as princlpaes objecções
levantadas ao Tratado; ellas precisam a
nossa'entrada para a Liga das Nações do' maneira que não affoctam a doutrina do' Monroe, com desdouro para os Estados

! Unidos nem impõem nem udmtttcm o sacrl-
: ficio do qualquer oulra potência. Espe-

claln|ento Importante t! o reserva que sa
| ráfero ao artigo 10, o que constituo um
I ««rro inqualificável. A aceitação do com-

Pi-oinleso do defender de qualquer aggrcs-
| são externa a integridade territorial o a
| .existência política Independente de todos

-is membros da Liga, obrigaria os Estados
Unidos a assumir essa attltude, A revelia
do povo americano, sem consultal-o sobre
o sou pensamento acerca da justiça ou ln-
justiça da controvérsia, nem sobro a ma-
nelra por quo deveria ser feita a inter-
voiição.

Paraco-mo loftico o evidente que, no ln-
toros?e da paz do mundo, qua í o desejo
de todo o contlnento americano, este Tra-
tado devo ser ratificado com as reservas
do Senado, ou então repudiado."Considero pois, dever essencial dc ura
presidente republicano, depois de -1 de mar-
ço de 3921, Influir Junto ü Liga das Nações
para nuo sejam reformados os termos do
convênio, não :<õ para estabelecer nova le.
glalaçSn do Direito Publico, como no lator-
eise universal, pelo menos americano, da
que a paz do mundo ne ampare primordial-
mente na lei o que o direito seja futura,
mento o uulco arbitro doa Interesses do
mundo,

O novo gabinete mal recebido pelos
socialistas

üs vermelhos no Ruhr estão debandando
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li discurso io sr. largai na
Camara franceza

PAUIS, 30 (H.) — Na sesBão du hoiv
tem da Camara dos Deputados, no de-
correr dos debates sobro os duodeclmoa
provisórios pedidos pelo govorno, o sr.
Xlarsal, ministro das Finanças, declarou
que a questão cambial era um problema
todo do orde.ni internacional.

Em sogulda, o sr. Marsal expôz algu-
mos cifras quo permlltlrão aos amigou
o a'.liado.i da França apreciar o esforço
por olla despendido. O quadro *aproHen-
tado ipelo ministro demonstra que 03 cre-
ditos votados duranto a gu.irra se ele-
varam ao total de 168 bllllões c melo,
oa créditos abertos em 1919. sem tomar'¦m consideração diversos projectos, a -18
bllllties e melo o finalmente quo a conta
especial dos adeantamentos ao." alllados
apresentava um "déficit" «lo novo bil-
liões e HCtecc-nto,: milhões. "S6 o empres-
timo, portanto, nos dura us recursos no-
eossariofl para fazermos faço ás despe-
sas" — roofioliilij o sr. Marsal.

O ministro passa depois a ler aa cBta-
tistlcas das importâncias dos emprestl-
mos realizados num total de 198 blliõeB,
e declara -quo aa desiuaas do orçamento
de 1920 attlngem a clncoenta bllllões e
X,2 milhões, dos quaes vinte e dois bil-
llõos serão coftradoii da Allemanha. O"déficit" para 1920 é calculado polo ml-
nlstro em oito bllllõi-s.

O sr. Mareai, entro calorosos applau-
sos (ia Camara, concluiu dizendo que 6
de urgente .eoossidado para a França o
para os alllados a immediata reparação
dos damnos soffrldoa pelos Departamen-
tos do Norte o reafflrma a vontade enor-
glca do governo em augmentar a produ-
cção nuclonal, diminuir a circulação mo-
netarla e assegurar a 'eptrletn execução
do Tratado de. Vergallles por parto da
Allemanha.
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0 orçamento ias despezas ia
França

PARIS, 30 (A. P.) — A Camara dos
Deputados ouviu liontcin estupefacta 03
algarismos formidáveis apresentados pelo
ministro das Finanças, sr. Marsal, rela-
tlvos Aa despesas totaes do exercido do
1919-1920, montando A Bomma de
50.002,000,000 do francos, dos quac3 22
bilhões deverão ner recebldOB da Alie-
manha. DLsse o pilnlstro que o "dcflcit"
apresentado í de oito bilhões, ao posso
quo as reservas do Banco dc França
montam, apenas a 700 milhões de fran-
COS.

Affirmou o orador quo a Allemanha
deveria ser obrigada a cumprir os seus
c-omprotnissoa. "A situação (i realmente
séria, acerescentou, mas a França já en-
frentou sacrifícios Infinitamente mais
cruéis do que oa requeridos hojo". '
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A paz
Varias, resoluções do Con-

selho
PAIÍIá, UO (H.) — A Conferência dos

Envlialxadores coutínuou hontem o ciamo
da resposta que vao ser dada ás observa-
ções da delegação da Hungria Bobro o tra-
tudo de por, eutre os alllados e esBe paiz.

Na mesmu reunião, foi o-"r,mlnada a que.
Btáo da retirada da população du KUBsIa Me-
rldlonnl ameaçada pelos tiolchevlstas.

A Conferência resolveu que as popula-
ções dos terlrtorlos allémães Bitbmcltldos a
plebiBclto nío poderão participar dus cIhI-
ções paru o Itelchstag nem da eleição do
presidente da Kcpubitca allemã.

O TRATADO OOM A TURQUIA
PARIS, 30 (A. P.) .— Diz o '•Temps''

íitireJitar-íe quo será terminada ainda nesta
«emana a redacçâo do tratado de pas com
a Turquia, seud:> esso paiz convidado a
mandar a Pari», os seus delegados, no fim
do próximo mez dc abril.

De Itália
¦¦ ¦ -

Ainda o discurso de I\Titti
sobre politica externa

LONDRES, 30 (H.) — "O Times", com-
montando as declarações fetias pelo er. Nlt-
ll A Camara dos Deputados A propósito da
política externa e da situação interna da
Italla, elogia a chefe do .eterno italiano
pela franqueza e tino com que falou ao> re-
presentantes do poro.

Todavia, o "Times" diz que a espectatlva
geral 6 que o er. Nittl, na votação da mo.
C»o de confiança qua «apresentou, alcançara
uma maioria diminuta, talvez, apenas 

'uns
trinta votos.

A POLÍTICA INTEKSA ESTA' SO-
IADA

liOMA, 30 (li.) — O sr. Nitti, j>ra*lden.
te «Io Coneclho du nilnlirtroí, expondo por.
mesorlüadamentc a situação <la poli:;.:: iu.
terna, declarou qu.- sun •Itu-.ção era p-.r, |
foltAJM-tS loUda ¦ appellou pura :. colla.
:'..:•:..-.io de todos os polltlcoi ItalUtQoi para
que o í-iilz polia o-írentui' us -..'tuaea difii.
cuidados econômica..

A )irupo»lii ,lu política erterfla, o i-.efn
do governo uíflrniou quo ora .i.-iíciln _
l«-ld_.Q CU\IC .'. J.i íl .'¦'..:2: .

Notas de Hespanha
A ponte sobre o Muluya
MADllID, 30 (A.) — Uma communlcii.

ção do Ministério da Guerra informa quotanto a França como a llespauhu, se Inter.
esaam pelo estabelecimento de communica-
ções ruplilua eutro Argélia a Melllla, sendo
conveniente que se proceda com toda a ur.
gcnela í conclusão du ponto sobre Muluya,

A FABRICAÇÃO DO PAO
MAPnit), 30 (A.) — A Municipalidade

de.sta capital refolven estabelecer a fabrlcu-
ção do pão, por flua conta, puxa garantir a
alimentação dos nsylos u dos pobrea cm
geral.

A padaria municipal ecrã dirigida poruma «onimlsaão administrativa, nomonda
pela Camara Municipal.

UMA EXPOSIÇÃO I>i- QUADROS
MADBM), 30 (A.) —- O pintor Mane-

tes inaugurou uo.nl uma. cxnpilcãa-idc seus
trabalhos. i** sr5' Nes»a exposição íijrnraram 12-1 quadros,sendo o produeto da venda dos mbsmos des-
llnado ús obras de beneficência.

DESIXFJiCTANDO O TRIGO \
MADRID, 30 (A.) — O ministro do»

Abastecimentos ordenou que se proceda fi
rápida deslnfecção «Io 7.000 toneladas de
trigo, cliegadua ll Hespanha e procedentesdá Itcpubllca Argentina.
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lima praga _e mil&fles ie
lagartas

CENTRO-CAI/IFORNIA 30 (A. P.*—
t-'m exercito de milhões «10 lagart-B estã
passando nesta cidade, com destino aos
campos do Ara',lo Imperial. Os fazendel-
rou estão pondo veneno nas estradas, naj
pontos o Irrigações, com o fltn do evitar
a Invasão desses terríveis bichos.

Nã-o eo sabo donde vom a iwslc, mas
diz-se que a região deserta de oícle do
Dlxlel est'i> coberta do lagartas.
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0 cominissario financeiro áa
Argentina

NOVA YOnK, 30 (A. P.) — O _r.
Carlos Tomqulsti couimI*._ario financeiro
da Argentina, quo chegou hontom da Bu-
ropa, pretende demorar-se, nesta cidade,
atí o dia 14 do mer. do abril vindouro.
Durante osbo tempo e Intenção s\ia con-
ferenclar com os princlpaes vultw do
inovimonto financeiro o estudar a tuchnl-
ca dos empréstimos norte-americanos A
Europa.

Antes do partir para o seu pais, esse
í.ommlssario pretende visitar a cidade do
Washington, como hospede do embalxa-
dor do seu pai*!.

O sr. Tornqulst declarou qua o fim da
sua viagem .- Europa fOra i^nseguir me-
lhores meios de transportes entre a ca-
pitai do sou paiü o o porto do Nova
To rir.

E a«xerBoentoii:"A nixessldade irome-dlata de conforta-
vels linhas do passageiros entre os dois
portos ê imperativa. i"*uando taes navios
estiverem, em ac(*âo, os homens impor-
tantes dos dois palies nílo hesitarão vlsl-
tar-oo mutuamente c ks conseqüências de
taes visitas süo facilmente apreciáveis".

0 pe soffren o flacier"
BAN DIEao, 30 (A P.) —Os ofílcla-s

norte-anitricanos do vapor "Glacler", do
volta da Bahia dc Magdalena narram a
violência dos tomporaes ali oocorrldoB. O
navio foi de tal modo sai-jdldo pelaa va-
gas, quo sô milagrosamente pôde salvar-
so dc total destruição. O "Glacier" trou-
xo os corpos do dois tripulantes mortos.
O cadáver do commandante tenente
IVobb nüo pôde ser encontrado.
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Hotort-on {oi promoTido
LONDRES, 30 (A. P.) — Poi promo-

vido a marechal do campo, ee-rundo no-
tlcla o "Daili' Ma!'.*', slr. Wllliam Rober-
_»:i.

0 empréstimo francez
PAP.lf. 29 (H.) — O sr. Marsal. ml-

nlstro das Finanças, fará bojo ou ama-
nlift, na Camara dos Deputados, por oe-
CCSlSo da continuaçio dos debates sobre
os duodecImoB provl8orl-«t, dic'ru-ações a
propósito do resultado do ultimo empres-
timo.

Segundo o "Eólio de Paris", a Impor-
tancia íotal de «mlr.se bllllões do frantros
podo ser considerada como correiíponden-
do _ realidade

Dadas aa condições particulares cm
quo so ef-octuaram a. tfl-biwrlMOes, «>
empréstimo é considurado, rmf aitas tlf
pharaf, oomo tendo alcançado um verda-
dclru exlto..

PARIS, í-j dl.) — u er. Marsal, ml-
nutro da« llmWíSSn Min!<>nte amiiiihà ou
dnpoU do araanh-i jiod.nl dar «xrnhticl-
i*.. ato »_ Parlami r.t.> «la irrport taíi» to-
1.(1 un uiníiri-atln<-> da pa», v.ulo que ala-
d? nâo «iíi*i?aram ao BDVarne oa rctuil-

.,1.:J -i-!-. :.'.'j d.c: ial/**/,:".(."-*.'.

"Penso ner indispensável a coavocaçâo d*
nm Congresso de todas as nações, sem cx.
cepcüo, para rever as leis internacionaes a
refcrtaar aquellas que ainda permanecem
eivadas de principiou coercitivos. Esse Con-
gresso, ou Sociedade, croarla um Alto Trl-
bunal, imparcial, cu,las decisões, tauto so. i
bre questões dé facto, como do direito, so-
riam InsppellavelB, c executadas. Esta 6 a
velha theorla americana c outra nílo ha que
represente tao fielmente o Bcutlmeato das
demoiTOcUiB, porque citas bõ podem viver
eob o domínio das leia e dos homens."

A questão social.
Tratando da qucstüo social, diz o Br,

Koot:"O povo que cstlier sujeito A voutade de
uma classe ou de uma facç&o que sobro elle
exerça um poder legal de vida o morto para
obrlgala a transigir, n.o r-erú nunca um
povo soberano, senão um mero luBtrumeuto
de uma casta dominante.

Todas aa aspirações tini um limite, que 6
a justiça, pois tudo o que nüo for uesim si,
gnltlca opppreBB.o.

Nio nos assiste o direito do obrigar nln-
guem a trabalhar «Mntra a sua vontade, as.
sim como lhe nao negamos o direito dc i;re
ve, mus resalta o dever do Estado, de impe-
dir que, A sombra dens- direito se ameaço o
direito A vida da communldade.

Nenhum homem ou associação de indivi-
duos podo reclamar com Juetlça o direito Se
dispor, II vontade, de um serviço «Io qual du-
pendem a saude o a vida dos demais.

O Estado precisa limitar o direito de gre.vc, restrlngiudo-o ao direito individual de
nüo trabalhar.

Se o povo, por lei, prohlbe fia Instituições
trabalhistas levantar-se parn apoiar as suas
pretensõeB, tambem esta nio-ralmonte obrl.
gado a conceder-lhes meios para InvestiKar
se os íeUB pedldoB süo Justos c para cum.
pr!l-os se effectlvamento o suo.

Impõe-se, por conseguinte, a creação do
um tribunal competente imparcial para re-
solver as questões do trabulho, cujas deci-
soes tenham força de lei."

Oecupando-se do liolchevismo, o sr. Itoot,
considera que o jeglmen russo jurara a dos-
trulçío 'dc todos os governos democráticos
existentes, <* acerescenta que os seus asren-
tes tinham aberto aljuma brecha nos Usu.
dos Unldus:"Quando encontramos propacandintas boi-
cbevlutas Incitando fi destruição violenta
dos governos não ha outra coisa a faier se-
nüo ciistlgal-os c dcportal-03. O direito do
liberdade de poluem, não iuclu» o de laoi.
tamento ao crime."
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0 banquete dos Cavalieiros k

PARIS, 30 íH.) -~ O sr. Haám, com-
mlssarlo geral da Associação dos Cavai-
lelros de Colombo, offeroceu. hontem A
noite, um banquete cm honra dou repre-
sentantes da Alsacia Lorena no Parla-
mento francei. Entro os convivas viam-
se multas notablüdades do mundo poli-
tico o representantes da Imprensa frani
coza a americana.

Por occaiilãn dou brindes, o ur. Hearn,
saudando ot; ceiiurlores ria*- províncias 11-
bortadas, annui-tjvu quo os Cavalieiros
do Colombo pri 'cviani uma viagem .1
lírança para offerecer a Metr, uma es-
tatua de I-i Payetto, quo — disso o ora-
dor — haiia partido daquella heróica
cidade para PÕr u espada d.í FVanija ao
serviço da ca-.tsa dou Estados Unido;!.

O sr. Mareei Kneclit, falando cm so-
gtilda, exaltou a coopcraçAo du França
e dos Estados Unidos na grande guerra,"cooperação quo, determinada pela sym-
pathla sentimental dos dois povos, lia (lo
subsistir eternamente.¦Falaram ainda outros eonvlVK-, entre
elles monsenhor Baurfliard o o senado-
ríâ pela Alsacia" Lórcna Iiomaid, o se-neral Roberts q(lo, sob calorosos applau-
sos da assistenohi, •florlflcarum a anil-
nado fraternal quo uno as duas grande**Republicas.
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Para abolir on não os licores
LONDRES, 30 (A. P.) — A Assem-

bléa estfhonian-, seqriinito o "Wcerkly
Despach", decidiu reaijzar um plebiscitocom o fim de saber so o paiz devia abo-
llr 03 licores, como era do lei tio resir.ien
tzarlsta.
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As questões operárias
Na França

¦o

PARIS, 30 (H.) — Communicam do
Lille «iuo a Ünlão Departamental doi
Syndicatos do Norto ordenara a procla-mação da grévo rpara os estabeluclmci- jtos textls daquella cldado o seus. arredo-
res, em solidariedade com os grevistasde Eo_balx o Tourcolng,

Tambem 03 mineiros da bacia do nortedo Ansin rcfjoivcram Iniciar, a .partir d*:
amar.hfi, a greve, pelo mesmo espirito desolidariedade.

XA NORUEGA
CHRISTIANIA, 20 (H.) — E:n conse-

quencia do romplnwr.to das negociaçõesentre as Associações doe Armadores odoa Madhlnisiaa, -para solução do con-
fllcto em quo so acham empenhados, o
governo resolveu applicar ao ca.-o a lei
da arbitragem obrigatória, nrohlblndo
qualquer parolyzaçâo do trabalho.
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A Grécia e o Vaticano
«._

ROMA. SO (A. P.) — Estão imminen-
tes aa negociações para o restabeb-cl-
monto diiB relações diplomáticas entro aClreeia o a Santa Sá.

Aquolla acaba de fazer um pedido ofi'l-
ciai, com esto fim, por intermédio do
cardeal Ida bois.
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Bm senador processado
WASinNOTON, 30 (A. P.) — O se-

nador Ne-_-txn-ry, que foi recentemente
aceusado como envolvido num caso de«inspiração, numas .ielções realizadas 110Mlohlgan, voltou hontem para Cblu. ca-

1 pitai. Entrevistado declarou :. "Nio reassumirei as minhas funcçtjes
! senatorlaes antes que esteja tirado a
! limpo o procenso quo <*ontra mim se movoI no Mlohlgan."

Muitos senadores democráticos «lt-cla-ram ux-igr-se dispostos a pedir a Oxpul-nao do senador Newberry, «jaeo qualraap-jarecer na sua Üaiia do ContTesso.NSo obsüuito a ausência di-sso eena-dor, os republicanos continuam a ter so-bro Fflt-.s adversários a maiurla do umvoto.
¦*N«,<»*Si'-«AA/V«N-»-*«VV*«.«'V,_»S«^N

Noticias da America
do Sul

Na Argentina

PARIS, 20, (H.) — Telegramma do
Berlim confirma a noticia du ter o go-
vorno allemão enviado As tropas verme-
lhas da bacia do Ruhr um "ultimatum"
exigindo a. aceitação, antes do dia DO
ao melo dia, das seguintes condiçõ-3 :

II roconr-eolmento. sem restricções,
d.í autoridade constitucional do Esta-
do :

III reintegração dos mombros da ad-
mlnlstraçào publica e da policia, não
Implicados no golpe de estado chefia-
do pelo sr. Kapp;

III) dissolução Immediata do exercito
vermelho;

IVl desarmamento completo da ro-
pulaçâo Inclusive as guardas civis;

VI libertação immediata Xle todos os
prisioneiros.
O -NOVO MINISTÉRIO NAO AGRADOU

BERLIM, 30. (A.) — O novo ministe-
rio presidido polo sr. Hermann Mucllor
foi recebido do modo hiistil pela lm-
prensa socialista, atê mesmo peio "Vor-
-.vacrts", que se mantinha o:n bons ler-
moa com o governo, o quo se mostra
sceptico quanto á duração do novo ga-
binete.

A principal dlfflouldado continua fen-
«lo a altitudo das tropas contra-revolu-
clonarias quo. nio parecem depostas a
so submetterem. Além disso volta a sur-
gir a ameaça da parede seral.

AS DI_CtAR.-C.l-S DE MUEI/LEU
BERLIM, 30. (A. P.) — Xa sessão de

hontom da «Issemblía Nacional, o pri-
meiro ministro, sr. Mu.ller dedicou a
metade do seu prograuimn a um estudo
especial do golpe do Estudo preparado
pelo íir. Kapp.

Üôclíirou o orador quu cs clomontoa
r-gacclonarlos no aeu oserctto dovoriam"s.',r varridos com vassouras de forro,
não so devendo dar quartel aos mlllta-
res perjuros quo violaram os seus ju-
ramonCos."

O sr. Mucllor declarou que o:i trrn-.os
do tratado do Vorsalllea oram respon-
savola pelo." ;:orit:mentus reacclonarios
ainda existentes, om muitas partes da
Allemanha.

Acerescentou que o govorno se oppo
ria ao pedido da França para oecupar
Prunkfort, Darnsladt c outras i.id-t.it'?,
em troca da licença .1 Allemanha para
enviar tropi_y ít zona noutra, declarando"(('.10 o governo não tom direito «Io r,n-
jeltar essas populações pacificas aos
terrores da orcupaçdo."

A NACIONALIZAÇÃO DAM 1M1L!)
THIAS

BERLIM. 30, CA. P.l — Num dis-
curso pronunciado hontom na Assem-
bléa Naciona', o rr. Muollci* declarou
quo o governo Uotermlnara a puracftul-
çüo dos consplradores e dos "responsa-
vels Intolleciunes da revolução", seiii
fs-ter porém y*.tarenclas Individuaes. o
rápido co Ha pao do reffimpn Kapp. âlano
o chanceller. íoi devido ao faoto dc
air.da existirem democratas r,a Alluma-
nha.

Annunclou o orador quo o govorno la
tomar om consideração os problemas da
nacionalização, sendo o primeiro «lei-
les o relativo fis Industrias do, carvão e
üa potassa,
O Q.IIE IIIKIIR.M O.S SOCIALISTAS 1\-

IIIIPIJNDUNTKS
BERLIM. 30. (A. P.) — Oa Boclallstaa

Independentes reall-aram u-sta cidade
no domingo passado, cerca de trinta"me et In ps", nos quaes pulos discursos
pronunciados ae dcproltende que os In-
dependentes desejam um gablnota pu-
ramente soei:.listas, sob a sua K-ade-
r-inça. Querem tambem o lmmedlato
afastamento «lao tropas 'da i:6gl_o dn
Ruhr: do outro modo os reboliles con.
tinuarão a combater. « ue forem derro-
tados destruirão as m:nas do 1'Istado.

O sr. Kurriert, membro BOClallsta do
Relchstag, ameaçou o govorno com a
grévo íforal em Berlim.

CONKLlfTOS EM niüIlt.IM
PARIS. 20. (II.) — Noticias proooden-

tos (le ü rllm (Unem quo se deram na
capital allemã scrlos oonfllctos entro
os socialistas daa maiorias o os Inde
pendentes. Nesses oonfllctos a policia o
a "rolsalnvchr", lotam obrigadas a In-
tervir.

a ítEVOi.njÃo do nuiut
BERLIM. 30. (II.) -¦ Estão .passando

por òsla capital, Om direcção A bacia
do Ruhr, numerosas tn>p.-:s provonioii-
tes da Bavlera o dc Brandenhurgo.

BERLIM, 30. (A. P.)—0 "Vorwaerts"
noti.-la quo a orlgada naval da von Lo-
tvenfols, iii-r.otrou uo districto do Itulir,
paru combater.

1'AHA PEDIR O AUXILIO 110S
ALLLADOS

1JSSI-N, 30. (A. ''•) — Tres delegados
dos trabalhadores estão do viagem p:"*r'
Colônia, afim dc pedirem aoa alllados
quo avancem, r.o diBtricto de Ruhr, i:i-
Urvindo na luta ali travada. Na sessão
secreta hoje realizada, pura resolverem
qual a sua attltude. os trabalhadores li-
caram perplexo, sem sabor o que .In-
veriam í:uor. A proposta Jo enviarem
delegados a Muensts. com o fim de
negociar Col rejeitada. Um representan-
te militar que li ae achava declarou
que os aluado:: so otCereclatii para ser-
vir de mediadores.

Os chefes do movimento afunilaram
que a dunosiç'/' daa armas slgtilíicaria
a sua morte.

OS VERMELHOS ESTÃO DEBAN-
D ANUO

HATAi 30. (A. P.) — Segundo ilind
declaração dc autorizada íonto hollan-
òcao a retirada un;- tropas Vormellius,
no diBtricto de Ruhr estã tomando ca-
racter de verdadeiro pânico.

Oomo o thiutro da luta não é ma.s a
fronteira hollandaza, 11 guarda ali pos-
tada foi dlinlnulila. tendo sido üe.smo-
blllzada a tropa chamada, com esto fim,
na semana passada.

ESTUPAÍilX) O «'LliTl.MATUM"

BERLIM. 30 (A. 1'.) — Despachos aqui
recebidos annnnclam qu- oa trabaloadorc»
fr,r..ni repellldoa cm Webel, _*putíi a MU-
enster. „ ,,, „

Estes continuam a estudar o ultima-
tum" que lhes foi dirigia'* pilo governo,
não sc sabendo ainda quando pretondem
dar-lhe uma resposta definitiva. APpare-
ceram om Dulsburg, alguns Indivíduos
ameaçando dynamitur aa minuH, caso as
tropaj do governo continuem o seu avanço.

AS FOBOAS OO GOVBRNO OVE
MAIICIIAIUO SOBRE RUHR

PARI? 30 (A. r.) -- O governo alie-
mão affirmou que não mandará para o
valle do iwhr tropas em numero superior
uo que lhe foi pormlttldo ter, nas eialiau-
Jau do Tratado «lo Paz. A delegação alie-
mã procurou o primeiro ministro, sr. Mil-
lerand, declarando quo as tropas allemaa
que Irão p;,.*.i o distrlcto revolucionado
r.-rão em numero conforme com o trata-
Jo, não sf-i,io para li enviadas outras
forças, sem a respectiva permissão dos
Alllados.

O primeiro ministro Informoti a Impren-
èa íranceza que bc oa allomfies desobedo-

ccrem a essa promessa, cnvíaniti --.ovas
tropas para o distrlcto em questão, a
França occuparU parto da '.:011a neutra,
a despeito mesmo «3a uão approvação duu.
seus outros ulllados.
OS FBANaE5.ES «QUERIAM OCOTOÍ
PAR F1UNKFOKT B OABMSTADl

PARIS, 30 (A. I'.) — O governo alio.
mão abandonou a idéa do enviar reforço*!
extraordinários á região do Ruhr, em via.
t.i da? condições Impostas pelo governo
francòst, fntrí' as Quaes pe acha n occupsti
«;âo do Frankíort ,• Darmstadt peioa a!«
liado*'.

O PROCESSO OO.VTRA OS KAl*.
1'ltsTAá

BERLIM. 30 CA. P.) — O governo inl«
ciou o processo contra oa kapplstas. O
ex-aub-secretario KaHtonhausen, foi presooni Bratidenburg. Em Kiel começou o pro»
cesso contra o general von icvettzow,
quo estü preso, o major von tílngeríolu
(Q outros.

Foi offerèclda uma recompensa auporlor
a 10.0ÚO marcos a quem informar com
oertezn (\<1o so acham refugiados os ou*
tros oífi-IiTos implicado*, nu colpo do Ks-*
lado. Entre os offlciaes demiti Idos estão o
tononto-goneral von Storf, o major Lei»
tow-Vorheck, 03 coronéis Wangenlieln «3
Ledcbour,

BERLIM, 00 (IT.) -¦ Foi preso o al-
mirante Levettzow.

BERLIM, 30 CH.) - O sr. Ealkonhau-
11011 pediu demlsBão do carco do sub-secre»
larlo de Estado. Muitos outros collogasj
seus tanibum delx.nnitti us respectivas fun-
çõon. entre elles os ia.: Lct.uivvorbccl( o
Lodcbure.
CÒNlflSOABAS AS 1'ROPtUEDADES

BERLIM, 30 (H.) — O iribuuvil 11 «iuo
estilo affectos 6n processeis coucvrnenUa
ao uliimn movimento ruuccionaHo*, orde-
nou a confi-toaç&o daí) propriedades «ti*" to*
dos os Imiilicadoii no golpe de Estado, clic-
Ciado pelo sr. Kapp,

FUGA DE rUISIONEIROS
BERLIM, 30 (A. P.) — Ceuta o qua?

renta prisioneiros, no Brandeburgo,, con-
seguiram dominar ;i guarda, fugindo. A
oavullarlu poraogulu-us logrando prender
cerca do oitenta,

EXTUKVISTA COM UM TRAIDOR,
ISlihi:/,

LONDRES, 30 (A.) — O •¦•.iTespondeii.
te «1 j "Daily Nev.s". om Berlim, commiir
r.ica quo conseguiu ter uma entrevista com
o sr. Trebitach Lincoln, famoso ox-mera-
bro ja ("lunaru dos con.111:1:1:1, da lingla-
terra, que fu„lu durunlc 11 guerra, porter ficado averiguado quo exercia 11 es*
plonr.gom a favor dn Alli-manhu. c nuo
recentemonto sü salientou como umn dii'9
Princlpaes figuras «1,1 contni-rovollção,
chefiada por vou Kapp o Von l.!''-lt\vit_;,
O sr. Lincoln declarou ao corrospoudiint-

I ilo jornal londrino o si.-minto: "As coisas
deaenvolvem-so da forma íue tlnhnmot)
previsto. NSo estamos desaleutndon, O fra-
casso parcial da nossa empresa foi devido
A Incapacidade ,, uobnrdla do alguns lio-

j mens Importante*., com quo contávamos
I uara apoiar o nosso movimento «lo ponto

do vlsta commorula) o n_o militar. A
deserção dessas personagens contribuiu;
mira desanimar o coronel Unucr, amigo «Jò
Ludendorff o um doa quatro homens qu.nos prestaram o seu auxilio para organi-
zar a /ousa revolução, Todos trabalhamos,
duranfu quatro annos pura prapnvor a.
nossa empresa. \ puzur de tudo ti Alio-
manha sori dirigida Clnaliuonto pelos ho-
mona a quo mo associei."

RHEUMATISMO
As dôrcs (lesnppnfccom cm

cinco minutos
1IXIMENTO MARINHO

Rua Seta «lo Setembro, 180

A MI86AO DE AVIADORES ITA-
LIA.N08

BUENOS AIRES, 30 (A.) — Ciitj-ou, a
lordo do paquete itlIUso "rrintipe dc U'i-
nc", a missâu ttaii-iiu niviada a ..u c»-
j^ittl í^eja firma Ar._.ii:o. Corn a mesma tnii-
»ío veiu o ovi»tlor it-dtxno r.plt.0 Jul:o
Liurcnli, que ríílliou, durante a ullin.ii i
a-^err., o liiay;.i "rit." KbUi-.-I_rr.diti.
O AVIADOR ALMONACID CAMO

NO MAU
DUI',}fOS AIltES, 3, (A) Um léle-'

gri-r.n.-i de Vílpíiiiio si.ituncit out lionlti',!
í-, lj hO'»»i o «Ppílclr.o pilot^du 'rs'.i lll,. '
for _l|cn'_it csptUW .ilu.w-níJ, i.iy t.o
nisr, gro.ime « I.is íj«li|.i. O c»pitJo .'.!•
n:ui.i«_.l l.'i ai: > ;.: '.ri. i«boc«dçr. O «•).
!..:.'.j «9-1 .ça •i.-clio .;..'; i.,'.j^.. o

travessi» da i>-irdi'.:'.ei;a doa Andes, ficou ;
ir^itlliii-o.
A COMMISSÃO DAS CACHOEIRAS

fíO IGUASSU'
BliEh'OS ÀIRUS. jo (A.) — Os srs. Mi-

cedo Soarei c capitão Armando Iluval, res.
pectivamenUi secretario c adeido militar a
Legação do Urasil, ',ts*a caoilalj receberam
por occaiiüo de wu dcKtnbarque, o capitão
Vlilaiiova MacSad., t seu ajudante, delegados
prlo governo do Ilra.%, que (atSo parte da
eor.imiisüo technica argenjjn» encarregada
(.'c estudar o aptuveitamento das cachoeiras.
.Io Inuassu', Hoje, o sr. Pedro d«t Toledo,'
ministro do Ercsil, apiTier.V_rl os »««.:» ofli- (
ciac-i !'ra*íi!'i.'*.«s aos nunístros dká Hcla^óc*. j
Kxttriores e Ia Cuer.-.1;
A IH-LUICA FK/i IM 1'RKSE.N'TÜ

DE MiHOlil-i
EUKXO. AlIO.». ío 'A.) — 1.) niiniítto

•i_ Kci «.tVilct Argc.-.link en; Br.i.t.Uj «ir.- j
mttr.ict i ¦:¦ .ntíTtttilo du Rt!*.;t«s lüu_.
rt-rc. que " joicir.o d. Bf;gic^ Ofícf«íW ii
KepvW c, \:.eni:*..- v»m m.'.o,-t.J p»r. .->< j
p4rt_!:os ,': a»i.;éc, .titui-ÍOI _ -Itccít
lillf 4-; A',,«',»'-'¦

(0 70)

PARA ADQUIRIR CAR-
NES E AUGMENTAR

EM PESO
O CONSELHO DE UM MEDICO
A maioria du. pansoas magras eo-«

mem do 1 a 1! arratois «Ju alimento
nutritivo cada dia o, não obstante,
uão augmeiilani nom ao menos uma
ouoa do carnes, guando, pelo contra-
rio, muitaa das peoaoas gordas o ro-
bustas, comem bem pouca coisa o so-
«nem engordando tio continuo. E'
slmpleainento riúiculo pretondor ano
isto se deva ú natureza de cada pes-
soa. As pessoas magras continuam
magras por oarocerem da faculdade
do assimilarem devidamente o.s ali-
mentos, delles extraliem o absorvem
u bastante para Biistentarem a vida
e as apparencias de saude, porém na-
da mais; sendo o poor oue não adoau-
tarão nada, comendo <«in demasia,
porquanto nem uma dúzia de refet-
ções diárias lhes ajudarão a ganharem
um só l*ilo de carnes. Todo. os ole-<
mentos que contém estas comidas, pa-
ra produzirem carnes o gordura, fi«
cam Indevidamente nos intestinos at«5
soreni atirados do corpo na fôrma |lo
desperdícios. O quo essas pessoas ne-
cessltam «3 algo fiue prepare e ponha
em condições de sereia absorvidas pu-
lo sangue, assimilados pulo orgauls-
1110 e levadas por todo o corpo, estaa
substancias que produzem carnes e
gordura e que na actualfdade, uão
deixam o minimo beneficio.

"Pnra semelhante estado dc coisas
recopimendo sempre que se tome duas
pastilhas de "COMPOSTO RIBOTT"
( plioaphato ferriiglnoso-ovganíco )
com cada refeição.

"COMPOSTO RIBOTT" (phosph!-
to fcrrugiuuso-orí-anico) não 6, com
muitos pensam, uma droga de patei
te, senão uma combinação scieatifi
ca de seto ingredientes dos mais po
dorosoa e efficaze;;, de que dispõe 11
cbimlca moderna. E' absolutamente
inoffenslvo, ainda que altamente e£-
ficaz o duas pastilhas com cada co-
mida augnienta a miúdo o peso «la
pessoa magra, numa proporção da
1 '.ú a *! VI- hilos por semana.

A' venda nas phármaclas o droga-
rias.

lO 50.1

Prisão ile
máu hálito, revelam n*,_ cor,di«;á >
do estômago. O remedio por e_-

celleocla são as
PASTILHAS c os LAX0CONPEII03

do DU KICHAK.S

ÍC «18!

I D que se pôde provai*
j ó (juo a Joalhertu Vaientim vendo ba-

ruto úa viirdtiiiu; lainiieui compr-.
. «juuiiiaei' quantidiide dc Jul|_B velha.' er. «íovas. du todos oa valoro**, aondu
i do bo? prc-tádoncio; paga o ma_iitig
| do valor; rua Üonçiíht-J DU. XX, 37i
1 tei.-Uo.o D9. Central, {.a ; za

'¦9.

H'•>,'*** ''ká_«-_*_t-_ü_s__- ¦-
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FALLENCIA E CONCORDATA
¦ ¦ — >

A lei e a jurisprudência
Atáo Caran, estabelecida 5. rua Se-

nhor dus Passos n. 234, com armarinho
o fazendas, dlzendprse cm estado preoa-
rio os seus negócios oommeroiaes, de-
vido ;i tu 1 tu do pagamento da freguozia,
constituída, ua generalidade, por mer-
tjàdoros ambulantes, propoz a seus cre-
•dores, no Juízo da 2' Vara Civel, uma
concordata preventiva em que assumia

compromisso do pagamento de 21 °j°
dos débitos, em uma única prestação,
dez dias após ser a concordata julgada
por sentontja

Iniciado o processo da medida pre-
itfènüva, alguns credores, tio praso dc-
tjiguado pelo juiz, requereram tosse de-
<:retada desde logo a fallencla do ne-
goõlante referido em face tio art. 150

1" da lei 2.024 do 190S que determina
ijxpllque o coneordutario quaes aa ga-
vautias que offerece para o pagnmento
uos credoras, no caso da porcentagem
«er maior de 20 '"" e em virtude ninda
dos poderes conferidos ao juiz no ar-
tlgo 141) ,i Io da íneióma lei sue autori-
!Íam-u'o ii abertura immeJlata a fal-
lencia no casn do não offerecimento
¦daquellas garantias.' Ãllegam us credores reclamantes
quo o requerimento da concordata fei-
to a 24 não fui acompanhado dos li-¦proa cormnerob.es,' o que concorreria
t»mbem para a decretação ila fallencia.

Por fim. allegaram os supplicantes
a existência, dum seciuestro das merca-
•({orlas .do concordalario e «eu irregu-
lar procedimento, evidentemente de
Mia le, adquirindo na véspera da propo-
slturn da concordata variado stoclc.
que desviou do sou estabelecimento
commercial,

O sr. fieopoido Duque-Estnulu, res-
Tifectivo Juiz. mandou fosse, em segui-
da, dada vista, dos autos uo curador
•das massas fallidas, quo assim sc pro-
uunciou:

"'Quanto í.o pedido do fls. não posso
deixar de estar dè accordo com os prin-
cipios jurídicos expostos, cm relação á
exigência da lei para garantia do cum-
primento da concordatu, quando a per-
centagem otferecida ó superior a vinte.

Xo meu modo do ver essa garantia
deve ser real, effectlva o verdadeira
ou devidamente especificada — entre-
tanto, sou um vencido pela jurispru-
dencia quer dos m ,m. j. j. do direito,
quer da 2* Câmara da Corte de Appel-
lação, que firmaram princípio do bas-
tar a garantia do "activo" da casa
concordataria, A estos decisões me
submettl, deixando, em meus ofíicios,
de exigir a garantia do verdade. Isto
•posto, de accordo com a jurispruden-
cia acima dita, o supplicanto do fls. 2
satisfez o preceito legal. Quanto á alie-
gaeão de terem os livros sido exhibi-
dos em 2!3 do corrente, quando a pe-
tição do concordata deu entrada om
cartórios ás 15 horas do dia 24, pare-
ce-rne que embora represente uma vio-
lação do preceito legal — § 8" do ar-
ligo 149, da loi 2.024 de 1908, entre-
tanto o lapso de tompo decorrido foi

j diminuto, que por aquidade não se
I d ove por osse. motivo, impedir a for-
! inação rta concordata. Quanto á allega-
, çáo de má fé do concordatarlo, com

factos quo são apontados, cumpre aos
, commissarios apural-os devidamente e
j trazel-os ao conhecimento deste Juizo,
! para. uiterior procedimento,

| Bra fac? do § r>° da art. 150 ao sup-
' 

plioante assiste o direito de provar
. -documentalmente a má fé dos devedo-
! re.--, com o fim de ser a concordata
i convertida em fallencia, observado o

processo ahi estabelecido. Isto posto,
opino que o processo de concordata

i deve proseguir."
I K o juiz assim determinou.

; Telegrammas e Cartas dos Estados
Um desastre ferroviário

«
Carros que se chocam na

estação de Bagé
— !¦¦¦.¦ I **. _._

Ha feridos gravemente
PORTO ALEGRE, 30 (Star) —

Um trem de carga com destino a
Cacequy, que devia deixar a estação
do S. Domingos, por inadvertencia
do guarda-freios, foi desligado de
cinco carros vazios de sua composi.
ção, os quaes desceram com velocida-
de fantástica a rampa ali existente,
indo entrar violentamente na esta-
ção do Bagé.

Ahi se achavam parados vários
carros, com os quaes foram se cho.
car os quo desciam sem governo, re-
sultando a inutilizaqão de iodos ei-
les o damnos na estação.

Foram ainda seriamente damnifi-
cados 10 automóveis que se encon.
travam na estação.

O guarda-freios Raul Pedroso e o
fogulsta José Silva ficaram feridos
gravemente.

As linhas estão intransitáveis,
acarretando grande alrazo nos trens
entre Santa Maria e o littoral.

A greve nos Estados
O RIQOR Dft POLIC1Ü

PAULISTA

XORMALIZA-SE O TRAFEGO
GREAT WESTERN'

XA

De S. Paulo

CHRONICA DO FORO
O.S SORTEADOS

O juiz iin 2" Vara Federal vm exercício,
sr. Sít e Albuquerque, coijowIhu hontom ti
òfrlom do "littbcHB-corpuH1' impntruda a Pn-
vòr <|r .laynio Kobullluho, por ler provado
BÒt* imlco arrlmo de .«ua infle viuva.

— .\ invor de Pedro tl<* Akantura, sot*
. ipndo para o serviço <io Kxcrcito o tncor-
porado ao Io regimento dc Infaiiturla, foi
hon tem impetrada no Juiz dn 1* Vara Jfe»
deraJ uma ordom do "habeus-eorpua", afim
de ser roalizaíln :i sua dCBÍncorporaçâof»
porquanto & lillio unlco o arrlmo de sua
mie.

Vnrn esse julgamento foi designado o dia
7 e pedido informações ao ministro da
Guerra.
MOMOLOGACWO DE CONCORDATA

O sr. Duque Entrada, juiz Interino du '-"
Vara Civcl, homologou, hontem, por senten.
!;a, a concordata dc A. Almeida Alcntojano
& C, vlBlo a niesiiiu t.^r sido aceita pelu*
respectivos credores.

O concordalario, que é estabelecida :i rua
da ltclai;i\o ns. ,18 e 40, <:oni «erraria, puga-
i'(i 30 "í0 do seus débitos em quatro presta-
«.¦Oes uo prazo de vinte mezes.
ACÇAO DE DIVORCIO I'ROCE.

DENTE
Por jsenwtiíja de bonlem, o ar* Abelardo

iUí CarValboj juiz cm exercido na íi1 V.ira
Cível, julgou procedente a nccAo de divorcio
Jnovlda.por Luiza Carollna Alves <nnirn sen
marido Wrahclscõ de Kouza Costa. ;itlcnilon
do n que ficaram plenamente provadas ns
ullORaçOes da autora.

Rm appendicc da mesma sentença, o ar.
Abelardo di> Carvalho, Indeferia a peliçãu
do tto bm nuo alicgovn ser nullo o processo
de folha 5S cm deanto, por tor sido a amo-
L'ii interdictadu depois dc proposta a aceno,
representada em juizo por uni tle seus filhos
i-, nAo por qualquer dos seus ascendentes ou
irmãos.

O jnlz indeferiu a petição datada do IS
de ToToreiro do vorroiitc nnno, por conte
elln matéria que por \sor exclusivamente dn
defesa sii nas razões flmies, cujo termo Col
extineto om setembro do anno ultimo, pode.
ria ser nllogada,

''HABEAS-CORPUS" DENEGADO
Altendoiido líb Informação? recebidas, o

SI. (laldino de •Siqueira, juin dn 4* Vnra
Criminal, por dcupacho do hootei» denegou
li ordem de "luibeas-corpus" prevenílTO lm.
listrada om favor do d. Kulalln Faria dei
Mello, sob n nllcgnçilo de que esta se acha- i
va na iramlnencla do sofíror concçilo cm «nn I
liberdade om virtude dns sentenças condo jmnatoriíiH qu* contra :i paclonto Coram pvo- l
íoVldni polo juiz du 7a Pr«f<rrt:i Criminal uni \tUvcvsoiJ processos de iufracfitlGs sanUarlafl. \
UM PROTESTO CONTRA O COXSlh í

AMERICANO
Nu 1" Vnra Federal foi I.irtaiia liontém

um pro.tCRto do M, fí. Mi liar, cúmracTclantc
li industrial, cstnbclecldo, hu mais de dez
áhnos. n.i Brasil, contra o cônsul do u-üt
pniz, Armlnlos I'. Ilcabesle pela devassa
que prijccdou nos seus livros commerclaes,
pelu proliiltiQÜo do entrada nos navios da
ifultcd iSlnlns Sbipílug Bonrd o pelo tri-
bunal, 

' 
almslvamentc installado no consi:-

lado.
Finaliza u protesto nestes termos:"E' um precedenti" perigoso para o lira-

sil o que se nbro neste momento o que, a
ser Imitado, n!n»lr.irln o poder o «obcrlmii
de outros paizes em tranca invnsílo ao ter-
ritorlo brasileiro.

Paiz liberal que nos dias amargos dn
ptierni teve repugnanclas peln lista negra,
nfio pôde o Brasil tmlerar devassais em tem-
pos normaes, sob um regimen dc franca de-
niocracla.

O condtmnnve) • pr,x odimemo neltnn ex-
l»sto (, nldm do mais, frnncanunitc nniqnil-
laJor da liberdade de commercio, expressa-
mente outorgada a naclnnaus o estrangeiros
pelo Tiicto de 24 df fevereiro, these que.
por ser de Direito Publico, a todos Interessa
o grandes zelos merece.

Mas o caso, aqui desmrnado, esiá eivado
de torvos, mesquinhos Intuitos flo concor-
rhncia desleal. Ao que tte vem Insinuando
nos bastidores desse fnrrtoso inquérito, tem
elle, como fito unlco retlre.r os Degoeios de
uma firma como 6 a do sup-pllcanto. ba lon-
gos nnnos estabelecido no Hrasil, e a cum-
panha tendenciosa denota empenho em des-
locar suas operações mercantis para outra
firma que alimenta estréias relações com
mn dos -gross-bonnets" desse inquérito cri-
final, e que 6 movimentação por advogados
americanos com Interesses profissionaes no
Hrasil. aos quaes o nic-rno Inquérito ost.t
servindo.

A mais se nbnlonca este mostreiigo : <:boga
rt denegrir reputaçOes proflBulonaesí, o <iuc
tudo virá a lume por ucçSo própria.

Uo exposto rcsalta priiielpnlmentu u pre-
juízo eaunado ao íiupplicantc por esta pre-
potente tondueto do cônsul <¦ «enu aaseelus, I
ost.es dlrectamente Interwiandos cm nniqnil- I
lar n actividade mercantil do supplicanto, |
c a qual no certo nilo encontrarfi nom fico, |
nem applaustí, quer per parte do governo
americano, quer por p.irte da colônia u que
pertencem. Por isto, requer a v, ex. que,
para reBalva de seus direitos, mando redu-
zlr a termo o proteslo que faz. contra esso
iadobito procedimento bum como de, pnr
aocílo própria, pleitear os prejuizoH, perdas
e damnos que lliô vêm causando, intimando-
fo para sciencia do protesto oh srs. Ar ml-
nios llenberlc, couauí americano, ¦>-• drs.
Bernard Vali Itaenneler e Whltne.v, fazendo-
se publicações oditnes na imprensa da torra
para sciencia de terceiros, c entregando-se
depois oã lyttoe íio Kuppllcantc indepeudente
<!e traslado, nu Eonha da lei. — 1'. dele-
rimento."

.VROCESSO CONTRA IM ADVO-
GADO

Xo processo instaurado contra o advoga-
do sr. Benediclo Costa Netto, aggressor do
seu collega o sr. Américo Peixoto, o sr.
Balthazar dn Silveira, promotor publico ex-
arou o seguinto parecer:"yt)ftiniuclandot y accusado dr. ftenc^lçtq
Cosia Notto, como Incurso niis penas do ar-
tigó' 204, ijnragnrpho :':», combinado coiii o
íirt. 1" do Código Pena), nüo lhe em mira
perseguir um collega digno I pr-jeurei., ape-
uns, cm viruido das füheçScs quo 

'exerço,
sem brilho, mns cum absoluta Iscnçilo de
animo,colher elementos qno pudessem orlou-
tar a justttn. K posso affirmar, sem receio
de ser desmentido, que o summario de culpa
serviu para provar que o accusado nilo deve
ser pronunciado nos termos da denuncia
que offcrecl: impAe-KO a dcsclUBSlfiuaçüo da
tentativa, Segundo relatam ns testemunhas.,
o neciisndo, dr. Benediclo, não qulz entrar
na sala do cinema, onde se açoitara o seu
adversário, c mirou ao cbao u sua pistola,
que ainda continha cinco cápsulas Intactas.
Kstos dols.gestos do accusado são BUftlclen-
:es, alím dos outros elementos que se cn-
contraiu no presente processo, para fazer
delir n sun culpabilidade. Xão correu tam-
bom ao encalço da sua victima, nom se oc-
cultou para fugir das autoridades publicas.'Pendo de ser julgado o presente, por um
juiz digno c culto, abslenho-me de fazer
maiores considerações, pois melhor do quoollils falam com eloqüência as declarações
dns testemunhas. Itlo, 30 de marco'tle
1920."

JULGAMENTO DAS "MAQUET-
TES" DA INDEPENDÊNCIA

S. PAULO. SO (A.) — A com-
missão julgadora das "maquetteB"

para o mouumeuto da Independeu,
cia, apresentará o seguinte parecer:
Io Heitor Xiinenes; 2" Luiz Brizzo-
Iara; 3" Nlcola Rollo, e 4" Etzol Con-
trate.

A FUGA DE UM LADRÃO
S. PAULO. r,0 (Star) — Abel Ro-

drigues, que foi preso em ílagrante
quando roubava llathilde Barcanno
á rua Tupy n. 19 A, e havia sido in.
ternado nu Santa Casa, por achar-
bo soffrendo do moléstia grave, fu-
giu hontom. ignorando-se o seu pu.
radoiro.
O THESOURO ADIANTA DINHEIRO

S. PAULO, 30 (A.) — O Thesouro
estadual fez os seguintes adlantamen-
tos: 571:000$ uos srs. Ramos & Aze-
vedo, para construcção üa nova pe-
nltenciaria e de 300:000$ ao sr. Jo-
ué Giorgi, para consirucção do ra-
mal de Boytuva a Porto Feliz.
ACCOES DA PAULISTA EM MÃOS

DE UM SYNDICATO
S

5. PAULO, 30 (Star) — Apesar
da declaração da greve nada de grave
oceorreu. A policia está em rigoro-
sa promptidão.

Pequenos grupos dc exaltados fo-
ram dispersados pela policia, que
nossa ocasião effectuou numerosas
prisões dos responsáveis pc-los acon-
lecimentos.

A ipoliciú pretendo 
'deportar os os-

trangeiros envolvidos e cabeças do
movimento.

A GREAT WESTERN
PARAHYBA, 21)— Ret. (A.) —

Pode-se considerar virtualmente ex-
tineta a greve do pessoal da Groat
Western, na secção deite Estado. Os
trens estão circulando normalmente,
ulilizando-so aquella companhia de
pessoal estranho aos seus serviços,
sob a garantia de forças do Exercito.

A companhia tem readiiiitUdo e •—
declaram seus directores — readmiti
tira os seus empregados; á proporção
que se forem apresentando, sem. en-
tretanto, lhes promelter melhora
nos seus actuaes vencimentos, pa-
gando-lhes. porém, o salário dos dias
em quo estiveram fora do serviço.

Estn solução causou gru lide con-
tenlamento aqui. principalmente ao
coiniiiorcio, quo estava sendo grande-
mente prejudicado com a continua-
ção du ipurede do pessoal da Great.

DOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOogoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo
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0 3o match fla série inter-campeões
O 3060 DE AMiNBÃ NO STAD1UM

cilbptegem, nos vapores estrangeiros
que com procedência do Rio da Pra-
ta chegam todas as semanas.

Actualmente existom entro Co-
rumbá o Porto Mtirtinho cerca de
tres mil toneladas esperando condu-
cção ha quarenta dias.

Se uma providencia, portanto, ins-
pirada em sentimento de patriotismo
não fôr tomada em sentido pratico dç
favorecer a nossa producção ficará
cada vez mais aggravada a nossa si-
tuac.áo.

Rogamos, assim, ao esclarecido es-
pirlto de V. Ex. conseguir, por oqui-
dade. seja feita excepção a que nos
roforlmos."

PAULO, 30 (A.) — Consta que _. i- i a„l
um syndicato estrangeiro possuidor | UO KIO Wantie UU om
de 160.1)00 acções da Companhia Pau-; j;jh hmpHESA PARA PREPARO
listo, recusou offerta dos capitalistas , 

J>K 
COUROS

nacionaes para a compra desses titu- 
p0RT0 ALEGRE. 30 (A.) — O

los' "Cortumo Cnxioufie", tendo sido tran-
UM TERRENO ADQUIRIDO PARA ) sformad0 em sociedade anonyma. au-

G. S. Brasil x Fluminense F. C.

0 próximo 
"Torneio Initium" de 1920 da ''A, C. D.'

SWIPATIUA POR COACÇAO...
Amanhã, no Stadlum toéroa Q«g«;

^ra,em oraearas .ocul o «leo or
Sportivo Brasil ° ° J - ....... *%*»«

dias derrotados «*»
srAtpauS^rp»"^!S:1, respe-

prova ln-
em boa

cativos scores de 1 x -
clivnmente, será 'rawao D0[

sileira do 1,fi,or,!0.^..lo scrA. disputado,

^S!^R^n^:do O^o ártico
lirisll o o Fluminense 1' . <-••  ,jji liou kí •* * , ,,...-. TMirm.i ^ranu*-

Vem despertando «ja Wg»^ ,3i
dols clubs na <iui»i.,...r.-s-,- rm nossas rodas Bportivus

mente, o Brasão ;0 
l '^^Vaulistano.

.-aloroso
muito hc om commontando o asas proplie-
cias o prognoBÍÍcorem"toSo U*»,™/ff*
assumem proporções fantasUcas, reluta

recordando a. «g 
^^s^istas.

o! amorosa ' oe-
half do

perfeita no
Discorrem outros que

55SK m**^ ^
produzida amanha,
qualquor fracasso
mlngo.

iõciuico
mpedinilo assim

uo do «o

nue jíi se arregimen1 ¦ - -de ama-

lotas, ora entro nos, não irú a Tornam-
buco, conforme affirmou um collega.

Os gaúchos irio cm sua volta para o
Sul conformo }A antecipamos, jogar cm
S. Paulo, com oa clubs Palestra ltalla o

iS. Bento,
i-BBRDUU .DOS SAXTOS VIRA' AO

ItIO, AMAXI1Ã
O sportmon Pereira dos Santos, prosi-

dtnto da Associarão Paulista dc S. Athle-
ticos quo embarcou para S. Paulo, junta-
-mento com a embaixada do C. A, Pau-
llstano deve regressar íi nossa capital,
amanhã, para ultimar com os gaúchos
as negociações para a ida dus mesmos a
Paulicéa.
A HE.VDA DO MATCH FLUMINENSE

x PAULISTANO
Ouvimos que attinglu A Importância de

2õ :50DS a renda do grande malcli de do-
mlngo ultimo, entre os campeões carioca
o paulista.
A DiniSCTORIA DA C. B. D, E A PXIE-

SIDBXCIA DK S. PAULO
E' pensamonto dos directores da entrda-

de brasileira de sports, fazerem-se repre-
sentar no congresso estadual de S. Paulo,
por occaslão da possu do novo presidente
eleito, sr. Washington Luiz.

A directoria da Confederação quer, com
osse gesto, homenagear o novo presldento
de S. 1'aulo. como gratldio íis palavras
deste, aobre os sport« nacionaes-. constan-

relatório apresentado ultimamente.tam 
°cml0íorao 

dis" comblitcntes de ama- : toa ,d0 ruiatorIo apresentado uiumamenu
Vi," grande numero de "torcedores .dan- 0 QnxSJm TQRXEIO "IXITIUM
do assim a esso match um aspecto

'xão perfeitamente Jus
Crie de matches quo
Stadlum, promovida

autoridade máxima do
vasto

interesso o do V1'1
tos, pois <iuc essa
ora. se disputa no
nela C B. D-,
todos os desporto., cultivados no»
Brasil o nüo neste ou ni«iu le l.st.ido,

qualquer nue elle seja, nio têm, mm po
dom ter, nor ssO mesmo, o caracter ie

giònalquialgiins .pretendem Pois a des-

pello d- serem Interos a luaes, esses o

gos eão apenas "lnter-cluhs e miei-cam
noies o isto iJflriiiair.od serenamentei «
com convicção, poiB não actuam agora"írnxclc, 

.r?presentatlvos_dos Ires gran-
.les listados ua twpuuiH» «,
k," Jfscs jogos o bafejo official ou pa
lé lu- du Metro, da Associação Pau
SI 

"ou 
da Federação Rio Grandens

,.. »nn«,-nllrnm mie OS MUS ti

EXPEDIENTE
VARAS

•D VAI1A CIVEL -- .luiz, sr. José Li-
nbares: çscrlrilo, 'Silvn Peroira,

Ilaliilltacfio dc credito — llasillo Fernan-
des. supplicanto; massa fallida de Dclplilm
Koballo, suppllcadu — Julguda procedente
II petlcüo de fls. 2,

Inquérito policial sobre a firma commer-
ciai .1. M. Miranda & C. Limitada, em quesáo r.ccUHndos .fusí» Morsino de Miranda o
Moctor Varezu — Diga o dr. curador du»
Massas 1'nllldns.

Inventario de Maiin Pinto Martins da
Cunlia, fallecldn — Sobro o calculo digam
09 iliUTeswulori.

Deposito cm pagamento — Felix dos San.
tos Crua, llquldanto da firma Felix dos
Snnli.s Oruz & Sobrinho, Buppllcantes; her.
deiros de Domingos .losé Pereira da Cruz.
suppllcados — Deferida a petlijiio de folhas
¦l-l.

Inventario — Joaquim José dc Barros,
fallecldo — Julgado por sentença o calculo
do fls, 80, ad-Judlcados os bens a cônjuge
sobrevivente d. Maria I.ims dc nKrriis.

2» VAIIA DB OUPHAOS — Juiz, Eurlco
Torres Cruz; cscrlvSo, Silvestre Torres.

Tulello — Herminia, menor — Sellados c
preparados á concllisRo,

Inventaries — Juão Antônio S. Dutra,
fallecldo — Lance a pari Ilha.

Julleta M. dc Rezende, íallccida — Di-
gani os Interessados.

Giuseppe Bonnvitu, fallecldo — Digam o?
interessados. , . .

Catharlnn Elisa Valente, íallccida — Na
fornai do offlclo de fls.

Herminia Gonçalves Lima, fallecldn 
Inserlptus, sellados, preparados, A conclu.
í-ào.

Alfredo Pinto da Fonseca, fallecldo —
DUtllM os inieressailos.

Maria Ribeiro de Souza, falléelda — Tu-
tela da mennr Thereza Cardoso — Defini u
petição de rolhas.

Anna, da Sllvn Barbosa, íallccida — Di-
gam os lutrressados sobre o esboço.

A SOROCABANA
S. PAULO. 30 (A.) — O governo

do Estudo adquiriu, por escriptura
lavrada nas notas <lo segundo tabel-
lião da capital, o terreno de proprie-
dade de José Eíozendo o sua mulher,
situado na estação D. Catharina o
necessário ao serviço da Estrada do
Ferrt)'Sorocabana. •,.¦..•

AUDIÊNCIA DO NOVO CONSUD
1TAMANO

S. PAULO, 30 (A.) — Esteve
hoje no palácio do governo, em visita
uo presidente do Estado, o novo con-
su) geral da Itália em S. Paulo. cav.
Hugo Tedeschi..

O presidente recebeu-o cm audién-
cia especial, juntamente com o vice-
cônsul italiano, cav. Silvio Carne-
rani.

Hoje mesmo, o presldento retri-
buiu a visita do cônsul geral, por in-
termedio de seu ajudante de ordens,
capitão Herculano de Carvalho.

De Pernambuco
FALLECEU (V DESEMDARGADOR

PRIMITIVO
RECIFE, 20 (A.) — Falleceu o

gmenton o seu capital paru 1.200
contos.

Em visla da transformação por que
vae passar o "Cortume Caxiense". fo-
ram contratados na Europa quatro te-
clínicos, os quaes chegarão por toda
esta semana, para o preparo de cou-
ros. .

. . OS NOVOS BACHARÉIS
PORTO ALEGRE,.30 (Star). — re-

rante a Congregação da Facutdado de
Direito collaram gráo, os bacharelan-
dos João Flores da Cunha, Vivaldino
Camargo. Sylvio de Faria Correia, Au-
rellano Comes da Cosia e Naziazeno
de Almeida.

O acto nâo teve caracter de sole-
mnldade, tendo falado, de improviso,
o bacharelando Sylvio de Faria Cor-
reia, despedindo-se dos professores e
saudando os collegas.

Agradecendo, respondeu o denem-
bargador André da Rocha, director
da Faculdade. «
UM CONCURSO DE ROBUSTEZ IV-

KANTIU
PORTO ALEORE, 30 (Star).—Se-

rú aberta, na próxima semana, a in-
scripção para o concurso de robus-

CASA BIJU Alfaiataria |
Especialidade em ternos sob medida 70$, 30$ e 90$

COSTA à PRAÇA

desembargador Primitivo Miranda, i :---d3evon-do neiie tomar parle crian
presidente do Instituto Histórico o i • 

& (]oJH ann0R de edade_
Geographico de Pernambuco,, e mor- ' -''
domo da Santa Casa da Misericórdia.

UM PROFESSOR ENFERMO
RECIFE, 29 (A.) — Está grave-

mente enfermo o professor Molra
Vasconcellos, lente da Faculdade de
Direito desto Estado.

De Santa Catharina
APROVEITAMENTO DUM VELHO

CACO DE NAVIO
HjOIUANOPOLIS, 3U (Star) —

Busso Assebrug, negociante em Ita-
jahy adquiriu ha tempo o casco do
antigo vapor "Estrella" que perten-
cera ao "Lloyd Brasileiro" e que ha
cerca de dez annos fora incendiado.
Aquelle negociante aproveitaudo o
casco construiu um novo vapor em um
estaleiro que montou propositalmen-
te om Itajahy, dando ao navio o nome
de "Etha".

Feita a experieucia, que deu bom
resultado, verificou-se que o navio
desenvolve mais do 10 milhas ,por
hora, consumindo carvão nacional.

A nova embarcação, que tem G00
toneladas brutas será empregada no
serviço de cabotagem.

Do Amazonas
O CANDIDATO AO GOVERNO DO

ESTADO
MA.VVOS, 30 (A.) — Em rodas

políticas fala-se aqui, com insistência,
no nome do sr. Figueiredo Rodrigues,
clinico nesta cidade, para governador
do Amazonas.

O sr. Figueiredo Rodrigues tem re-
lações em todos os grupos em que se
divide hojo a politica amazonense.

E' seu organizador o sr. Tona Ro-
drigues.

EM FAVOR DOS FLAGELLADOS
PORTO ALEGRE, 30 (Star). —As

quantias arrecadadas para as victi-
mas da secca do Ceará montam a 57
C01IU13.

Continuam as subscripções.

CASAS VAGAS
Segundo informações das delegacias de

Saude Publica, acham-se vagas ab scguiulca

t« DELTiCACTA —¦ Ura Menna Barreto
ot. prédio; rua Buarquc I5S o-.jfma nu ir.
casas; ma Fernandes Guimari ( SS. casa -';
rua Treze dc Fevereiro 135, cata; mcsina
tua 68 c 70, casas; rua Voluntários da Pátria

sobrado; avenida ia LigaÇ&o -'07, prédio.
3» DELEGACIA — Kua do Caltele 110,

sobrado; rua Pereira da Silva 15, casa: rua
Santo Amaro i.|; rua das Larangeiras 34,
prédio; Cltristiftáo Colombo jj, casa; Pay-
sandu' u-', prédio; Frala flamengo 6, so-
brado. -, ,

3" DELEGACIA — Rua Andradas 4.1. s'
andar; rua Arcai 44. sobrado c loja; praça
Tiradentes 3j. loja; rua dos Ourives 130,
loja; rua Marechal Floriano 07, prédio; rua
do Senado 105, ca«i:,

4» DELEGACIA —. Rua Camcrmo So,
loja; ladeira Jrão Houiem I c 3. ;.rcdios;
rea Saldanha Marinho .r. ca»a: rua liarão
de S. Felix 85, ca-.a: rua liarão de Mes-
quita iS;. ;>rcc'io; rua io Livramento :3S.

C«'DELEGACIA — Hun General Caldwell
133, caia; tua Visconde ftauna ;i, loja;
-àa Salvado: de Si 38. c„:a: rea Vrci Ca-
neca 113. ca^ai -¦ e 0: t;a-.c".ia Muratori 4-,
prédio; rua dos Inválidos 138; mesma rua 100.
prédio; rua 1'rci Cszeca !70, ra--a_; mesma
r,;;. 173, sobrado; mesma rua 2oh A, casas
(1 f n. m-

Caíimby Sr, fun.
r-a S. Leopoldo

=71,

dos
DELEGACIA -

-idalina ¦¦$,
Rua

RUA SETE DE SETEMBRO, 173
Telephone 4150—Céiitral

Parece que o seu_nome conciliará | ^b^"'54°!p"èdlof ™ Marh Tfiarí" 
C"

(C 118

ESPECIAL

Bacalhao do Porto

l IRA no & cot.
95, RUfl Dfi flSSEMBLÉR, 95

ii' 0T4)

todas as opiniões. Vae organizar-se
um comitó para propaganda de sua i
candidatura.

~~ i

casai rua Affonso Penna Q4- '.^ja.
b' DELEGACIA - Una da 1*1

r*ia da Paiiür „u. loja.

47-:

De Matto-Grosso
9» DELEGACIA

rua Oias da Cruz •
ros ¦:-. casa i
rua Pad-r Jam
casa; rua f'ia

Rua Goyaz -. casa;
ca^u: rua Souza Bar-

rua .'4 dc Maio mo. rasa;
ío o3, casa; rua Minai i-to,
'a Crur 7% ca;a; rua Gar*

Daniel La meiro 9;;
A FALTA DK TKAXSPORTES

CORUMBÁ', 29 (Star! — Ket. — I "'" 
,'-¦,•'¦ ^.'J ,r.';a r, , - . , .1 rua Llno i ri.vira J34, c«.'a.

A Associação f.ommercial de3tu capi- • i0. DELEGACIA — üua .lo.-f Bonii,
tal acaba de telegrapliar ao ministro «ii prcdlo; rua Capitão Macieira 6i, caja.
da í^izonda nos seguintes termos: ,^*^<nao«s/'x»*<v.>v»/v>~>~>»n- ¦ «~^~vw.

"Difficuldades docorrontes da in-
terrupção do trafefo ferro-viario o
a extraordinária demora com que oa
vapores nacionaes o do "Lloyd Brasi-
loiro" nuo fazem o percírso fluvial
de .Montovideo a Corumbá, estão oc-
casionando ao commercio importador
e exportador graves prejuízos, pelo
que pedimos venia 11 v. ex. para
lembrar a necessidade de pernillür
que omquanlo pordurar Betnolhnnte
anormalidade o ooinmereio offeciuo
o emburque dc seui produciOA doeti-
iiadiv; 11 POltOS nuciuniu ' Oll JOj.l por

Os presentes do Museu
O Museu Nacional acabn de ofíere-

cer collecQôea dldnctlcas do Zoologia,
compostas de Soophyios, Echlnoder-
mas, Molluscoa l/iinielliliracliios c
Cnsiropodei o Crustáceos, uon BOguin-
tos estnboloclmontos de ensino: Col-
legiu Paula Freitas, Externato Banto
Antônio Muii.i Zachnrins, faculdade
do Pediilogiu «lu S. 1'aulo. Kscola
Premiiniloiia lú do Novembro o Pos-
to sSooteobnloo de Pinheiros.

Sidos cnmpoteí accodossom ao convite
In o li n" C «sta "Midade não tom
em absoluto o caracter rpElonal, uma vez
;„,c 

•l,.(,I)re^,i.,i 
a autoridade maxlm de

iodos os desportos dos lotados Lnioos
do Brasil.

Kssas no.iías apreciuções, apparonie-
mento cxquisttas, silo porfçltainonte jus-
tns e cabíveis quando hc leu. como nos
,omos, cm um acatado matutino common-
larlo! desfavoráveis no publico aP"»^
carioca, por so ter manifestado o »
da grando prova entro o C. A. 1 auiis.
lano e o JPlumlnansc P. C tavorawl
ao primeiro, o principalmente por termos
lido nesses comine.ntarlos que um certo
numero de associados do tricolor pretende
pedir a exclusão dos sócios que por nn-
tural s.vmpatbia, perfeitamente explicável,
pois que tambem podem Inzer parte do
míadro social do Paulistano ou ter tulo
como borco a terra dos Bandeirantes, so
manifestaram cm favor do club paulista.

U s''j por Isso pretendem ehmlnal-os
do <|iiailro social, como se fpnse crime
011 oftcnsa dedicar nympathias a outreni.

Que-m se faz soclo de llm club, qual-
quer que ell; seja, não C obrigado a alie-
nar seus direitos de cldadilo livre, a cs-
oruvlzar seu pensamonto, u suCfocar sua
opinião ou n transformar seu sentimento.

Tornar verdadeiro esse lioato, tornal-o
cm acto concreto c uma revoltante co-
accão. . ,Xum paiz livre, o homem sosta de
quem quer gostar.

Sympathia por eoatvão não .valoriza,
antes, pelo contrario, só deprime c
inulto... ,

K' duro, mas í verdade...
O MATCH DE AMANHÃ ENTRE O

G. S. BRASIL K O FLUMINENSE
A PROVA PREL1MINAK — SBRKANO

F. C. X CARIOCA
Por não poder o Villa Isabel disputar

a prova preliminar, eeta serft entre o Ser-
rano, campeão de Petropolls, o o Carioca,
da Liga Metropolitana.

Serft juiz desse embate o player Ar-
thur Frledcnrelch, que ainda, to encontra
entre nôs,

Os teanis serão provavelmente estes:
Carioca: Itaul — Moacyr c Waldemar

— Santos, Jovallno e Braz — Mario,
Gr.idin, Octavio, Henrique e Clilcarlno.

Serrano: Vieira — Paiva o lvarl —
Luna, P.randão o Costa — Wolfare, Mil-
ton, Tavares, Gerson e Valentini.
A EMBAIXADA DO SERRANO CHEGA

AMANítS
A embaixada, do .Serrano, do qual í

representante nesta capital o nosso com-
panheiro . NovnoB, vem constituída da
seguinte fôrma:

Wnldcmiro Guimarães, chefe: Bento
Conde, orador official; e membros: Ai-
fredo Caetano do Paiva, Antônio Rczcn*
de, Itodolpho Pires e Antônio Ferreira.

Jogadores: José Vieira, Mario Paiva,
Newton Carê, Alceblades Lima, Mario
Brandão (captaln), Alberto Costa. IVal-
dcmlro Pinho, Milton de SA Pereira, João
Tavares, Gerson Tavares, Franeiin-o Gar-
ziullo, Antônio de Paula e Henrique PI-
nhelro.

FRlBWüNRElCn SER-V O JUIZDA PHtiLUU.NAll
i A pedido da C. 1!„ D, actuara ama-

nhã no Stadlum, «rao refereo, o center-
forward Arthur Frledcnrelch, autor do

I goal da victoria branllelra 'oo ultimo
Campeonato Sul-Americano, aqui reali-

I zado.
j Frledcnrelch arbitrará n prova preli-
| mirar, entro o Serrano F. C. e o Ca-

rioca'.
As eiiírnitaj

As entradas serão vcnlldas aos seguin-
tos preços:

Poltronas, 105000; archibancadas, 15;
; geral, 2$000.

Essas entradas estarão A venda desde
hoie na Padaria Franceza, no lnnro do
-Machado, o casa Stamp, ú rua Urugua-
yana n. 9.

As bilheterias do Stadtum estarão aber-
tas desde fts 7 horas da manhã.

Prooramma .doa jogou
Dia 1» de abril — 11 horas — Cario-

co F. C. '.< Serrano F. C.
i Ij.lõ .— campeão do P.io Grande do
I Su! x Campeão Carioca.

Dia n — II horas — America F. C. s¦ C. ÍI. Vasco da Gama.
I 10.4C — Grêmio Sportivo Brasil s
j C. R. Flamengo.

Dia C — 14 lioras — S- C. P.io dc Ja-
neiro x Progresso F. C.

15.45 — Grcmio Sportivo Brasil s S.
Chrlstovãó A. C.

O a juizes
:'," Carlos Santos.
4" Luiz Vinhaos.
0" ainda não foi designado.

U5IA VALIOSA TAÇA PARA OS
GAÚCHOS

Nas vitrinc-j da loalhcria. "A Nacional"
na avenida Rio Branco, acha-se umexpo-
si.;âo uma riquíssima c artística ta.;a de
prata para s^r offcrtndà aos players rio-
grandenses que vieram ao Rio de Janeiro
dlspuUir com oa campeões daqui o de São
Paulo matches a convite da Conívdcraçlo
Brasileira d» Desportos.

VI' um objecto artístico e dc grande va-
hr o tu-m o titulo <l^ "Taça CreoP, E'
offcrtndà p.-lo sr. Antônio Gigante, fabri-
canto do preparado Creol, com sedo em
Pelotas, por Intermédio dH esta crmimcr-
ciai desta praça Einrnanuol lllocli & Kr<-
res, da rua dos Ourives 51.

A nua ontrega será amanhã, quinia-
feira, no Stadlum, do Fluminense F. C,
por ocoabIÃo Uo mutcli ontro oh oampoSoa
do itlo Qranda do Su: c da Capital, Je-
vendo fa/.er ti entrega um dos i-oeln.i da
conhsclda casn de Jóias,
O.S GAtCHOS NAO IRÃO A PHItXA.M-

BUOO
Podemos ifarantlr aos leltorsi 'int a em.

lulxudu opovtivti do G. $. Uraeii, de !'«•

1>K DOMINGO PROXLMO, NO
"STAD11M"

A Associação de Chronistas Desportivos
fanl realizar no domingo próximo o grande
torneio "Inltlum" da temporada de 1920.

Nesse torneio, que serft «ff|ctiiado uo
Stadlum da rua Gilanubnra, toninnU» pan.:
todos us clubs da 1" divisão da Metro, que
6àu num tutul tle dez.

Ksso torneio vem despertnndo grande In-
toresso cm nossos meios sportlvos.

VARIAS NOTAS SOBRE O
"IMTUM"

OS TDAMS VAO DESFILAtt N"0
STADIUM

A exemplo do que se verificou no primei,
ro torneio inltlum, a directoria dn A. C.
D. vae solicitar que us quadros que vao
disputar o terceiro torneio façam, antes du
primeira prova, uni desfile no Stadlum.

Os tennis se reunirão, ao melo dia, no
campo de sports do C. li. Flamengo, ft run
Paysandu' -que fòl hontem solleliudo pura
case fim.

O desfilo será feito ás 12 1|2 horas, em
ponto.
OS IHO-GRANITENSES VÃO SKlí CO.NVI.

DADOS PAIIA ASSISTIREM AO
TORNEIO .

A diretoria da A. C. D. vae convidar
os distin.'tos players gau'chos, pnra assisti-
rem no torneio "Inltum", de 1 de nbrll viu-
douro.

0 SORTEIO DOS CLUBS
Na slide da A. C. D. A rua S. Joué 09,

2o andar, realizar-se-á hoje, lis 17 boras, o
sorteio dos clulis, parn a organização da ta.
bella d»s matches do torneio "inltlum''.

A directoria dn Associação por nosso in-
termedio, convide. toJos os represen tantes,
dlrectores e ciiptnlns dus clubs concorreu,
tes. pnra compan-eerem ao acto do sorteio,
assim como todos os spolmijn cm ger/il.

O sorteio sern feito pela conunlssão te-
clinica da A. (.'. D., composta dos srs. Car-
los Nery Stelllng, Admito Reis de Assis e
Antônio Benlo dc Ciininrgo.

OS INGRDSSOS JA' ESTÃO A' VENDA
Ah entradas para o certíimen dc domingo,

já i-slão li venda, nns .-eguinies casas;
Statnr, d rua Uruguiiynna, 0.
Oscar Machado, ma do Ouvidor, 10.1.
Café Lamas, largo do Machado, e na s6do

dn A. C. D., das 13 ás IS horns.
DUAS BANDAS' DE MUSICA ABRILUAN-

TARAO O TORNEIO
Afim dc que o torneio "Initium" de de-

mlngo se revista do máximo brilhantismo, a
directoria da A. C. D. ncnba dc conseguir
duas bandas militares, sendo uma da Mar!-
nha c nutra do Exercito.

UMA BOIM PARA A PROVA
A Caca Stamp, pelo seu gerente, eni nm

gesto digno de fldulguia com que sempre,
soube distinguir it entidade sportlva Jornn-
llstlcn, nffcrcccu ii Lola pnra ser jogada a
prova flnnl do torneio "Inltlum".

UMA COMMUNICAÇÃO DA THE-
SOURAR1A DA Á. C. D.

Pede-nos a thcsouraria dn A. C. D. avi-
sar nos soeios, que estes encontrarão na s<-
de da associação, todos os dias, das ltt üs
IS horas, o:i seus respectivos recibos.

O PREÇO DAS ENTRADAS
A directoria da A .C. D. rcsulreu cobrar

o.s ingressos paru o torneio "Initium", quo
se realizará domingo, no Stadlum do Flu-
mlnense F, C, da seguinte Mrma:

Cadeiras  OtOOO
Archibancadas ...... 21000
IngressoB  l?000
AS COMMISSOES' DA A. C. D.

Pela directoria da A. C. D. foram no-
meadas as commissoes seguintes:

Direcção geral — Sr. Honorio Netto Ma-
chado.

Pavilhão — Srs. : Josc Marln Castello
Brnnco, Antonio Antunes de Figueiredo,
Mnrlo Netvton de Figueiredo, Sylvio Notto
Machado, Jorge Roxo e Frederl™ de Dluiz.

Portas — João Rodrigues da Mnttn. 11,
bertlno Moreira Dias, João Baptista de Me-
di-iros, Arey Tenorio, Haroldo Moreira (iu-
mes,. Alberto Sattamlnl, Odillr dc Souzi o
Sllvn, Walter Azevedo (Wuldaz), c Octavio
de Medeiros.

Technica — Cnrlos Nery Sfeliing Adaulo
de Assis o Antunio Bento Camargo.

Musica — Llndolpho Rocha e Othcllo dc.
Souza.

Imprensa — Eduardo Motta, Ernesto P.
Filho, Octavio Silva, A. Totta Rodrigues e
Francisco Romano.

NAO SE REALIZARÃO AS PRO.
VAS DB ATHLETISMO

As provas dc athletismo que deveriam se
reullzar por occaslão do torneio "Initium"
não mais se effectiiarão, porque tt leso se
oppõe a directoria do Fluminense, em vií-
ta do sou campo nfio cít.-r preparado para
proTns de athletlsmo.

O engraçado ( que o campo do C. de lt.
do Flamengo, que é ejual, perfeitamenteidêntico ao do eluli do Stadlum, Já servia
para provis de .ithletlsmo, promovidas o
anno passado pela Metro e as quaes concor-
reram associados do Fluminense.

Nüo corapreliendeniii» enno dnis cnnipos"ru^es cm terreno, gramma, dimensões e
qualidade como do Flamengo e do Flnrai-
nense, pode um servir e o outro não.

E não se procure dizer que para as an-?nadadas provas de athletlsmo o qne ti-nhiun grande valor sportlvo. seja necessária
qualquer preparação espochij antes, durante
ou depois dns citadas provas.

Como se fcalllta a propugação dos'sports
que não o football, nesse pobre Rio...

Sem cotnmentarlo.

praso do oito dias, os associados doaclubs filiados, abaixo mencionados, afim
do satisfazerem o disposto no art. 76
do Codifro dc Football: '

Agassis Jos& 3á Silva, Aiace Mendes
Tavares, Alamlro Miranda, Alberto La-
martino Teixeira Lopes Sobrinho, Al-fredo Alves de Castilhos, Alfredo Tei-
xelrn. Álvaro Pereira Braga, Álvaro V.
Uo Castro, Annlbal Bethdon, Antônio
Pinto, Arlindo Corrêa Pacheco, Arman-
do do Souza o Silva. Arthur Barroso,
Ayres Barroso Junior, Carlos Corria ds
Souza, Carlos da Veiga Cabral, Durval
Mendonça, Edgard Moreira, Epamlnon-
das E. da Silva, Eugênio Rodrigues dc
Souza, Everardo Dias da Motta, Etí-
rardo Martins Tlnoeo, Florlano Pereira
da Silva. Francisco Mendes da 811va So-
brlnlio, Gastão Masset Braconnot, Oon-
calo Almeida, Gonçalo Vasconcellos,
Haroldo Gomes Lofebvrc, Ivan Maya de
Vasconcellos, John Rlchard Pullcn. João
Augusto Affonso, Joio Baptista, OrtlSc
Sampaio, João dc Deus Candlota, Joft»
Dutra da Silva, João Gomes do Monezes,
Jo3o Moraes. JoSo Pessoa, Joaquim
Barbosa, Joaquim Josí da Silva., Jost
Barbosa, José Loureiro, Josí Mirim Vil-
las Boas, JosO Motta, Josí Paulo du
Azevedo Sodré, Josí Pereira Lima, Joií
Vieira Goulart Sobrinho, Luiz Aguiar.
Luiz Cardoso Filho, Manoel dc Avellar,
Manoel Oliveira, Mario Braz, Mario Fi-
llio. Mario r.egallo Pereira, Moacyr da.
Silveira. Moacyr Siqueira Queiroz, New-
ton Augusto da Costa, Nicomedcs Con-
celção, Odlllon S. Lima, Olavo d'El!a,
Orlando Bandeira Villela. Paulo Burla-
maqui Mello. Pedro Bravos. Plínio Bnr-
bosa. Raphael Guerreiro, Renato Fio-
rlano Marco, Rodrigo A. Brandão. Sal-
vador Corria, Sebastião Pinheiro, Tan-
credo França. Tusso Conta Rodrigues,
Waldemar Nascimento, Waldemar dn
Oliveira, Waldemar Ribeiro c WalU»
Ramos.

AMERICA F. C.

Reallsando-so hoje. quinta-feira, tvei-
no com o Andaraliy A. C. e Vasco dn.
Gama, n spectivamente 1 e I! team, a
commlssfio dc football do Amerlea pedo
por nosso intermédio o nonipareclmento
do° jogadres abaixo. As :! lioras da tar-
de. no "ground", da rua Campos Salles.

Vrllndo Nunes, Álvaro Cardoso. Pau-
lo Barata, Manoel .Miranda. Cid Gulma-
rães. Joaquim Avellar. Francisco Fi-
guelrodo Orlando Villela. Pedro Ma-
ziillo, João Martins. Manoel Curty, AI-
varo dc Castro, Alzlmlro Guimarães,
Nolsou Cardoso, Renato Ribas. Antonio
Martins Fonseca. Pedro Martins. Aim-
bert". Oborlandar, Raphael Guerreiro,
Waldemar Barroso, Lopes Bonorlno,
Gracclio Pacheco, Lauro Borges, Ismael
Borges, Iteynaldo Cintra, Oswaldo Cur-
ty o Manuel Pacheco.

GRANDES TORNEIOS SPORTIVOS DA COM-
PANHIA NACIONAL DE TABACOS.

SOB OS AUSPÍCIOS DO "0 JORNAL","0 IMPARCIAL","A GAZETA DE NOTICIAS", "0 PAIZ"."0 RIO JORNAL" E "A TRIBUNA"
CIGARROS I>1 COMPANHIA \AC10.

XAIi DK TA1IACOS <ll'K TftM VA-
LUS r.VKA OS CONCURSOS

CAMPEONATO DA FEDERAÇÃO DO
Cignrroí 10 — (Tres finas misturas}
Colomblnu 5S — (Mistura final.
Colomblnn llfl — (Caporal lavado).
Flnmlneimcs — (Mistura fina).
1'lnllno» 44 — (Mistura fina).
Platinou 88 — (Cnporal lavado).
GHOohoit 20 — (Mistura fina).
Ciaíicho* SO — (Caporal lavado).
Onjncmcr — (Em caldas do 100),
I.nxo — (Finíssima mistura).
llnrmhu — (Mistura esquisita)¦

Grandes Torneios Sportivos
DA COMPANHIA NACIONAL

DE.TABACOS

COMPON
TORNEIO DE FOOTBALL

| Grandes Torneios Sportivos
] DA COMPANHIA NACIONAL

DE TABACOS
COUPON

TORNEIO DE REQATAS

ruRF

Trainings
C. H. UO FLAMENGO x S. CHRISTO-

VAO A. C.
O director do sports do ruhro-nc^ro

pede por nosso Intermédio o compareci-
mento, fts 16 horas do hoje, quinta-fcl-ra. sam falta, no campo da rua PayHan-du'. dos Eepulntes players: Jullo Kuntz;
Alexandra Baldasslno. Salvador Corrf-a,
Rodrlpo Brandão, Dino G. Bueno, Oscar
Carregai, Lucla Assumpçáo, josí p, Ll-
ma, Geraldo Bastus, Eustscc Pullon <t
Alvaro.G. Bueno, uflm de realizaram um
HgoroBO e «crio tralnlng com o .saoClirlitovfio A. C,
I.IüA METROPOLITANA DB DB8POIV-

TOS nillllKM III.S
NOTA 01'TTCJAL

Opi.fte»
l.evo ao coi.lieclmcnio dos Ir.tereaau.

dos oue por offlnlo desta data. foramconvldadns u comparecer i, iu'd« deiita
Lluft. das !U iin ií i.orus. dentro Uo

AS KSTI{E'AS T)E DOSHXGO PRO-
XIMO

N"a corrida inaugural da temporad.i -Io
19H0, a reallr.nr-se domingo vindouro, no
.lockoy-CIub. estrearão os stg-ulntes anl-
rnaes:

CHI Ml"', feni., :;aino. 3 annos, Avgen.
Una, por Polar Star e Albnrnsnda, do pr.
U-cbiam Taylor; "entralncur" Dino Ale-
xandre:

KARBATE, fem„ castanho, 3 aunos,
Irlanda, por His Majesty c .\*ectary, do
mesmo sonhar, ''eutralneur'' Dino Ale-
xandre;

MARTiNGAL, au*.. castanho, 3 uu-
noa, Inglaterra, por Mareovtl o StartUng,
do ^r. Joaquim Pyso de Almeida; ''eu-
traineur, Trajano de Carvalho:

CON1S5A, feai., castanho, 3 annos, Ar-
^¦entlna, por Pom o Condenada, do ar.
Razllou M. Azeredo; "enlrainetir", Fer-
nando Schnolder;

CO.VJLTtO, masc, alazüo, 1 annos,
Uruguay, por Orador e Popcy, do nr.
Américo Azevedo; "cntralneur", o
mesmo:

TOMMY, mesc., alazão, II annos, Lru-
guay, por King Charmlng e Maslame Ro-
land, do sr. Américo dc Atscvedo; "eu-
trlneur", o mesmo;

MORBNITO, masc., zaino,. 3 annos,
Uruguay, por Klnir Charmlng o Seinira.
mLs, da «ra. d. Herminia P. Carneiro!
"ontrainour", Manoel de Mello;

GItinéO. mano., alazflo, 3 annos, In-
glaterra, por Gallopint: Slmon o .S:.'.:.b
Ganiu., do sr. A. .1. Cliavantes; "entrai-
ncir". Ilf.raclo Perazzo:

HOHAC10, masc, zaino, 4 annofi, Ar-
irentlna, pof Arcole o Algerla, do :-:•.
Joaquim Araujo; "eutralneur", Horaoio
Lemos.

Diversas noticias
P^ S. Penlo chcscon ante-honlnm o jecluj

A. Kernnndeí, que jã deve dlririr alguns
parelheiros, ua corrida de domingo vin.
douro.

Foram muito jogados hontriu Mnrn-i
e Kermesse, allirtados para a reunlSo do dia
i dc abril.

A directoria do Jockey Club Paulli-
(ano tendo verificado qne de facto ,i <-r a
Silhueta r>c acha atacada de "cornngc", r<"
solvu perdoar o Jockey Lourenço Junk.r -ia
pena nuo lho haria sido imposta.

Acompanhado dc eua família deve chv
gor hoj» de S. Panlo o jockey P. Zabnln.

Atrevido, que se acha ini-cripto no pa>
reo ''Ouanabnra'', da reunião de domingo
vindouro, serft apresentado em multo lio.-,!
condiefi"» de iTelno.

Nflo agradou muiro aos "sabidos" o
galope de hontem, do ehacfc Marolm,' Q'J?s
menmo assim <• o tranco favorito do parei.

"TAÇA" FOOTBALL
Niio é reclame, entrntanto onde ee

encontram lindas o baratlssimas é na
rua do Ouvidor n. 63 Joalherls CO-
TIA & DANTAS. ÍC 973

VELHOS
a cneiRia volla tom'ni-0 ao deitar
um cálice de JUVENTOL.

(C 791

PANARIvIQS
Curam-sc em pouco tempo boiu op«-

raçüo, com a SANTOSINA. Ura Iodas
os plmrnuiclas o drogarluv. Dopoii-
(Ml Perdítrollo te Filho, rua Ura-
i;':.i: .nu d. 60 o drogaria Pachuco.

(0 m



i "¦ ' " ¦ ">¦  ¦¦¦'¦¦ i"11" 3B Í TCRNODA REPUBLICA E O GOVERNO DA CIDADE
Presidência da Republica

XO CATTETE
Dia designado pelo presidente da Re-

jHjbHoa para a «ua volta a Petropollu,
o de hontem foi, durante a manhã, «le
extraordinária activldade no palácio pre-
«Idcnclal.

Antes de deixar o Cattete, com destino
3 cidade serrana, o sr. Epitacio Pessoa
ttoebeu, em audiência especial, ps dire-
ctores das assoolaçScs marítimas Viue ln-
têrvleram nas negodaçüeu para a tenni-
aaçGo «ia crévo o conforenclou- com o
ôliefu do policia c mlnlBti-o da Fazenda
nobre assumptos dependentes dos depar-
tamentos «iuo administram.

1'ouco depois das 12 lioras, o presiden-
li «ia Itepubllca, em companhia de sua
familia, cni automóvel dc palácio, diri-
«li-se fi estatuo da Praia Formosa, onde
embarcou para Petropolls.

PROTESTOS DE SOLIDARIEDADE
Hontem, pela manhã, o presidenta da

Republica rec-ebeu o sr. Alfredo Alves dc
Carvalho, que lhe apresentou felicitações
pela tcrmlna-jao da greve.

Ainda liontem, foram muitos os pro-
«ssl»5 do solidariedade aos actos do go-
verão durante a prive c as felicitações
pela terminação *a mesma transmltti-
«jos por telcsramiua, ao presidente da
lleptAUca.

AGRADECEMEXTO
Esteve, hontem, íi tarde, no Cattete,

«Jtliando com a respectiva secretaria
seus agradecimentos, ao prcsldento da
Bopubllca, por sua recente promoçfio, o
coronel Nieolao Antonio «Ia Silva.

A CHEGADA A' CIDADE SERRAXA
Depois dc uma viagem sem quaesquer in-

cidenles, o Irem cm çue viajou o presidente
ds Hcpublica clicgou a Pctropolis ás 13 lio-
mu e 15 minutos.

Na estacúo da cidade serrana, muitas pes-•jiü-; aguardavam o sr* lipitacio Pessoa c
familia, iicMn-io-tc -L-nirc os presentes os
[:¦,. Oscar Wenlschenk, prefeito «.'o Petro-
polia; ministro I»l-ohí Ramos, vereadores pc-
Jropolitanos, chefes dua Correios e Telegra-
phos locaes, Carneiro dc Mendonça, delegado
(Ia Superintendência do Abastecimento.

A companliia dc sccira do 3" reijiniento dc
Infamaria, incumbida «Ia guarda do palácio
5í;ij Negro, formou, na estação, ao desem*
barcar o presidente da Republica, a quem
prestou aluda, depois, continências, desfilando
eiante daquelle próprio nacional.

de Lamare Veiga, Rodolpho dos Santos,Abelardo do Almeida. Alfredo Cordeirode Oliveira, Antenor de Moura Miranda,Antonio Francisco Caldas Junlor. Anto-nio Tlburclo Gomes de Castro, AuRiistoNogueira Gonçalves, Aurclino Carrilho,
Carlos Ortlz, Domingos Emílio SouzaCosta, Eduardo César «le Menezes Dlns,Eugênio de Almeida Paiva, Eurico de

I Mello Pereira da Costa. Floduardo Gui-I marites Torres. Frederico Aniocdo, Godo-¦ fredo Santos Velho. Heitor Bittencourt,
; Jacyntho Leal, João Evangelista Este-ves, João Pereira de Almeida, João Pln-to de "Lemos. Joaquim José de Brito.José Aranjo Motta Júnior. José da SilvaI.amalgnêre, José I.opes Leite, José Po-reira de Mesquita. Julio Cu-iUvrau**, LuizFelippe Mascarenhas Wlldhngem, LuizMarceilino Ferreira Coelho, Manoel Cor-neilo Xlmeno de Aragüo, Mario do Abreu

Leito Bastos. Mario Baptista de Araujo
Pinheiro, Mario Laganle, Mario Oliva daFonpoca, Octavlano Costa Carvalho. Pau-lino de Andrade Baptlsta, Onofre José «le
Carvalho, Pedro Moreno, Rhadamêfl
Araujo Motta. Rodolpho Magalhães Car-neiro, Sebastião Pires Vieira c Samuel
Joaquim Mcyer de Paiva.

—1 '¦  '' 'i i ¦'

No Ministério da Fazenda
VAHIAS NOTICIAS

Foi Indeferido u requerimento em queo cidadão Julio Machado de Lemos so-
licitava tomar posso do logar de fiscal
<e clubs para a venda de mercadorias
mediante Bortoio.

A pedido do titular da pasta da
Agricultura foi posto ;i dlsposi«;ao do
mesmo Ministério o 2" escripturai-io do
Tlicsouro Octavlo de Umn. Tavares, rc-
gulsltado para o serviço du recenseamen-
to geral da Republica, lendo o Gr. Ho-
mero Uarrtlsta, do accordo com o que of-
foreeeu o alludido titular, pedido ao mes-
rno providencias no sentido do ser man-
dado ter exercido uo Thesouro o escrl-
ííurarlo da Directoria Geral dc Estatis-
tica Antônio Ribeiro Darcollos.

O ministro transmlttlu ao Ken col-
lega da AgTlcultura o processo do tipo-
lienudoria de JoSo Borges da Cruz, ma-
chlnlala dc 1!" classe da Estrada do Fer-
ro Central do Lirasll, annoxo 110 reque-
rimento cm que aquelle Inactivo pedn re-
visito do mesmo processo, para o fim de
lhe ser assegurado - o direito á percepção
de mala de 10 <*|<* do gratificação addi-
cional.

O sr. Homero Baptista solicitou do
titular da posta da Vlaçuo prestar as in-•Vjniiíiçíjta solicitadas no aviso n. 411,
te lll do outubro do anno passado, sobre
Ve o doador de um terreno á Repartirão
do Águas o 0br.i3 Publicas apresentou
cs documentos que provem sua proprlc-
(íude o que sobro esta não pesam onua
fie qualquer natureza,

-- Idêntico pedido o ministro fez
fiqucllo seu collega relativamente ao ter-
mio cuja acquls:ç,ao foi ajustada pela
listrada do Ferro Central do- Brasil com
Plínio Cordeiro do Macedo o sua nm-
|hcr, pela quantia dc 1 lOSOSOOO.Foi transmittldc, ao Ministério da
Vlaijão o processo de aposentadoria de
«iiiíonio José dos Santos Terroso, ope-
farlo de D* classe da Estrada de Ferro
C. do Brasil, annexo ao requerimento om
(pie o mesmo allega ter direito a. uma
gratificação addiclonal superior fi. dc
10 0|0 quo lho foi Concedida,

O ministro, devolvendo ao Tribunal
tie Contns o processo relativo oo paga-
mento «lu importância do 0005 a Azevedo
Alves, Rodrigues <t C„ proveniente dc
fornecimento do solu uniformes comple-
(o.s a alludida repartição, o ministro so-
licitou ao presidente do referido Triiiu-
nal providencias no sentido de ser cum-
prlda a circular n. 3, de CO dc Janeiro
tiltlmo.

O «iircetor da Receita Publica, to-
unindo em consideração urna representa*
ção do sr. Joaquim da Silva, de Ribeirão
Preto, contra a venda do bilhetes dc Io-
terlaa sem sello, encaminhada pelo In-
spector fiscal em S. Paulo, mandou que
* Delegacia Fiscal rio nicomo Estado
preste informações a respeito.

O director da Receita Publica man-
dou ouvir a Delegacia Fiscal em São
Faulo relativamente a uma reclamação
du div-ersoB comm-srcianteg om Franca
conlra a falta de sello adlioslvo na Col-
Icetorhi Federal «'aquella cidade..*. próxima sessão das Câmaras Ro-
onidas do Tribunal de Contas que se de-
via realizar na sexta-feira próxima foi
convocada, para hoje. por estar resolvido
íiüo haver expediente naquelle dia.

\'a Procuradoria Geral da Fazenda
Publica prestaram fiança de 10:000? os
despachantes a-duoneiros Oa Alfândega
desta (r.ipltal srs. José Torrelli e Alfredo
Borges Guimarães,Foi indeferido 0 requerimento em
Oue Victor Guedes Pinto solicitava recor-
Mr do acto da Recebedoria Federal queo multou cm 300?. por infracção do regu-
lamento do Imposto do consumo, lndepcn-
deMc de deposito prévio da multo.O ministro nomeou, por actos dc
limitem, mais os seguintes despachantes
aduaneiros para a Alfândega desta «.pi-
tal: urs. Antônio Francisco Mala, A'v
ro Teixeira, Cariou Riefl, Domingos '"
gênio Ferreira Guimarães. Delphlm !•'
tnielra, Fernando Antonio dc Oliveira
Mornos, Francisco Marques de Faria,
Francisco «lo JCercz, Henrique «lo Nasci-
mi mo GuerloB, José Fernandes Itollim,
Joüo Gonçalves Tulm Junlor, José Fran-
cisco da Rocha, Manoel Francisco Go-
tiies. Moysés José Lapa úa Silva, Pedro

No Ministério da Marinha
A FLOTILHA DB MATTO CillOSSO

Um coiloga da manhã, tratando
desta flotilha, quo ainda mantemos,
caprichosamente, naquelle Estado, as-
signala, por exemplo, sú haver lá dois
únicos officiaes.

O «jue parece um mal é segundo
acreditamos, um grande bem para a
Marinha, porque, assim, menor será o
numero dos que cumprem um tlegre-
do do 12 mezes, sem utilidade e só
causando despesa.

Já aqui tivemos opportunidade de
tratar daquella flotilha, mostrando a
sem razão de ser do sua conserva-
ção.

Nada, absolutamente nada. lucra a
Marinha om conservar ali dois velhos
uavios, quando não pela edade, por
serom typos sem valor militar e in-
capazes do responder a qualquer pro-
blema militar.

Mas, mesmo que elles ifossem uni-
dades modi-ruas, navios typoa para
operações 110 rio Paraguay,, que dl-
gani ob entendidos se dois navios re-
solvem algum problema do guerra.

Todavia, assim uão ó, e á sua inca-
pacidado material se Juntam a falta
do recursos para uma acção profícua
e a falta dc outros elementos que
apoiem essa acção.

O monitor "Pernambuco" 6 um na-
vio Incapaz, sob qualquer ponlo de
vista tactico que se o analyse; o o
aviso "Oyapoek"' aiuda não acertou
com a sua missão, pois a transforma-
ção por que lhe fizeram passar, foi
uma aberração consummada.

De navio aduaneiro, transformou-
se em aviso de guerra, passando aiu-
da do Pará para Matto Grosso.

As suas condições de construcção
não estão, de modo algum em relação
com a profundidade do rio em que
devo operar e dependo exelusivamen-
te do haver ou não agua mais abun-
dante.

Desejaríamos conhecer os funda-
mentos em que so apoiam as autori-
dades navaes para não decretarem a
extineção daquella inutilidade, que
se chama flotilha de Matto Grosso.

Não veja o nosso collega um mal
em não terem aquelles navios as suas
lotações completas. Seriam uns tan-
tos indivíduos condemnados á mais
nociva apathia que «3 o resumo da vi-
da dos que por.ali andam.

Mes>no porquo, ainda que inveu-
tem pretextos para o trabalho, só en-
contra*/ contrariedades o impedimeu-
tos.

Por isso. emquanto a administra-
ção não se convencer do que deve ex-
tlnguir a flotilha, que. pelo menos,
rnaudo para lá o menor numero pos-
slvel de officiaes, sub-oíl'iciaes o pra-
ças.

Só uma utilidade conhecemos na
conservação daquella flotilha: ter-se
um logar de degredo para os quo
desagradem, ou dc descanso para
quem não goste de iacommodos

Para mais nada presta aquillo a
que so dá o pomposo nome de flo-
tilha.
VARIAS NOTICIAS

Foi exonerado o capitüo de corvota. en-
Efenltelro macíilnista Joaquim Theodoro
do Sacrü.mento, do cargo do cliofo de tua-
chinas do couraçado "Deodoro".

Ponun nomeados: o capitão-lenente
engenheiro .Machinista Américo Vespucio
de .SanfAnna, para chefe de iinicliinas
do "Deodoro"; Antonio da Costa Macedo,
para guarda do policia do Arsenal de
Marinha do Pari; Pedro Lucas de Fran-
ea, João dn. Cunha Mourão c Cândido
Ellas de Figueiredo, para guardas de po-
licia do Arsenal de Marinha do Pura.

Foi exonerado o capltão-tenente
José Porelra de Lucena. dc commandan-
te da canhoneira "Acre".

Foram concedidos seis mezes do li-
cença. na. fôrma da lol. au capltão-tcnen-
to José Porolra de Lucena.

O ministro resolveu approvar e
mandar executar o regulamento para o
serviço do Pratlcagem da Barra do Rio
Grando do Sul.'

Arhando-so vagos vários cargos nos
diversos departamentos da Marinha e
existindo offlclacs addidos íi Inspectorla
dc Marinha, o ministro da Marinha rc-
commendou que, com urgência, sejam
feitos as propostas quo competirem, ínira
o preenchimento dc taes logares e remet-
tida ao Ministério >la Marinha uma rela-
<^lo dos offlclacs que somente tenham
exercido commissões nesta capltal e ain-
da não serviram nos Estados da União.

Ao ministro da Guerra, o seu collo-
ga da Marinha declarou em resposta ao
aviso de 10 deste mez, quo conforme foi

verificado, nada consta das livros dc soe-corros do navlo-esooia "Benjamln Cons-tant", relativamente ao capitão do Exer-
cito Luiz Tettamanti, naquelle navio, em .idm: I

ESCOLA N*AVAL DE GUERRA |
Conferências sobre construcção naval '¦

a clectro-tcchnica — Dc accordo com o jirospectlvo regulamento, e a partir de 1» Ide • abril próximo, reallzar-se-ão na sede ,dessa Escola, respectivamente, is quar- '
tas o sextas-feiras, das 10 horas o um
quarto ás 17 e um quarto, conferênciassobru Construcção Naval o Electro-Tecb- :
nica, matérias quo constituem presente- |mente o cun-o annexo a mesma Escola,de freqüência livre para officiaes de
qualquer classe O patentes, que as pode-rao assistir mesmo em traje civil.

ÍNSPECTORIA DE MARINHA
Desligamentos — Da Escola de SantaCatharina, do aprendiz marinheiro 11. GO,Pedro Gomea Dias. por ausente, dc au-cordo com o aviso 11. 3.0S5, de 10 «Joagosto de 1010;
dos aprendizes marinheiros ns. '•!,

Carlos da Costa Coelho, da Escola deAlagoas; 46, João iíittn. da Escola doRlq Grando do Norte e VI, Alberto Gus-lavo Maneie, do Corpo de Marinheiros*Nacionaes, onde ea acham, todos por te-retn sido julgados incapazes para o ser-Viço da Armada;
do aprendiz n. 20, Isidoro Dolphlm Pa-vao, por ausente, na fôrma do aviso nu-mero 3.085. de 'iti d0 agosto dc lülti daEscola do Maranhão.
ÍNSPECTORIA DB ENGENHARIA

NAVAL
0ffic!a.e3 postos li disposição do outroMinistério — Por aviso do Ministério daMarinha, sob n. 1.038, de OC do corren-te, foram poslos íl disposição do Minis-teno dau Itolaçú.-s Exteriores, para odesempenho do commissao technica, osengenheiros navaes: contra-almiraniu

graduado Harlholomcu F. de Souza -o
Silva o o capitão du fragata Paulo Piresdu Sá,

ÍNSPECTORIA DE SAUDE
Apresentação — Do sr. Ildcfonso Cys-nen-os, por haver sido nomeado paraexercer o cargo de 1" tenento medico pordecreto n. 1.030 A, de 20 du março doÍUHO.
Norma official para pagamento duvencimentos ás praças em tratamento 110Hospital Central de Marinha — a) As

praças om tratamento no Hospital Con-trai de Marinha que não tiverem tidoalta. ate o dia 27 de cada mez, sorão ln-cluldus om folha separada 00b o titulode — Hospital; bl os navios, corpos eestabelecimentos de Marinha, que tive-rem praças baixadas, enviarão até o ul-timo «tia de cada mez, á Dlrectoria doHospital Central de Marinha, uma copiada folha do que trata a alinoa "a", desi-
guando a data om que deverá, ser effe-ctlludo o pagamento; cl us averbaçõesdas quantias líquidas a pagar serão sv-m-
pre feitas e assognadaa por quem effe-ctuar o pagamento, mus — Guias de Dc-blto e Credito, mandadas adoptar pelaornem do dia do Estado-Malor da Arma-da, «;ob rt. 186, de 2 dc setembro dc1910; in observância na r.linca "o" doartigo 80, capitulo VI, do Regulamento
para, o serviço do Fazenda da Armada,
salvo motivo Justificado de forca maior,
podendo neste caso, a, importância ilqul-«Ia ser entregue uo enferniolro-mór, comdeclaração pelo mesmo feita o assigna-da, no fim da folha; c) o certificado do
pagamento será passado e assignado peloalmoxarlfe na cópia da folha presente a
quantia total a sor urrecadada de necor-do com o paragrapho 1". do nrt 44, do
Regulamento Hospitalar da Marinha,
isentando lesta forma a responsabiüila-
de do commissario ou de quem suas vezesfizer.

ORDENS DO ESTADO-MAIOR
lieuna-ac, na Auditoria Geral da Ma-

rinha :
No dia 3 de abril próximo vindouro,

ás 12 liorxü, o conselho de guerra a queresponde o rio Io tenente da Armada Al-varo Augusto Thomaz Gonçalves, do.qual
6 prosidento o capitão do fragata Eduar-
do Orlando Ferreira o são Juizes o capi-
tão dc corveta Arthur Duarte e capitães-
tenentes Paulo da Costa Couto o Tlbur-
cio Marciano Gomes Carneiro, primeiros-tenentes Octavlo Guedes dc Carvalho e
Nelson Partilho, devendo comparecer o
rio o os Juizes.

No di.-í 7'de abril vindouro, ás 12 ho-
ras, o conselho do guerra a que respon-
de o réo capltão-toncnte da Armada. Ma-
noel do Lago, do qual ii presidente o ua-
pitão do fragata Woncoslfio de -Albuquer-
que Caldas e são juizes o capitão do cor-
veta. llyppullto Pleck Arèas o capitães-
tenentes Virgílio do Mesquita Uarros,
Evandro (los Santos, Joaquim das Cha-
gas Moura c Joaquim Mattos de Azerc-
do, devendo comparecer o r6o o os jui-zes.

CollooacSo na escala — Conformo se
acha publicado no "Dlarlo Offleiai" de
28 do corrente, uo ministro da Marinha
foi dirigido o seguinte requerimento: "Sr.
ministro ila Marinha — Joaquim Capis-
trano da Costa, 1" tenente commissario
da Armada, presentemente embarcado no
navlo-escola "Ilenjaniln Constant", cm
petição fundamentada pediu em líllopura
ser collocado 1111 respectiva escala acima
do seu collega '.Yclltgtun dc Lemos Vil-
lar, então tambem 2o tenente o não ten-
do nté hoje obtido solução do seu reque-
rimento, vem pedir-vos para que o man-
deis colloour na escala dus prlmelros-te-
nentes commlssarios logo abaixo daquel-
le seu collega posteriormente promovido
por merecimento, o cjual sendo mate mo-
demo o tendo sido classificado abaixo «lo
requerente no concurso de admissão ow
que ambos concorreram em 1907. foi
mandado collocar acima, dus que entra*
ram no dito cencurao e obtiveram melhor
collocação. De todos, o mnis prejudica-
do foi o requerente, porque como disso
acima era mais antigo em kMnpo de ser-
viço militar e obteve em concurso multo
melhor collocação do que o seu collega
Wellitigton Villar. Estando o assumpto
deste requerimento já doutrinado o re^u-
lamentado o Já tendo sido mandado con-
siderar n outros òornmlssarlos, para os
effeltos de melhor classificação o tempo
de serviço militar anterior, eomo acon-
teceu com o próprio commissario Villar,
o requerente deixa de apreüenlar outras
razões para Justificar este pedido quo,
como os outros análogos, merece tambein
favorável despacho. Rio de Janeiro, 2:1
«le setembro de 1913. — (Assignado)
,lon«7!íim Co-ilíírdtlo da Cucla, 1» tenontó
commissario". A

— Relação «loa officiaes do Corpo de
Saude que desde os primeiros postos atê
o de capitão de Corveta riflo serviram em
flotllhas ou estabelecimentos navaes tora
do Rio de Janeiro, conforme communJeou
a Inspectorla de Saude Naval:

INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Cnm CampUlrt — Clinica mediei,
eyphllla e moléstia» da pelle. Re*.:R.
visconde do Rio Branco, SS. TeL Í.84»,
Cont. Consultório; rua Evaristo dt
Veiga, 80, diariamente, das 4 ás B
Lona da tarde. Tel 8.191. Central.

C 218
DOEJiÇAS n.V GARGANTA, NARIZ,

OUVIDOS 13 I10CCA
•Jr. P.nrtco Ue Lemos — Professor 'iv.

da Faculdade do Medicina do Rio,
com 20 unnos do pratica. Cura (jaran-
tida e rápida do Ozenn (fetldea na-
sal), por processo novo. Cons.: rua
do Aiwmblcu, 13, sob., das 12 ds 6
dr. tarde. Tel. C. 1.C87. (C. OSO)

Dro. Jndlth Santo», medica o partelra.
Cons.: Av. Henrique Valladares, 79,
sobrado. Tel. 3.111 C 3 fia 4. ReB.:
rua Copacabana, 1.000. Tol. Ip. 734.

(C 855)
Or. rtnul l'nclie-ro — Parteiro e gyneco-

logista. Assistente da Maternidade
de Laranjeiras. Partos sem dOr, mo-
lestias do senhoras, tumores do selo
c ventre, hernlus, appondlcItCB, ope-
ração cesariana. Trata pelo radlum
es tlbromyomas uterlnos o os turno*
res malignos do solo o utero. Cônsul-
torlo: R. Ouvidor, 173. Tol 1.862. Nu
«ln 3 As 5 112. Residência: Cattete, 238.
Tel. 81G o 631, Beira-Mar. (C 231)

Or. 80-niKl Pereira — Cirurgia. Cônsul-
torlo, Quitanda, 18. Kejrunilan, quartas
e sextas, das 3 as 4. Tol. Central
li.lBO. lies 'Ia, tol, Villa. 3.031.

(C C39)
(Ir. 1 ,,,111,, Sú — Monitor do hospital"Neckor. «Io Purls. ItutaUufjiio olectrloa

paru ou casos da «speclnililud». i'on*
unliorlo, Aliomblín, i'i. To'. Central,
UIX lli u.; Avonlda. Atlântica, 1.034.
Tol, Ipanema, 077. <CJ «79)

t>**" APVOfi »1»Q» '
lli* IV«lllml 11 I ,11 mu llraf.ii 11 I ulr Al.

«triga \lanaa — Rui A:uuue...i ||,

Teloplione Norte, S.797. Acceitam
Causas civis o commerciaes. (C 784)

Dr. Oawsldo ('outnrt. advogado. Rua
Uruguayana, 10, sobrado, das 10 (ie
17 horas. Tel. Central, 1.164. (C SOO)

Dr. Oniij-r Lacerda Penhafort. cx-pro-
motor do justiça publica no Estado do
JVIlnas, aceita causas civis, commer-
ciaes o crlmlnaes. Inclusive defesas
perante o Jury Xo FOro desta capi-
tal o nos Estad- s Praça da Republica
ns. 207 e 209, ' «umlncnse-Hotol. Tel.
Norto, 5.001. (B 364)

Dr». Alberto Beanmout <* Alraro Cam-
plaia. advogam no crime, cível o com-
morda). Carioca. 77, das 10 ús 12 e
das IC ãs tS. Tel. *.185, Ccnt. (C 80:i)

Dr. Alraachlo Dlnlí — Avenida Rio
Branco, 151, i° andar. Tel, 3-0=5 C (C 9JJ

D». Mrntior «ladro* Naielmeat* * (lt-
anto da Coeta e 811-ra —> rua da As*
aemblês, 23. Tel. 4.640. Central Ha
sempro no escriptorio, «!• dia e de
»olte. quem attenda a qualquer cha*
innrif (C 21B)

Dr. Jayme Hnlfeld — Becco das Cancel*
las, 10; tel. Norte 2.480 — Expediente
das 3 de 5 horas da tarde. Causas oi*
veis, commerclaes e crlmlnaes neste
auditório e no dos Estados da Repu*
blica o quaesquer eervlgos Junto A*
repartições publicas ou ministérios.

ÍC 214)
Diu Pontes de Miranda. Goacatrea da

Conto • Stelner do Conto, aooltam
caueiis commerclaos, cíveis a crlml-
nãos, Inclusive defesas perante o Ju*
rv. No FOro desta capltal e nos Es*
tados. Av. Rio Branco, 117, 1* andar.
10b. Tel. n. 446: residência Dr. Pon-
tes — Tclp. V. 4837. (O 226)

('tilinrrmi- Mnnl-. Uarrrto de Aragfln ->
lleiaardlao i;«irin de Alaelda — i:«
rrlplorlo, rua dn ltoiarlo n, 147. Te.
Ni.ru. 8.217. (>•' Mi)

i;t'MlM.IDO DM 8ANT'AM«A — Dooen*
tu Ue Direito Civil «ia faculdade da¦ilmlto — Eaorlpitirlo - AitimbUa,
i« — Daa 14 is >" '• "-1 — '*'•• 0>
411a — IU". -- ÜUl «'- '5. I'' :•„.•)

DENTISTAS

Profeuor A. Guedes de Hello — Espa*
elallsta no tratamento da pyorrbéa
alveolar e em dentaduras completas.
Garanto a perfeita mauticaçao com
esses apparelhos. Av. Rio Branco 142,
3o andar. Tom elevador. (C 229)

O. Wagner. — Especialista em traba-
lhos finos dc esmalte, bridgework,
dentes o dentaduras sem chapa, ci-
rurgia o tratamento dos dentes aem
dôr. Gonçalves Dias, 80, 1" andar —.
Tel. 6.010, Norto. (C227)

Panlo Ccsar — Av. Rio Branco n. 142,
(Serviço de olevn<)or). Teleph. Cen-
trai 2.772. (C350)

DROGARIAS

Drogaria Oiwaldo Crua — Oe Vicensl
& C. Rua General Cornara, SR 1 -,
Norto 3.764. .,

PREPARADOS PRARMA

Lombrl-cnn — Pastilhas de chocolau
o SANTONINA PREITAS, AnkylostL
o melhor preparado para opllação
Deposito: General Câmara, log 8g.'brado. (C 222)

.MOVEIS K TAPEÇARL4.S

Gaarda-.MorrU — Sob o patrocínio doIndustrial Leandro Martlaa). üuar.da o consorvu. MOVEIS, TAPFC Krias o outros objectos do uso. Dono.bito: Campo SSo ChrütovSe, ti. cita-mudou: Ourlveu, 41. Tel. Norte, l.íon
(O 223)

(.ORIIISTOIIKN llll TI MIOS I'1'IILICOS

iiit.11, Aimuato Ue Almrlda — rtii.i «Ja
Alfiii^.i'1, *'». WBi Tel, Norte, '1%.

BID)

Capitâo-tenente medico, Othon Sev<*ri-
no de Moura;, primeiros-tenentes medi-
cos: Mario Kroeff, Nelson de Barros
Vaseoncellos, Luiz Novaes Castollo Pran-
co. Antonio Ayres de Mendonça, Mario
Pontes de Miranda, Rodrigo da Veiga Ca-
bral (designado para flotilha) : P.oilrluo
de Araujo Jorge Filho e Brenno Galvão:
1° tenente pharmaceutico, Augusto Qucl-
roz Lopes t uegundos-tonentes pharma-eeutlcos: Oscar Dardeau. José de Vascon-
cellos Mendonça Klliio, Josfi de Freitas e
João Luiz de Aquino Gaspar.

Palleelrr.entos — Do mestre de musica
Bruno Austlblo Lopes, no dia 21 do cor-
rente, na Escola de Aprendizes Marinhei-
ros de Pirapora;

do marinheiro nacional fogulsta João
Raptista Tavares. ::o dia 2.", de feverei-
ro próximo passado, no Hospital Nacio-
uai de Alienados:

tio marinheiro nacional asylaáo Ceei-
ilano Gomes, tio dia 17 do corrente, no
Sanatório Naval, em Nova Frlburgo,

O ministro despachou os requeri-
mentos seguintes:

Io tenente me;IIco sr. João Antônio de
Oliveira Sobrinho — Indeferido, por se
tratar de agradecimentos,

Io tenente Carlos Perna Botto — Junte
daflum-eivtofl do ejee allega o cópia do
acro que ctcou a medalha referida.

Alfredo de Sã Couto — Compareça na
Directoria do Expediente.

Tlonorlo de Barroa —- Certifique-se.
Custodio GaTInao — Sim. mediante lia-

bllitocSo administrativa o depois de sa-
tisfelta a exigência da Contabilidade.

Manoel Francisco Carrapichano — In-
deferido, á vista das informações.

José Machado Pavão — Indeferido.
Raul da Gama e Sllvn. — Indeferido.
Joaquim da Costa Cavalcanti — A'

vista da informação fio superintendente
do Navegação: indeferido.

Alberto R. Lopes — Indeferido.

Ko Ministério da Gtaerra
• A KIGiOKOSA

Informaram-noa qne o 3 rogimento
do infantaria efttava de rigorosa prom-
ptidao. Como? Pois jft nüo terminou a 1
greve? Que facto estranho determina-1
va a medida? Indagámos. E soilbom.03 j
que, de factu, íóra 'tomada a p*rovldoa*'
cia de impedir taxativamente a saida
do soldados daquello regimento, porque
ali so dera uni caso de meningite core-
bro-spinul. Xo Hospital Central deu-HO
íun óbito por esta moléstia o chegado
o tacto ao conhecimento do quartel go-
neral módico liouve o maior reboliço.
Os ajudante:] de ordens o o assistente
saíram apresT*ados, conduzindo ordens
e os chefes do seeqües, estarrecidos,
couimontavum a gravidade do aeonte-
cimento.

O soldado, porém, não pertencia ao
3" regimento: viera Ue S. Paulo, pr.re-
ce-nos, e da Estrada do Ferro fõru. di-
rectiunento ao Hospital. Mas, por estar
íiíiul devia ficar addido, encostado ou
dependunwlo em algum corpo: o 14 foi
para o citado regimento, som passar
por ello, entretanto.

lias, bó o íacto ilo regimento publi-
car o oncostamonto ora dc gravidade
e capaz de contaminar o resto da sol-
dadesca. De sorte que, por 10 dias, o
tempo do ineubução, nenhum soldado
do 3" porá o nariz íóra do portão. Os
ofíiclaes, no amianto, entrarão c sal-
rão do quurtol a cada momento.

Nâo haverá, ahl um perigo?
Além desto os soldados precisarão

de roupa, limpa e mandarão as sujas
para as lavadolras: ostti ahl um modo
dos bacillos fugirem â vigilância da
sentlnella das armas.

O quartel do 3" como & sabido, «3 o
antigo Arsenal dc Guerra, prédio velho
o sem .hyglene. Pois, ahl ficarão sol-
dados que o regimento não comporta,
sujoltos a morrer de outras moléstias
para não serem baciillferos.

A instrucção .está francamente azar
rada: mal acaba uma colsá, lá vem
outra

lias, quando não ha o que fazor so-
bra tempo para paiillfícar.

So dentro do regimento se tivesse
dado um caso, admltte-se o rigor da
medida, com a condição das praças se-
rem realmente aquarteladas o para is-
to não faltariam prédios. Impedir no
quartel por«iue ao corpo esteve oncos-
tado, o lá não foi, um menlngitico,
doixando as praças sem conforto, é
muito duro o deshumano.

ÁRIAS NOTICIAS
Conferência ram 1.ontem com o sr. Ca*

logerns os generaes Ferreira do Amaral.
Almada, Tasso Fragoso e Abilio de Xo-
ronha.

Esteve hontem no gabinete do titular
da pasta da Guerra o deputado Nicanor
do Nascimento.

O major Jo?è Fernandes da SUva
Mello foi desilí-ado do Departamento do
Pessoal da Guerra, por tor sido transferido
para o '2° regimento do cavallaria i::de-
pendente.Foi classificado no 1° corpo de ti ern
o aspirante a offícla] Oswaldo Pereira de
Carvalho.

O ministro mandou servir como cn-
carregado da phurmacla da 6* companhia
de metralhadoras (Hlo Claro) o i' tenente
pharmaceutico Aurélio Fernandes Lima;
o como encarregado da pliarmacla oo õ»
regimento de cavallaria independente o
2» tenento Mario ílerbster Mcnescal. /O ministro da Guerra autorizou o I
chefo do lDstado Maior do Exercito a re- !
qulsltar para os claros ainda existentes
r.os calvos dc artilharia c engenharia da
Fívoia do Aperfeiçoamentos de Officiaes,
o numero necessário ao preenchimento dos
niesmoj claros, mediante o critério que
melhor attender aos Interesses do ensino
o â urgência Imposta pela próxima aber-
tura do enslno escolar.

O director ia Saude da Guerra de-
terminou quu o director do Laboratório
CUimlco Pharmaceutico Militar permltta
quo André dc Albuquerque Filho pratique
gratuitamente no Gabinete de Chlmica do
citado estabelecimento, cm vista do deferi-
mento concedido p-*!o ministro, ao requerl-
monto em que o major reformado do Exer-
cito André de Albuquerque, pae do men-
clonado Indivíduo, Interpou para tal fim.Tove alta do Hospital Central do
Exercito o tenente-coronel medico Sylvlo
Penico Portella.

O general Silva Faro, commandante' região militar, approvou a proposta
liefe do Serviço do Recrutamento da
Ir-urr-sciipção, nomeando amanuense

mesma o 1» sargento rf6crviata do
L.. reito, Pedro Balblno Torres.

APRESENTAÇÕES
Ao general Andrade Neve?, chefe do

Departamonto do Pessoal do Guerra apre*
sentaram-se os eef-ulntes officiaes:

Coronéis — Marcos Franco Rabello, por
haver terminado um Inquérito; José Car-
loa Damalgner Teixeira, por ter entrado
em goso de férias.

Tenentes-coroneis — "Manoel da Osta
Lobo, por ter .íldo transferido; médicos:
Antonio Pires de Carvalho e Albuquerque,
por ter sido nomeado para presidir o con-
curso para veterinários; Sylvlo Pellico
Portella, por ter entrado em goso de 11-
cei\ça para tratamento do saude.

Majores — José Fernandes da Silva
Mello, ppr ter sido transferido; veterlna-
rio. graduatjp, Augusto Tito da Fonseca,
por Ur sido nomeado para íawr parte da
cornmlBsflo julgadora do concurso de ve-
berlnarios.

CapltAes — Pedro Plerre da Silva Bra-
ga, por ter sido transforldo, medico An-
tonio do Castro Pinto, por ter sido nômea-
do para fazer parte da commlseflo julga*
dora do «concurso do veterinários.

Primeiro» tenentes — José Lessa Bao-
tos, por haver tormlnado um Inquérito;
Armando Silva. i»r tor sido mandado ma-
trlcular-so na E. IO. Maior; Francisco Cia-

rindo Thomé Cordeiro, -por ter sido no-
meado anxlllar do Inspector do Tiro de
Guerra da 1* região no Estado do Espl-
rito Santo; medico Emygdlo Augusto Ca-
bral. por ter obtido 60 dias para trata-
monto Ot» saudo; veterinário Durval Car-
los dos r.eis. por ter sido nom«'ado para a
commissao julgadora do concurso de ve-
terinarlos.

Segundo tenente pharmaceutico, José
Alves de Albuquerque, por ter sido no-
meado.

Apresentaram-se ao general Ferreira
do Amaral, director da Saude da Guerra.
os tenente-coroneis .Sylvio Pellico Portella.
por se achar cm goso de licença para
tratamento de saude; Antonio Pires de
Carvalho e Albuquerque; major veteri-
nario. graduado Augusto Tito da Fonseca;
capltão-medlco Antonio de Castro Pinto e
1" tenente veterinário Durval Carlos dos
llils, por terem sido nomeados para cons-
litulr a commissao examinadora do con-
curso para o primeiro posto do quadroveterinário do Exercito e 1" tenente me-
õlco, Emygdio Cabral, por se achar no
goso dc- licença para tratamento de saude.

TRANSFERENCIAS
Pelo ministro, foram transferidos:
Xa arma de Infantaria — l" tenente Te-

dro de Pinho, do 2o (Villa Militar), para
o 10o regimento de Infantaria (Juiz de
Fora). j>or troca com o official de egual
patente J"osc Augusto da Costa Leite*,
conforme pedem.

Na arma de cuicnharia — do Io ba-
taliiüo para o -" (sem effectivo) o Io te-
nente Luiz Procopio de Souza Pinto, que
fui nomeado auxiliai' de instruetor da Es-

cola Militar; do " batalhão (sem efíe-
ctlvo) para o 1", • • tenente lanado de
Carvalho Tupper, acha addido no
4° batalhão (Lor do 1° batalhão
para o Io, o 1" ltaymundo Aus-
tregosüo de Lima Bn [ps; o da Compa-
nhia de Aviação para o 1" batalhão, o as-
pirnnte a official Wloar Paronte de Paula
Pessoa.

CONSELHOS DE GUERRA
Ttcune-se no dia G de abri] próximo, Ss

12 horas, na sala do serviço de justiça da
l1 região, o conselho do guerra n nue res-
ponde o sorteado Insubmisso Amaro Diuiü
d'.* Moraes, quo devera- comparecor bom
como as testemunhas '.'." sargento Annlbal
Freire Jatobá, cabo Manoel Antônio Mn- i
charlo, anspecada Epaminondas dc Sou;;a
Brito o soldados Joaqflm Pereira da .Silva
«• Joaquim Clemente; do qual são juizes:
capitão Oscar Leonidas Corrêa de Mo-
rui-s. yrlrnelros tenentes Carlos Augusto dc
Abreu e .Silva, Edmundo Carneiro de Sou-
zii, Aristxrcho Pessoa Cavalcante de Al-
buquerque, segui,dos tenentes Gilberto do
Freiras, Agenor Brnyner Nunes da SUva.
todos do -1" regimento do Infantaria.

No dia 7. lis 12 horas, neste quartel ge-
neral o conselho de Investigação a que
responde o auspeçada José ixturenco Xa-
vier e do qual fazem parte o rjapltão Em-
manoel Fernandes da Silva Veiga do 1°
corpo de trem, 1" tenente Armando No-
guolra da Fonseca do 2o regimento de ar-
tllharla e 2° tenente Arloato de Almeida
Daemon do 1° regimento de cavallaria dl-
vizionaria.

Sob a presidência do capitüo medico
Olymplo Hllarlão da Roelui, rouno-se no
dln. 7 de abril vindouro, na Auditoria do
Departamonto da Guerra, ao meio dia. o
conselho a que responde o soldado musico
Tsidro Xunes da Silva, c do qual süo juizes!
primeiros leu entoa Emma nu oi Kant Torres
Homem, Nestor Travasso.-s e Jarbas RI-
chard do Almeida; segundos tenontes Jofto
de Deus Pessoa Leal o Enrico Maria do
Moraes )V?ollo, todos pertencentes ao mes»
mo grupo, devendo comparecer o réo.

1* REGIÃO MILITAR
Serviço para hojo:
Dia ao posto medico, 1" tenento Jayme

Vlllas BOiis.
Auxiliar dt» official do dia, amanuonso

Augusto Barbosa.
A 1" brigada de infantaria dará. as

guardas do Ministério da Guerra. Thesouro
e Casa da Moeda; cornotelros para o
Colleglo Militar o para o Quartel Qo-
neral.

A 2" brigada de infantaria dará a guar-
da e o reforço para o Palácio do Cattete
c a guarda da Amortização.

A l« brigada de artilharia, dará a guar-
da do Hospital Central.

O Io regimento do cavallaria dlvtzionorla
dará o official de dia ã tteglão; patrulha
ã disposlçpo do mesmo o as 4 ordenaiiças
para o Quartel General.

O 2» regimento de cavallaria dlvlzlo-
naria dará a guarda da Intcndencln e ti
patrulha para o novo Arsenal do Guerra.

Uniformo ã".

No Ministério da Justiça
VARIAS NjOTICIAS

O ministro da Justiça recebeu, hon-
tem, o chefe de policia que tratou com
o sr. Alfredo Pinto de assumptos refe*
runtes ít ultima greve,Com o sr. Alfredo Pinto estiveram,
ainda, os srs. Carlos Chagas c o com-
mandante da Brigada Policial.

O sr. Alfredo Pinto sobe. hoje. para
Petropolls, devendo rogrep.sar amanhã.

Sexta-feira nilo haverá expodionto
no Ministério da Justiça.
NOMEAÇÕES E ADMISSÕES DU AC-

CORDO COM O REGULAMENTO MI-
LITAR
O ministro ria Justiça recommendou

ao chefe de policia, dlrectores da Casa.
de Detenção o Correcção qtie, nas no-
me&çOea o admissdes de qualquor natu* I
reza. com excepção do aprovt?Ítamento
dc addidos, segundo disposição em vi- I
gor, e de candidatos que provem edade |egual ou superior a Hú annos. devo ser •
observado rigorosamente o quo dispõem |
03 arte. 123 e 129 do Regulamento para
o serviço militar, approvado pelo de- |
creto n. 12.790, de 2 dc janeiro dc 101S. j

TRANSFERENCIAS XA BRIGADA I
POLICIAL

O ministro da Justiça, por portaria de ,
2:1 do corrente, approvou as transferen* !
cias na Brigada Policial, por convoriien- :
cia do serviço, du capitão Manoo! Au- !
gusto do Lima, da 3* companhia do Io
batalhão para o cargo de ajudante do
mesmo corpo u do capitão Astolpho
Ferreira do Pinho, da 1" companhia do
2S batalhão para a 3' do Io batalhão.
SAUDE PUBLICA

MULTAS
Tejas delegacias de [saudo abaixo

mencionadas, fórum* impostas por infra-
cção do regulamento sanitário cm vi-
gor, as seguintes multas:

6« Delegacia — Dr. Zaeharius Gomes
— Art. 10*i paragrapho 1". 200$000.

D* Delegacia — Barnnbí Moreira Lo-
pes — Art. 110, paragrapho 2°. rJüJOOO.

Offlclou-se, ao chefe da commis-
são sanitária federal no Kstado de Ala-
goas, apresentando o funecionario do
Instituto Oswaldo Cruz. sr. Alberto Lll-
martlne Teixeira Lopes, que vne assu-
rnlr o cargo de administrador dessa
Commissao. om substituição do sr. João
Cavalcanti de Albuquerque Mello.

1 Accusou-se:
Ao inspector de saude dou portos do

Estado de Sergipe, o recebimento do
boletim do movimento do purto desse
mesmo Estado, relativo ao mez de :••-
verelro ultimo.

Ao inspector do saude dos portos do
Estado do Klo Grande do Sul, o recebi-
monto do boletim de estatística domo-
graplio-sanltarlo da cidade do nlo
Grande, relativo ao mez du feverolro
findo.

Ao inspecLor do saude dos porto.-, do
Estado du Maranhão, o recebimento do
mappa demonstrativo do movimento do
porto do S. Luiz, durante o mez do fe-
voreiro próximo passado.Comtnunlcou-ac, no secretario da
Estrada de Ferro Central do Brasil, uue
o mestre de linha de il" classe da è* dl-
vlsüo, Alfredo do Paula, não comparo-
ceu fi esta Repartição, para ser sub-
mcttldo á. primeira inspocc&o de puude,
para us effeltos de aposentadoria.

— Sollcltaram-se providencias:
Ao procurador geral da Fazenda Pu-

blica. no sentido de ser esta Dlrectoria
Informada, se o sr. José Américo Pinto
da Silva, já reassumiu o cargo que oc-
cupa néscia Procuradoria, afim de assl-
gnar alguns documentos sobre o nexo
causai que motivou a Invalides dc di-
versos guardas civis.

Ao dlroctor presidente do Lloyd Bra-
sileiro, no sentido de ser fornecida unia
passagem dc 1" classe no primeiro va-
por que eair para o porto dc Maceió,
com o abatimento dc HU »!•, ao funecio-
nario desta Repartição sr. Alberto La-
martlno Teixeira Lopes. que. vae fazer
parlo da commissao sanitária federal no
Estado de Alagoas.

Ao director do Instituto Oswaldo
Cruz, no sentido tio ser desligado dos
serviços desse instituto, o sr. Alberto
Lamartine Teixeira Lopes, afim de ser
incorporado d commissao sanitária fe-
deral do Estado dc Alagoas.

 Remottoram-se:
Ao inspector 3e saudo du porto dc

Fortaleza, a portaria, pela qual foi cto-
nerado, a bem «io serviço publico, Ma-
noel Saldanha, da Silva, do logar de

guarda sanitário da illudida inspecto-
ria.

Ao Inspeelor de saude dos portoe doEstudo do Maranhão, a portaria do Ml-nisterio da Justiça, nomeando ManoelAntonio Pinto da Silva, para o logar do
eseripturarlo arclilvista dessa inspe-ctoria.

Ao director gera! dn Justiça, os do-cunientos sobre a invalidei- dos guardascivis Antonio Rezende da Itesa c Sa-turniiio de Carvalho Arruda.
Ao sr. ó* promotor adjunto. 18 autoslavrados pela S» delegacia do saude.

pólos quaes foram multadas, por Infra-
cçCos do regulamento sanitário vigeu-te. as seguintes pessoas:

X-abuüodouozor Josó Ruiu, 24"''>5, art.110. paragrapho 2»': Conceição Borges,
250J, art. 110, paragrapho 2°; ErnestoAlves. 2u0S. art. 103. paragrapho 1», lc-
tra A: dr. Flavio Pareto, 200$, art. Ki;
dr. José de Moraes, 1 tir.5f. art. 110, pa-ríigrapho -¦'; dr. José do Moraes. 125S,
art. UO. paragrapho 2»; Rita II. Pereira,
de Mattos, 12*.'. nri. le::, paragrapho4»; dr. Flavio Pareto, 125$, arr. 103. pa-
ragrapho l"; Emilla dos Santos, 126$,
art. 110, paragrapho "•: Nabiicodonosoi*
José Ruiz, 1251, nrt. 110, paragrapho 2o;
José Glroud, 12.*.?. art. 103. paragraphoIo: Conceição Burges. 1235, art. 110.
paragrapho 2". e Carlos Drumrnonil
Franklln, lfi')J. art. UO, paragrapho 2".

Ao 0» promotor adjunto. <i auto la-
vrado pela v delegacia dc saudo, polo
Qual foi multado em 1-.'.$, Fornando An-
tonio Uarcia, pur Infracção dt* nrt. 10»,
paragrapho 1°. leira B. do regulamento
sanitário em vigor.

Ao director grerul do Contabilidade do
Ministério da Justiça, a folha supplo-
montar, em duplicata, na importanclu.
de 230Í, para pagamento do mez dn fe-
verelro ultimo, ao acadêmico vaccina-
dor da Inspectorla de Propliylnxla,
Carlos Moreira, por tor havido ommls-
silo do seu nomo na folha dessu tnspe-
ctoria; as folhas em duplicata, rclaclo-
nadas na Importância do 118:03S**422,
para pagamento dos .nipregados rins
embarcações da Saude Publica, nos Es-
tados. equiparados aos dos arsenaes do
Marinha e de Guerra.

Ao director da Despesa Publica do
ThOBouro Nacional, a folha especial,
para pagamento do pessoal subalterno
da secção demograplilco. na Importan-
ela de 229$3ú3, relativa ás pen-i-ntageii»
dos nitzcs. de janeiro o fevereiro ultl-
mos. , .

Ao director geral de Obras e \ i.içno
da Prefeitura do Districto Federal, 10
exemplares do typo de fossa adoplr.do
pur esta Dlrectoria Gorai.

Ao Inspector de Seguros, o laudo de
Inspecção de saude do dr. Leopoldo Coo-
ll.o de Gouvüa. . . .

Ao director da «'asa tle Correcçfto do
Illo de Janeiro, o do .sr. Antônio Fer-
reira dos Santos. .

Ao director gera! da imprensa Naco-
nal. o da sra. d. Maria Prolro Paes
i-ome. ,

Ao chefe de policia do Districto !• O-
deral. o do sr. Álvaro do Castro.
CORPO DE noMMEir.os

Serviço para hoj'-:
Ofílulu) do dia, ciipitüo Adelino.
Auxiliar. 2* tenente Braullo.
I» soccorro, 1" tenente Tenrelro.
¦i" soccorro, 2" tenente «'osta.
Manobras. 2» tenente Affonso.
Medico de (lia, tenente-coronel Bus-

tos.
Dia .1 pliarmacla, capitão Maia.
Itonda, 1" tenente Baptlsta.
lümorgencia, capitão Taylor e teA.en»

to Baptlsta.
Folga, Cattete.
Uniformo, ii".

POLICIA
Estli. do dia nn Central do Policia o

sr. Armando Vidal Leito Ribeiro, 2" de-
jogado auxiliar.

Por portarias de hontem fornm
transferidos os oítlda-s do Jt/itli.m* •1"1 "
Lemos, do 20» para u fi" districto o desto
para aquelle Ignaclo Valladares labci-

(Continua na 8." ímgina)

ZONAL
itiual para toilelte intima tias
i-eulioras. .('0 26
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V A RAINHA DA VELOCIDADE V
Vencedora no campeonato de kilometro brasileiro

Obtendo os f 8 2o logares e io Campeonato 3e "Sl-CAR"
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MALAS INGLEZAS
e todo o nccessiirio pira viagem

n'A TORRE EIFFEL
:: Ouvidor, 97 c 99::
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Uencçdora dos principaes (ampeonafos ntfindiaes
Únicos representantes e com grande deposito de peças sobresalentes:

Catálogos e informações

Companhia Commercial e Marítima
Casa "AUTO QER/ÍL""Rua dos Benedictinos de 1 a 7

(Canto da fivenida Rio Branco)
FILIAES EM:

S. PAULO: Rua Barão Itapetininga, 17 BAHIA: Avenida 7 de Setembro. 26
SANTOS: Raa 15 de Novembro, 194 PORTO-ALECRE: Rua M. Floriano, 81-11
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0 GOVERNO BA REFUBLICl E O GOTERHO DA CIDADE I
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GABINETE MEDICO DEGAÍ,

T3eta de plantão o medico I..'Sinta. Ar-
Mando Guedes.

GABINETE) DE IDENTIFICAÇÃO
Slo, diariamente, Identificados todos os

domésticos que o desejarem, scndo-lhea
fornecidas, gratuitamente, carteiras pro-
íleslonaes,

VOLICIA 3JA1UTIMA

Katú. do serviço o sub-inspector Atmaa-
zoi* Chaves.

C01U'ü DE SEGUHANGA

lit-tú uo pernoito o sub-lnspéctor Do-
tnliigoa liamos.

GUARDA CIVIL

Dia fi. sedo central, ilegal Dómlfisos o
ajudanto Lucu".

Ilona.a ircrnl, fiscaes Dia.-, Avlla, Ace-
}yuo, Calmon, Libero, Barroso, Nlcodemos,
Veiga, Uvldlo, Guimarães o Quintlllauo c
ajudante Macedo.

Uniformo 3°.
O deleuado do SO" üietricto policial,

ora resposta ao officio desta, Inspectoria
no qual figura DomlngoB Pereira como
autor do damno causado ao guarda do
li» classe n. 1!)^, communlca que essa res-
jionsabilldado cabo a Joei de Sousa o Or-
lando dos Santos, que a conselho do advo-
gado sr. Flores da Cunha bo recusaram
a fazer a dovlda Indemnizarão.

Passou u, eer considerado ausento o
guarda do 3> claoso 11. 200, visto estar
i'altando ao serviço, som coromunlcagao,
desde "1 do eorrente.

Poram dispensados do serviço uem
venclmentoii, honteni, ob guardas do 3»
classe |i. 123 o de 2» classe- n. 332.

Passaram a ser «xMisldcradoH doentes
em residência, visto terem requerido 11-
ceiKja, ou guardas do 3» elasro na. 107 o
22".

Furam transferidos: dn, 30a para a
V* «esiijflo, o guorua do 3» classe 11. 160 o
vice-versa o dito de 1» clacse 11. S9; da
üO» para a Ia Bectjao, o guarda do s» elas.-
lio n. 512 e vluoVermi o dito do 2« classe
:i. 973.

Doveni comparecer hoj 3: na 6*
fjGÇg&o, âs 13 horas, íl preneaüa dó fiscal
Mondes, o guarda do 1* classe li. 131; â.
Socretaria, aa IJ. hora-, o ajudante Jayme
Pereira Madruga, o atim de receber offi-
elo para depor o ü presença do chefo do
Expediente, o guarda do 3» classe n. 122 ;
ainda fta 11 lioraa, ao gabinete do sub-
inspector, 03 guardas do 1» classe n. ti 4 o
do 3" clarão na 232 e 3S3, devendo provi-
denotarem a respeito os rciipeotlvos fla-
cava o ft» 12 horas, ao Alnioxarlfado desta
Corporação, afim do fazerem entrega do
respectivo armamento o munição, todoa os
guardas quo receberam taea íorntclmou-
tou por occaslflo da ultima gríve..O lnspcetor exarou 03 seguintes des-
;jaohoa: na petição do guarda do !l« classe
II. 114, tm que pede 10 dias de dispensa
sem vencimentos — "Concedo parodiada-
monte, do 5 ciu G dias"; na do guarda
do 2» classe n. 802, qua JuuUficamlo-un,
podu ficar sem effeito o corrcctlvo «pie
Jhu fora tnitioato em art. D" das Diversas
Ordeno de 26 do corrento -•• "Indeferido''
u na do guarda do 1" classo n. 5ü2, cm
qu<» pede permissão para uuar crípo uo
braço coquerdo, durante 20 dia.) — " Atten-
dldo".

INSFECTOIUA DE VEHICULOS

Auxiliar de dia, üiivj. Pinto o ajudantes'llscaes 3 o 41,
Auxiltareu dc ronda, Chaves, Marques o

JjYrdlnando.
Auxiliares de extraordinários, Eloy, Po-

•Jrosa e Silva Gomes.'.
Auttlllur do ronda aoa theatros, Synesio

Oruu.
Uniformo 3».

Bsa/tne lio motoristau

Devem comparecer hojo áa tii horas e
UO minutos na Inspectoria, afim do serem
examinados ou tiro. Jofto liaptísta Campos,
Américo Vohezlo, Edgard do Carvalho o
Silva,, .losO Konra Pcroz, Acir Gomes, Pe-
dvo» Marohcslnl Ulanchl o .Pedro do Alcan-
tara Siqueira.

Turma supplementar — Lui:, rerdlnao,
João de Freitan, Joaquim do Espirito
Santo, Joaquim ela .Ttocha Gomes, Joue do
Idourt, AryJwrnar Itocha o Modot;to -Fa-
ria,

Itcüuj.iidQ tios ctvnindà cf/oütuadoé cm
13, 22 <1 21 do corrente:

Motoristas approvados -- Abel do Je.-ius
1'01'olra Caldas, Francisco Corrêa. Joaquim
Ftirrolra, Abílio Alvea líibelro. Anthero
Galeão Carvalhal, Vasco Carmo, Gastão do
Oliveira Guimarães, Clodomlro Martins
Pontes, Heitor líamos, Angol Alvares San-
chos, Antônio Teixeira Novaes, Francisco
Marque:! Plnholro, FrancistX) da . Silva
Paeti, Kurlco Pedroso Filho, Ponclano
Amaral o Olympio JosS do Pinho.

Itoprovadoà o lnhabllltados — Domingos
do Ollveiru, Manoel Gaspar, Roberto An-
Urow PlaBSlng', Jo.'.'6 Vau doa Santos, João
Garcia liámos, João Pelcgrlao doj Sau-
toa.

MÜGADA POLICIAI,

Serviço:
tíup«.rlor do dia, capitão Abílio.
Medico de dia, 12 horas, sr, Studart.
Medico do dia, "4 horas, sr. Leito.
Vharniacoutlco do dia, 1° tenonto 3Ial-

lei.
DjntlBta de dia, sr. Orcstes.
Intemo de dia, 2° tenento honorário

Carvalho Filho.
Prevonçio, 2" tenento Feeiou.
Musica do pronrptldao, a fanfarra, do i

lícslmento do Cavallaria.
Auxiliar do offlclal co dia á Urinada,

sanrento Jaceoud.
Dia ao telcphono tíu, Assistência, «Io

Pessoal, toldado Aurélio.
Ordcri;-. â AsslBlencIa du 1'ogsoal, 1 cer-

iietolro <lo Io batalhio.
Promptídáo:
No Ilcalmtuto do Cavallaria, j' tenente

Azevedo.
í',o Quartel General, 2o tenente Mario

Silva.
Ronda:
lio i° dlutricto, Io tenente Saturnino.
Com o superior do dia, 1» tejiento Silva

Telles e 2» dito Eusenea.
Éfiicniíw:
Da AmortlssaolO, 2» tenente Ashton.
Vjl Moeda, 2a tenente Loura,
Do Thesouro, 2» tenento Jcsulno.
Dics jvos oorjoa:
Ko 1" batalhio, 1° tenento Jayme,
No 2» batalhfio, capitão Ferraz.
Ko.3" batalhão, capltilo Dlnlu.
No i" batalhio, capitão Velloi».
No Regimento do Cavallaria, capitão

Carneiro.
No Quartel da Saude, 2» tenento Con-

tudo.
No Quartel do Audarahj-, 2» tenento

luidro.
A conducção do presoB teri fornecida

peloa batalhõea Cio acordo com o pedido
que fôr feito.

O 1° batalhão fornece: a guarda do
Tlioaouro, o. promptldão do Incêndio, 3 In»
ferlorea paru ronda, 10 pragas para pre-
venção, o policiamento, os demais ser-
t/lçoa jã determinados o o mala quo for
pedido.

O 2o batalhão forneço: a. Ruarda da
Amortlsação, 3 inferiores para ronda,
10 praçaa para prevenção, o policiamento,
oa demais serviços Jtl determinados o o
jnalS que for pedido.' • O 3» batalhão forntoo: 2 inferiores para
rondu, 10 praçaa para prevenção, o poli-
olamento, os demalB serviços ja deter-
nlnodoa o o mule que fOr pedido.

O 4" batalhão fornece: a. guarda da.
Moeda, 2 Inferiores para rontia, devendo
um desses eer apresentado nesta Assis-
tencia flu 8 hora» da manhã para rondar
o 2» districto, 10 praças para prevenção,
o policiamento, cs demais serviços jã de-
terminados o o rnals que fôr pedido, O a
Stiarda do Quartel General.

O Reglnwnto de Cavallaria forneço:
10 praças para promptldão permanente, o
policiamento, oa demais serviços jã deter-
minado» o o mais quo fOr pedido, 3 In-
<er'or«u.

A Companhia Oa Metralhadoras for-
necei a promptldão permanente o o mala
«jue íOr pedido.

O Gabinete de Engenharia, fornecA: 1
bombeiro de dia."uniformo 4».

HeM- ¦¦'¦ v i * m-M-tf '¦'* i'-rM%*\ *
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No MBnfeterio da
Agricultura

V/UUAS ÍVOUOAS
»i,~°.l0t; dl"'0°tor do 1'ovoamanto íoi on-•i.rninhu».o ao mlnfòito -Ia Asi-.cultura.o roquerimento do engenheiro Cyprla-no Amaro Corria da Silveira, ajudante,addlco, da Inspectoria do mosmo servi-ço no Tarana, solicitando a sua er.one-racio do referido cargo.
"rii77i ^?.v,?ríl,BSr r-ublleado bojo noDlarlo Offlclal-, o decreto n. 14.100,"«- -4 deste mes, que eleva a 18 o mi-.nero de mombroo da Commlssão Con-sültiva para o estudo dos assumptosconcernentes aos seguros contra oa ac-ctdenten do trabalho.'.-— O director do Povoamento pro-PO* ao mlnlstro da Agricultura a no-meaçtto do sr. Daniel Sehlltor, para ocargo de auxiliar agrônomo do Patro-nato Agrícola do Monção, no Estado doa.' mulo,
¦ ~~~ ° miniatro da Agricultura com-pareceu ao embarque, hontem, para Pe-tiODolls, do presidente da Republica,acompanhado do seus officiaes do ga-hlncte Chermont do Brito, Cyro Cordol-ro de Farias o Álvaro Simões Lopes.
,,  Ao ministro da Agricultura aCâmara Municipal de S. João do Mu-quy, o a Prefeitura Municipal da Vlllada Ponte Nova, no Estado do Espiritofcanto, reque.-eram os favores da lei doauxilio para importação do animaes,
pois desejam Importar, a primeira, 20 co segunda, lüu zobus.—»— Requerimentos despachados:

Roberto Hatllngor o Bruno Range!Pestana, pedindo privilegio paru umnovo processo u dispositivo para esteri-llzar a água o outros líquidos. — Sub-metta-se a invenção a exame prévio.Sorvlllano Silva, pedindo privilegiopara "uma prensa do enfardar algodão;denominada "Prensa Itabera" — Defe-rido.
Lu'./. Dasilio Peixoto, pedindo entre-

Sa do uma patente — Deferido.Jot"j Miranda Vnlverde, pedindo cer-tldoea — Deferido.
WUnter & Adler, pedindo Ihscílpçfitl>no Registro Geral do3 documentou queapresentou concernentes ao uso effe-

etlvo das Invenções privilegiadas polaspatentes G.123 e 9.739, — Deferido.
Earl Charles Ilanson, pedindo prlvi-legio para "um novo systema e um novo

apparelho parn a transmissão som fios
da energia electrlca em nma estação
transmissora o receptora para esse 1'lni"Presto esclarecimentos.

Naegetl & C, pedindo certidões de
transferencias das patentes ns. 1.126,
7.477, 7.fino, 7.S09 o 10.170, — Deferido.

Antonlo Barbosa, pedindo privilegio
para "uma caixa sanitária denominada"Caixa llaldrlm" — Compareça na Dl-
reotoria Geral do Industria c Commer-
cio.

Leclerc & C, pedindo gula para pa-
gamento da il» nnnuldado da patente
7.907 -- Deferido.

Leclerc S: C, pedindo gula para pa-
mento de annuidades da patente 9.053.

Deferido.
Leclerc & O., pedindo gula para pa-

gamento do uninildadeB daa patentes
S.0%4 o 9.874 — Deferido.

Leclerc 4: C„ pedindo sejam inseri-
ptos no Registro Geral dos Privilégios
o.s documentou concernentes ao uso ef-
feetlvo do diversas patentes do Inven-
ção o bom assim quo ao lhes forneça as
respectivas certidões — Deferido.

The American Rolllng MUI Compa-
ny, pedindo, pnra seu nome, tranaferon-
ela dou direitos de propriedade «da pa-
tento 3.S4S — Deferido.

Frederico Ciosa o Hermann Strachll,
íaitend.,1 egual pedido para os direitos
da patente 10.029 — Deferido.

No Ministério da Viação
lAUIAS NOTICIAS

Por portaria do hontem, o ministro :ip-
meou o sr. Roynaldo Correia do Miranda
para o cargo de thesoureiro da admlnls-
tração doa 'Jorreioa do Parei.

Tendo em vista a situação jurídica
o econômica da Estrada de Ferro do Ba-
nanai, temporariamente oecupada pelo
listado, o sr, Plrca do Rio determinou ao
director da Central do Brasll qua conv.de
ou actuaes succosBores do concessionário
da referida vla-ferroa e uouu repressntan-
tos Icgaen a cooperarem com elle no pro-
cesso arbitrai de fixação do. valor dftiisa
estrada, para o OOU resgate por' conta da
União, noa termos do decreto n. 7.C93, de
3 dcmalo do 1880, quo regula, a respectiva
concessão, em face das quaes Independo
a alludlda operação da outorga judicial.

O ministro recebeu hontem um offi-
elo em que o director da Ride de Via-
çãb Cearense apresenta o resultado do
recenseumento geral procedido na segun-
da qulnaena da fevereiro ultimo, nos diffo-
rentea serviços de construcção doa pro-
longamontos o ramaeo daquella rêdo, afim
d« apurar o numero do operários c du
posuoaa de família soccorrldoii pelo go-
verno. Por esse officio verlfica-so iquo
os operários em serviço nos citados pro-
longamentoa o rainaús são em numero do
13.893, o da pessoas de familia no do
15.939, perfazendo um total de 59.332.

Attendendo ao que solicitou o ceu
collega da Guerra, o ministro determinou
que soja dispensado do serviço em que
so acha na administração doB Correios do
Estado do Matto Grosso o 4° offlclal do
extlncto Arsenal de Guerra do mesmo Es-
tado, Luiz ltobertlno Ribeiro, que por por-
tarla daquelle Ministério o dc 22 do vi-
pente, íoi nomeado InspâCtot de alumnos
do 2r- classe do Collego Militar do Ciará.

Em solução a um aviso do Ministério
da Marinha, relativo ao faeío do so ter
um agento do Lloyd Brasileiro recusado
a asslgnar o termo do responsabilidade ce
que trata o regulamento daa Capitanias
do Porto, pelo qual aquella empresa se
obrigará, por seu agente, a responsabl-
llzar-te pelas multas em que por ventura
Incorram oti commandantes doa seus na-
vlos, do modo a não atrazar o despacho
dou mesmos, o mlnlstro declarou »iue os
agentes não podem exlmir-ae do asuigm»r
caso termo.

Por aviso de hontem, o ministro pe-
diu providencias ao seu collega da Fa-
íondh para que, por eonta do credito aber-
to para pagamonto do grattfleaçoeo extra-
ordinárias, de que trata o decreto n. 3.990
de 2 de janeiro findo, seja distribuída 1
Thesourarla da Repartição Geral doa Te-
legraphoa a quantia d« 1.140:000$O00.

Foi devolvida á Directoria Geral doa
Correios a declaração de famtlta apresen-
tada pelo s" José Moreira Gomes, admi-
nletrador dos Correios do Estado do Es-
pirito Santo, por não terem as testemu-
niias declarado suas cathegorlas.

RKQIJílllIMKÍiTOS DESPACHADOS
D. Leoncla Lopes Vieira o outru, vlnvu e

filha de Manoel da Costa Vieira, solicitando
09 favores do montepio — Provem que seu
fallecldo marido c pae continuou a contrl-
hulr paru o montepio, npís sua aposentado.
ria, c falleceu quite desse pagamento.

D. Iiutel Selmlru de Freitas Mnscure-
naus, viuva do Antonlo Henrique de Souza
Mificurcnhai», fazendo Idêntico pedido, pura
si c seus filhos menores — Deferido.

D. Cecília Mulllr Costa e ontros, viuva e
filhos de llento Antonlo da Cesta Junlor
fazendo o mesmo pedido — Deferido.

D. Violeta Cândida de Oliveira c outros
filhos de Joié Camillo de Oliveira, pedindo
ldentlees favores — Deferido.

D. Antonia da Silva Pinheiro, filha de
Antonlo Aprlgio, digo Aprlglo Antonlo da
Sllvu, solicitando reversão da pensão que
recebia sus progenlíora — Apresente o seu
titulo de pensão Oo montepio.

Carlos da Silva Costa, solicitando pnra
sua tutelada Irene, filha de Ulysies líodrl-
gues Lima, reTer-são da pensão que percebia
d. Alice da Costa Lima — Deferido.
CORREIO

Por portaria de honteni do director ge-
rui, foi nomeada d. Jurondyr Cardoso, par»tervlr no impedimento da auxiliar da agen-
ela d. Murla Cândida Gomes, que requereu
licença.

O director resolveu elevar uo máximo
es vencimentos da agente do Correio de Co-
pacabanu, d. Murla do Carmo Macedo
Lima.

O administrador doj Correio.! de «3o
Paulo obteve permissão do director pura go-sar férias.

EKQUKRIMKNTOR DHSPACIUADOS
Josí Vlrlato de Mlrundn, praticante «U>

2» cla.ise dos Correios do Ceará, pedindoficar addido a cata Dlroctorla — Indefc-
rido.

Friiticiitco de Paula Freitas, pedindo paraser nomeado carteiro de 3" ciasse desta Dl-
rectòria — Não ha vaga.

bpaáia de Sepros Terrestres e
«a—i—ra masmmiimmàammamm^

Lconte Espíndola da Silveira, praticante
da ageacla especial do Correio de Itlo
Grande, no Estado do Rio Grande do Sul,
recorrendo do acto do administrador postal
daquello Estado que o responsabilizou pela
porturlu de 27 de fevereiro do 1918 — Ten-
do em eonslderução us allcgações do recer-
rento e a que consta dus laíorruaçõcs, dou
provimento ao recurso.

Elyelo de Albuquerque c ontros funcclona-
rios da Administração dos Correios do Ama-
zonas, pedindo diurla por terem servido nn
eominlssão de avaliação de moveis o uten-
slllos du mesma administração — A' vista
do qua Informou o administrador, ladeio-
rido.

KhuI d'L"tra o Silva, anianuense, Directo-
ria Gera), pedindo permissão para se Insere-
ver no concurso de 2» tntrauela a realizar-
se brevemente, na Admlnistra«;ão dos Cor-
reles do Estudo do Itlo de Juuclro — Defe-
rido.
REPARTIÇÃO DE ÁGUAS E OBRA8

PUBLICAS
REQÜERIMENTOa DESPACILVDOâ
João Antonlo Vieira Lima — Compa-

reça no eseriptorio do 4" districto, para
explicações; Manoel' Monteiro do Barros

Abonem-se oito faltas, com 2|3, o aa
.10 restantes, com l|ll; João Gonçalves
Aguiar — Concedo'a penna dágua pedi-
da, do aocondo «jom o informado; Edu-
ardo Monteiro do Carvalho — Deferido,
do accordo com o informado, o tendo cm
vista a declaração escripto, annexa 6. pe-
tlçio 2.221, de 13 do corrente, por mim
visada; Alzira da Costa c Silva — Defe-
rido. de accordo com o Informado, c ten-
do um vista a declaração escripta junta,
o por mim visada; Manoel Monteiro de
Barros — Deferido, sem prejuízo do ser-
viço; Lulz Ferreira du Silva — Idem,
idw.i; Lauro Ricardo — Idem. Idein; Ar-
lindo' Xavier de Barros — Idem, Idem;
João Marques Cavada — Idom, idern;
Octavlaho José da Cunha — Aguarde op-
portunldada: Augusto Fernandes do üli-
veira — Deferido; Laura Faro do Arau-
jo — Entregue-sc, mediante recibo»! Fir-
mina de Sousa Ferreira — Indeferido;
Cláudio .Tose da Queiroz — Deferido;
Companhia LlgKt and Fovrer — Indefe-
rido, á vista do Informado; Guilherme
Valerlo Nur.es — Deferido ; Edmundo de
Miranda .Toròão — Deferido, dó accordo
com o Informado; Josó Gomes de Olivei-
ra — Indeferido; João Francisco Perea
Onrela —¦ Deferido: Benomo Augusto
dos üantos — Junte certidão de numera-
lão; Horacio dn Silva Moreira — Abo-
nom-so oito falt,'ivs com 2,3, e quatro, com
1|3 da olaria; Virgílio líibelro de Rezou-
de — Nâo ha mula que deferir, ft vista
do Informado; Maria Lulz:'. t'. Maynon
Nogueira — Nada ha que deferir, visto
ií, ter tíhio restabelecido o fornecimento
dugliu ao tinmovot; João de Ribeiro Cur-
valho — Compareça no escriptorlo da 1"
cHvfti&o, pára oxpliuacftefi; Soarei & I>u-
tru — A' vista do Informado, dã-8ts bal-
>».'.. :iú medidor, e i<j o substitua por pen-
na úitiíii.i, fazendo-ae tt. ilevltlii unno tu-
ção; Antônio Leite — O medidor foi en-
eontrado, em se o encontrando com bom
fiineelonamento; .Sociedade Joclcey ClubDeferido. Despesas por couta da re-
queronte. InstulTle-sê, .provisoriamente,
medidor «Ia repartição; Manoel Ferreira
da Cunha — Aflra-se. paira, previamen-
te, .1 devida balxn: Vieira Monteiro & C.Provem ter poderes para requerer em
nome do proprietário; Marciano -Fernan-
dos Vlotor — Compareça no escriptorlo
do 1" districto. para explicações; Será-
fim Cabadaa Pombo — Certiflque-se- o
que constar: Francisca Vianna de Mes-
quita — Idem, Idem; Loulee Crouset —
Idom, Idem; Carlos Antônio da VeigaConcedo o prazo do 30 d!us: João Ca-
muyrano — Idem, Idem; Murla Isabel
Ferreira da Motta — Prove ser proprle-
tarla tio Immovel;. Custodio Josí- Ferrei-
ra da CoBtu — Deferido: André Monteiro
Canário — Concedo; Alfredo de Miran-
da Pacheco — Dê-se baixa ao hydrome-
tro, fazendo-se a devida annotaqão:
Edelvlra Muchiido Fernaiidea — Compa-
reca no l» districto, pura explicações;
Julia Moiler de Oliveira — Dê-se baixa
ao medidor, o retire-ss o ramal quo o
abastece: Custodio Baptista Gonçalves

Indeferido, fi. vista do Informado.
INSPECTORIA FEDERAI< DE
OBRAS COMPA AS SECCAS

Estiveram em conferência com o inspe-
Ctor, os srs. Ezequiel CJbatuba, coronel
Fluza Pequeno, secretario da Fazenda do
Coara, srs. Renato de Toledo Lopes, José
-Maria Bello, deleitados Solou de Lncenn.
•Arlindo Leonl, Pireis llébcliò e senador'
Eloy de Bóuzn .' .-..,..

Tendo sido designado pnra chefe de
Importante commlréfio na Parahyba- do.
Norte, o engenheiro Nestor Vtels, ó Inspe-'
ctor designou o engenheiro Gustavo
Hlnscli para substltuil-o,

Foi determinado no engenheiro Tho-
mí. Frota, quo romottesse com urgência o
antl-projccto O orçamento da barragem
do açude "Córrego".

Ao Ministério da Viação foi envia-
da a declaração de família do fimcleona-
rio Francisco Xavier do Albuquerque
Ramalho.

Foi designado o engenheiro Benc-<li-
oto Vcllusco para substituir o engenheiro
Abdlns Pinho Borges, noa serviços que
este estft dirigindo.

Marítimos Previdente
Relatório apresentado á assembléa geral

naria, em 27 de março de "
ísr^. íice:oniata3.
lim cumprimento fta disposições doa r.osson eatatutos. vimoa àprést»ter-«VoBO

relatório Ua nossa administração, durante o anno social findo em 31 do dezemDro
do 191!).

A assembléa p;eral do 6 de abril próximo passado autorizou & Directoria a
prestar uma homenagem que demonstrasse o reconhecimento da compnnhln. ao »eu
Inolvldavel cx-presldento, sr. «ajmniendador João Alves Affonso. A Directoria,
desempenhando eeso honroso mandato, resolveu mandar collocar o retrato ao
saudoso extlncto, emmoldurado por um trabalho do esculptura, no salão da Com-
panhia, o o seu busto uo jazigo perpetuo da lauillla, no cemitério da Ordem do
Carmo, nesta cidade,

VENDA DE PRÉDIOS

Do accordo <»m a resolução da assembléa geral extraordinária do 3U de abril
proxi(tio passado, foi vendido o prédio ã rua do Rooariu n. 10S. do proprieduüo
da Companhia."

IlESPONSABIDIDADES E PREMIOíl

Duranto o .período camprehendldo pelo nosso relatório, a Companhia assumiu
riscoa ÍX attliiglram a olfra do 2M..273:311.M19, c quo produziram de prêmios

ÃPEBmOS

a Impo.tancia do 8O8:00il»90O.
Como' ao verifica, eonfrontaiidorse o movimento

ultimo houvo, neste, augmeato de prêmios.
DIVIDENDOS

sanvestraes. a. razão de 8
SINISTROSForam distribuídos doía

do anno anterior coin o do

To ao anno eobro o capital.

No decorrer do 1919 a Companhia pagou a somma de -ii- :114»930 de sinistros,
da qual deduzindo a do 12-3:31)2*050, que lhe foi indemnizada pelas ooinpanhJaa
«seguradoras c a dc 6:O69J200, quo recebeu peia venda de salvados, resta Ihiuidaseguradoras

importância de 1.313Í180.

RECJEITA E DESPESA

Prêmios de seguros
Diversas verbas . • • ¦ • •
Saldo em 31 do dezemb. j de 131»

Sinistros pagos . . .. 

Conta <!•: Fundo de Reserva
Dividendos distribuídos. . . .
Divfersaa vorbaa •
Saldo para 1920 

ItllCBITA

DESPESA

SOSiOMííicÜ
101:137|BB0
o79:904?B73

1.7S9:7B-1?023

322:713?1S0

107:Gíi3$87ü
^oo-.ooujou
417:S43|223
741:B03t6B0

A8PHIXIANDO
O COMMERCIO

Uni dos factoa mala estranhos e pa-
radoxaea da actualldade brasileira e
a oxlstoncia do um apparoloo de op-
pressão syststualica do commercio.
Quando ue acha. á frente do governo
da Riapublica um homem da elevação
moral o do amplo descortino iuteüe-
ctual do er. Epitacio Pessoa.

A historia desse nefasto commissa-
rlado, que, como ja tivontos occasião
de dizer uma vez, nesta columua, con-
cretiza o maior erro administrativo e
econômico jamais commettido nesto
paiz, ó bem conhecida; mas, nas cir-
cumstancias actuaes, convam relom-
brar certos aspectos dessa phaso la-
montavel de perseguições ao commer-
cio o de hostilidade ás actividades
producitoras, que não está, infeliz-

I mente, ainda encerrada, ií "O Paiz",
i que, desde o principio, combateu,
i desiis6ombradamente, a idéa deaas-
; irada, a quo foi levado o sr. Wenoee-
i Uo Eraz, pela suii sedo do baixa po-

pularldado ,sente-30 muito á vontade
para tratar desso assumpto.

Quando a pressão de demagogia, do
quo so tornara órgão publico certa
imprensa, forçou o sr. Weucuslúo a
crear o monstro burocrático, com o
qual o sr. Leopoldo do Bulhões dos-
organizou, em poucas semanas, a vida
econômica da Nação, atravessava o
paiz uma phase do prosperidado e do
expansão econômica, quo não encon-
tra paralelo na nossa-historia. Atten-
dendo áa solicitações dos paizes curo-
peus, a que nos havíamos alllado, o
sr. Wencesláo, om um dos raros gos-
tos felizes do seu governo, dirigiu um

! appello aos lavradores para que in-
tensificassem o trabalho agrário, de

1.780:7541023

TÍTULOS DE RENDA, IMMOVE1S B OUTROS VALORES

Em 31 do dezembro proiimo passado possuía a Companhia o seguinte:

Jpolies,, <tó Divida Publica:
l.OüO nomlnaos do l:0O0$, juros do '.u¦ .« « 

Apólices du Estado do Rio de Janeiro:
ÜOO nomlnacs do B0$0ún, juro do G ',o ¦!¦¦¦

Apólices Municipaes: ¦, /
1.000 nominativas da Prefeitura de Bello Ho.i-

zonto, do 200$0ü0, juros de 0 Vo •••
2.O&o nominativas da Prefeitura do Districto le-

deral, 200JOOO, juros de fi 'ü, sendo 1.000 do
cniprostlmo do 1914 o 1.000 do do 191

Jmmoveis:
Valor de 28 prédios 

Adubos:
Saldos uni conta corrente 

raloree;
Dinheiro em caixa, letras

iiluírueia a receber o «
« 

'premloa a receber,
utrus verbas 

1C1:69I$900

SS2:S73íüOO

alicias, juros ,o

9M:493$100
S9C :300|000

£i34:C«7?900

l.S9l):313?000

Lf0;5õ3?780

77:S70?SOO

l.l72:B2340Sú

TR-iVXSí "ElUiN iJL^ S

Foram .transferidas, durante o anuo do 1919, SS7 o 0 nieia.-> aCQoes, Bondo;

,10 termos por alvarã, representando 
21 termos T>or venda, representando 

2 termos por caução, representando 

AGENCIAS

A de S. Paulo continua a cargo dos s.-.-', ,'i.
Santos, dos sra. Pedro doa Santos »»i C.

Acções
727 u o iiiviuu

78 o 3 melaa
S2

SI. de Carvalho & C. de

São esses, srs. accionistas. os principaes factos relativos ao anno social findo
em 31 de dezembro iproximo passado, sendo que a Directoria ostá ao vosso úi;,-,,or
para vos dar quaesquer outras Informações de que preclsardos.

Rio do Janeiro, 2 de marco de 1920. — Jodo Alves Affonso JlltUor, Presidente.
— José Carlos Neves Qonzaya, director.

ATAQUES
cura rápida cora

m.V.ttíüúfi.Vú!»

<«JTl

Ka I»refeitiira
VARIAS NOTICIAS

O prefeito estfl empenhado em resolver o
arrendamento do Theatro Municipal, para a
estação deste anno, attendendo, oqultntiva-
mente, aos Interesses dos tres proponentes.
Se fur poüBlvol uo sr. f>'â Freire realizar o
tine pretende, a temporada theatral será dl»
vldldtt entro a Empresa Nacional de Opera,
o sr. Moechi e a Sociedade de Autores
Thcatrnos, que bo obriga a levar á soeaa
peças de imíorefl nacionaes.

Na quinta e sexta-feira não haverá ex-
pcdleii',» nn Prefeitura, isto 0, o ponto seri
facultativo eouio nos annos anteriores.

O Intendente Antônio Jomú Teixeira
offereceu fl Municipalidade um terreno si-
tuádo em Campo Orande medindo .')') metros
por 100, afim do ser aproveitado pura a
co&strucçao du uni preliu, destinado a uma
escola publica.Dos dias 21 a 27 do corrente, o Posto
Sunltnrlo montado pela Prefeitura e:n Kan-
ta Cruz, soeeorreu 3D'> doentes, distribuindo
241 raçCcí dc (.'onorus alimentícios e 7S3
cápsulas dè quinino, realizando tres rlyltiis
médicas a domicilio.

liontcm. o Posto uftendcu a c7 pessoas
e distribuiu 130 ruçõe.-..

Terminando boje o pagamento de con.
tas de forncilmeutos feitos ti Prefeitura em
1810, contas essua que se não fossem piisiis
oté hojo cairiam era osereteios findos,, o
director da Fazenda prorogot) hontem até
á noite, — I*m como hoje o farft — o ex-
pedlente daquella repartição para autista-
çlo de todos os créditos.

Segundo Informações que colhemos un-
qnellu Dlroctorla, só lionteni n Prefeitura
realizou (vigamentos de contas de :..úieriuee
estlnunliii em cerca de SOO contos.

A Superintendência da Lavoura jd en-
tlsfes todus tis solicitações até usora rece-
bldus pura extineção de íormlgueiros em
propriedades partlauluteí ¦

INSTRUCÇÃO PUBMCA
O director dr, instrucção ussl^-icu hontem

cs seguintes actos:
Transferindo: Maria «le Almeida, s-ljuntii

de 2» clnsse, o Murla Lulza 1'cimc, tia 3»»,
par» a 0» escola nibtta do 7»; Honorlna dos
Snntos Pimentel, de 3», o Uonorla dos San-
tos Pimentel, «le 3», pura a 7» nilxta do
10°; Carmen Machado da Silva, de 8*, pura
a 12« mlxtn do iV; iAiocadla C..mlia de Sou-¦ie, de ii", p.ira a 12» nilxta, 'd.' li»; Dolfl»
na Rosa Martins, de 3», pura a 8* lulxta
do 9».

Designando: Dora Augusta Moreira, de
1" clawte, pur: a 17» mlxt-. do it° districto;
presclllnnn do Albuquerque Sampaio Vian-
na. 1» classe, p.ira reger lutcrltiámento a ü«
escola mlita de 20°.

Declarando s"ni effeito os T'iríarlas de 2i)
do corrento, que transferiram as adjuntas
de 2» ciasse: Maria dn T.tiz Lamego de Cnr-
valho paru a 10" escola mixta do í»0 dis»
trlcto n do 1'. Ainalla Pereira, para a S'
mlxía do õ«.

BXPBDnSNTM
Requerimentos despaouadoa pelo dire-

ctor geral:
Alçou Soares de LoJlís Ferreira —¦ Cortlfl»

que-tc o quo censtur.
Sylvia Teixeira Campos — Indeferido, de

accordo com o despacho dado no requerl-
mento anteriormente feito pela "eqaeroute
conwoanto o mesmo nsaumpto.

DomltlIIa Leruos Nunes — Aguarde op-
portunldado.

Herminlo Rebouçiiíi fialvno — Tndoforldo
Amalln Pereira, Anna .llrltn, Mnrln l.ul-

sr. Sampaio da Voim-on e Maria Muziu de
Bouiw fiemos —.Deferido,

Carmen Augusta Pirei', Carmen Machado
dn bllia o Leocatlla foniíia do Souza —
Sim.

Diamantina d,> Almeida, Luís Ataueru,Zuimlru Kaarea Pereira —- Ktm.
Dukv do Oliveira de Monueei Itrltto Nun-

tàas — DevtrliK', qcu.ito uo abino da vinte
fult.-ni.

CaUisla TWBMOá -• Ju-tifíainta-i... uvla
ttltUa

'PARECER DO CONSELaiO t«M30AD ' '.;

fjrs.' aoólolilstus; ', . ''' ' '' ." ir;, ¦ i .
I3m cumprimento ao que dispõem os nossos estatutos, o Conselho loitea! da

Companhia de íáetiuros Marítimos e Terrestres ''Previdente" examinou, com a de-
vida attenção, as contas o demais documentos, relativos ao balanço encerrado em
;:l de dezembro próximo passado, verificando completa exactldüo em tudo, con-
frontando com a respectiva escripturação.

Não so podo nogar quo o estado desta Companhia seja muito prospero, pois,
apesar da grando concorrência «iuo ba no commerolo destes seguros .• nue cresce
do atino para anno, ainda assim olllt conseguiu auginentur a renda dos prêmios,
escolhendo, como sempro o faz, as .propostas dos quo forem menos perigosos.

í/ por isso, dc novo, merecedora dos nossos encomlos e dos applausos de
todos quantos se Interessam iwla prosperidade da nossa Compa::it.;;, a actual Dl-
rectorlft, quo segue som discrei-ítucia as ftgadas do..finado o boiietnerito presidente
commendador João Alves Aftonso, (pio deixou, num largo lapso do tempo, do
quaiil 30 annoe, .proveitosos ensinamentos de administração.

Concluindo, o Conselho Fiscal ó dó parecer o propõe quo sejam approvados ou
notos o as conta4 da dlsna Directoria, relativos ao anno social findo cm 31 de
dezembro do 1919.

Rio do Janeiro, 4 do mtreo do 1020. — Junó .liift.i:!o Soares Pcroíru. — .Li-
íú;:>3 (íitlwictrífw. — ^esd Gomes de Freitas,

BAJjANTJO EM 21 DE DEZEMBRO DE 1910

XQTVfO

crer, não poda continuar yior maltempo. As razões, que determinaraaa
creação do antigo commiseariatio \
que continuam a sor a cansa da tanuitençáo da actual superintenderá
do abastecimento, n&o devem exet»
influencia sobro o espirito de um hl
mem do governo, como o sr. Epitari
Pessoa. Comprehende-se quo 0 

'°
Wenceslfio liras, cuja preoccupac^
pueril de popularidade chegava a pitato de o levar ti pliotographar-se, ridi.
culamente, com as comruissõos derré!
vistns, quo o procuravam, tivesse ar.
minado a prosperidade, que no"s ]
riqueciu, para lisongear a deraagotla
e obter meia dúzia de elosios, caiato.
nudos, feitos em máo ponuiruez. Vas
um estadista culto e sagaz, comòoBr'
Epitacio Pessoa, não tem o direito d»conservar um regimen do aspüixiad»
commercio e de estrangulamento ii.
actividades produetoras do paiz, afia
do oblcr o apoio dos elementos n»ajj
ignorantes da população, quo aj3
compreliendoiu quo a acção da supw.
lntendencla e, exactamente, a causa
da escassez «le gêneros quo vao as,
gravando a sorto do povo. '"

Do governo do ar, Epitacio PesBo,
a Nueiio espera outras preovc.ipaçôes
que não as que absorviam a uiptitall-
dndo subalterna do pescador de iu>
juba. E. som receio da demagogia, to.
mo o sr. preslden ie da Republica a
decisão immediata do restabelecer a
regimen da franca liberdade comnier-
ciai. que deveria tor sido roslaurajj
no dia seguinte ao da ratiflcaclg dg
tratado du pu«. A BiiporintendoiMia.
tornou-se um flagello, que é iirecitu
remover, antes dos seus oífoitos eco»
uomicos se terem tornado irreuicdla.
veis.

Essa reabertura do e.ómmercio no
pleno gozo da liberdade, sem a qua[modo a permittir-nos supprir a Eu-1 lts operações mercantis são impossi

repa com os gêneros alimentícios do j veis, serft acompanhada, pelo levanta.
quo cila carecia, servindo, assim, aos j mento geral das actividades produeto

ApoítCõá Cia Divida Publica!
1.000 noml.natlvas, de 1:000>0'.'U, juros do õ '.n....

Apólices estaduaes:
600 do Kstado do Rio de Janeiro, nominativas, òo

f,00?000, juros do 6 ",o •••
Apólices municipaes:

1,000 da Prefeitura de Hélio Ilori-
zonte, nominativas, do 2üo$oeo,
Juros do « %  lOi. :C9'1-Í900

2.000 da Prefeitura do DIstrIoto Ee-
deral. de RiH ». 1917, ncmlnatl-
vas, de 200«000, Jurou de ü ',1... 2S2:oT3?iiü0

¦júo :4íiã$ 1 o0-

20OSC0U

Úii7.?£iuti 1,."23:20:5000

Companhia.
Iimv.ovols:

Valor du -S -jiTüdios cjortcíicsai
Acções oi uolonadai::

Valor de õ0 acções om caueâo da Directoria.
Aipolicís geraes — Em garantia:

rianca de ." apólices 
Dc-poslto — Caueão no Thesouro Nacional ....

fciollp:
Valor exlstcnto om ostamplllias

Juros a receber:
Das apólices deflto semestre

Alugueis a receber:
Importância dos alugueis a receber-so •¦«

[mpoatoa u receber;
i Irniwrtaiiela do» Intivsíjs a receber-EO ' Conta do agomelas:
| Saldo desta conta

rieguros a dinheiro:
Invportancla do seguros a receber-so 

Letra» a rocebor:
Importância das letras a reoober-.-:o • Daposlto na Reoebedorla:
Importância do que foi feito 

Ranço Mercantil do Riu de Janeiro:
Valor eni c/u a favor da Companhia 

Banco Portuguez do Eras)!:
Idein, idem. Idem .'

Banco Commercial do Rio do Janeiro:
Idem, Idem, Idem

BaltBo Pelotense:
Idem, idem, Idem 

Caixa:
Existente em especi j . ., ,,,

l,S9O:0OOJO00
,.......,.., riOiijúuíooo

D:000$000
200:0001000

271M00
33 :!2r4000

14 :Síi0í000

.- 38S$000

.; 2:S79?ti00

1S:032<30U

;;:9Süjlúi/

2501000

105:723.)0uó

122:001JiitiO

10t:6M?tlOO

il:045)7iCi 170:7,535780

G:2H$C00

•1.427:7781080

interesses da causa aluada o auferiu
do, ao mesmo tempo, grandes lucros.

O appollo do presldenie dn Repu-
blica foi atteudido nclos lavradores,
e, dentro om pouco toinpo, a activl-
dado agraria augnientava, do um mo-
do impresslonuute. A íeracidade da
terra remunerou o trabalho dos agri-
cultores e as colheitas íoram tão
abundantes, quo so esporava uma on-
da du riqueza em toda a Republica.

Foi nessa occasião que o espirito
ostrolto do 6r. Wencesláo proferiu sa-
criticar a prosperidade econômica do
JJrasll ii sua ambição vulgar de se tor-
nar o idolo da baixa demagogia. O
tiomniissnriado foi ostnbelocttlo, afim
de que se satisfizesse o eniirieiio das
clastiüs mais ignoraules, quo, inspira-
das por uma imprensa. Bem critério,
clnrnavani contra a cures! ia, attribui-I
tln, erroneamente, ú especulação dos I
suppostos afiambarcadoros. Os offei-1
tos da aceão desorganizadorp. da nova j
Instituição foram tão graves quanto
imtnedlat.os. Sobrosaltado pelo arbi-
trio da nova burocracia, quo tiuti-ia
fixar preços em desafio ds leis eco-
nomicas, o commerclo retralu-so. A
attitude dos negociantes reflectiii-se,
logo, nobre os produetores, que, com-
prehondeudo iiue, na nova situação te-
riam grande:' prejuízos, diminuíram
incontinonti a escala do seu trabalho.

Pela acção desae oucadQumeiito tle
factos econômicos, checámos ii rodu-
cção dos salários, ú diminuição das
horas do trabalho o, finalmente, á os-
citísez dos gêneros alimentícios, que
deixavam de vir nos mercados, expel-
lidos pelas taiielias absurdas do com-
mlssarlado.

Duranto o governo do sr. Delfim
Moreira a situação melhorou, graças
á roorganlzitçâo do primeiro commls-1
sariado, que veiu a perder uma boa
parte dns suas prerogativas dictato-1
viaes. .Vas, ainda assim modificado, '
tem sido o commlBsarlatlo um Flngel-!
Io, cuji>s cffeitos se vão toruaido, po-
silivamonte, intoleráveis.

Foi um erro lamentável do sr. pre-1
sidente da Republica, não ter abolido, '<
ha mezes, o commissarliulo. Binquan-'
to nos outros paizes, onde a situação janormal, legada pela guerra, d muito |muis gravo do qu«i uuíre nós, a ten-1
dencia gera) é para apressar a volta I
ao regimen da franca liberdade com-'
morcial, uo Brasll consolidou-se, em I
uma lustituiyão regular, o appurolho
administrativo excepcional, que so'
orçara como uma medida de guerra, jA causa desso orro do governo foi !
ainda o receio do prejudicar a popn- ¦.
laridadu da administração.

Teria sido mais razoável guu o go-.verno houvesse procurado esclarecer a 
',

opluião publica, sobre o caso, mos- 1

ras, deprimida? peln oppressSo do
comml.Ennrindo. " esse roBurgimeato
econômico do paiz se traduzira ua
alta tios salários, que será para as
massas populares a chave de mu bem
estar real, muito dlfferente do qug
lhe offeroceni t>^ preços artificlaesdoa
gêneros, com ns suas Inevitáveis cou-
seqüências: — a desorganização do
commercio, a paralysação das activl»
dades produetoras o a escassez que é
a precursora da fonte.
Trauscripto do "ü Paia" do 1)0/3/920,

IC53Í

Accidentes nu trabalho
AOS PATItõlSS M OPSB..UU0S
Hontom, Us 17 hora:', algueni quo

so achava no ''Café Cenlral", ouviu,
om uma mesa. contígua ;i rua, duy
porsonugciw dialugantlo;

—- A tua. "iMundial" foi simples»
monto deaastradtt no pedido do carta
patente ao ajlnistro <Ja Agrlcultnru
pura oporar em soguros eoatra acci-
dentes no trabalho !

Nüo vejo porquo !
—- Pois ii não st! minha opinião o

do toda a directoria dn "Cruzeiro da
Sul", mas, tambem, a do Vlllclu, da"Caixa Gorai dns Pamilias'1, Os nos.
sob agentes andam tontos; Informam»
nos que todos os industriaes ou rm»
t.rôes, no 8Ór-lI)08 apresentada umn
proposta nossa de seguro contra ac
cidonto no trabalho, sflem-se coiu cs-
ta tirada; — Os seuhoros eütfio por»
detido o seu tempo e não queremos oa
seus seguros nem dr graça, porque Ji
sabemos que. a "Cruaoiro", a ".Muu-
dial" e a "Caixa Cera! das Paiuiliau"
não têm jiuiorjzarãQ, não tém patwi»
te do Ministério dti^Agricultura quo
as habilito a contratar «/H taes boeu»
ros, que os senhores aisilain "eaviui.
do". Entraremos em negocio quando
tivermos lido o Docroto do mosmq
iMlnisterio, conferindo u essas impa»
gavela empresas os direitos egitaes aoa
da "Companhia Naclouul du tícguroj
Operários".

Fui cotiirn o tal podido, agora
o confesso; iicalio de insisiir com oa
mous coiiipanlieiro-s de directoria da"Mundial" para que se motta uma pu»
dra cm cima dessa burrice...

B' o que a "Jlundial" devo fa»
zer já e já! .Mas, queres ouvir a opi»
niâo desenvolvida uo Villela.'!

Oizia o Villela : — A Minua"Caixa deral", a "Cruzeiro" o a''Mundial", lia quasi um anno, orga»
nizaram tabellas tusm approvaçao do
Ministério Ua Agricultura, o, confina»
tes ua "boa fó e ignorância do toda
gente", metterain-se na eolheita abun-
uiiiite de segurinlioa eem as "travas"
do Regulamento n, i a. <is>s. de 12 do
março de 1919, do operoso e illustro
Or. Araújo Castro, o íamos todoa nóíí

trando como a «uppressào completa
do coininlssariado, longe do aggravar
a situação «ias clussos pobres, Iria per-
mittir que, polo processo natural o in-1 fazendo uma "sapa" admirável contn
ovitavcl du expansão da producção, os | a "CoiitpauUlu Nacional de Segnroe
preços viessem a duucer em íwiuco j Operários", unlca legalmente uutort»
tempo. E-m vez desso alvitre, preíe-1 zada, mas que teve a petulância do
riu-se conservar, sob outra fdrnm, oj impedir u nossa "cavação". Eis quo a
mesmo apparelho do üppressao eco- "Mundial", ferida mortalmente pelonomica. E. no novo regimen, pareço "tiro" do Procurador da 1'refclüira
que o commissarlado está voltando,; de Nictheroy, quebra o laço do unlao,francamente, ás poiorea tradições da ' de resistência entre nó.; tres, vao con-
sua origem, nos tempos do sr. Lin-1 fossar a sua (Ilegalidade, requerendo
ãl{JBi- i ante o .Ministro da Agricultura a au»

Ab Bticcessivas violências commetti- i torlzasâo para operar em seguros, "ji
das contra o commercio, que se acha ! '^0 nosaod conhecidos", e quo nos fa»
sujeito a devassas arbitrarias o illo- zi:u" t;mto btlln! °ra, isto quer díznr
gaes, feitas na sua escripturação, pe- r'uo a "Mundial" íoi mesmo dar ti
los íuncclonarics da superintendência I costn, na praia da Saudade...

Capiu::
Valor de 2.C00 accSes Jj l:0ú0}00i) 

Fundo de reserva:
Saldo desta contu • . 

Luero« c perdas'«' o
Saldo desta eonta . • 

Caiueüo da ülreetoria:
Valor reprebentado por CO aejjões 

Fiança:
Caução «le 5, apollcea de 1:0001000 

DIvlilendbB a pii;;ar:.Saldo deHta conta
Dividendo S5°: «

Sakk> desta conta 
Dividendo 86":

A ser dlutrltiuido
Titulou depositados:

Valor de 200 apollceu da Divida Puiiilca
i Dircotorla:
tíua Mrcentagem sobre o dhddendo Si* ..

Conselho Fiscal:
Idem, Idem 

.aratlflcaefiea:
RolatlvuH ao 2» semestre deate anno ....Iiniv.it.) de fiaoallznç4o:
Importância a pagar-se

Bônus a ipiu;ar:
Saldo desta. SiPla . 

Juro:» de upotlces — Em b'i'r»»tla:
unportnncla n paiur-eo . . 

Plan/jM de aluiíuulo:
EJaldu delitu i>jnt:L , .-,  ...

 U. J00:0ti0?000
73l:934í980

 741:S09(i3S0

30:0004000

i.:000í000

7:553}000

1:800|000

100:0001000

200:0001000

£3:000{000

3:000J0O0

3:1GO|000

1:921|£00

1:800)000

12CI000

1 :iiaú$0'i0

1.427:771108o

At:, ou O, — João MiêJ Ajfvniv Junto,-, pfejiatnie. — a, a. feniao
n'm\.'.,ncidA, ifujrda-sivrgj, <C 099)

do abasítieimento, vieram dutormiuar
um pânico, que ameaça levar o com-
mercio a impossibilidade de exercer
ta operações mercantis. Bastariam es-
sea actos de arbítrio, que ferem, na
sua própria esaencia, as actividade.-,
commerciaes, para que tivéssemos am-
pia razão do chumar a attenção do
sr. presidente da Republica pura o pe-rigo da manter em funcclonamento
um apparelho administrativo, quo se
tornou nm órgão do persuguiçâo no
commerclo. Mas a superintendência,
alóm de fazer a devassa noa livros da.-:
casas de commercio, violando o sigillo
das operações mercantis e creando
uma situação, em que 0 impossível
commerciar, está fixando tabellas de
preços, que se acljam em tal deshar-
mouíu com as realidades das condi-
ções dos mercados, quo o commercio
teria prejuízos enormes, t»e persistisse
em negociar em tão desvantajosas cir-1
cumsianciati. Mas, comp oa commer-
dantes não exercem a sua profissão
por puilautropia, e eomo, sem perderdinheiro, elles não poderiam vender
certos gêneros pelos preços da super-
intendencla, adoptaram o alvitre desuspender as respectivas encommen-
das. Dahl resulta um grande prejuízo
para o produetor, que flcn sem oom-
prad<#r para a sua producção, e umvexame para o consumidor, quo nãoencontra nos mercados o artigo peloqual olle, do boa vontade, pagaria um
preço razoável, multo superior ao dustabellas ridículas du Buporiutondon-
cia.

Kstu Intolerável situação, quo estad«itt)riiiItmndo deBUtítrosoa effelto.! oco-nomicoH, ulnda malorw do qut» an up-
pareaoloj Uu elluucãij iuduzirlutu u

No dia em (dizia o Villela, com o
seu "tlc" habitual), no dia em quo 0
Fiscal nomeado pelo Ministro da
Agricultura entrar pela "Mundial",
apanhar as suas propostas de seguroa
contra accidentesi examinar u cserl»
Pturação, sonimar os prêmios, multai-
a em uu conto de reis por seguro et»
feetuado antes da carta #ttento, olla,
a "Cruzeiro" o a minha "Caixinha",
só terão um caminho — o de unu
conhecida Vara, para armarem outrd"Botafogo".

K, com os respeitáveis estômago!
empanzlnados pelos "chopps", aa
dua»s personagens separaram-se, mas..,
quwu lucrou com estou noíau foi o
canhonho do indiscreto.
(Tvanscripto dos Apedidos do "Kio

Jornal).'
Kio, 29/3/020.

EXPIÍCTADOR.
(C 93i

Associa-lo dos Empregados
ho Conimercio do

Rio d > .Tni.oiro
rxSCRIPÇAO NA LINHA T)K TIRO

Tendo o novo Regulamento do TI-
ro de Ouorra, publicado no Dlarlo Of»
ficlnl de 21 do corrente, estabelecido
uma unlca ópoca annual do «amea,
em Agosto, a Insorlpção para os as-
soclodos na Linha do Tiro da Atso*
olaçfio ^e encerrará Imprcterlvolmea»
te em lõ de Abril p. futuro.

itlo de Janeiro, 30 tle .Marco do
VJ20.

Ult.M 1,11) .MAIin.VH.
Director du Llulia dc TiM.

(C 1,00»
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DEPOIS DA BORRASCA

A cidade leve, afinal, ura grande suspiro

í!e allivio, passado o receio justíssimo dc
doloroso imprevisto que a gnjvc

sua vida normal. l;c.geral pudesse f-'a;:tr a
I-zinentc tudo está agora calmo.

i\s nuvens que tiineffreciam o horizonte
se di$sipor*m, dc todo, sem conseqüência-

ttistes, sem >S saias perturbações da ordem'
obc seriara dc prever, dada a extensão do
ultimo ir.ovimcnto operário, que promcttia
totnar una feição pavorosa. Mesmo aos cs

AiSlívSÍSS- de consí™&<> do thoatro
vendo*_;,_?% Pro^u°»» animados, de-
ra 1 w inaugurarão realizar-se den-

doU ,12. brove* com A Luva". Peça em
OHvefr_°e IZ.^**™- ^ *™*
CONFERÊNCIAS

ris?* ™..;Vlen<:ar de Souza- medico natu-
EuroDa'tS"* reoe»t<,*'-«-<"-e chegado da
SooteSS*.v n0.r ?stes dla8' na ««"o da
SS Vegetariana Brasileira, uma
ristav "A r>outr"1'» Nata-
BAILES

pintos aais optimjstas não passou desper- ° Club Gymnastico Portuguez abrirano próximo Babbado oa salões de sua eéde.
seus aUB"LP?nde bail° <1«6 offeréco^s

a aBsocladosi o suas famílias.
animada ?X r0Un£° 2everâ ser b^tanto
nnS- *. tal ° «nthuatasmo qua vem rei-nando em seus preparativos.
lnlT \.*rH B_emi»lsia>- o sabbado da Alie-Wla. realizarão "Penha-Club". em miasMe, no referido subúrbio, da Leopoldina.
paratlvos, ha de ser bastanto animado.
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A SDUH DA N__ DE CISTO
IV

cçbitía a gravidade do momento que aca-
bamos dc atravessar.

st, assim, por alguns dias, o Elo, entre
Sjsustado o retraindo, dcL\ou-se ficar, dentro
ie unia gn:-.c'c tristeza, interrompida, apenas,
pila ironia desaplcdada dos boateiros terro-
rijus, <Í'JC tão bem tabem explorar taes si-
fjaçôes-..

Felir.mer.te, repetimos, tudo chegou a .bom
termo, atra a nota trágica por que ansiavam,
lalver, algumas creaturas sem coração.... A
cidade voltou, assim, á ambicionada calma, c
a Avenida dc novo ahi está, com o seu
SjpoCW encantador dos dias bons, povoada
peles seus freqüentadores habituaes, que so-
nos iodos nós, que c o Rio todo, sem cx-
clusão mesmo dos subúrbios... E para com-
pletar o quadro risonho quo uos offerece- a
cidade, reanir.iáda, Jo grande susto por que
passou, coracçam a chegar agora, dc Tetro-
polis, os primeiros veranistas. ¦

.i.>,MM-.ltti.lIÍIUS
Fazem annos hoje:
o sr. 1/iiirenço Moreira Guimarães;
a senhorlla Adellna Lopes dc Carvalho,

filha do maior Anselmo Pereira do Car-
valho;

o pequeno Jorge,' filho do sr. Arllndo
Sorlano de *>Mlo, funecionario federal;

o negociante sr. Kduardo da Costa Fer-
nandes;

o sr. Buclides Monteiro da'Silva, auxl-
liar de guarda-livros nesta praça;

a sra. Cândida Ribeiro, esposa do co-
ronol João Daniião Pinto Ribeiro;

a senhorlta Rosaura M-.llo, filha do sr.
Jo»; Joaquim dt- Mello;

a senhorita. Edlth da Costa Rodrigues,
filha do fallecido negociante sr. Antônio
da Coito Rodrigues;

a senhorita Esthor Alves de Miranda
filha, do coronel José Roberto du-Mlran-
da;

o :-r. Oscar Ferreira de Mello, auxiliar
do coniraerclo;

a sra. Hilda -Monteiro da Cunha, viuva
do ur. Arthur Bozorra da Cunha;

o sr. Ernanl Fernandes do Couto, do
commercio (lesta praça;

a sra. Sophla Trindade, esposa do te-
nente João Trindade;

o sr. Adolpho Guedes de Moraes;
o advogado sr. Jullo Mattos Barbosa;
a pequena Alba, filha do sr. Herminio

Raposo do Mello, industrial nesta praça;íí senhorlta Cacilda de Oliveira, filha do
or. Jullo Fortunato do Oliveira;

u era. Maria Augusta Leite Pinto, es-
posa do sr. Raul Leite Pinto; ¦

o pequeno Roberto, filho do medico sr.
Octavio Penna.

—• Fa:'. annos hojo o sr. Indallcio Fer-
reira Dias.

Passou ante-hontem o anniversario
natalicio da senhorlta Helena Irene Dru-
de, Irmã do professor Álvaro Armando
Drude.

Faz annos hojo o acadêmico da Fa-
culdade de Medicina, Leonel Jag-uarlbo
do Mattos, amamiense dc Marinha.Fez annos homem a senhorita Ma-rletta, filha do" commissario de policiaAntenor Tlbau.

Sylvlo, filhlnho do sr. Sllvino Mat-
toe, entra hoje no seu Bexto anno do tra-vensuras.

Faz annos hoie o sr. Joio Tolomd.
medico gyner.ologbtu e Inspector sanita-rio federal c chefe do servir-o clinico 'lo
Instituto La-Fayette. \raHos amigos
prç-rovem-lhe uma homenagem paranoje.
MTH.1S

Reallza-se hojo o enlace matrimonialda senhorlta Lucila Moreira Dias. filhado coronel Rodolpho Moreira Dias como sr. Fernando Augusto de Oliveira.
O acto civil seríi paranymphado peloet. H- nrlque Duarte e senhora, por parteda noiva, o pelos srs. Arllndo de Oll-Oliveira o Mario Cardoso, por parte do

.noivo.
Na cerimonia religiosa servirão de pa-drlnhos da noiva o coronel Rodolpho Mo-

reira Dias o senhora, o do noivo o ar.• Alexandre Borges de Mello e senhora.
CONTRATOS NUPCIAES.

Contractou casamento com a senho-
rlnha Leodlna Pinto, filha do Industrial
Jullo Teixeira Pinto o d. Julla Cottn Pinto,
o sr. Rodolpho Tlnoco Filho, funecionario
do Ministério da Fazenda.O sr. Fernando Teixeira, do com-
morcio desta praça, contratou casamento
com a aonhorlta Áurea da Rocha o Sil-va. filha do tr. José da Rocha o Silva,negociante.
BODAS

O ur. Arthur Guimarães Braga, com-
merclnnte nesta praça, o sua esposa, a
sra. Mathildo Ferreira Guimarães Braga,
solemnlsaram hontem o terceiro anniver-
sarlo de casamento, recepcionando em sua
residência, as pessoas de sua3 relações
de amizade, que, cm grande numero, fo-
ram levar cumprimentos ao casal pelo
auspicioso motivo.
NASCIMENTOS

O lar do sr. Eduardo Horacio da Costa
Guimarães, vem de ser augmentado com
o seu filhlnho Hylton, nascido no dia 26 do
mez corrente.

Recebeu o nome de Helena, a fl-
Ihlnha do casal Argemiro Alves da Sil-
va.

Acha-se em festa, com o nascimento
de sua fllhinha Alcira. o lar do Io te-
nente Augusto Octavio de Carvalho.O sr. Agrlclo Ferraz de Mello, ei-
rurglao-dfntlsta nesta cidade, vem de ter
o seu lar angmentado por mais um re-
bento, quo. vindo A luz no diz 25 Uo cor-
rente, recebeu o nomo do Deliu,
NOTA DE ARTE

Reabrlr-se-ão na próxima segunda-feira,
ti do corrente, as aulas do Curso de De-
clamaçâo dirigido pela sra. Angela Vargas
Barbosa Vianna.

A reabertura do nlludido curso será so-
lemne, reallzando-se na occasião uma íes-
ta do arte, em que deverão tomar parte
ns alumnas senhoritas Nair Dlckens, Ma-
ria Malafala, Sara Laroquo, Laia Ferreira,
Laura Rego, Dai! Monteiro, Beatriz Cher-
mont. Branca de Lconi, Maria José
Behrlng, Yolanda Eiras u Maria Sablna
do Albuquerque. ,

ft QüARTA-FEIRn DE TREUflS
Jesos repousa, preparando-se para a Ceia Paschoal ~ Encerramento do

cyclo do ministério publico com as ultimas parabohs— í«das
de Kerioth, synthese biographica e sua traição

_fcv 1

RENDAS DO CEARA'
Roup abra cas pra senhoras o croanças

A CEARENSE
RUA ROO^IGO <St'.Va.. 7 !

(C SOO)

Kola Cardinette
IfESTAUItA. SUSTENTA. VIGORI»

SA. TONIFICA E ALIMENTA
Encontra-se om todas as drogarias

tr* ii»

HOSPEDES E VIAJANTES
Embarca hoje a bordo do "Belle Isle"com destino A Europa, o nosso ^Uega dê

teo8a ,Sr* Pscar, de Carvalho AzeVedo.director da. Agencia Americana.•— Seguiu hontem para S. Paulo, peloss^^aiuxo' ° advoeaa°sr* ™-
*r»oSy:?Sri s «Sisfe-0 *
^17* ., PaBsaK«lro dò "Minas Geraos".com destino ao Ceará, o sr. Fernando Mo-
íiueile Sr* C°"fS!0 M"!tttr da-

Polo nocturno de luxo partiu hon-
d^Bamls.8- PaU'° ° Sr" Ca'° Montc^
HOMENAGENS

LUMara ° •?ro:ttn,0 <"a 3, fis 15 horas,esta. marcada a ceremonla da inaugura-ção dos retratos dos srs. Bellsarlo Pen-na e Augusto de Freitas, na séde do pos-toi do prophylaxla de Campo Grando, .1rua Coronel Agostinho n. 30, para a qualrecobemos convite.
PELOS CLUBS

A Sociedade Dansante Retiro da Ame-rica, com sedo social na. Saude, realizouduas magnlflcaa "solrêea" dansantes, nosabbado e domingo p. p., ostando scussaiões repletos do famülas c convidados.-\o próximo sabbado da AHolula darãum bailo A íantnzia.
MANHfESTAÇõES,

Oa redactorea d'"A Folha" offtre-c«m hoje uma cola no "Stadt Munchen".ao secretario daquelle vespertino, profes-aor Marques Pinheiro..
Aquelles confrades aproveitarão o en-rejo para-homenagear os srs. AlbertoHeotlato, recentemente formado o Ronaldao Carvalho, nomeado secretario parti-Ciliar do sr. Rodrigo Octavio, ambos ro-dactores daquelle jornal.

»~ wirtt0 ""-"íJando oa homenageados ossrs. Ricardo Pinto c Bittencourt de Sá.
1-.NEEKMOS

Guarda o leito acommuttlda de m-ip-
Hora! 

íi,'',"K'rlta Marla N- Uü' --raujo'

h.NTERUOS
Da ousa onde rvaMta, A rua Monte Ale-Bre ri. i, para o cemitério de S. João Ba-ptlsta, foi traiisrK,rtad(, hontem u corpo dasenhorlta Anna Costa, íalleclda ante-hontem nesta capital, o filha do nosso sau-cioso collega de imprensa sr. Arthur Cos-
O sulmento fúnebre teve logar A tarducom grando acompanhamento, levando oQsqulfo que encerrava os despojos da re-,Krlda joven, uma grande quantidado -deílores naturaea.

Reallzpu-so hontem pela manhã, nocemitério de S. Francisco Xavier, o en-terro da sra. Eugenia Cqellio, esposa doír. Guilherm, Coelho.
O feretro, acompanhado i>or*grandu nu-mero de pessoas, saiu da ,»asa onde 80deu o óbito, a rua Haddock Lobo n. 1T7.—• Foram sepultados hontem:
-No cemitério (le S. Joflo Baptista —Anna Costa, rua Monte Alegre n. 17;Victor da Costa Vellez, rua Leopoldon. 19J; Joaquim Moreira de Rezende,Casa ue Saudo S. Sebastião; Nathalitm,filha do João Brito, rua Tavares Bastos

« ¦• •?•• í08*5' íllhn de Domingos Llsla.Baixada du Villa Rica sjn. ; Murla, filhade Marlanno Guszlnynskl, avenida. 12 do
AH '£' 

° 1Iallücl Cüri'èa Costa, rua
No cemitério do S. Francisco XavierJMilIna Eugenia Coelho, rua Haddock

5?. "^ 117' N'líwt011- «"'O do HusebioPinto de Souza, rua Leopoldo n 262';Lea, filha de Luclnda de Assúmtícão
7€a°*,„r,"u MlnaB "• 133! Marla de Lou.--des, filha de Manoel Orlando de Oliveirarua Fonseca Telles n. 34; Almerlnda fl-lha dfc João Gonçalves de Mello 'rua
Anna Mascarenhas n. 17; Fablo' Tan-mis, rua du Constituição n 51; José fl-lho de João Vieira Gomes, rua dos Caju-elros n. 12; Seraphlm Cherre, rua Rodri-
gues dos Santos n. 31; Laura, filha doJosé Antonlo Ferreira, rua Barão daGamboa n. 6; Custodio Manoel de Amo-rim, rua Senador Eusebio n. 544; _en-jamln Luiz de Miranda, i-.ua Barão deS. Felix n. 1S2; Maria Thereza, rua Ma-jor Freitas n. 10; Paulo, filho de Qui-rlno de Andrade Junior. rua Paula Briton. 159; Irene, filha de Fernando daCunha Pereira, rua Mattos . Rodriguesli. 35; Emllla Cândida, rua Rogo Barrosn. 79; Joaô Rodrigues, JosS Claro Dro-Clydes Sonres e Georglna dos PassosPerdigão, HoBpltnl da Misericórdia; An-tonio .Silva, Hospital de* Nossa Fenhorada Saude; Lauro Guedes Wanderlw, ne"-croter'o da policia, u. Maria da Francarua Senador Pompeu n. 135.

No cemitério da Penitencia — Mariadc Souza Leito, baroneza do- Atruas Ca-ras, rua Mariz e Barros n. 15,", o Joa-
quim da Silva Araujo, rua Santa Luzian. 210.

Serüo eeou*-tados hoie:
No cemitério de S. .Toüò BanlUta —

Hor-orala Mnrla da Conceição, Maternl-
dade do R'o de Janeiro,

No cemitério de S. Francisco Xavl-rCaetano Grossl, rua S. Carlos n 73.
MISSAS

A família do saudoso professor Ennes
dt- Souzu, commemorando o 30" dia do sou
passamento, manda celebrar hoje íib 9 112
horas na egreja da Cruz dos Militares,
uma missa em suffraglo de sua alma.Celobram'-se hoje ae seguintes mis-
sus fúnebres:

Na matriz da Gloria, por Enny do Mo-
delros, fis S 112;

na egreja de S., Francisco dè Pau'n.
por Josephlna Mascarenhas do Miranda
Ribeiro, fia 8 horas;

na mesma egreja, por Olympla Neves
da Silva. As 10 horas;

na egreja dc N. S. SanfAnna, porMaria Teixeira Mendes, ds 8 horas;
no Santuário do Immaculado Coração

de Maria, no Mey4r, por Albina Souza
Neves, «b 8 1|2;

na egreja de S. Francisco de Paula,
por Senhorlnha Marinho do Couto Fl-
gueiredo, lis 9 horas;

na egreja da Lana. pelo prindoo dom
Luiz de Orleans e Bragança. Ãs 9 hora«;

na- egreja da Candelária por Hilda
Franklln dn Co«ta, fis 9 horas;

na egreja da Santa Cruz ilos MIM*ares,
por Antonlo Ennes de Sou-m, fis 9 112;

na egreln de S. Francisco de Paula,
por Fmncbico Adnmd. ás 8 l|2j

na ecivla .do Sacramento, por Manool
Ferreira Tunes, fis 9 horas;

na egreja de S. Francisco de Paula,
por Me'!o Moraes Filho, fis 10 horns:

na mesma egreja, po'r Joaquim Barro-
so. ãs 9 1|3. .
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dr.nus, uu cn»a de lm J.rtro, na llcthunia

AS QUATRO NAÇÕES
Casa especial de uniformes e HMVJIS bara todos os çollegios

ANTÔNIO SANTOS & COMP
70 Rua Butnos Ayres 70 e Ourives 28 Telenhone Norte 2649

(C 7VJI

Fôrmas de tagal.
" arroz.

< * • •. • •
i • « • • •

8$500
6$000

$500
3$500

Pios de aigrettes
Fios de paradyx
Boas de plumas, chapéos de plumas.

SINAI & C.

O quarto dia. da Paixão pasHou Jesus
em repouso, provavolmunto em Betha-
nia, no lar do amigo Lázaro, com us
irmãs Martha o Maria, orando o.(!ouli'i-
nando os discípulos, pontue havia ter-
minado, na véspera, q cyclo do suu ml-
nlsterio publico, ensinando o povo com
as parábolas bem' conhecidas dos tra-
balhadores na vinha; dos dois filhou ou
do sim u do não: o casamento do flllio
do rei ou du suns nupoiau paru as quaes
foram convidados todos os povoai dan
dez virgens, prudentoa t levianas (ou
loucas) etc, alias bom est« ensino da?)
parábolas em fluo Chi-lsto se despedia
do povo que ouviu, o seu ensino, appro-
xlmando-so do ensino tradicional, re-

| velava elle os mysterlos do rolno dos
cios, por meio de Ima-eonii que eram
mais ou menos familiares a todos, em-
pregando figuras doccrnlvcls Aa suas
intüUlijorioiaf).

Os tratados acadêmicos estavam,
cheios dossa3 "comparações por some-
lhanoa" u multou rabbls as usavam nas
discussões acadêmicas, Juntamente colu
velho;; "liasgadaliti", i xemplificando
com as parábolas — "aquillq que havia
sido dito. ou ensinado',

Ao pauso, po,rí-m, quo as purabohta rio
Mestre constituíam o fundamento do
sou .ensino, as dos acadêmicos eram da-
dus como a collocaçãô de uma coisa ao
lado de outra — Mimshal, ou unia se-
molhunua -?1- llaslial: ou um parallelis-
mo — Mullilah. tiendo ex f essas sob a
formula corrento: a que é semolhan-
teV... ou: que bü .pfido comparar'.'...;
o alndu: que coisa'mais. uc parece com,...
do quo!...

As pai-abr-las dc Jòsus foram "lança-
das" — IKii-que o termo parábola, por
sua ety-mologiu groga — parabolS (de
paru, perto o "ballft", lançarj quando
ello queria llluutrur o seu dlaòurso com
Imagens que se gravas.-en, IndolcVol-
menti: no coração iIoh seus ouvinteB,
apresentando as "realidades" do ruino
dos cíos í-ob çmblemus -que proclsavain
ser figurados eiii linguagem terrena.

As da ultima série" ditas por Jesus,
foram lão nítidas que elles lhu disse-
ram, satisfeitos .por as haverem bem
comprehondldo: Agora, Mestre, já nüo
no:i falas i>or parábolas! Tão claro era o
sentido- delia».

Melhor ainda, Os comprí-hcnderain os
sacerdotes e escrlbas que, neS2-? dia de
14 dc nisun (-1 de abril do anno W re-
uniram-se õxtraordlnarlumeiito, um vis-
ta do assombro da pregação de Christo,
no, palácio do summo sacerdote- Cal-
phaz, discutindo oa mulos de prender a
Jesus, depois da festa da 1'aschoa,
"afim de não perturbar a sagrada so-
lemnidade", com um ucto om que po-
diam ficar ."contaminados" c ' assim
Inhibidos do participar do .cordeiro
paechoal.

Emqdanto delibortivam.no Conoelho
sobre'a prisão de Jesus, apparocou-lhos
uni doa seus' dlscrpüloâ propondo entre-
gar o Mestre mediante, uma sonurju de
dinheiro.

Kra um judeu, -Judas Iscarlotea ou,
Judas dc Kurioitl, uma cidade da Ju-
dea, ao qual dera a pequena communl-
dado dos discípulos, o encargo de andar
com o sacco onde recebiam aa esportu-
Ias e donativos. Uma espécie de thesou-
relro ou administrador dos bens, por-
que achavam qe era um honuim "pru-
dente", "econômico", alndu que todos
mais ou menos tivessem duvidas sobre
o seu caracter, porque — Jesus o sabia,
era ladrão e hypocrlta, segundo afflr-
mam as Escripturas.

Provavelmente foi seguindo a prega-
ção de Jesus, depois do seu liaptlamo,
por João Baptista, juntando-se aos ou-
tros e- acompanhando o Mestre em suas
peregrinações, certo que elle era o Mes-
slas tão ansiosamente esperado pelos
judeus, como annunciava o Baptlata e
talvez o futuro rol de Israel.

O enthuslasmo dc Judas, porem, res-
friava no fervor, religioso desde que
J.esua recusava, tertninantemente, 3er
proclamado rei o, aos tioucos, alienara
a aua .»«j,iipat-hi.i no MéBtrc. servindo,
apenas, à: eommtmldade, porque do car-
go lhe provinham lucros.

Na véspera oir/lra de Jesus ao atias
despedidas e o solemne adeus ao mundo,
expllcando-lhes e aos outros Vsc:^-
los que "o Filho do Homem la ser 7!t-
tregue aos sacerdotes afim de' ser cum-
prlda a lei."

Jã conhecia, pois, Judas, o fim da
mlBsão de Jesus, contrariamente aos
scub ideaos quv prognosticavam gran-
dezas futuras para aquelle rei de Israel
a quem seguira durante cerca de tres
annos, na conquista do reine-, segundo
julgava.

Perdidas as esperanças da fortuna
real, a sua alma. abriu-se a um lucro,
com a entrega do Mestre e, tentado por
Satanuz, na sua cobiça, resolveu revê-
lar o logar para onde se retirava Jesus,
no Monte das- Oliveiras empolgado por
aquella idéa satânica, deixou o retiro
do Monte, onde Jesus o seus discípulos
passaram "aquelle dia, dirigindo-se. a
passos ilocididos para Jerusalém a bus-
car o protul" d» sua tral-;ão.

Vouciiu -., •> .if:s tv.-uni trocadas en»
t:\'o traidor e1 oa sacerdotes, roualdos
viu conatlhOi

— Quu roo Quoriílii vôn dar •« ou vo'-o
entregai.-i? dlsai- Judus ao summo sa-
cordata, IS elle» lhe promstteram trinta
moedas do prata, cerca dc uulonta mil

rC-is, oxactamento o preço de am escra-
vo, afim de que so cumprisse o que
esLava prodieto no,-i Fscripturas: Então

! mo pagaram pelo meu salário 30 moe-
! das de. prata (Livro do propheta 2a-
I charlas, cap. XI, vers, 12).
I Negociada a traição, Judas regresBOU

ao retiro ondo ue achava o Mestro o
outros discípulos, acariciando em men-
te as suas trinta moedas de. prata...

O final da historia do traidor que
com suu acto precipitou oa :tconteci-
mentos, .com grande ali gria doa prlnci-
p,-a dos sacerdotes o dai|uellen que que-

j riam a sua, porda, ú beni conhecido.
I Ò traidor, buscando occasião própria

pura cumprir a promessa qúo fizera da
entrega de Jesus, regressou ao retiro
das Oliveiras, aeompanhando-o até a
celebração dá Paaehoa judaica, rctlran-
do-ue da mesa quando o Chritto lnatl-
tula a nova Cüitt.

N'o Jardim du Oothseroanli com urli
htljo, mostrou aos soldados do Templo
O mestre, indo logo receber o pre?;o dn.
traição Assistiu fi.s várias peripécias
da tragédia do Calvário até a conde-
mnac&o do Nazarono, quando, arrepen-
dido do sou at-to. sabendo que entregava
"sangue Innocento*1, voltou no Templo
afim de fuzer entrega do dinheiro mal-
dlcto c, como o recusassem os sacurdo-
tes, lançou aa 3'J moedas na caixa das
cüinola*-.

Heu espirito, porem, merguiliara-se
em trevas, tnti3, cin voz de apprpxlmar-
se do Christo 'e suppllcar-lhe perdão da
sua nefandu traição, preferiu buscar na
morte o castigo ou o esquecimento do
seu pecoauo. ,

_ amarrando o cinto cm uma arvoro,
no campo chamado Hauoldama' ou Cam-
po dc Sangue, enforcou-je.

Nicólau KODKIOCI'"

cão* n^ -18. í01?3' Via Sa«**a o Prega-
_««í.'2aatlít d0 Engenho Novo. cSn-
do Aessv)oUTr„anhte, todo ° dla: na ^P«"a
rltm\ly fml8abel* l)roselfuc o retiro cspN
ni„ lxm SreParação a communhao,
S?o_rF_f?SCão S .demaia Eolemnldadeãproprlao; na matriz de Jacarépaguá. re-
mímhíp,r,tual, em Preparativos 4 «m-
6 medita".1* Af 19 1,oras- inatrueçao
dò í a Bt° termlnando com a bonção

|yÍ.Sá3^rra^.anUra!Uparregan°Ju1.<a80raSa.Padrea °"e0rl0 ™«° o
rão V?»Td^s-i piíd1e ü0 Santuário esta.rao a disposição do publico para ouviras suas confissões.

PAROCHIA DE S. CHISTOVÃO
onT,ê^tÍdo "•nlt:l concorrência de fieis
ni^A0,8 da S?.m?iía Santa- realizados na
So^hia de .S' cl"-l8'ovao. Acha-se ex-posto nesse templo o Calvário
ooS,n *?,l*Vlelra Sa.nta- navera m'ssa com.communhao gora!.-aa 9 horas o em se-
Sító?08 5/° aií S' S' SMramento nosopulchro ate o dia seguinteSexta-feira Santa, ãs 8 horas ceie-
a» í;86:*4, m,8fÃ dos Presantlflcados o
tlrlí «or^* J'\SacrB- seguindo-se aexposição do Senhor Morto.Domingo da Resurrelcão, haverá, mis-sa as D horas.

ASSOCIAÇÕES RELIGIOSAS
Haverá hoje reunião das seguintesassociações religiosas: -u.mts
Na matriz de N. S. de Copacabana, daConferência de N. S. das Graças, ás9 1|2 horas;

n„íÍ'í>CUI!.ena^de.a JosC d0 Engenho dont/°'-*?a Conferência do mesmo r.o-me. ãs 20 horas:
„„?*'« eBr?5,i^° 8» pet!ro c N. S. da Con-celçflo do Encantado, da Conferênciado Divino Salvador, ás 20 horas-• Na capella de S. Sebastião, de Deo-cloro da Conferência do Sagrado Cora-ção de Jesus, ãs 17 horas. !

SERMÕES PEI.O CONEGO OLYMPIO 1
DE CASTRO

O notável orador sacro conego Olytr- '
Pio de Castro • pregará . nos seguinte:-,templos:

Quinta-feira, on sermões de Mandato0 Té.ncontro. na Barra do Plrahv.Sexta-feira, na egreja de S, Pedro, namla«a dos presantlflcados, ãs 16 horas-no Convento da Ajuda, ãs 18 horas: n.-imatric du S. Francisco Xavier, as 20horas; na egreja dc N. S. do Rosário,estes sermões aenlo da Soledade ou ti-tulado "Lagrimas".

EGREJA DE SANTO IGNACIO, D_
BOTAFOGO

Üm acioa du Semniiii Suntu
Hoje — Das I-l ãa 18 horas, os pa-dres confesiiorea estnrão na egreja paraas confissões das senhora» e nu suehris-tia pura. a.« confissões doa homens.
Amanhã — A's 5 3|3 horas se abre aogreja, onde os ptidraa attenderão ãsconfissões daa i-enhorau e na sachrlatla:ts 'dos homens.
Depois de amanhã -¦• A'a S horas,

missa cantada, OOmmunhãO geral, expo-alção do S. s. Sacramento, adoração dedia u de noite até sexta-feira, feita-jielos fieis, pelos alumnos do Externa-
to o pelos congregados do N. Senhoradas Vlctorlas.

Depois da missa cantada não ha mniacommunhao. Ate a hora da missa serã
distribuída a communhao aon fieis, de
quarto ein quarto de hora.

Sabbado de Aileluia — A'a V horas,missa dos presantlflcados, canto da
Paixão, adoração da Cruz pelos fieis o
l»_Ior« aluirmos.

A'H 2 horaa, Viu Sacra, sermão da
Paixão pelo revdrn. padre José Natuzzl,
benção do S. Lenho.

Domingo do Paschoa — A's 7 horas,
benção du fogo, canto do "Exultet",
prophecia.1, ladainhas dos Santos, missa
cantada, durante a qual e depois será
distribuída a communhao aos fieis.

Missas as 8, 7 1|2 e 8 112, terminando
eom a benção do Santíssimo.
MATRIZ DE N*. S. DE LOURDES, EM

VILLA ISABEL
Quinta-feira Santa — Cormneinorução

da instituição do Sacramento da Eu-
oharistlu, missa cantada, communhao
geral doa fieis c transladação do San-
tlsslmo Sacramento, fis 8 horas.

Havorú, adoração do S. S. Sacramento
durante todo o dia o toda a noite.

A's li 1|1 da tarde, oíficlo de Trovas.
Sexta-folra Santa — Missa don pre-

aantlflc.-idoa _n 7 horas.
Exposição do Sepulchro desde ãs 3G

horas.
Offieio do trevas ia ú 1)2.0 em segui-

úu sorm&ò da Paixão.
Sabbado Santo — Beriçfto c dlatribul-

ção de água ás 7 horas, Missa cantada
as 3 horaa.

Domingo da Resurrelcão — Missa
cantada Üa 5 horas da m-nha, mltisa rc-
zada As 7, S e 9 horaa.

A partir de sa.bbado santo serão bon-
tua aa casau dos parochlanos que o pe-
d irem.
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Atttíndondo ao podido do unia dis-

tanto leitora vamos nos oecupar hoje
das roupas du montaria para senho-
ras e moças, nay quaes a moda, co.
mo em tudo mais, tem a sua parte
preponderante.-

As roupas do montaria feminina

CATHOLICISMO
O SANTO DO DIA

Em Thécu.i. na Palostlna, de Santo
Amos, prophottt, a quem* o saoordoto
Amasiaa affligla por multas vezes com
pancadas, u seu filho Ozlas atravessou
pulas fontea da cabeça com uma verga
du ferio, t- assim mulo vivo foi levado
pura sua pai ria, onde expirou, o foi Se-
pultado no Jazigo du aoua pau;;. .

Em África, do» Santos martyron
TheodulO, Anuuio, Felix, Cornelia u du i
aouu companho»roa.

Na Porsia, de M. Benjamln, diacono,
ao quu! om tempo d'El-Rei Isderjordes,
por nüo quorer deixar dc pregar a pa-
lavra du Deus, lhu mandaram mottor
c-annas agudas por untru aa unhaa o a
carne, o d-.»poiu lhe- atravossu-ram o von-
tre com uni pão chuio d.? espinhou, e
ussim acabou :<uu maríyrio.

Em Itoma, de Santa Ualbina, virgem.
ÍUha de S. Uuiriuo, martyr, a qual, ba-
ptizada por Santo Alexandre, papa, de-
pois de passar santamente o curso des-
ta vida mortal, foi sepultada na estra-
da Appia, juntoJde seu pae.

EXPtílHhOTE DO ARCEBISPADO
Despachos de hontem:
Heitor Murat e Uoleiia Olga Gusmão:

— Como pedem.
Associação de N. S. Auxiliadora —

Como pede.
CÂMARA ECCLESIASTICA

A começar do hoje, até o dia 6 de
abril próximo, não haverá expediente
algum na Câmara EccluBlastlca, em
commemoração da Sagrada Paixão o
Morte dc Nosso Senhor Jesus Christo.

O mesmo acontecera na- Vlgararia
Geral do Arcebispado.

SEMANA SANTA

NA CATHEDKA- METROPOLITANA

Como nos annos anteriores, coro toda
a pompa, realizar-ae-ão hoje nu Cathe-
dral Metropolitana os actos da quarta-
feira Santa, obedecendo a seguinte dia-
posição:

II — Nocturno.
Lição IV — Conego Augusto.
Lição V — Conego César.
Lição VI — Conego Costa.
III — Nocttyno
Lição VII — Conego M. Pio.
Lição VIII — Conego Pinto.
Lição IX — Conego monBenhor Oon-

zaga.
EGREJA DE S. SEBASTLvO DO CAS-

TELLO
Conferenoli.de S. Srmintino

No próximo iÍ7a 4 de abrli, domingo
de' Paschou, a conferência de S. Sebas-
tlão, contmemorarã com toda a pompa,
na egreja do Castello. o seu annlveraa-
rio do fundação. A festa constara de
missa com communhao geral, cânticos
acompanhados de harmonium 0 benção
dn S. S. Sacramento.

JEJUM E ABSTINÊNCIA
Amanhã, qulnta-lolra Santa, haverá

Jejum n¦;-!! abslinene:^. <• depois du ama-
:í'.-.ú, Jejum o abatlnti / _

yOLEMSIDAD-H RELIGIOSAS
H"u\k. hontem u ;nv«ra l-.oj?. u eanlo

oxercicio ca Via Si:rà, noa scgultitus
te;.,pios:

Na inutr;:-. du CuOTpo Orande, confis-
«cies para cumpiV-nelito do procoltu da
oonflaulo annuall na tnatril du traja,
desde pulu iiuiihã ate 4- noite, confia»

EVANGELISMO
EGREJA PRESBYTERIANA DO RIA-

CHUELO
Em memória da paixão o morte do

N. S, Jesus Christo, a Egreja do Ria-
chtíclo celebrará com surmúea u cultos rc-
peclaes os dlaa:

30 du março, quarta-feira — Culto o
sermão, Af líl \"~, sendo orador o rev.
Álvaro Heis. T'.iei..a: "O pacto da truhi-
ção".

Quinta-feira, ãs 1!) 1|2 — Orador, rev.
Victor Coelho de Almeida, paator da Egre-
ja do Rlachuelo. Thema: "A Santa Cuia".

Sexta-feira, as 19-112 — Orador, rev.
TYanclsco de Souza. Thema: "Resultados

da obra expiatória de ChrlBto".
Sabbudo, ãs 19 1|2 — Orador, rev. Hlp-

polytu de Cmnpos, ministro du Evangelho,
ux-vlgarlu fo.-unco do Jul? de Fora. The-
ma: ,a "Ressurreição dt Jesus Christo".

Domingo — .Vs 12 l|2 íulnrã o pastor.
tomando por thomu "O sabbado chrlstão".

A's 1:1 1|2, o mesmo r-?v. Victor de Al-
mt-ldu falara sobre o "Amor": "Amou-os
ati! o fim... Amue-vos una aou outroa".

O cO;-o dn egruja entoara hymnos espe-
clfthncnttí ensaiados para esta «.mana pela
.senhorlta Dinah Ferreira, do Instituto Na-
cional do Musica.

Ã Egreja do Rlachuelo tem o sou tem-
pio ã rua Diamantina n. 40. estação do
Riaerru.ilo, bondes da Pledado e do En-
gonho de Dentro.

Iteallzou-ao' hontem, ãs 20 hora?, a
1" a-tla da classo normal para professores
da ICscola "Dominical, no recinto do tem-
pio du Rlachuelo.

A aula Inaugura!, regida pelo sr. Victor
Coelho do Almeida, teve por objecto o
et-tudo di Bíblia o doa CC livros, quo a
compõem.

A cl;ib.-'c normal E« d.-.rã todos 08 snb-
hador, ús 20 horas. Entrada c assistência
franca.

Haver.t hojf, fls 11 honas, como do
costume, aulas da Escola Dominical cujo
matricula Bempre "em augmento, é de
mal» de 200 alumnos. O thema da lição é
o seguinte: trabalho dos apóstolos João
e Pedro. O texto da lição e a passagem
do Apocatypse desde o vers. 22, do cap. 21,
atê cap. 22:5.

Culto c. pr(oa<;âo — A's 12 1|2 pre-
garã o pastor da egreja. rev. Victor Coe-
lho de Almeida sobro o thema: "A crea-
çflo segundo a Bíblia e a nclencla".

O culto, ã noite, começará ns 19 1|2.
sendo orador o fc-enelonudo pastor da
egreja. sr. Victor de Almeida que disser-
tnri om estylo homlHctleo acerca do finnl
do 3" cap. do Evangelho, segundo São
Jofto (do vers. 22 36). cujo sentido prin-
clpal se encarra naB seguintes palavras de
João Baptista: "Convém que elle cresça
o ruie eu d!mlnu'a".

A entrada e franca. O templo do Ria»
chuclo acha-se nn rua Diamantina, 40.
Estação do Rliirhue'0. Bondes: Pledado
ou Kncenho do Dentro.
EGREJA EVANGÉLICA FLUMINENSE

Começam hoie, quarta-feira, as confa-
rendas evangélicas nesta eirreja. ã rua
Camerino 102, sobre a "Paixão c morte de
Nosso Senhor Jesus Christo". A seirulr
publicamos os assumptos das conferências
o o? nomes dns orndorcp s-íiçrrndo.i.

Hoje, quarta-feira. As 19 1|2 horas —
Assumpto: "A Obediência Actlva e Tas-
slva dc Christo". Orador, sr. Francisco do
Souza, ministro evnneellro.

«Julnta-felra. 1" de nhrll, fts 19 112 ho-
ris — Assumpto: "Satisfação da Justiça
Divina". Orador, rev. ,A. Telford.

Sexta-feira, 2 rie abril. (Ib 19 112 horas
 Assumpto: "RewHndo» rt Ibra . E:;-

pbtorla". Orador, rev. A. Telford.
Der.iingo, I d" abril. Aa 12 horas —

ABKumnlo: "A RessurrelçOo da Chrlato
com,- P»rte d- '">bra E-jplatorla". Orador
rev. A, IVIf.rd

DomlmiJ, ?",t 10 horas — Assumpto: "A
Rfisuurr' lef.-> dn Chrl.--to como Trova da
Satisfação .*.-. JubíIçu Divina", O.-ad.ir. sr.
Franoleco d., Houza, nilnlttro evangélico.

SEMANA BANTA
Hoje. A» 19 l|2 occuparfi ¦> púlpito desta

esreja o ur. NIcoUu Rodrlmio», d'0 JOR»

soíírerani ultimamente radical iraut-
formação.

Não (¦ abolido totalmonio o uso
da amazona clássica, montada A au-j
tiga.

Essa amazona ainda *¦> usa o |
muito... não obstanto :i?? mudanças
a quo foi sujeita acompanhando as
evoluções do costumes o tle hábitos. I
A sala, porém, sempro ampla o roda.
da, encurtou.so, sonsivelniente, dei-|
xando apparecer a ponta do pé, mol-
dado pela bota do couro flexível quo
engasia estreitamento a pern.-t. A"Jaquetto" 6 comprida o ajustada,
aberta a meio sobre u alvura toda
masculina do eolletti o do coliari-
nho alto. ondo su enrolo., bufando
na frente, numa elegância cavalhoi.
resca de gravata escura. O chapóo
podo ser um pequeno "canoticr" do I
(eltro redontlo como na figura nu-
mero 3 ou um tricornio de velludo
preto lal o numero -1.

Os cabelloa penteados baixo,
ainontoam-so om grosso catoganJso»
bre a nuca, ou em trança dobrada, I
preso por um farto laço de titã.

As fazendas empregadas são em!
geral posadas, tal o "drap'* ou a i"pauue" do lã e as cores geralmente |escuras. 0o corto tempo pura cii, .
porém, a amazona montada de lado,
como costumoiramonto so diz. vae-sc
fazendo uma excepção. A influencia
americana o a segurança que om-
presta A cuvulleh- a montaria A
gaúcha, impuzeram o montar "como i
homem", tjuo a principio tanto es-
candalo causou.

Certas -cleg.-intes, querendo couci-
liar as andacias da nova moda com
os escrúpulos do recato adoptam a
saia.calça da "cow-girl'1 americana,
muito graciosa e muito commoda,
acompanhada da blusa de flauella

vivo. destinada a favorecer a tez, ji
favorecida pela caricia do ar ma-
tinal.

Outras preferem, porém, franca»
mento os calções bufantes, escondi-
das as pernas nas altas botas, subiu,
do até o joelho, rígidas, molles ou

¦s) envornizadas de tons amarello, pre-
io, fulvo ou mate.

Muitas cavallelras' dão predile»
cção ás hotãs laçadas até o joelho,
sob 0 bufame du calça que se faz
geralmente om "drap'1 claro, com um
debrum recordando a côr da "Ja.

iqiu-tíe": azul.marinbo, verde, cabe
i ç.i uc preto, marrou ou prelo.
I Prendendo a camiseta, onde o laço
i dá gravata devo ser dc mão de mes»

; tre. um cinto do couro da eòr da
¦ "j'iquoUe", eom uma simples fivela

de aço. O chapéo podo ser um gran-
,' de feltro desabado A moda do Far»

West ou um petulante marque;: ou
mesmo um pequeno chapéo redondo
como ua nossa gravura u. 1. Kxo.
euta-so esse modelo em "drap" azul-
marinho paru a "jaquote" muito
ebeia do "godets", eom reversos
brancos na gol:i. A calça é do "drap"
branco, niniio bufanto e as altas
perneiras de flexível verniz preto.

Chapéo do feltro a/.ul-nuirinho,
guarnecldo do viezos do seda bran-
ca. As luvas, naturalmonto, serão de
canhão alto. Muito gracioso tambem
6 i> marquez do ires blcus, de uma

facoirico tuda L,u52 XV, om louro
preto com galões e famazias pratea-
das. Ficará ao gosto de cada ama
do nossii-.v leitoras escolher o -que
melhor Uiu convier ao typo, a edá>
<lo o ao gênero de belleza.

CHIPKON.

Braz Latiria
RUA «ONCALVEH DIAS, 78

Enviou-nos uma collecção do dlver-
sos figurinos, noa rfuacs encontram-se.
lindos modelos do vestidos, synthotlsan-

branca, do collariuho molie e gravata d0 a ultlniu MODA. o, agradecendo,
.,„.„„,„., ,, ,, , | aconsolhamos aos nossos leitores u nd-regata , molle, listada ou do tom quirii-os. (C 369)
,a*>a+^a*^^A**a*»*^r*a*lr*ya*aia*a*a*^ia*tl*it*Aa*i^^

NAL, o qunl (Usacrtnrá sobro o Evan-
i.'1-jiio do dia "Trevas".

Na quinta-feira, .á„ 19 l|2. far-se-ã olivlr
numa conÍL-rencia sobro o thema: "A Obe-
dlencla-actlva o passiva do Jesus", o rev.
Francisco de Souza, (jiruclor do Seminário
Theologlco Congragrcclonal.

Sexta-feira, ds 19 li'.', talará o rev. João
B. Tavares, sobro o thema: "A Paixão c
.Morto do Josu'".

.Vo Domingo, t do abril, ús 19 horas,
o rev. Antonlo Marques, ministro do Evan-1
gelho, so f.irú ouvir numa conferência jeobro a "Ressurreição do Jesus".

Nos Intervallos serão cantados bellls-
slmos hymnos sacros acompanhados com
orgam.
CONGREGAÇÃO EVANOEl/TOA TOES-

RVTERIANA NO- ENGENHO DE
DENTRO

Itua Augusta lt, 105
Domingo, 2S do corrente, fts 17 horas,

funceionou a Escola Dominical nesta con-
Itregação. Foi estudado o seguinte thema:"O trabalho de Pedro e de Joilo (Recnpl-
tuluçilo do trimestre). A freqüência ai-
tingiu a il alumnos.

A's 19 horaa teve Inicio o culto e a
pr<-guçfto do Evangelho, falando, por esta
occaslilo o sr. Slenlo Machado, preabyteroda E. Presbyterlana do Rlachuelo. Dis-
seriou sobre A "Mu,her udultera", de quoso refere o evangelista S. Joilo, no capi-
talo 8, versículos 1 a 14.

Atjslstlram a esta reunião mais do COpessoas,

E2PIEITISM0
31 DE MARÇO — ALLAN KABDEC
Duas datas, entre outras, são parti-cirlarmente lombradas pelos espiritas.

Uma, a de 3 de outubro, que representa
o advento da terceira revelação, com a
descida do grande missionário, ha um
centenário apenas, na cidade de Lyou.
Outra, a de 31 de março, i a que recorda
a aua partida deste mundo para Ingres-
sar nas regiões felizes, onde demoram as
aima-i boas Jft guindadas a 'elevados nl-
veis dc perfectlbllldade.

O dia de hoje. pois, nâo deixa dc tra-
zer uo coração do seu discípulo de agora
o perfume da saudade. E Isso se 'justi-
fica, porque estA elle no caso do prlsio-
nelro que vê passar a data da despedida
do mestro eminente qu-:, nas trevas do
cárcere, veiu accender o facho da llber-
taçfto. Em todo caso, esse sentimento
toucu-se de esperanças, bem fundadas
alias, por sabel-o de novo aqui, em ou-'tra encarnuçfto. Corroborando essa af-
flrmatlva se têm externado mensageiros
celestes, luminares da espiritualidade. E
a sua collaboraçâo directa, â frente da
legião de novos crentes que ac avoluma
no presente, e nào cessara de crescer no
porvir, vira, lnllludlvelmente, ímpu'slonar
a humanidade a um estádio de progresso
que serft caracterizado com o Império do
amor sobre os coraçflcs. Mofvo por que
as vozes alvlçarelras do Alto não cedem
em repetir que "oa tempos sâo chega-
dos".

Assim. se. de facto, Kardec, ft maneira
do um an)o Me V-az, jA espalmou .«obro
nós aB suas azas, náo se enganava fiam»
murlou quando. 4 beira do túmulo 'Io
glorioso batalhador, dirigia-lhe aquelle
celebre c significativo "Ate logo!" Nfto
foi. porím, o lnslgne astrônomo, do quem
o codificador do espiritismo recobeu o
rognome de "bom censo encarnado", II-
bertando-s,.- dns algemai- do corpo, bus-
¦ •h1-o nos paramos -Ia ]v,z; foi o Incunsa-
'•»<! .-.prptoío que veiu eni nosso soecorro
nu terra. onde..se encontra ainda o brl-'hanl* NClentlutA-jMela .da "riuralldade
,!os mundos haplUinos '.

TIviTBm, Oi'Ht*afio, realfcação ii»"!*.ie!i..s
palavra» de Cettezu <ni um fe'lz i lirevt
encontro, que chegaria por cfrto. ,- «cm-
pr» progride, dlrklndo-se paru n n»rfel-
çftu. como o <"¦<]. oeompanhãdo do teu ta.
oulto eítellur, gravlU paru u cvnsiella»

ção do Hercules. Nesta verdade so orguo
todo o edifício doutrinário erigido pelos
OfíplrítoH reveladores. Tam horn outra
verdade nfto lia que lho possa egualar
em fulgor, através do toda a historia do
pensamento.' E Kardec, reunindo r.m código admira-
vel as leis que regem o mundo espiritual
— ditadas por aquelles quo Já haviam pe-
netrado o« humbraeii da verdadeira vida.
trouxera ft humanidade do alguns decon-
níoFj atráa. nuo RO debatia num oceano
d© scepticiamo» ;i taboa salvadora da
crença em Deus a da realidade "post
mortom". Frisou isso do um modo brl-
lhanto o nosso Irmão Albino Monteiro,
na sua substanciosa conferência, ultima-
monte feita na Txiju Theosophica Persa-
verança, sobro a philosoplila dc Farias
Britto.

Certo não faltaram no mestro or apo-
dos da multidão, sempre apcroebldn para
ridicularizar on lutadores gonlaos da aro-
na das Idéas. Mas o corpo do doutrina
propagado, do logo ganhou uma plola-
du luminosa de escol nuo com filo formou
na defesa doa princípios RrandiosoH a«-
BCguradoa pelos? celestes enviados. O seu
esforço Inicial foi, do começo, e constan-
temente, aroroçoado por Flantmarlon,
Sardou o Crook»js. Surgiram depois ou-
tros. o muitos outros nomes, consar-a-
dos nas letras e naH uc tonei as, todos ^V*~
Cordes em confirmar a veracidade dos ia-
ctoH que servem de peanlui ao monumen-
to do sua obra portentosa.

E o espiritismo ahi está. Hontem era
apenas gota d'agna; hoje ú'rio quo as-
pira a ser oceano.

Hontem ainda era semente: agora (:
arvore frondosa cheia de frutos onlmns...

Dizia o ignorndo autor dt, "Imitação
de Christo" que não udeantaria viver
muito quem não seguisse na trilha da
perfeição, Bssa trilha huacou-a, eom ac-
cendrado amor, Allan Kardec, e não sô-
mente contentou-se com buscal-a, sen fio
descohrlu-lhe as bellezas Immortaes aos
que se afundavam no trcmedal do erro
o da descrene,.-.

Corla, pois. a Kardec!

IJUVENTOL

estimulante do tyatema ge-
neaico, effeitos rápidos e as-
sombrosos.

(C 76

DEIilCÍOSO

PAO RICO DE PETROPOM8

Qaartas e sabbados, 60 na

— PADARIA _X'XGRIA —

Travessa S. Francisco, 30

tr 5in
TIRA CKAVO. pequeno apparelho

tiorte-aint-ricutio, conveniente para
bolBO, elimina irnmedialamen'" qual-
t\\xcr cru vo ou espinhai, Encon tn-sn
eni todas as perfu nu ias Preço:
1$500; pelo Correio, 2$fl00. K. H.
Ileteillo, unlco cn:: «'ssloiiarin. rua
Mareclml Floriano, 10, Itio do Ja*
nolro.

(C 131
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Mercados do Cambio
e de Titulos 5 O Movimento dos NegóciosJ Commercio, estatistloai

e todos os mereados

RIO. 31 rE MARÇO DE J920

MERCADOS ESTRANGEIROS
Descontos, Câmbios o Cotações

DESCONTOS:
LONDRES, 30 DE MARÇO

Ilonl.iii Anterior Anno Passad
Co Banco da Inglaterra •»»."? '•' * B
Ho Banco do Franca ........
Bo Banco da Itália . ........
Eo Banco da Allemanha ......*
T>o Banco de Hespanha •
Km Nova York, 8 meses ........
lim Lond.-i.-j, . mezes .....•*..

CAltBXOl
tleboa sILondres, â vista (.Ivend»» PW *
Lisboa a!Londres, fi vlata it.com pra) p. 5'.enova sILondre?, & vista, por - . . .
Madrid sILondres, â vista, per S . . •
Paris .1 Londres, fi. vista, por C . . . .
Pariu 6JItalla, & vista, por '1Ç8 L. .
Pai'!s nlHoiipanha, 0. vleta, por 100 P
Nova Yorli slLomiros, a vlata, por í '.
Nova Yoi-li n[ Londres, t tel. por f . •
Nova York s]Pcrls. tel. bancário, por $
Nova York „|Ger.ova, tel. bancário por t
Nova Yorl: olSul.sa, tel. bancário por I
Nova Y'ork _|Berllrn, por Marco . .
Londres _|Bruxe!laa. a vleta"- . .

TÍTULOS EI.A!-lL.*5*_.Oy
Federaes:

¦Fundlns, 6 «5 , .... , . ,- e
.Novo Jjuudliir/, 1D14 JConversão, isto, 4 €

holaav.aes:
Districto Federal, 6 ft . . . aBello Ilori-onte, 1805, í ft . .M. da 8. Paulo, 191-, 5 % .a,, do Hlo, BonuB ouro 6 % . _•B. da Bahia, Emp. ouro, J.l-, % «¦

TÍTULOS DIVERSOS:
Brasil Kallway. Comwon ateei. . . . „Brazilian T.. Liiht & Povr-r C, UA„0rà.
a. Paulo Railway Comp. Ltd.. Ord. . .Leopoldlr;a Railway C, Ltd. Ord.
Dumont Coffoe C»., Lta. 7 H Cum. Pret
St. John dal-Roy Mining, &d. . . . .
|tlo Flour Mills & Granariea. Lta. * . .Ixindon & Braslllan Banir. Ltd. . . . .,-laia Real Inslesa. Ord. .... . *

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp, da Guorra, Brltannico. 5 % 19291.7
Consola, 21|_ 
Rente I- rauoalae, 8 ft (na Bole» da Paris)
Rento "Yanf-alae, 4 ft (paBoiea de Paris)
Rente Franualse, . % (na Bolsa de Parla)
Rente Françals., 1918 (na Bolua do Parla)

(tmcsrallzado. ..........

D,
D.
L.
P
F.
P.
f
ü.
Dr*..
FS.
Cls.
I'.

C PMa no
.* ii2in
5t'[0
4 1|-0|l
OOp
55l_0|-

A receber

_?.„7
571 ò
71 75

2.. 3. 5
3.91-2.
3.92.00

I-I.U.00
2 .1 .00
i5.72.on

1-31
.1.0) a -4. 5

-4
4!)
7-

nlcot.
07
•IS

f.Ú l|2
1.7(1

41

l.|6
75|
28

UO

84
4.3|.i

!9.2j
7l.ll
.8.10

71,7.

6-1)
5 010
ã lli 10
5 011)
4 II- 010
li U
JÜ180I3

Arte.

22.00
5_i-
7-,75

2.50,01
3.83 0
3.1375

II.17-00
19-35 .J0
0-79.0 -

1-37
A rcc.

72
05
10
73

74
72
nlcot,
Ü7
•i.

4112
13

43

171
77 0

2-112
13

£751'
45 14
59.45
71.03
63.2

71.70

5 |0
ÍJ-1-

-0|0

4I|4 il"
3tll60;i

33 318
S35H
33.5»
2 .",8
2781
76.75

I 20.50
4.57.S0
4.58.75
li.02.00
6.45.110
4.9U.-0

98112
92
Cl
82

II
77
lllCQj.
:;i

Sll-l
Lü 112
l.Sti:-..

8 112

77 ü
29

1.40

95
0: 314
t'J.' 0

89,35

Para maio. , ..
Para Julho. . .
i'.-irn setembro .
l':.ra dezembro •

NOVA YORK,

Para maio. .
Para julho. ,
Para setembro
Para. dezembro

, 11!. A., pas.
14.-2 .15.80
14.02 14.45
14.S2 7.4.18
14.'.'8 13.89

Mercado dos principaes pro-
duetos
CAIU-'

NOVA YORK. .0 de mar..».
U mercado do café a térreo, nesta

praça, abriu, hojo, ôa 10 1io«iij o 30 ml-
mitos, manifestando-se oatavel, com alta
de - e baixa do 1 a 6 ;pont03, cotando-se
cm cents. -por libra:

J7-/.
. 11.35
. 14.67
. 14.31
. 14.2-2

00 de marco
O mercado do ca.K-, nesta praça, hon-

tom, as 1- horaB e -0 mlnutoB, manteve-
so estável, com alta do I ate balr.a do
„ palitos, cotando-se a-j opgões cm cents.
por Ubra:

nmit
-14.87
14.60
14.33
14.32

N'OViA YORK, S0 da marco
O mercado do café, nesta ipr&ça, fo-

i:iiou. hontem, acccas|vel, com baixa dc
11 a "1 jioiito?, cotando-ac em cents. por
libra:

Bont.
l-.u-a maio. . . . 14...
Para juiho. . . . 14.1)2
Para BOtém-bro . . 14.3'J
Para dezembro . • 14.28

NOViA YORK, -0 de marco.
O mercudo do ca.it diBponlve

lira-ja, fechou, hontem, lualleraijo para o
nafo procedente do Rio e pn-u. o rte San-
tos, vigorando, por parte dos comprado-
res, as eotsçõís segulntca, em cents. por
Ubra:

12 horas o 30 minutos, manifostara-se
apathico. com alta Ue 27 a 28 pontos,
ttBBiin tllscrlminada:  . „,

No disponível flrasUeii-o alta tio -<¦

pontos. ,,, ., .,.,¦ Americano, alia du --

14.32
14.1)3
14.32
li.28

.lnl
H.!7
14.7S
14.50¦ii A')

A .pas.
15.02
14.40
H.00 I

A. pao.
15.20
14.50
14.14
13.8b

, nesta

ponlvel
pontos.Ko Americano j<
2S pomos.

Potiicõcs:
1'enoe por libra:

pornam. "1'alr". .
Slaçel- ",'-':ilr" .
Anierlcan " Fully '

Mlddllng. . .
OpÇÕas

Para mnlo. . -
Para julho,

termo, alta do 27

Iluiil.
84.01
31.01

.llll.
33.74
33.71

.4. naa.
111.3!'
10.89

39.01 29.21 16.49

25. lí
24.00 34.

14,68
13.43

-Oo ltio:

tí. .
Ho/.

15

Anl.
lu 14
14 íi

A. pas.
16 '..
16 !.í

24 24 21 í_
20 «

X.
Ue .vaiii:.

N. '.. . .
N. 7. , .

NOVA YORK, 30 de marco.
•Segando a estatística do Nova. York

Ooffee Eshange, o movlmonto da liornaiia
linda a 27 do corrento íol o .-guinte:,

fliock cart.t.rKo anccriji
Na semana finda ...... 90-6.000
Na semanu anterior. . . . 822.000
Em egual período do 1910. . 824.000

Entrepas da aemoiio:
Na semana ílnda . . » •
Na semana anterior. . .
Bm Cérual período dc 1919.

i-.ppr/iitcufo 1-i.ú'e!;
Xa semana linda ....
N'a semana anterior. . .
Km egual período de 1919.

JiWDRES, 30 do março.
O mercado do café a termo, nesta

praga, hontem, as 11 lioras e 30 minii-
tos,, manifestava-se estave.1, r-jriatrando a
alta dc 9 d. o a baixa de 6 d. a 2 _h.,
ioiaiKlú-so om efii. o pence -T>or 112 II-

109.000
119.000
116.000

.1.571.000

.1.498.000
1.426.000

bras:

Vara maio. . .
Vara julho. . .
Para setembro .
Para dessembro .

SANTOS, 30 dc

Hont.
124.9
122.0
117.0
114.0

manjo.

.4ní. 4. pus
124.0
124.0
117.6
114.0

93.0
92.0
88.0

O mercado do café, nosta praga, mani-
iVstava-sc nominal, cotando-se o dlsponi-
vel, nor 10 kllos;

17o/. Ant.
nlcot.
n|cot.

A. pae.

4.720
3.015

Typo 4 . . . „ njeot
Typo 7 . . . . n|cot.

MntruJas até As 14 boras:
Hoje
No dia anterior ....
Bm Offual data do 1919 ,

Iva-isíeiicia
Hoje
Xo dia anterior ....
.Um cgii.il data de 1910 .

1)ü governo paulista:
Hoje
Ko dia ftntfiriôr ...»
Elll egual data do 1919 ,

SANTOS, 30 do marco.
O mercado do café a

jjraca, fechou calmo, cotando-so o typo
4, por 10 lillos, por parto dos compra-
dores:

Hoje Ant. A. pas
12$27r, 12*560 —
11*87,', 121100 —
1H800 12$000 —
11*775 118925 —

-».«. JU1HWI -----
_i.V_-KPOO.Ij, 30 de marco.
O moroudo do algodão fechou, homem,

estável, com alta dc 2 a 
"- 

pontos uo
"American Kuturea', tiue ora cotado em
couta, lior libra:

Hont. -Ini. A.pas.
Para maio. . . • 26.24 25.21 14.61
Para julho. . . . 24.83 24.31 13.4u

NOVA YORK, 3ü de marco.
O mercado Uo algodão fechou, hontem,

estável, com alta do 43 a 64 pontos.
seiido o "American 1-utiiroa" cotado em
pence por libra:

ÍViiHf. Atit. A. pas.
Para maio. . . . 38.90 38.47 24.77
Para outubro. . . 31'."- 32.14 JO.o-

PBRJVAMBUCO. SO dc marco.
O mercado do algodão, ao meio dia,

ir.ariifestava-sc calmo.
Í7iitin„08 Sao.-.

Desde hontím ...... —
No dia anterior
Em e.rsal daU dc 11)19 . .

t)e.ue Io de setembro iiu 1919:
Hoje •...•...•.'
No -ia anterior ...... JS.OOn
Em fh-ual data dc 1919 . 8-1.200

Ba-i.teitcif!:
Hoje 80.900
Xo dia anterior ..... 39.900
Em -gual data do 1019 . 43.400

Primeira sorte:
Uhie Ant. A. pas.

Comprador?;. . . 421*000 428000 30*000
Vendedores . . 44?O0O 441(000 retrah.

JUTA
IjONI>RJ3S| SO do manjo.
A juta de Bengala, marca "M" em

triângulo duplo D. e li o. 1. f. Europa,
om fardos, foi cotada ao preco de:
Em 29 do corrente .... £ 66.00.00
Na semana "assada. , . . - 08.00.00
Em egual data do 1919 . nom.

TJÜNDBE, 30 de marco.
O fio di- juta de 1b. 7, para urtlidura.

eutft cotado, por "splndlo" em sh. c
penco ao prftjo úe.
No dia de liontem: 11 sh. o '•' d.
Xa Hsmann passada: 11 sü\, . 9 d.
Bm ogual data de 1!>1»J: 6 sh. c 8 Vi íl.

O fio de juta de lb. 8, para tram_,
esta Bendo cotado, por "spindle", a:
No dia de hontem: 12 sh. e 0 d.
Na ..mun. anterior: 12 bIi. c 3 d.
Hm -glial data do 1919: 7 sh. e 3 ',. d.

A aníftgem do peso rio 10 V.- onças o
da largura de 40 pollegadas, está cota-
da, por jiirdii, no preço de:
tso dia de hontem  11 114 Ü.
Xa semana anterior. ... 11 1Í4 d.
lihn egllttl data de 1919 . 8 1.3 d.

NOVA VORK. 30 do março.
O v.inhiimo de CaV-ultá, do poi-o de

10 Í-. onças e largura de 40 pollegadas,
foi cotado por jarda, em eentJnios:
No dia de liontem ..... 14.60
Na semana anterior  16.50
Em i-guu! data de 1919 .... 8.09

AKMTAR

446.92.
442.209

2.664.147
2.664.147
2.6Õ4.147

termo, nest::

para maio . ,
Para juli-.o . .
para setembro .
Para dezembro.

Vendo.:
Hoje
No dia anterior . . .
13m egual data de 1919

SANTOS. 30 de março.
Entradas do café durante o me:

mira em suecas do 60 ,1'llos:
Uesde o dia Io  238.646
Pende o din 1" de julho . . 3.676.748

S. PAULO, 30 de março.
Entraram hoje. nesta capital e em .íun-

dlahy, 6.000 saccau de café contra 3.000
»!o dia anterior o 21.000 no anno pas-

16.000
46.000

ô a

tado.
Bm S. Paulo:

Ho/o Ant. A. pae
pela .Sorocaba-

na, otc. . . . 2.000 1.000 —
Em Jundiahy:

Peln T2. PaulIsU 4.000 2.000 —
JUNDIAHY, 30 de marco.
As passagens de café com destino a

S. Paulo c Santos foram de 3.100 sac-
cas, cu.-itra D. 100 no dia anterior c ..».
i,o nJino passado.

rTo-itf. Ant. A.pa3.
S. Pauio ... 300 —Bantos . . . . '2.800 3.100 —

AIX.0D..0
J.1VHRPOOL, 30 dc marco.
O mercado do algodão, nosta praça, as

Linimcnto Marinho
pr«pnrado de resinas « esson»
cias do Oriento, enr» tjnjilquer
dôr em cinco minutos. «— Rua
: : Sete de Setembro, IM : :

(a 7í)

i,u «CD)

PERNAMBUCO, 30 de marco
uo meio dia,O merciído do assucur.

niaiiifestnva-b-e inalterado.
ívnírnrfn»

Desde hontem ....
Xo dia anterior ...
Bm egual data de 1919

Donde 1o dt setembro:
No dia de "hoje . . .
No dia anterior . • .
Em egual dutft de 1919

Krlstrneta:
Xo dia de hoje . . .
No dia anterior .
E;n ev-uul data dc

COTAÇÕES
tlRlnn superior c 1*:
Hoje.
Dia anterior ....
Em ogual data dc 1919

Orystnes:
Hoje 188100 a l.lí.no

1919

FarAr,.
900

1.271.400
I,270.600
2.106.700

2.9.1110
268.200
76-.2UÜ

13S6Ú0 a 14.209
13*400 a 145000

— ÍOÍOÍRI

13f00ú a 135300
9ÍD00

nlcot.
nlceí.
iileot,

"_2*700 a ísjr.ofi
12$500 a 13J600

—, 9S300

118000 a 11*500
11*000 a 118600

8*500

91700
98800
61000

Dia anterior .
Em c-gual data de 1919

Deniernrns:
Hoje
Dia anterior
Em egual dntn de 1910

Terceira corte:
Hoje.
Pia nr.tcrlor ....
Em egual data d.- 1919

Somenos:
Hoje
Dia anterior ....
Em «mal datn de 1919

Brutos seccos:
Hojo 9.100 a-
Dia anterior .... 0 5200 a
Em c-zual data de 1910 —

TRIGO
BUENOS AIRES. 30 dc marco.
O mercado do trigo a termo, nesta ca»

pitai, na ultima chamada do hontem,
manifestava-se firme, oom alta de 15 a
20 centavos, cotando-se por 100 Kllos,
postos nas docas, cm petos papol:

/íonr. yliif
Para abril ...... 18-40 18.20
Para maio. .....,._ 13.30 18.15

BOLETIM METEORO LÓGICO
DE S. PAULO

lin 30 de março dc- 1919.
iVaçôia:

Campinas .
.SSo Carlo.s
Ribeirão Preto. .....
Suo Manoel. . .....
Csii.i Branca •
Jai-.ii
Jabotlcabal ..... i .
Rio illur.i
Santa Rita Ao Passa Quatro
81o Jotto da Boa Vista . .
Anir.if|u.'ii.i
Boluc-.tú
llragaiica'InuV.ru.- ..,,,.•.
í'1-.i-.v -V i ... i.WI

. Tempo boni

PRAÇA DO RIO
NÒTA8 COlrlM-TRCUEa

CA?ilB10
O mercado cnmblal continuou, homem,

firme a erll a!tu.
Logo, na abertura do mercado, vcrlfi-

cou-ae. quo a condição de alia pontln.ua-
va a donilnal-o Inteiramente, r.ols as ma-
ximaa da abertura eram algo superiores
ás taxas mais altas quo vigoraram uo
dia anterior.

As carteiras cambiaes reglsiraram, al«
pouco depois do modlo, um grande movi-
mento; ap6s o «.uo, apeiar dos interes-
sados uo -'Serviço do saQUea afflulrem ain-
da, om grande uiimcro, aos estabelecl-.uen-
tos bancários, as operações cambiaes tor-
naram-so menos numerosas _e a praça eu-
trou cm um período de calma.

Tendo, unia parte apreciável doa saca-
dores constatado a continuidade da oscll-
laçâo para alta, effectlvando-se, om par-
te, ;:p6s o medlo, aguardaram-se, então,
para, em melhor opportunldade feoharem
vários Harpics; pois a tondei-.ola v de mo-
mento 0 para accentuar-se, ainda maia,
a alta mite-hontem Iniciada.

O movimento de titulos de cobertura
manteve-se sempre multo animado, pro-
curando, agora, oa portadores desses pa-
pels, eo'iloea!-o-, antes quo ue verifique
maior alta do cambia.

Oa saques A vlata foram negociados
aa taxas dc 16 9|16 a 16 23[32.

A de 16 23132 íol udoptada polo Banco
do Brasil.

A de 16 11|16 íol mantida pelos ban-
cos; Francez, Portuguc., .tiver Piato,
Ultramarino o IJrltlsh Bank. Mais tardo
esses bancos foram acompanhados peio
Yo._ohu.nrà quo, na uberíura, havji ope-
rado a 16 3] 8. «

A du 16 21132 foi adoptada pelo City
Bani:.

A do 16 _iS foi oífixada pelo bar.co
Franze.-Italiano, eeriõo dt-:,oiü do medlo,
acompanhado pelo Braslljnn Bank, quo
havia Iniciado suas oper-ço-s á tar.a du
16 Ufltí.

\ de 16 19|32 serviu do base ás "'O-
i .-s rto banco Hoiiand.-..

Para os saquoa a 9u dias vigor ,
as taxas de 16 13|16 a 17 l|ltí.

O Yoltohama abriu a taxa de 17 d.,
passando depois a operar íl de 17 1|16.

A da 17 d. foi sustentada pelos bancos:
Brasil, .Franco-. Pórtuguez, Ultramarino.
Hlvor Plate e Britlsh Bank.

A de 16 slC|16 íol mantida pelos ban-
cos: Hollandez, City . .'Ynncez-ItaUaTio.

O llrasilian Bank passou da taxa de
10 13' 16, na abertura, para a de 16 7]8.

Os papeis particulares foram nego-
ciado.-. As taxas de 17 3|16 a 17 7jS!S.

O mercado fechou firme.
BOLSA DE TÍTULOS

A Bolsa funecionou liontem, com pouca
animação, -sondo as -maiores negociações
efefctuadaa com aa upolloou Federaes e
Munlcipaes.

Durante oa pregões, foram vendidos
995 títulos na Importância total de
57S:022?600, assim discriminados:

Apólices: Federaes, 4.8, no total do
418:507$f. Estuiiuues, 45, no dc
23:1495500; Munlcipaes, 243, no du....
4S:146?H00.

Acr-ões: Baneo Pórtuguez, 7'i, no total
ile 10:868?; Commerclal. 60, no do....
8:7505000.'Debentures: Merendo, 49, no total de
10:290*000.

Alvará: Comp. Thesouro, 59, no total
de 53:0125000.

CAFÉ'
O mercado do café disponível mante-

vê-se, hontem. estabilizado.
Iniciadas as operações desse mercado,

rogIs:i-ou-:-è alguma procura o quo deu
aos possuidores opportunidade para con-
firmar a sustentar ;.. cotações quo vlgo-
rarnrh na véspera.

Depois do rnedio, porém, o movimento
de negócios diminuiu consideravelmente,
entrando o mercado em situação de cal-
má.

PJmbora fosse verificado o rotrahlmonlo
por parte doo compradores, os vendedores
mostraram-se jntrnr.siger.l_s, su-lentando
as cotações Iniclac..

Os embarques subiram, hontom a ....
22.101 sacoau e as vendas utllnglram a
•:. lüõ satjcae.

O café typo 7, foi negociado no preco
de 168400 peln arroba, corresponderão a
115165 por 10 kllos.

O merendo fechou sustentado. .
O mercado du café a termo funecionou

calmo o Inalterado.
Durante o dia foram negociadas 26.000

saccatf.
O café typo 7, estylo americano, íol

cotado aos preços seguintes:
Para entregar em abrll ile 165000 a

165100 pela arroba, correspondentes do
105895 a 105-960 rir 10 kllos

Entregas para maio a soiembro, ide
158000 a 155800 pela arroba, equivalentes
de 105210 a 105756 por 10 kllos.

O mercado fechou calmo.
Em Sanlos, o mercado do disponível

continuou, hontem, cm estado nominal.
O mercado a termo funecionou em boas

condições, registrando 16.000 Bacca- o nu-
mero ae vendas.

;A ei fé typo 1 foi cotado aoa preços
seguintes:

Para entregar em maio, a l?í?75 por
10 kllos correspondente a 738650 por
sacca.

As entregnH para julho a dezembro, de
11S750 n 118875 por 10 kllos. equivalentes
do 705650 a 715.'-r.O por sacca.

Este mercado fechou cnlmo.
Em Nova York, o merendo do café

disponível funecionou Inalterado.
O eufé recebido do Pio. typo 6, foi eo-

t-ulo n r-ents. 16 1Í4 por Ubra a o typo
7 a cents. 14 3|4 pela mesma unidade
do pcfo

O café procedente de Santos, typo 4,
foi cotndo a cents. '.'4 per ltbri P n lynn
7 a cents. 22 1|4 pela mesma unidade de
peso.

O merendo do café a termo, que no dia
anterior havia re?!stndo, por oce -l.i.c
dn fechamento, a bilxa de 11 a 21 ponto»,
abriu, hontem. osclllante entre a alta do
3 e a baixa de 1 a 6 pontos.

Ab entrega» prira mnlo foram negocia-
üob fl rizfto de con tu, 14.35 por libra e
as entregas pnrn inlho ii dezer-bro fnr-im
netronladns respectivamente a ctnts. 14.22
e 14.67 pela mesma unldnde ile peso.

ALGODÃO
O merendo do algodão nesta praça es-

teve hontem pouco movlmentndo u sem
alteração, quanto aos preços, sendo n nu-
mero de entradas superior ao de saídas.

Em Pernambuco, este mercado con-
tinua firmo.

Os compradores continuam a manter a
nffarta dc 42SO0O pe'a irroba, o mesmo
acontecendo com os venriedore.--, que man-
têm Tf-otncüo de 445O00.

Em Liverpool, o merendo do dispo-
nível esteve sem movimento, embora re-
gistrnsse a alVi de 27 a 28 pontos.

O "Fair" tanto de Pernambuco como de
Alagoas, foi vendido a peucu 34.01 por
llbrn.

O "Fuily" foi cotado a pence 29.01 por
libra.

Ah entregas para maio fornm coladas
a pence 25.42 por libra c para julho a
pence 24.50 pela mesnui unidade de neo.

O mercado a termo abriu ante-hontem
com a nita de 3 a 6 pontos e fechou con,

As entregas para maio o julho foram
negoclndas a penco 2.24 o 24.33 por libra,
a alta de -i a 3. '

Em Nova York, O mercado d., algo-
ri"-r> fechou hontem com alta dc 43 a 64
pontos.

As entrega» para maio o autubro fornm
nee-ociadas respectivamente a pence 38.90
o 32.78 por libra,

ASSUCAR
O mercado do assucar nesta praça

funecionou hontem fraco, não havendo
entradas e Rendo reduzido o numero do
saldas, eotnoôes estabilizadas.

Em Pernambuco o mercado estevo
calmo, nfio soffrendo qualquer alteração
as cotações quo vigoraram no dia anterior.

FERIADO NA PRAÇA

Os estabelecimentos bancários não func-
cionarão nos dlaa 1, 2 o S do mez pro-
ximo. secundo o accôrdo firmado entre
os dlrectores doe mesmos, reabrindo se-
mento na segunda-feira próxima, dia 5 du
abrll.

Em virtude dessa deliberação a Bolsa,
o Centro de Café o o Centro de Cereaes
deixarão do funecionar. o que certamente
serão acompanhados pelo alio corumor»
cio.

Empresa Brasileira de C.seiua. ús 13 lio.
r_».

Companhia Loterias Nçelonues do Braill,
ús 13 iiuras.' 

Companhia Usinas Naclonaes, lia 15 horas
Sociedade Anonyma "O Malho", ús 15 be-

ras.
Sociedade Aaonjaia "Rlo-Jor-il", ãs 13

heras.
Couipnuliia Loc.Uvii o Cocstruotora, ás

15 boras.
So^-ieàad-j Anonyma Casa Prati, ás 1", ho-

ras.
Oompnnbia Fluminense de Commercio e

l.nlu.iria, ús 11 boras.
Companhia Fabricf. d--- Papel P.olropolls,

ãs 1.7 horas.
Compau-la Cortejaria Boheinla, Cs 18

horas.
Astiüciaçüo doa Estabelecimentos Uo P_i-

daria, fis 13 boras.
HEPNlõES D13 CREDORES — Rcnll-a,

se hoje a seguinte:
Fallencla de Sebastião da Silva, jul-o d_

1» Vara Cível, lis 18 horas.
CONCORRÊNCIAS — Bnccrrani-bo hoje

ns seguintes:
Estrada de Ferro Central do Brasil, para

fornecimento dc lenha para a 4' divisão, ús
13 boras.

Estrada do Ferro Noroeste dn Brnf-il,
para compra de materiaes pnra a õ" divisão,
ús 12 horas.

Santn Casa de Misericórdia, pnra forneci-
.•nentd de artigos de expediente, fls 13 liorns.

Estrada dc E>_rj_ Contrai do Brasil, parn
venda de
hora»..

papeis
i

e cartões velhos, ús 12

CAMBIO
Movimento do dia 30:
A' lnl d!..:

Londres
Paris . .

A' vleta:
Londres .
Paris . .
Itália . .
Bélgica .

¦Ulespunha .
Nova York
i'ortug-1
B. Aires
B. Aires
lieprroutb
Suécia .
Suissa .
Noruega
llolhinila
Jnpão . .
.Montevidéu
Antuérpia .
Ruiuttnla .
Ilnmliurijú .
Syrla . . .

tfoli.raiio.:
Vendedores
Compradores
Vales café
Vales, ouro,
(JAJ.UBA

(C6C).
(papel)
(ouro).

(florlm)

ltí 18/16 n
ÇU61 a

lti U/16 a
$258 a
§190 a
«275 ii
$663 a

-S715 a
18040 a
UMO a
;:fcl40 u

10 3/8 a
S«2rt il
$605 a
Í740 a

l:J405 a
IS840 a
3$SOU a

?U'lõl
$261)

Curso oí£
llcas:

Praças

por li

SYNDICAL
TORES

do cambio

'2.ÕA a

DOS

17 1/10
$262

10 23/8-
$276
$200
$,205
$690

857-0
i$obo
1$70O
!1$730

10 1/2
$S40
5U70
$760

1$450
1*1)00
48009
$290
$2(1,-,
$060
$265

20$800
20$600

f,25S
2Í077

COKU13-

Alfândega
COMMANDASTEK RESPON-ABILI-

ZADOS
Por aeto de hontem, os commandante,

dos vapores "Herscbel", "A-qua--" "1'cfe.i.

do "» "Uclle Isle", entrados no corrente :n.
no, íor.-uii reí-ponsabilizados ceio p;u:-iM-iit-
dos direitos simples dc racrçadojjns <-"'."1-
viadits de volumes que vlnbiu. para Pias
AMnclil.i ei C, Vlls Johnson »•- ('¦¦, S Lo-
ziiislcv e lim-ti-do Carvalho -: C.

PED1PO DE ISENOÃO DE DIREITOS

A' vista do que dispõe o nrllgo 30, para-
g.nplia 1", n. 111, do decreto 13.S6S, de 13
de :i ¦'i-emliro de 1919, foram submcttldos u
pupiiiilerucÇo do ministro da Fa-endu, os re-
querlincntos em que as usinas "N. S. das
Dorc.i" "Santo Antônio", •'Outeiro" o "Pa-

ty", nedtni isenção de direitos para mate-
riaes atii receberem do estrangeiro.

RESTITUIÇÃO D1D DIREITOS
A' directoria da Despesa Publica, foi cn-

vlmlo o processo de restituição do» direitos,
requerida por Braga Carneiro & C, e so-
lie tado o credito du lmporluncla dc réis
3405OÓ0, preciso paTa oceorrer 4 mesma.

Essa Importância foi n maior depositada
nestn Alfândega pelo despacho II. 8.2S5, de
abril de 101S, o vne mr concedida pela ver.
ha "Repiiülcões o Restituições'', do orçameu-
to em vigor.

LEILÃO
Prodijziu a importuncla de 15 :012$000 03

lotes de mercadorias cuidas em commlsso o
hontem vo-dldus uo aroiaz.ni n. U do eflea
do Porto.

Destes lotos os principaes fórum arrerau-
tados por S. Nàoon c Pernambuco Pereira
i C.

RKXD.-S FISC.1KS
ALF.VNDEGA DO RIO

Renda do hontem, 30:
Em ouro
Em pnpel

Total
Do 1 a 30 do corrente . .
Em egual período du 1016

Dlff.-reui-a para maia om.
1920

#io Grande
Patos o mantas.
Mantas ....

jfoíío Grosso
Patos c mantas.

Interior (Minas,
e S. Paulo):
Patos o mantas.

3 5300 u
15800 a

2S1C0
35200

nal "Serglp».".
Interno 18 -
Pateo 38 —

- Vago.
Vago.

NSo ha
Rio

2?160

Movimento do Porto
ENTRADAS NO DU 39

i\i e'ljs de re.es o '•-

Dn JANEIRO

10S:4065nS5
137:042503o

, 30D :440?fl'-0
7.608 :76flí-74
ü.363:6tí.l$.O.I5

1.33õ:162$330

RECEBEDORIA DO DISTRICTO
FEDERAL

ielal moedas metr.1-

Sobre
Sobro
Sohre
fiührú
Sobre
Boliru

Londres. .
Paris .
Unlin .
KuUfca .Hespanha, .
Portugal (os-

i-iiilus)
Sobre Nova York. .
Sobre Montevidéo

(neso-ouro) . . .
.Sohre Buenos Aires

(peao-pnpíl) ...
tíohve líuenos Alrea

iieso-ouro)

rootíi.s
10 01,-64 a

$256 n

Sobre
Sobre
Soliro
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Soliro
Sobre
Soh ri

.li.piío (yc
Hamburgo . .
Bélgica . . .
llollandíi . •
Snecl
Noruega. . .
Palestina . ,
Dliiniu.rca ,

S.-rln. . . .
Escandinávia.

hjjtlrvuxia'.
Bancário 
C. Mntri;-. . . . .

Moedas :
Libra esterlina . ,
Llbrn (papel) . . .
Escudo 
Dollar

$270 a

,4' in-fo
16 01/04

$260
$194
JUGO
$67t

1 $024
3?7,15

3$SSü

1$,630

1$96U

$280

Renda arrecadada de 1 a
20 do man;o rte 1920 .

Renda urrecadiidu em 30 do
innrço dc 192U ....

Total
Em egual periodo de 1919

7.026 :710$72!)

42. :9 lõf-141

8.340 :6555S70
õ.044:082$194

16 27/32
10 7/8

17 1/16
17 1/10

2O$900
ínstoii
1S100
-?730

Movimento da Bolsa
Titulos negociados no illa 30:

APÓLICES'
Federaes :

Oeral. 1:0'ifi$ . , , .
Gernes, 1 :00fií; ....
Ger.-ips. t :i.i()n*, ....
Geraes, 1 ;O00*i ....'Dlv. 

emiesOes ....
Dlv. enissfles ....
Dlv. emissões ....
D}v. emiesOea ....
C. Thesouro ....
C. Thesouro

Br.taduaes:
E. de JLnns
E. Rio 100?, ¦; »|o port.

M uitieipat a:
Emp. 1906, porl. . . ,
Emp. 1014, pnrt. . , .
Emp. 1014, port. . . .
Emp. 1U17, port. . . .
Emp. 1017, port. . . .

a 892$900
14 u S95J0Ú0
21 a S97$00ft
62 n 8985000

a S0!$000
46 a 8945000

202 a 8955000
50 a 898$000

a 8995000
00 a 900*000

UKCEBHDOr.lA DO ESTADO Dll
.MINAS GERAES NO DISTRICTO

FEDERAL
Arrecadação do dia 30 . 27 :947$R0il
De Io a 30  500:7065400
Em egi-al período do anno

pnssndo  310:4125807

c- r.--'1
MOVIMENTO B COTAÇÕES

CAKK'
NO DIA 20

KairiXiax:
Central 517
Leopoldina 0.132

Total ....... 5.640
Desde o (Ila 1°  146.090
-Media ...
Tio dia 1" du
Média. . . .

Eraíidrouc-:
Europa .
Hlo da Prata

Total . .
Desde o din 1"
Uo din 1» do

Exüteneía:
No mercado .
Vendas . . .

¦11 vitellos, 10 csrne!.

julho

juiho

NO DIA
Cotar---

Typo 8'. .
Typo 4 . .
Typo 5 . .
Typo 0 . .
Typo 7 . .
Typo 8 . .
Typo 9 . .

Pauta..
Ycnttutt

Pela manha
A' tarde

15120

23.703
. . 294.383

. . 2.228.72$

-.'88.1184
. O.04S)
Arrahü lOfcfl-.
18$Su0 1258O0
185200 125300
175600 115085
17*000 11$575
165400 115165
105809 108755
13?20ú 108350

Total . ,
Desde o dia _•

EMBARQUES

Ltd.

24 a 890$000
21 a 095500

107 a 107500o
7 a 1S05H00

St a IDOfOflo
PO ti 1025000
53 a 19 I500Ú

Bancou :
PpFtUjruez .
Conimerelul

Mcrcad

ACCõES

76 a
50 a

14"500O
173500O

DEBENTURES

ALVARÁ'
C. Thesouro .... _p 1,
C. Thesouro yp :

ULTIMAS OITERTAS
AroL-icts

Federaes :
Olinis dn Porto ...
Pnlformlraf.ns .... OODü/lOO
Dlv. en-.issõi-s . . 8058000
Thesouro 0028000

/ :-,! :.i,y
Eslnrt.i dn Rio .... 095500
Estado de Minns . . S9OSO0O
Estado do Amazonas —

timiivtpnes
De 1111-1, porl. . . 1805000
De 1014, nom. , . 2005000
£ 20 por 2305000

£ 20, nora. .... _
Nlcthorny 8S$,5iiri
lie Cnmpos 202$0fl0

1006,
1917,

nom.
port.

Brasil
i Commerclal

Commercio . . . . .
Mcr.nntll
Snclnnnl
Portuguoz do Brasil
Lavoura

ACÇÕJÍS

49 a 210$090

2008p00

0005000
R95çnoo
89 19000
808$000

005000
8805000
4005000

iso$oon

2365,000

885000

202*000

1025000

Parn Stoclíiolrao:
Orn.i-ln & C. . .
E. .lohnston & C.
Grnco & 
Hard, Rand & C. . . .
Brn.llian Transceaui

Para Antuérpia:
S. A. Fonseca Machado
Cario Pareto & C. . .
Costa Ribeiro &. C. . .
lírnce ã 
Sldncy Cov & 
H, O. Fontes & C. . .
llnrd R-nd & C. . . .
Me. IClnlny &. C. . . .

/'uni Marsrlllr:
Lo-.ils Boht-r i <"- . . .
Jessouroun Irnnlo
Rolicrt Albert . .
Mo. Klnlay & C.

7'in-ii o 7/avrii:
E. .lohuslon & C.

Vnrn portos do sul;
Ornsten * 
Sirnphlm & Oliveira ....
Nortnn Mecaw & 
Grnco & 

Pnra p"rtos Ao norte:
Me. Klnlay _ , ,

Total
Desde o dlu Io . ...

CAPE' A TERMO

tiaeeas
2.88ft
1.270

4.155
121.064

ÍSQQGQ8

2.016
747

16'.7
590

1.131

. 18500

C»-RXES VERDES
MAT.VDOURO

A matança de hontem, no -Matadouro do

S'unta Cruz, principiou fis u hora- e -cahou
fis 9 e 20 minutos. •_ .

O embarque terminou fis 10 horaa o 0 mi-

UU0°Streni 
nue transportou as carnes para

S. Dh-b-o, chegou fis 12 horua c 80 uniiu-
tus.

Foram abatidos hontem:
Rezes *°
Vltellos uJt
Carne.ros „;*
PorcoB ...

Foram rejeitados
porcos. _

Foram vendidas em Santa Cruz, para os
subúrbios: 35 2!4 de rezes.

O gado que foi abatido perteucla aos sc-

guintes marchantes:
C. E. Mello, 08 rezes; Lima S; rílhos,

72 rezes, 14 vltellos e 9 porcos; Oliveira.
Irinfio A» C, 107 rezes, o S por.os; lavare»
4: Pires, 14 vltellos; A. AI. Mottu, 0 por-
cos; Cooperativa -Sul Mineira, 55 rezes; A.
V. -Sobrinho, O rezes, . vltellos u 4 eiirnei-
ros: Ferreira Nunes * C, 51 rezes; F. S-
Portlnho, 0 rezeB e 7 vltellos; 1'. V. Oou-
l.rt, 15 rezes.

EXISTÊNCIA NOS CURRAES

Foram recolhidas aos curraes dc Santa
Cruz, afim de serem abatidas, hoje, por
marchantes, an cabeças seguintes:

Dc C. B. Mello, 50 rezes; Uma & íi-
Ihos, 05 rezes, 15 vltellos e .'» porcos; OU-
velra, Irmão £» C, 100 rv-es c 8 porcos l
Tavares á Pires, 10 vltellos; Cooperativa
Sul Mineira, 48 rezes; A. V. Sobrinho, 30
rezes c 6 vltellos: _•'. S. Portlnho, 15 re-
nes c 5 vltellos; F. V. Goulart, 10 rezes;
Ferreira Nunes & C, 30 rezes e 10 carnei-
ros.

Total: 34S rezes,
ros o 13 porcos.

STOCK NOS CAMPOS
Existe nos campos do Santa Cruz. afim

de supprlr o abusteclmento do Matadouro,
por narchantes, o gado seguinte:

De Durlscli & C, 81 rezeB e 1 vltello; LI-
nja & Filhos, 360 reze-, 144 vltellos o 7
porcos} C, 13. Mello, 282 rezes; Ollvelrn,
lriuüo & C, 268 rezes, 2 vltellos e 165 por»
cos; Tuva.-.s & Pires, . rezes c t23 porcos;
A. M. Motta, 32 rezes o -12 porcos; ,1. P.
Aguiar, 4 porcos; Cooperativa S\il Jllnclru,
8 rezes: A. V. Sobrinho, 18 rezes e 13 vi-
tellos; Ferreira Nunes * C, 24 rezes; lf.
S. Portiuho, 82 rezes e 24 vitellos; V. P.
Oliveira, 13 porcos; li. V, Ooulart, 30 re-
zes.

Total: 1.103 rezes, 307 Titcllos c 231
porcos.

ENTREPOSTO
Foram vendidos, hontem, no Entreposto

dc S. Dlogn, 337 e 1]S de reze», 30 vltel-
los, 4 cnrnclros c 24 porcos, pelos seguintes
preços;

Jítlo
Rezes — 18000
Vltcllon 1-5190 íl 18300
Carneiros ..... — 85000
Porcos _- 18600

Caes do Porto
Embarcações atracadas 110 Cães do

Porto, no trecho entregue & Compaenio
du Port, no dia 30, fia 10 horas:

Anníi-otis:
Interno 1 — Pontuo nacional "Logb-

Trool" — Descarregando cnrvío.
Interno 2 — Voko.
InlcVno 3 — Vago.
Interno -1 — Vttpot nacional "Fidelease'1

Cabotagem.
Interno 5 (mixto 4> — \'a.por inglez"CUr-netlve".
Interno U (misto 4) — Vapor belga"Uhler".
Intoruo 7 — Vugo.
Interno 8 — Chatas r.a.ionaca — Rc-

cebendo minério.
Pateo 10 — Vapor nacional "I.ucanla''

Cabotagem.
Interno lu — Vapor nacional "Jllnu.

Geraes",
Intcnio 10 — Hiato nudonal "Leào do

Norte" — Ciiboiagcm.
Pateo 11 — Vapor 'noíUOífá.s "Orla"

Descarrogaudo trigo. '
Interno 11 — Vago.
Pateo 13 — Vago.
Interno lü (mlxto 3) — Vapor fran-

ce. "Fort de Douaumont".
Interno 16 (mixto 2) — Vnjor nacio-

nal "Uberaba".
Interno 17 (misto 8) — Vapor nacio-

vi:.» Á
"Crocshill" — Vapor inels. _

Yoik — Vários gêneros —
Comp."Euipire-tur" — Vapor Inglez __ 7.,
-• Carno congelada — Wilson Soas 4 «'••Chlller" -r- Vapor inglez _ Kric.o» li
res — Vários gêneros — Lloyd Rttti g'Jjr"Santa Oljvia'1 — Vapor nortc-antír
no — Grnrc 4 C. ""-1-

"Belle Isle" — Paquete fr.netz _
nos Alrca — Vários gêneros —
Réunls.

SAÍDAS-' NO DIA 30

,. ¦ Bc».

Parauagilll
Aracaju' —
Caravcllas

- "Lueanla".
"ltnpi-ruua".
¦ "Helena'».

NAVIOS ESPERADOS
Portos do norte — "Javaiy" , , ,

Abrll:
Portos do norte — "íris" . . . .
S. Francisco — "Porto Velho''
Rio da Prata — "Plata" . . ,
Portos do sul — "Slrlo"
Rio da Prata — "Aslo". . , ,
Novh York — "Vauban" . ,
Porto» do norte — "Ceara" . .
Bord-os i~ "Llger"
Gothemberg — "K. tlustnf Aiiolf
Nova York — "Justin". . , ,
Bordêos — 'Ramara'
Rio da Prata — "Garonna". .
Nova York — "Callão" . , ,
IV10 da Prata — "Indiana". 

,
Liverpool — "Orbita"

NAVIOS A SAIR
vaclor — "Uberaba" . . , ,"lta tuba"

Su» -¦ "ItuciUi''
• > **¦ tír-cn.". . ."Pldolenso" . ."Belle Isle" . ,
r "Benedlct" . ,

to.
Pelotas

Portos do
Roclfo —
Laguna —
Bord-os —
Hamburgo

A bril:
Stoeliholmo — "S'alpnrniso'' . .
Montevidéo — "Florianópolis"
Pari — "Minas Cernes" . .
Portos do Sul — "Itaüba" .
Marselha — "Plata"
Portos do sul ¦»• "Itanuutiti" . .
Uordeos — "Asio"

Mossoró — "Itassucí". . . ,
Rio da Prata — " Vauban'. .
Caravellas — "Coronul". . ,
Mandos — "Parfi"
Portos do sul — "Impura" . .
Rio d ti Prata — "Llger" . . , .

Rio da Pruui — "gamara". .
Bordéos — "Garonna". . . .
Rio da Prata — "Caliiio" .
flenova — "Indiana" ...
Callfio — "Orbiu"

INFORMAÇÕES

& c.

Ltd.

80
l.OOO
2.782

750
1.250

402
1.792

250

375
1.4 lll

701
1.500

.'i.190

250
100

150
300

200

22.101
226.483

8000
JO3500Ú

2105000

2035000

1.55P00
1805900

Compnn/iins Aivrrsas:\>
Pocnr fin Rnhla, . 
Docas dê Santos ... —
D. de Santos, nom. —
Lolorlns  118000
Terras .  348000
Ind. K.inta Pé ....
Trsnsp .Carruagens. . C7

PompifiM'!* f h íc r
Minas S. Jeronymo . .
CínTUT. ...
Rede Sul Mineira . .
Norte
Victoria n Minns . .

Compniinliiii ,/- TeciJo.
Tnubate Imiuctrial . .
Tiluca
Prog. Industria! . . .
Alllnnçn 
Conf. Industrial . . .
Mornes Sarmento . , «,
Ma-íense 1005000
Manuí. Fluminense . 170500o
Corcovado 2flOtnoft
Brnsll Industria:. . 840ÍD00
Petropolltana .... 8008000

j ^nrl"-»-' . 400»non
s. Pedro Alcântara, 0005/000
Ind. Valenca —

Cowiiaitm-. de Seguros:
Garantia —
Confiança —
Previdente ...... —
AlgOS 1:520$

2358000
1758000
1785000

208<:ono
142?nno
1:05000

Vlüorarani pnrn 1
601ombro fio corroí»,
caffi typ» 7

Abertura
Pnrn nbrll . .
rnrn mulo .
Parn Junho . .
Para julho. .
Pnra agosto •
Pnrn setembro

Fr.nmn.nf-:
Para abril .
Pnrn u\?.',t ,
P-.ra Junho .
Par 1 !-i!Vn . .
Pnra agosto .
Paru setembro

entrsgas de nhrll a
nnno, peln urroba Uu

ua cotnçõea Beguinton:
Pcrlii,

Companhia Francesa dc
Industria c Cominercio

.1SSEMBJLE,A G15R..I> OHDINARI,.

Acham-se il disposição do_ Sra. aç.
cionlstas, na eéilo da sociedade, á mj
Duenos Aires 11. 90, 11 copia do bal&n-
ço relativo ás operaçõoa dc 1918 e
demais documontos a que 60 reíetu
o art. 147 da lei das sociedades auo-
nlmus.

Hlo, 23 do Março de 1920.
C 808) A DlfU-CTORIA.

GERADOR VA FORÇA

(C 711

OURO E PLATINÃT
Jolas 430111 brilhantes, pedras pre»

ciosas, cautelas de penhores e prata,
de OU a 160 réis a gramma, compram.
se, e tjuera mais vantagens offerece í
na rua Buenos Aires, 216, antiga d»
Hospício, of.icina de ourives e lapida-

> (9,0 du diamantes. (C 1.8

j05100
1".í>lfl0
155000
i:.«inn
155300
1ÕJ200

168100
íwin
155000
jw.oo
1B5309
15Í2O0

tnsnnn
470},000
47ií iflO

08000
liisnnii

2005000
100 —

Durnnte o ilh, fornvi rt-g'stradu
no total dc 25.000 saocns.

fJomnr,
105000
15"710
155400
1.18 "O
155,100
155000

168000
I.ISTOn
1Ó5400
158 00
158100
155000
vendas

AI/t.OD.O

Preços por 10 kllos:
SertSeB 
Prln-clran Eortes . ,
Medianas
Paulista

38.000 a .19100"
355500 a 388000
225500 a 33(00-
958500 a 835000

728500

coipoo
805000

005000

MOVIMENTO DO DIA 20
KntraiiOtí

Da K. Puulo
Desde o dia 1° ..... ,

, ílaltiM:
..... I No illa 29
25000 | nt-Kdc o dia 1"

Existência

Valores pelo escriptorio, ate-
pera da uaida do paquete, atô
horas da tarde.

SUL

LQiitpanhia I acionai de Kavegação liosliin
Serviço de paMün^cIroe.

\OHTB
SERVIÇO DE PASSAGEIRO»

Saliidas do Kio todos
os SABBADOS

1TASSUCE
TKLEGRAPHO SEM FIO

.Sabe sabbado, 3 de Abril, ds lu hora., pau
VICTORIA. Domingo, 4.
H/,H/4-terç -feira,'6.
MACEIÓ' qua ta-feira,7
RECIFE, sext i-teir.t, 9.
NATAL, sabbado, 10.
rVfOSjO/rV domingo, 11, cheg da.

ITAQUATIA'
TELEGRAPHO SEM FIO

Viagem extraordinária
Saiu- sabLado, 11 do Abril, -. 4 lioro. d. tarei»

para
Florianópolis,

Imbituba,
Rio Grande

c
Porto Alegre

2105000

Õ780H0
ISSOnO
705000

llOõífiOú
2-tflínnfl
1C25000
2058000

ASSUCAR

_.i

Hoje
Ke_lUa-*n--0 hoje,

"Guetu de Noticias",
Diverso..», ii. t.de

ASSBMB_(J-'AS —
6Cf;iilntes:

Sociedade anonjina
iif t:; bor.s.

Bmprosu Brasileira
horas.

CompRflhlo Trambraillclra, na 1.1 horus.
Companhia Mulerlaoj dc Coilltrueçao, ús

12 horas.
Compim-ia Con.iru.tora vat Cimento At-

i..'.., ii.. 11 ber...

— .'lonínoo

isoíooo
2005,000

6t50$000
liOOSOOO

1 :100S
1:300S

Prec.0 uor kllo:
Branco cryKta! .
fi-.-iriinuo Jucto. .
Terceira sorte .
Crystal amareüo.
Mascavo. . . .
Mascavinho . . .

15070
81-20

. . 57Õ0
. . 5840

MOVIMENTO DO DIA 20
Z,'ti íVr. rf ctí.

DBBBJmn.ES

De Minas
I>tsde- o dia

CalAat:
No illa 20
Desde o dia
Existência .

1°

Fardai
20S

17.837

148
12.Off| I
3G.6_„

: 18120
1 $960

1 8800
1 5020

Baccas
.»7..

41.US5

2.150
T.1 944
20.007

Cotações por
Kio rfn Trofc

Tatus e mantas
Mantas . . .

XAKQUt.
Ullo:

_ froiiteira
NSo lia
Nâo lia

Cntr,i\ftt\hif>* '

Docas da Bahia
Docns ile ijnntos
Conf. Industria!
S.nta Hel.ua .
Brahmj . . . .
«nntí. *Mp'Trt . .
America .'abril .
Mag-eni- . . .
Auto Vl.icAo
T. Carruagens .
Rdlflcadnra . .
Proc Industrial
M're«do . . .
Carloo. ....
a:.1.»:.._- . . •

20-jono
211.18000
2105000

1095000
Kiitnno
1985500

1l'iA81i10
2078000
2058000

2111000
2008000

1008000
2008100
1U08000-iil-nno
2008000

.loJOnii
1058000
20'J|00o

UNIFORMES e EHX VAES
===== para collegiaçs ==
CO OO VISITEM OO OO 

'

A TORRE EIFFEL •
Ouvidor, 97 e 99

(C 742)

HERR UNE

Linha •i c-. oricnnos àe cargaregular do vn,n

BRASIL-H AM BURGO

KERESASPA
C-rref; ,á em meiados do maii

KEBMANSHAH
Carrega á em meiados de junho

Fretes e mais informações

E. JOHNSTON & C. Limited
65 Avenida Rio Branco 65

Telephone Norte 240 (C5,a i

ves- Valores pelo escriptorio. ate a vt«.
ás 4 pera da sahida do paquete, atí _if 1

horas da tarde.
Para paaeagona no escriptorio de Lage Irmãos, >i ruu da Candelária

n. 4. — Telephone 55 Norte.
Para fretes e mais informações, no escriptorio da Companhia, i Ave.

nida Rodrigues AiveB n. 303. Telephono 6.340 Norte. (C 720
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O THEfiTRO
A COMPANHIA LÍRICA BRA-

SILEIRA
_\ p.vposüo dc uniii nota por Rãs pu-

bl'.c'ailu om o iiobso numero Jo JS io cor-
rente, sobro o.s grandes trabalhos da "Em-
prc>::i Xaclonal üo Opera", houve por bem
u ..:•. J. O. laraoly, escnsver-nos uma carta
quo pela ^ natureza tio .alguns commenta-
ria'*») nellá contidos delxanioa de a pu-
pllcar.

O sr.'l3raely oom certeza não leu com
i :'...•:.',ão o «(Uo escrevemos.

.', limpresa Nacional do Opera, fun-
úadn pelo maestro Albergaria .Monteiro e
polo oapltallstu brasileiro SalatliC, nada
tem a ver nom o sr. Camillo Bonettl. O
seu contrato eom-esso empresário, firmado
rocontemento. a oilc mio permitte a Tiienor
lagercncla nn cUroeçiio da nossa empresa
lyrlon, !>,;.ier no «iue so refere ao ensino
nue ;ijr ella vem sendo ministrado, gra-luilarnento, aos seus alumnos, <iuir nor>itó concerno o. fonnu,jlo da companhia
!:,'r!ea brasileira c;uo so deverá apresen-
tar ao publico, por oocaslÇo das feitsu
do Centenário, em 1022. Muito pc'o con-
trarlo, a Empresa Nacional de Opera, peloseu contrato oom o tm.profja.rio Donúttt,fi (jue tem parte activa nos açus contratos,'
pola :i: v ello ficou nstnbelocldu a obrlija-
torlertade; por part: daquelle ompresartò,
do estrear cantores nostjos ô faae:* cjinlux*
operas brasileiras no correr da têmpora-•1., tle opera quo Fe propfie a dar nestacapital o empresário portenho. Além das
grandes temporadas lyrlcus, fica o sr. Bo-
nettl obrirrailo a finar vir ao itio outras
companhias do opera, quo farílo têmpora-das educativas, bastante uteia aos alu-
mnos da Emprosa Nacional, qua irão
aprendendo a cintar om aceno, estreando-
so urauatlvamcnto,

.V nossa nota, não visou cm absoluto
destacar a p;'síoa do empresário om quês-•.ã", nem diminuir outro qualquer, cm-
quanto quo a carta a quo vimos de nosr-:>rlr, deixando d- commontar os alevan-tados Idêaos da Btnprosa dc Opera vi-sa-:) quasl quo exclusivamente. Isso' for-
çii-nou, r.o emtanto, a dlrser quo o ar. Ca-mlllo Bonettl continua a ser o ooncessio-uarlo do rhentrrt Colon do lluenoj Al.-ea
por insistência ila commlssilo dn Conse-ilio Municipal portenho, que allogou, cmapoio ún sua preferencia, o fneto do soraquello empresário "o mala capaz de man-ter :,o seu verdadeiro plano um theatro"onio o Colori, pela sua rectidão o per-feltn Intuição artística", Demais, o srBonettl e bnntnnto conhecido c acatadoentr.; nos, desde- o tempo da Companhia
Ferrari.

.1 Empresa Nacional de Opera, fn tem
quaesquer ligações, e isso unleamenlo sobo pomo de vista da sua orientação artis-tica cai pr*>l do BOortfulmonto da ar*.-, ly-

rica o do theatro dramático brasileiros 6eEsa™?om a Sociedade Brasileira do Auto-res Tnentraes. associação digna, por todosoa títulos do nosso maior acatamento..Ia vê, pois, o sr. Israely, quanto foramuosarastoados o mesmo Injustos os souscommentarios, om cujas entrelinhas facll-mente .-o descobrem os intuitos nuo o ma-voram.
A Umprena Nacional dc Opera Mo seucontraio firmado na Junta Commercial.

pelos seus intuitos u pelo prORramma queso traçou, repetimos, mnntcndo-se o tra-baliiando ,1 custa doH ssua próprio... re-cursos, sem visar subvtn,;ües ou auxíliosdo Uataáo, merece com toda justiça o am-paro moral dos poderes públicos o o.s me-lliores apploUBÕa de quantos se interessem
pelo deaeavolvimento do tl»eatro bra'-!-loiro.

INFORMAÇÕES E BOATOS
A companhia do Reoreio quo tem emensaios us operetas "A Cigana" o "O Heido dollar", annuncia para um doa dias da

proxlma semana, a primeira, para a es-tria. da actriz Flloiuena Lina. A seguirsub.ra á scena a operetu "O Rei do doi-1-r". com montagem doalumbranto.
O maestro fíophonias Domellasconcluiu a partitura da burleta "O CaboOpuraaic" de Sorra Pinto o Luiz Drumond

prestes a ser dada cm "preiniere" noThoatro ÍS. Josí.

O»»">¦»¦> »«*»»¦>.«> «».-»-$»«*»»'>-«')-»'»-*)»»-«>>«'>*»>«*t-^^

¦ VIAÇÃO TERRESTRE E MARÍTIMA
Ó'*>-*^*»>>^»>«>-}r»>^»>-^-*»-^-<>>«>-^>-^

RECLAMOS

Aos que soffrem da vista
V. I«3x. softro tlu vibta, porquo quer;

poniuy íião visita a casa entu a ilá gra-
tij a todo» os quo a necessitam recu-
porar V

VlSrtlJ "A i.lNKI.V T>13 OLHO"
RUA DO OUVIDOR, 128

(G o!0

ItliPUBUCA _ Sobe bojo á acena notionuDilim, com grande ttpparato scenico,o drama aucro do EMuanlo Garrido —
o Martyr do Calvário". A* grando pecadispensou o dlrector da Companhia Ura-matica Ivaelonal oa melhores cuidados tiomlae-en-scohe", afim de que tenha a re-Piesentacão um cunho grandioso. O papelila ''Virgem Maria" BOra Interpretado porItália l'auata'-o o do "Christo" pelo jovenactor Jor;:o niniz", que pelo seu porte eattltude» como pela sua dicção magnífica,devera encarnar com grande '.uibilldaiio ameiga figura do "ltabbt da Gullléa"! CARLOS CIOM13S — Tambem o Carlos

! Gomes darã hojo em "proinlore" "O Mar-I tyr do Calvário". Montado o ensaiado com! capricho pelo actor João liarbosa, deverai proporcionar ao publico uia espectaculo de
\ grando emotiao o grandiosidade, para o
; quc multo contribuirá a distribuição nua
| fi a seguinte: .'

Jesus Christo, Antônio Sampaio; 1'ila-
; tos, João Barbosa; Judas, Eduardo IV-reira; Oilphaz, Mcndonqa Balsemão : Mal-l eus. Eduardo Arouoa; Ahaz, Affonso d'0-liveira; Ponclo, Machado (Careca) ; Cen-tunáo. Álvaro Pires; Dario, Caiiodò; Ma-ria Magdalena, Maria Castro; Virgem Ma-riu, Knmia du Souza; Samarltana, Brasl-lia «Lázaro; Veronlun, Mathllde Coma;Anjo, Ivone Costa; Ruchvl, Nina Castro;Uuth, Angeli,/, Pinheiro; fciarah, ÁureaGuimarães; S. João, Julia Silva; Josed'Arlmntliéa. J. Guimarães; lüilazar Gal-vão; |l*aiuel, Almeida; Jacob, Cardoso;t.onguinhos, Rarboam-Judeu lí.-rante, Po-reira: Nlcodomua, Costu, etc.

LIRTfCO — Corn vnseena.jão grandiosao caprichosa "mtsa-on-Bceno" do Francisco
Marzullo, sobe hojo & acena no Theatro
Uryeo o grando drama do Fldilhrdo Gar-rido, "O Martyr do Calvário", no qual se
estreará no papel de Chriaíu o ncíor Josü
Guimarães, quo segundo cómmunieagõea

Estrada de F. C. do Brasil
VARIAS NOTICIAS

Para que seja observado o que estabelecem
os arts. 138 c 1:9 <!o decreto 11. i^.79°i de
j de janeiro dc 19iS, o ministro da Viação
remetteu á directoria da Central um oiiicio
determinando que a.s vagas vcriíiêadaa i noa
quadros dos funcionários desta repartição,
quando não existam addido3 a serem apro-
veitados, deverão ser preenchidas por pessoas
qiie possuam caderneta de reservista do Kxcr-
cito on certificado de alistamento, .salvo os
inaiüreá de 30 anãos. Nas vàg«ia por con-
curso, teríio preferencia, em egualdade de
condições os candidatos reservistas.

Km virtude da:, repetidas reclamações
que a demora dn chegada do leite a esu
cidade tem motivado, por parte da população,
o director da Central mandou abrir processo
afim de averiguar inial a causa e'o constante
atraio doj trens quc transportam aquello
alimento de Entre Rios para Ali.-eiio Maia.

Por esse processo ficou evidenciado caber
a culpa a. Entrada de Ferro Leopoldina, quc,
obrigandoj a Central do Brasl! a 'esperar em
Entre Rios, dá logar á formação dc outros
trens por parte da Central.

Afím de que cesae tal irregularidade, quc
em muito prejudica o interesse coljectivo da
cidade, o sr. Assis Ribeiro officiou á Su-
perintendeneia da Leopoldina pcíir.do pro-
vldencias.•— Por conta dc repartições federaes r es*
taduaes, a agencia desta cidade forneceu, no
dia dc hontem, r3 passagens no valor dc
435Í300.•¦*— Na Intendcncia, na Marítima, encerra-se
soje o recebimento dc propostas para 0 fur-
necimento de lenha á 40 divisão.

Foi alterado o horário do lí *;, entre
Currallnho c Lassance, ficando assim orga-
nizado: Curralinlio, S,jo — 8,5,1; Contria,
9,40 — 9,55; Lasfance, n.do, ahi crtwa C0C1
o M 15, proseguindo no horário aetual.—

Cinema íris PROPweDflDe
DE

J. CRUZ düNIOR
49 e .31 » Hua da Carioca - 49 <3 51

HOJE mas apenas HOJE
0 programma de firrtanhã será dedicado íi Semana

Sanla, c por isso teremos çsfçs 2 çpisodios

SO' HOJE
ornem da Meia Noite

o formidável trabalho da UNIVERSAL com apresen-
loção do invencível Janrççs J. Corbeíf.

i3- episódio -UMA LUCTA RENHIDA

OH

dn empresa o interpreta da forma adml-
ravol.

TlUANfi.N" — a Companhia Alexandra
do Azevedo "representará hoje, nas duim
sessões) o engrayndo "vaudevlüe" do Fa-
Mo Aarao Reis — "A Uga do minha tou-
lhor". que continua 11 proporcionar casas
reploias a "liolto" elegante üa Avenida.

S. PEUIIO — Duan sessões com a vi-
c;or!_os-a opereta nacional do Abadio Fa-
ria Rosa, musica dc Paulino Stiuramonlo

"As Pastorinhas", que a Julgar polo
sou crescente osito, tüo cedo não aljaii-
tlonarA o cartaa.

Amanha o depois, por cicipQâo oodèrii"Aa Pastorinhas" logar a "O Martyr do
Calvário", voltando, novamente, il scons,
no próximo sabbado, para continuar a sua
magnlílca carreira.

£. JOSliV — AI» ii tres eessües, com a
phttntasla de fraude montagem "O ai...
Jesus", que tambem deixara a scena ama-
nhã para que sela representado quinta o
sexta-feira,' no S. José, "O Martyr do
Calvário', tornando do novo no cartaa
sabbado próximo.

roT,YTllEAMA METER — P.epresen-
taçík.s. hoje o amanhã, do draina sacro do
Eduardo Garrido — "O Martyr do Calva-
rio", intiirprotnndu Magdalena, a aet.-ic
Alzira T.clo.

BIjECTRO-BALL CINEMA — Funecio-
narão hoje, como de «*o'stumc, todas as di-versões. O cinema exhlblra um íilm novo
o linverí. grandes torneios de "electro-
bair.

CTXr.MA TIJTJCA -• Estft oxhlblndo
com grande êxito, o fllm da "Inter Ocean""A Feiticeira", om qne ó principal In-
terprote a linda actriz Ethel Clayton.

OINEMA UADDOCK LODO — Figura
pura hoje no cartaz u assombrosa tilrn
oinematographlco da "Triangio Films" —"O Terror das Serras", ern quc é prota-
gonlsta Wllliam ti. Hart.

ESPBCTAOÜ10S PAliA HOJlíl
REPUBLICA -- "O martyr do Calva-

I rio"*.1 CARLOS COMES — "O Martyr do Cal-
i vario"
; 1.1RYCO — "O Marlyr do Calvário-.
1 S. PEDRO — "Aa Pastorlnhao".

S. JOSE' — "O ai... Jesus!"
RECHEIO — "Estrella d'Alva".
POLYTHEAMA MEYER — "ü .Marti.-

do Calvário".
TRIANON — "A Uga d,* minha mu-

lhor".

A suspensão da cobrança «.'aí armaze-
nagens se extenderi até o próximo dia 31.

foi eievnila a 2:000$ a fiança dos pra-
ticantes de bagageiros.

Ao passarem os trens RP 1, RP 2, Ri
1 c R 2, 05 atíeiitc*. dever&o communicar, como

ne (az com o LP 1 para a estação immediata,
o numero dc camarotes, leitos e poltronas
vagas, afim de q116 ponsani ser essas locali-
dacVs vendidas aos passageiros.

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA
Requerimentos despachados:
lonscca, Almeida ü Comp., Arnaldo Braga

X: Comp. (-'), Dias C-arcia ei Comp.. Com-
ptoir Teclinique llresilien, Ücrmtno lloettclier
(a), Henry WeinaicUtcr, "Midletown Car
Company" e J. A. Gonçalves tc Cump., pe-
dindo restituiçío de cauções — Restltutm-se.

Pedro Alves Pinto e Joio Fèlix de Oliveira,
pedindo restituição de documentos -- Sim,
mediante recibo.

Christino Pereira — Certifique-se.
Pedro I.cilc, pedindo para ser sustado o

desconto quc sofíre a íavor da Companhia
"A Mundial" —¦ Dirija-se .1 Companhia.

Gastáo Zeitum, pedindo permissio para !c-
vantar uma barraca, na plataforma da estação
t'o Engenho dc Dentro, para a venda dc ei-
garros et-;. — Indeferido.

João Francisco Nune*j, pedindo um logar
de praticante dc bagageiro — Nio ha vaga.

José Ferreira Monteiro, pedindo rcadmissão
lndeíerido.

Atf-él Barreto Pinto, pedindo contagem de
tempo de serviço — Como requer.

Alces tes Miranda Krajuso, pedindo promo-
ç5o — Complete o sello da petição e teí-c 03
annexos*

Pedro Machado Kructuogo, pedindo read*
mlssüo — Indeferido.

t^tíbríiü &, Comp., pedindo restituição dc
Imposto i-igo a muicr —->' Apresentem recla-
macio em*impresso apropriado.

Annibal K..rl, pedindo transferencia dc Io-
gar — Não lia vaga.

Luiz dc Medeiros — Attendido como ío-
guisca dc -i" classe, 110 deposito de Entre
lliob.

S. A. Companhia Cera! Commercis! do
Rio de Janeiro, pedindo qué srja feita n
analyse do cimento Alminko — Provló-cncia-
do. Compare-a á thesouraria.

Gemlniano Guimarães Kalgado, pedinío res-
titiiíçflo de documentos — Compareça á sc*
cretaria.

Tancredo llcrcuiaiio Jatahy da Cur.h», pc-dir.do abono dc ialtas —- Como pede.
J_. Gonçalves & Comp., pedindo indemní-

zação — indeferido, por náo terem os remet*tentes da expedição cumprido o art. 5y da
ici n. 3.08, íe 7 de dezembro de 191.1.

Pimentel & Pcdrosa, pedindo indeiiuiizeçãoIndeferido, por não ter sido observado oart. s» da lei u. e.68, de 7 dc «.'«ombrodc 191a.
Procopio Oliveira Si Comp., pedindo in-demnização — Em íace do que dispõe oart. i)" da lei n. j.08:, de 7 <?c dezembrodc lou, indeferido.
Pedro Paula Arges, pedindo indemnizaçãoIndeferido, cm face do que disooem 00arts. 5» c 9<* da Ici 11. a.681, dc 

'¦; 
ds de-zcinbro úc 1913.

Oscar Marques, pedindo indemnização —
Inocfericl üc aecordo com o art. 50 ca leilei n. a.oSi, dc 7 de dezembro dr 1913.Ciiivc^ra ,\*aia, pedindo indci.-.niiação —¦
Iudeirrido, j.c: nãc. ter aido currprido uart. s" da lel ri. j.68, de 7 de dezembroue tpia,

Maria de Almeida, ptdinüj indemnizaçãohm face do que eslabelece o arr. 5» da

M* episódio -•-
íno programma, a imponente comedia da L-KO

0 Casamento Manduca
Com o trabalho de Phil Dünham. e Eua Nouak

fímcinha e Depois (õ- e 6- feiras santas) o grande
poema sacro, íilm colorido de grande effeito

ia, Paixão e Morte ie N, S. Jesus Christo
(C lOOlíl

CINEMAS - ,j.
i

PAUIS — "A mulher indigna".
TTIBAL — -A lua".
IltlS —• "Km ierra alheia".
P.VTHB' — "A Iuk".
ODEON* — "Primeiro o ultimo amor".
VAI,AIS — "Por causa de uina rnulber"
AVENIDA — "A rosn do rio".
PARISIENSE -- "Na verde Irlanda" i"Uma cfirtn dn loucos".
CENTUAI, — "Madntno Du Harry".

Joaquim dos Santos — Requeira certidão
á Directoria, querendo.

Ajostinho Maitimiano Alves — Dirija-se &
Directoria, querendo.

José Coelho de Moraes e Franklin Pio
Pedro da Fonseca — Requeiram, querendo.
Renato Neves — Não pode ser attendido, â
vista da informação do Movimento.

Arthur Figueira c David de Mattos —
Declarem onde residem.

Antônio Carlos do Couto Mendes — Per-
mitto a ausência por cinco dias.

Abel Andrade da Silra — Idem, até z? de
de abril próximo.

Mario Frederico de I.irr.a. Manoet Pacheco
da Silva, c José Benedicto de Siqueira — ln-
deferido.

Jofio Baptista de Oliveira c Luiz Ar.tonio
da Silva — Sim, como addido, sem prejuízodos existente:;.

José Antônio da Cruz — ,Sim, como addldo,
devendo, porém, oecupar o ultimo logar no
quadro.

Nestor da Costa Xavier — Dcíe.-iío.
Paulino da Silva Porto — Curopireça nestaSuo-Directoria.
Firmino Gomes da Silva e Oscar Felippedos Santos — 1'ermitto a ausência pelotempo «jue pedem.
Alberto Joaquim Farinha — Dirija-se áDirectoria querendo.Gustavo Bracrt dos Santos Moreira — Ke-queira, querendo.

Arthur Gomes de Figueiredo — Sim.Manoel Isnaçio do* Reis, Cydieso Vieirade Almeida e l.rego.-io de SanfAnna — Nãoha vaua.
EXPEDIENTE DO TELEGRAPHO

Receberam order.i, os praticantes dr tele.graphMlaa Argeu Fonseca, Allpio rimenta,fcrnam \.r:ra e Sybel Pereira, respectiva-
w u ' T??.ra Apparecida, Harão Homem dc.Mello, Kilometro 533 r Cedofeitj..
, 

"7 
Yílí,;"rir e? í*'or'.e, o cabineiro Ar.,tomo de Marco.

dc deiembro dc :<y.zei ii. a.6Si, de
deferido.

Manoel Francisco Pitta, pedindu indemní-,:açau — Tor inobservância do art. =° dalei n. 2.681, de 7 de dezembro dc 1913, in-defenco.
Martins & Alves, pedindo indemnização —,Ii.dçferico, por não ter sido cumprido o art. •,"da lei n. 3.1381. de;- de dezembro de 191IMoreira & Oliveira, edindo indemnização— Indeferido, or nio ter sido cumprido oart. 5o da lei u. a.fiei. «.'« 7 de dezembro

dc 191J.
Moreira í, Oliveira, pedindo indemnização-- lndeíerido, p,^r nio ter |*o cumprido oart. 50 da ie: n. 9.681, d* 7 de dezembrode rprr.
José Marques de Souza - Indeferido, pornio ter «ido cumprido o art, 5° da lel nu-mero í.68», de 7 dc ¦ dezembro de 10:-

J0^0,,--'"",0'5''?. de anilho - Indeferido,em virtude do disposto no art. 50 da lei nulmero a.«8i, de 7 ie dezembro de roí,Jose Henrique Fernandes, pedindo Indem-nização —, Nao tendo sido cumprido peloaremcttetitcs o art. 5» da iei n. 3.681,'dc,de íosembro de içr.-, indeferido.
Jose da Costa -Neves, pedindo indemnização— lndeíerido, por não ter sido cun.prido oart. -,° da le, n. .,.63:, de 7 de dezembro

de 191-í.

EXPEDIENTE DO TRAFEGO
Requerimentos despachados:
Juvenal Pinto de Oliveira — Ja foi attea.

dido no papel n. SoJ4l33-D.

Electro-Ball-Cínema Empresi Brasileira
:: de Diversões ::

51 - Rua, Visconde do RJo Branco - 51
fl fllUS FOPULRR E aueRIDR CR3R DC DÍUERSÕEà DE5TS CAHTAU

HOJE * PROGRAMMA NOVO HOJE

AMOfl SüBbIME
Drama em 4 actos peia querida BETTY NANSEN

«1-*«>V.»Ni'»»/*VSAii^'S>«'V»««V-^^

-{>• f ->• riHOPona. BiLtiaREs eouTf*:\s divessõsj «^ •<>• 4-
Bem installado Salão dc Barbeiro

ARTÍSTICA E ABUNDANTE ILLQMINflÇÃO ELECTRICfl
BANDA DE MUSICA MILITAR-HOJEI

HO ELECTRO-BALL-CINÊMft.
As diversões começarão ás 5 horas da tarde. (C 909)

Inspectoria Federal das Es-
tradas

O Inspector federal dos Estradas bulxounontem as seguintes portarias:Attendendo ao requerimento do inspectorírerat dn listrada do Perro Sorocabana,resolve npprovar para os trens de paspa-f-elios do ramal do Tlbairy, 03 horáriosque a .*sta acompanham, as.iijnadoi peloensr.-níi,.'iro chefe, Interino, da seccão doTrufej,^ o Estatística.
,r A' v;fsi do quo requereu Autrustollonorato, auxiliar da Commissão Tons-trectora da Estrada d^ Forro IVtrollna a1iherczlna, retsolve í*oncodcr-lhe 110 dia.4 «lolicença com os vencimentos, quo lho com-

Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios e Canaes

Em resposta u unm. cunsuita foita peiodlrector co Espedlcnto do Ministério da
yiacao, nobre o proonchlmento da vagaau continuo oceorrida na Flacallsasilodo I'or'.o do Paranaguá, o Inspectorachou não aor convonlonta ner a mosmaoecupada por uni dos continues adiildusdou portos do iicctfc o do Cabodello.O seu ver dada a necessidade Improa-cindivel don contínuos addidos nas fis-ealbacOej íwlma, quo serilo substitui-dos, íMircce melhor par o sorvlco quc uvaga ilo Paranasud seja preenchida poloservente, quo Intorlnamonlo vem exer-«jenúo o car*xü.

Foram solicitadas providencias ao
ministro da Viação junto ao ministro da
Fazonda o Tribunal do Contas para quedesignem 03 funcclonarlos quo como
seus representantes devem assistir a
tomada do contas do H" semestro de
191?, da Cocmpanhla Cessionária das
Docas da Baliia. jO inspector pediu ao ministro da
Vlaijtlo providencia.! para quo o sal.lo
df 37:500? do cr.'dl*,o para us obras do
canal de Macalio a Campos, fosse entre-
truo õe urna sô vez ao pagador da roa-
poctlva commissão.

I

1

(O 163

PEQUENOS ANNUNCIOS
Prédios e terrenos
Aluguel, compra, venda o liypotlie-

ea, a juros de S % A 12 % ao anno;
administração, pagamento de impôs-
tos o negociou relativos no Thesouro e
na Prefeitura; informa J. Piuto, rua
da Quitanda 7;:, loja. Tel. Norte 2.9G9
o Xorte 4.160. (C 739

DR. PEDRO MAGALHÃES
PARA CANCIK

TÜM0R13.
PEUE,RHEU-
MrtTISMO.ETC
KiW«S UOTIR-

VtOUETA
fiSSEMBlée.Sf. TU.CI009- Iüa'6.18

1

íí DI

No Lloyd Brasileiro
l ÁRIAS NOTICIAS

Sainl boje do nosso porto, com destino a
Bnhla, o paquete "Uberaba". 1

Vue á disposição «10 Ministério da C-iucr-
ra, buüciir 1.800 soldados.

—• O "Trrpiijila" «'Stii recebendo cm .Sau-
toa 85.000 sn«'Ciis do cate.

O cdTguel*-o nnclonnl, ao contrario ílu
que ficam resolvido, não Irã r.uiis â Ame-
rien o sim ao llnvre.

Httevi hontena om coníorcnola oom o
mlnlatro «Ia Vlai^o, o sr. Alves de Farias!,
dlrector do Lltíyd.

Do po.rtos do norte, o "Irls" í espe-
rado umunhS nn Guanabara.

Hoje, o "Sirlo" devo apportur á noasa
bahla. vindo de Montevldío e eecalas.

Com procedeu viu üo Bolem o «isculcs, o
paquete "Coari" devo chegar n 1 do mez
proulmo. O navio nacional taiu boutern da
capltnl peruiimbikuna.Contlnu'u em Norfolk o paquete "Ca-
xias".

Esta em viagem «le regresso no Rio,
o paquete "Tuenntltis". Além dc pap"! de
Imprensa, n unidade do Lloyd tranHporta
numerosos artigos norte-americanos pnra ti
nossa rraca.

O "CuTvcllo" «permaneço cm Hotter-
dam, reparando us nvtirlns nas machlnas.

O antigo "«Híirtnid Wo'*rman", (lados es-
ses reparos, cootiuiuirá a sua rota para
Hamburgo.

0 paquete "8. Paulo" lambem cítil
fundeado no porto bollande:, recebendo car-
gas.

A sua partida para o Havie, dove ser
amanha.

O "H. Tanlo" regresfii ao Rio, tendo
inaugurado, como é sabido, n carreira do
LIord, imru o principal empório commer-
dal marítimo allemilo.

O "Avarí", estft <!tn Santos eompletan-
do o seu carregamento para Xova i'or!i u
escalas. A sua partida ainda nio está £1-
lada.

Deve checar amanha a lidem, o pa-
quete "Campos".

O "ex-nllemãn", volta da sua viagoin a
America do Norte.

IA U3)

¦J«*[>iloI PIZASKO—- Comprem o maio
antigo c efílcrt:: e barato -nas Droga-
rina. (O 92

Comichão- Bp?i.Tr5S
Dartiiros, Eczemiis. Espinhas o Brotoe-
Jr.s, curam-se fncil e completnments
com "Dermiourn" (nâo 6 pomada). lira
todas na drogarias. Deposito «reral:
Drouarin I.i ai, rua S, i'edro n. lfC •
Pharmacia Acre, rua Acro n. £3. VI-
dro, 2J000. (H 34C)

CASA A' VENDA
Vonde-B6 i'i rua Cardoso 2tit!-B uma

casa com 2 quartos, 2 snltis, buiibül-1
ro. cozinha, otc. E' do cont;truc«:..'io'
modurua, tendo jardim o grande quin-
tal. Trata-so á rua do Senado ti. 7,
Bobrado, com o cupitüo Tliiul Itibóiro,
das S ás 10 horas du manha. (A 70

ALLIANÇA FRANCEZA
Instituição parn pro-

pagaçâó da lingua fran-
ceza, fundada no Rio
de Janeiro eni 1880.

Cursos gratuitos para
ambos os sexos. As au*
Ias estão funceionando
todos o,s dias uteis das
3 1|2 ás 8 horas da noi-
te. As matrículas conti-
unam abertas todos os
dias de 1 ás 4 horas, rua
de S. Pedro u. 170 cm

do Ph. Oscar
Costa. Tonifica
as genglv a o
conserva oa

dentes alvos. Drogaria Wernccke Pitar-
macia Oriental. Cadete e S. Prescilianau

(U bWI)
' " —'**"¦¦¦ -*¦-•%

ADIANTA DINHEIRO
0 advogado Dr. JI. P. Ferreira para
^listas processuaos, principalmente em
inventario:!. Tt. da Quitanda n. 60.,
sou. Tel. C. 2.6C7. (B 404

I

OSKYL

ruLuo i: svpinr.is
UBINAItlAS

VLIS

Appli cação do KADILl.u liOO o DM.
Assemblía, Dl — ü üo 18.

DR. PEDRO MAGALHÃES
(ji ou» !

Tubos do cobro e
UJKJtlil

Encontram-se á rua THEOPHILO
OTTONI, 70

PRADO LOPES & C.

THEATROS DA EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
DIRECÇÃO: JOÃO SEGRETO

S. PEDRO CARLOS GOMES S. JOSE'
1IOJK — Dua.s bcssõOí) — A'rf 7 3|1 0

U 3J4 — IiuíiB seanõos — IIO.I10
O ::ialor c.dto theatral deste começo dc anno ,pastorinhas í
(U:iia liittofíu. do amor do carnaval ca-

rioca)
ABIGAIl. MATA nicanta c commovo na ,
Ss.atriz, l\ pastorinha portu-cstnndarto. ;

1° acto: Natal; 2o acto: Carnaval; 2> I
acto: Allelula.

Amanha o depois — O ".Martyr do Cal-
vario".

CINEMA OLTMPIA — "Justa vingan-
C;.1" — W. Parnum, o "O Homem dn mola
coito".

CINEMA MOD1SRNO (Maison Mod.ir-
tio) — "Arte do rosuscitar" (dramu).

Katibado o domlngo — Balloa ti farttaBlft
r.o Carloa Gome». (C li ü )

Companhia «lramati(M, tob a direcgiio do EDUARDO PEREIRA, da qual Í-íz
purto a actriz MARIA CASTRO — Enualudor JOÃO BARBOSA.

HOJE! — A's 8 3(4 — ESPECTACULO COMPLKTO — A'.3 8 3|4 — HOJE!
1» representação da pesa sacra, de Eduardo Garrido, cm 13 quadros e uma apotrteoso

0 MARTYR DO CALVÁRIO
Eiitrí-n do actor ANTÔNIO SAMPAIO, consagrado o melhor "Christo". Reappa-

rli;ilo Ua distineta aotrlz HTMMA DE SOUZA na sua deliciosa creação do syaipa-
tiiico paiiol do "Virgem Maria".

Mlae-cn-seeno do JOÃO TJARBOSA
1'reç.os: — Camarotes de 1', lü$ ; idem de 2", 10$; cadeiras de 1», S$; idem dc

2', 2$; entrada geral, 1$000.
Esta peça sfibo A scena com montagem cuidadosa do hábil maehlnista Mario

Ferraz. Guarda-roupa novo confeccionado pelaa costunilírei) Mir.e. Loret e Anna
Leite. Adereços ilo Joaituim Costa.

Amanhã e depois — "O Martyr do Calvário".
Em .-nsalos — O oripinnl brasileiro do «ir. Carlos C6is —

estría da actriz brasileira Alzira Leão.
Brevemente — "O'Diabo em Paris".

'Innocencia", para

BOJE - 2 SwiSjs -• ». 7,13|( - BOJE
Keprescntaçilo da graciosa re; làta-fant.-

sin, cru doid uctotf, seis quadros e duas apo.
theo.,',-», orijir.ul do applaudido ensalador
P13DKO CA1IKAL, musica do maestro DO-
MINGOS itúQUi;, navios da Sociedade lira-
elleira de Autores Thvatnieí.

0 AI... JESUS!
Gargantúa (Glrtante ri'i*eni-nus?IJoi, Alfre-

do Silva; Princesa Stira Ptar, Ottlll»
Amorim

Devido d montagem t!o "Martyr úo Cal-
vario" não íe- rcalizarú hoje a 3» iíc-JíJío.
ifonMjici» áciluniDroint»/ Effeitus rttrpre-

henientCil Liuol Urcja sem pirnopra-
phia! Esplendor!

Mais '.una vietoria do theatro popular

A seguir "O cabo Ophrasio".

TRlAiMHM Proprietário J. R. StaftaI niHliUlil Companhia Alexandra Azevado
O ponto preterido da elite carioca

HOJE - Qoarla-íeira. 31 de Março - HOJE
DUAS SESSÕES — A'.S V 3;l ft 0 -M

16' e 15» rcprcei'.*.ri;Ses du peca em j ictos
da dr. TAIHO AARAO KRTíí, da Üojie-

dade dúi Autores Thea tra es

„ LIGA DE MIA MULHER
RigorcES n-.iae.fn.i.-cne de ALESANDRIJ

AZEVEDO

Gymnasio Pio Americano
RUA TEIXE1KA «JUNIOU, 48

Entrou nara a sua directoria o co-
nhecitlo educador professor João de
Camargo. (C 945
PELAS CHAGAS PK CHRISTO —

Uma fiônhoru do odade, doentu, som
pfider trabalhar, ostunáo quasl cr^a
de catarata em amliau as vlstan o nom
ter mokis para se sustentar, pede ás
pessoas caridosas pela Sagrada Pai-
suo e Morto do Nosso Senhor Jesus
Christo, uma esmalu, quo Dous a to
dos recompensará. T;ua do Clilchovro
n. 47, casa, IS. villa i\Ior;.es, Catuni-
by. ou nesta rudaogüo roceburá qual.
quer esmola.

(A 52)

O A.vriQtjAKlO da tua Chile. 2, r>
cehe paru fxpór á venda, msdlatito
commlasílo, qualquer objecto antigo
ou curio.-Ki. Tel. Central 4.379.

(C 951

(C 096)

ZENHA EAMOS & O.
Rua Primeiro de Março, 73

Tcluphoiio o 1)9 — Norte
SAQUES - CAMBIO

(O <ti)ú)

lv»^l<t<^-yv^-^Ml<^l^A>*«<^lAMr*^v^^||><^^vv-v^

CASA DO FIO DE OURO
(Marca Registrada)

CONTINUA NA

cio Ouvidor, 12B
G1ESE & SA'

(C C12)
'*Al^¦«*-^*^»^VSl>*v%**^-^#,»-*v^*v«**»?^^

Qobo

Na próxima semana a engraçada co-
media O CANAUIO, para a reappsrição
do artista ANTÔNIO SERRA.

í struir -Os pés pelas rr.uo^., dc tricô Ora-
cir.do s Rcniito A.vim.

üta ensaio: «Terra Natal', dcOduva!dc> Vlanna.

Mobiii.rio c
ROYAt. STORK

íapeçana fornecia
rui s. Juit ii.

(Cl 13)

THEATRO LYRICO EMPRESA
JOSÉ LOURãIRO

HOJE —ooo— .Vi / ó..| c a í].t —ooo— 1IOJ1)
BSPKCTÁCÜLOS POR SESSÕES

Pri.T.eir.s rcprcbcntaçõca ca peça sacra cm cinco acios o o iiuaJiv^.
origlilil dc EDUARDO GARRIDO

O MAKTYR DO CALTARI-»
OISTRIBUIÇAO - JeSL>, J. GUI

í«n Maria, JUHA SANTOS; Samaritína,
Pilatos. MARZULI.O; Judas, M. Collares-,
val| Malcus, Pedro Augusto; Dario, Ucnildo
móeji S. Pedro. C. Andiade; S. JoJo,
Carlos Santos; N'icorlemos, Gestas c Ismael,
Krnesto Costa Velho; Judeu errante, l'elipi>e;

. '.'.-.co; Thiago. li. Pereira; AbdÍ4íi PírcíJ
Anjo, Di..ih nrelttrt; Sthara, 1'. VrelUij
lunar!, r.itniiu Dcolluda.

-•o corisias dj ambot os jíko1).
Doutores, Judeus,

C.RAVDIOÍiA MUNI MiliM -
AN'CKt.0 I.AZARY, .JAYME SILVA B
CKLITA Al.ll.Vi.il. \.>-r.-rt ,lr tOAIHIM

' \l'ltR'lllí*>.\ Mt.SivE.S.

MARÃES; Magdalena, TIN'A VALLE; Vir-
Margarida Martins; Verônica, M. Oliveira;

Cflíf&s, J. PeJroBq; Annás, Armando Dur-
Knitas; Centuriáo e Eleanr, Euclydes SI-

Çellna Ptttit', Ulmas, .1. Arimathca c Jacob,
Jacintho P?retra; 1'oncio, Palvel c SayfiOi
Simíto Cirineii, Carlos} Longuinhos, Kran*

PharUeUi Guardo; Uoutor, A. Barroli
Rachel, Jandyra; Ruth, Josephina lvlly;

Apóstolos, Sayoci, CenturiÇes,
Soldadoi e puvo
Scenarios ileitutnbranlci di ROVESCALLI,
JOAQUIM SANTOS. Guarda-roupa dc AN-

COSTA. CaWleirai do ASSIS.
SCENIS UK MAH.-1'l.l.O

THEATRO RECREIO

Anunliü te.tta.fcira " 
.*! .'¦,:' us 2 r|J

jp»i:í;oa frlua i* r.imarotf.', ijft cadilras <* varanda;, JÍ; Ulcici, 3};
galeria puuiei.di, .',; tfalttlti, i?5'-«, sü ll-.),

HOJE A'S 8 3i4 DA NOITE
ESPECTACULOS COMPLETOS

PREÇOS POPULARES
Com a já celebre pastoral

ESTRELLA OM
Êxito grandioso • Successo nnito

Brevemente estréa da actriz
FILOMENA LIMA

l* representação da operct.t• A CIGANA
Bilhetes & venda na billietcria do

theatro c casa*Lope-i Fernandes,
Avenida Central, 13}. (C 1001)

THEATRO REPUBLICA Err.pre/.ii
JOSE LOUfU

COMPANHIA DRAMÁTICA NACIONAL
da qual faz parte a" eminente artista ITÁLIA FAUSTA

HOJE—-As 8 3|A
Primeiras representações da peça sacra, cm 5 actos c 16 quadros, criminal de EDUARDO GARRIDO

O MARTYR DO CALVÁRIO
PEIlgO NAGENK

Ha-tdiüeBa ITÁLIA FAUSTA
Virgom Murlu, Adelaide Caallahoi Samarltana, Ilniinn fruitui Voronlca,

Corlnn Vtat*\ nachol, lillr.o Plrem Ruth, Go.ralnn Trlxrlrni tíiirn. Irnurn Srl-
xn«i Llvln, 13. Plrc»t O Anjo, G. Teixeirai Je-um Christo, Jorue Ulnlxi PIlatOH,
Antonln Iliunani JudaH. Álvaro Contai Calphax, Mnrlln» Velau) Annaz, Ivo
I.lmoi ivdro, Itaadulphu dMlmrldai Joilo. i.mrlcli. Dlalxi Trilaxo. Arlln.l» SI.
qaelrui Jo»ô d'Arlinatli*a, n. de Almeldni NloodomOB, Animil,. Lnrui Uarlo,
Vnliinl.i l'1-rrlnn Marcou, Manoel Telxelteni !?:infio, >* ClTlnou, Antrniir l*pn>lrii|
líOniiuIuiiOH. A. . ii»liii Bamuelj II. Almrldn; DlmOB, A. Citixon.¦ OuaUB, A. 1'Ibiuí-
rui CunlurlaO, Sautoa Limai Abdlat, 1'ernando "rtenexe*,! PalUBl, A. Ollvelni)
lilíiizur, *. I.lmai Hflijamln, llernardo l'a|.poy/li ."*.. ol>, V. UrBeji». i'.¦ ., «•• •.

liitUuuiti o mna:emtu*n iiiontit^^m— ^crmirnm ninou ür .lumiiiim iimliis
I.a»ury, elr.. ei,',

li. .Iiiii.liriiuii- niUoen-nrene — Adtrevoa dc Joaitul.ii lu«tn — .Vumeruaii
Compamirla — I' «recua poi.iilun .

Vninnka — A « •; l;1, uialloco — A' nolli*. áa 1 2A e 9~i3~ZT\) SilÍTvTT
UO i ALVAIIIU. ,iU u:>.

Bebam c«ifé
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

(C 517)

Figurinos - PAKIS-MODES - Figurinos
Figurino mens.) cem uís molde cortada a Avulso 2S00Q asslgnatura annual 20SO0O
Raa dos Oarives, 57 ? CflSfl REYNAUD ? Ant™ Bravo - suec.

PECAM CATÁLOGOS PEÇAM CATÁLOGOSm
CURSO DE MATHEMATICA

DIRECÇÃO UO 1>U. A. DUQUE-BSTRADA
Prugrauiiiiius dus escolas mijxüíoits elvis e ntilltat-CH eiu nulas

lux/lurnits ii«>

COLLEGIO NACIONAL
OtREOTOlt CAPITÃO J)1J M.Ut E GUERRA PAEII 1'.*l>U*LU.\A

Cni^os prinuirio o secundário

líua Archias Cordeiro, lt-JH — Meyer
IC «))

FO&SAS &ANíTa*Ri1# S
BIOLÓGICAS ESCEPTICAb

PEIVILiíGIADAS
ApproviulHM pclii Dipectori* (*ral do Saudo Publica e construi,

dus do cimento urmado. InstalUiliiN no Hor.pitir.1 1'nula Cnndldo o
i.iti.iiti'1 dn. Primolr» Companhiu l>'«ir«»Vlarla, em Deodoro. Mali do
.iuo iii>t.iil;ii;iVs j;i feltiu em pouco louino, iiji ipiiuciuii, Huburblog
iln Central o Leopoldina •• nos Ditados.

CouilifiOe* wuitiijobiis. Enviamos prospectos puni todo n lliusll,

Henrique S C. Hun Primeiro de Março n. '13, solirado,
Kio du Jaoolro — Toiopliouu u,'>, Norte.

O-' 611
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S»/2
DA MANHÃ

SENADOR VICTORINO MONTEIRO
«-*.

0 seu falíecimento a bordo do "Itapuca"

RIO GRANDE, 30 (O JORNAL) — l.'m
rufllogramma <Io "Itapuoa", que -arpou ü
tiirrlo, annuncia o falíecimento do senador
Victorino Monteiro. -,

13' niuir- uma figura representativa do
novo rogilnen (tuo desapparecc. Em São
Paulo, acompanhando a té dc um puglllo
do rapazes, que cursavam então a Fncul-
dade úc Direito, Vlctorlno Monteiro era
um ardoroso propagandista dos idéaes
ropublicanos. íá. Paulo era então o núcleo
dos lntellectuaes o Victorino Monteiro, ao
Indo <le Itlvadavia Corria, Jullo de Cas-
tilhos o. Annlbal Falcão o outros rio-
grandenses do sul, seguiram a trilha per-
lustrada pelo;: grandes apóstolos da Repu-
blica.

• Concluída a formatura. Victorino Mon-
telro regressou no Rio Grande do Sul'o
ali acuou com Loi-ges do Medeiros o ou-
iros arauto*!* da democracia riograndense
i. propagando, republicana.

13 tal lol a, bus. accSo nessa cruzada,
que, Implantado o novo regimen, llie coube
tlm. logar na Constituinte.

Estava iniciada a sua carreira política.
EIllio de uma das mais Importantes fa-
-TiHia» do .Itio Grande do Sul e nascido em
Porto Alegro em 26 de abril dc 185D, Vi-
ctorlno Ribeiro Carneiro Monteiro, aca-
bado o seu curso jnridlco, de fôrma brl-
lliahte, era, om meados de 1890, eleito depu-
tado ii Constituinte. Realizando a obra do
Katatuto, Vlctorlno Monteiro seguiu para.
o eeu Estado, sendo pouco depois eleito•t-lce-presidente. Meze» depois, fnllecia Ju-
lio de Castilho!), o o vice-presidente en-
rVava em exercício.

nr esta, umu Cias principaes otapaa da
sua vida politica. Sio enorinea os serviços
prestados íi consoliciar-ão do rftglmcn, foi
um auxiliar poderoso da acçjao de Fio-
ríano Peixoto, que terminada a revolta•mi*'dirigiu o seguinte teliUramma:

pr. Vtottüino Monteiro'; vice-presidente
d o Estado — Porto Alegre — SJdcnto do
ijuo me coromiinicaes voa lelegrapho fa-
zendo votos para quo tenha'*!) a gloria de
oonaeítuii* o quo os vobüos anteceasorcH
njüa puderam conseguir: completo trlum-
pno dtt; Idéa rcDubllcana, acalmamonto dan
;jalxõeH|.pn.nidiiTÍns. a paz o (rnnqulllldadô
jia família, riograndense. Para a consum-
.nação íetamanhes bens rodei*, contar com
o taeu conViurso ansegurando-voa quo ollea
constituem, urna das minhas maiores as-
piraefles, fa) Florioílo Peiaoto".

Eram "KissadoB os oito mezes do go-
vírno do lRio Orando do Sul. Pacificado
qüosl por (Conipollo o Estado, c. em vista
das qualldiados revelados pelo joven poli-
tico rio perionV, do formação do novo re-
glmcn, Floriano Peixoto o escolheu pnra,
ern t893, representar o Brasil cm Monte-
yíduo.

Atravessávamos um periodo dellcadissl-
mo o Ei a flnura diplomática do Vlcto-
rlno Monteiro conseguiria evitar compll-
cações com o paiz amigo. Cabla-llie tam-
bem o papel do, com multo tacto, evitar
que do Estado Oriental seguissem reforços
para os revoltosos do Sul.

Essa missão diplomática prolongou-se
até meados do 1893, an-.i > em que foi eleito
deputado 6. Câmara Federal.

Desde, então Jâmnis deixou de ser re-
eleito, o como deputado foi sempre o
"leador*- da bancada riograndense. A sua

A irréve em S, Paulo
A Mogyana em foco

S. PAULO, 30 (Star) — A greve con-
tlnua no mesmo pé. Heina calma reiatlva
em toda a cidade. A policia prohlblu o co-
mlcio annunciado para hoje no largo da
Sé, fazendo exliibição de força de cavai-
larla, dispersando os ajuntamentos. As
autoridades permaneceram de promptidão,
nas sedes dos respectivos distrtetos.

Corro como certo que o pessoal da Com-
panhia Mogyana declarará, greve geral
amanhã.

DISTÚRBIOS EM CASA BRANCA
B EM MOGY-MIRIM

S. PAULO, 30 (Al) — Um telegram-
ma do presidente da Companhia Mogya-
na, dirigido ao sr. Thyrso Martins, dele-
gado geral, diz que o .pessoal em gTéve,
cm Casa Branca, arrancou oh trilhos e
os cabos tolegraiphicos daquella Vlá fer-
rea, ápossandi» se da casa de inachinas.

Em Mogy-MIrim o» grevistas apodera-
ra-^-Se da estí-ção, expulsando dali o ro-
sptetivo aiçente,-

Deante dessa situação o secretario da
Justiça nomeou delegados em commissão
os segundos tenentes Octavio dc Azevedo
r Hclli Fernandes, respectivamente, em
Mogy-Mirim o Casa Branca.

Para Campina*), ponto central da ferro
I \!a Mr/gyana. seguiu com ur#cncln uma

secção de metralhadoras do 4° batalhão,
sob os ordens do um official.

O destacamento dessa cidade, que 0 dc
SOO praças, foi elevado n 3õ0.
A A. ü. O. 1" DE MAIO DE CAMPI-

XAS DECRETOU A GREVE
GERAL

PAULO,

0 advento do Governo
da Bahia

A recepção no Faço da Acclamação

BAHIA, 30 (A.) — Esteve deslumbran-
te a recepção dada no palácio da Acolá-
mação, a. noite, em homenagem au sr. J.
J. Seabra. governador do Estado. A essa
recepção compareceram numerosas pessoas
da mais alta sociedade bahiana, autorlda-
des, representantes de todas as classes,
etc.; tambem' compareceu o general Car-
doso de Aguiar, acompanhado do seu as-
slstcnte e do ajudanto de ordens.

O NOVO COMMANDANTE DA PO-
LICIA

BAHIA, 30 (A.) — Sabemos que foi
convidado o capitão do Exercito, Daltro
Siqueira, para exercer o cargo de com-
mandante da policia bahiana. O capitão

) Daltro aceitou o convite, faltando apenas' 
a necessária autorização do sr. Pandiii
Calogeras, ministro da Guerra.

Caiilaux perante a Alta Corte
0 incidente Lcvy-Roáen\Vald

"7 ¦ —****«^--*—----.«s^ai»*—¦»¦—¦ | ___^^_^

0 Ministério iemãoi
«POZ

Sociedade "Anonyma
lir"!"

TtIO DF, JANEIRO,
SÃO PAULO

SANTOS
E GÊNOVA

Agentes «las-Companhias
Ue Nnsrogação:

Lloyd Roal Hollandez
Transatlântica Italiana
J-lovtl Nacional
«COSULICH"
Sociedade Trioatina de Na-

rogação.
£ocleda4e Nacional de Na-

vegação.
•pompanhia Oriental de Na-
< vegas&o.

SE*DE

AVENIDA RIO BRANCO
NS. 10O o 108

RIO DS JANEIRO •
IC 363)

ai

s. 30 (A.) A Associação

PARIS, jo (II.) — Proseguiram hoje pe-
rante a Alta Corte os debates do trocesse.
Caiilaux. l.ogo á ab-riura ila udicticia

0 programma politico de
Hermann Nlueller

BEPJ-1M, 30 (H.) — Ao fazer a apre-
santaçâo do novo gabinete, na Asseinuica
Nacional, o chefe do governo, «r. Her-
man Muellor. disse «ue considerava a
colllgafiio como a unlco. base solida <ia
política allemã o que o papel principal
do novo governo era seguir o caminho
traçado pela democracia, a Qual provara,
nos esforços contra a dlctadura militar,
que era ainda a íorpa mais poderosa tia
Âllemanlia."E — acerescentou o sr. 3Iue'.ler —
para incorporar a democracia mais fir-
memento na instituição du 'ioimblica e
preciso que os cumjllces de Kapp des-
appareçam. O novo governo estíi firme-
mente decidido a empregar todos os cs.

POR MEDO* __—• .
termo á vida a tiros de

revolver
O operário do Arsenal de Marinha.

Agostinho Antonlo da Costa, Çom.6»
annos de edade, estabeleceu o merui-
ge' a rua Pinto Teixeira n. 31. ormo
vivia satisfeito cm companhia de ííni,.
Rerrelra da Cunha, quo açeeltriva, a,
sua oDrte, desprezando Virgílio de tiU,

quo gozava da fama de valente e LOn O
tal estabelecia o terror em torno da

Os dios passavam 0 Agostinho sorri-
dente deliclova-sc com o convívio ua
companheira. _-„„,

A.sua satisfação foi. porem, Intcrrom-
pida. Agostinho foi sabedor de Q>"-' \ir;
trlllo andava á procura dc Ignez paru
forçal-a a acompanhal-o novamomc.
Ella asseverou que uão o deixava, mas
o operaria não se sentindo bem c aes-
con nando de que ella acabaria, ,"-'-e.-*<;";
do ás Instâncias delle Virgílio, tol ter

forços para realizar o mais cedo possível a residência dos an antes •- *»' '
a democratização dos serviços civis o que Ignez o 

fef»1*80*^™^'"^0 atton^
dispersão das formações militares des- palavra a rapariga nogou*se a at*on_
leacs, substituindo-as por novas forças del-o c em repres a Ua. o des ordUro as

em que estejam representadas todas as severo,, nue jataria 
o seu amante. 

{
classes soclaes. Essa ameaça Produziu c .lio •- Agosu

A democracia sem democratas e mn nho veiu a ser sabedor dc nue a

União Operaria 1" de Mulo. de Canípi- | procurador geral, voltando a iratar do inci*
lias, distribuiu hoje um boletim ao povo i dente provocado pcia testemunha Leyy acerca
o aos seus associados em geral, certifi- do estado civil dc ltoscnwald, procedeu á
nando-os de que enviara -i directoria da ! leitura dc uma carta deaic cm que Kosemvald
Comipanhia, Mogj*ana dc Estradas de ' oppõe formal desmentido a Levy, dc quem
Ferro, uma nota. na nua! pedia ijue fos- i diz "ou se engana a sl mesmo ou engana a
fc reconhecida pela. administração daquel- ''justiça".
ferro-via. a Associação, bern como o cs- I Accre»cci;lou o procirador ter mandado ura
tabelocimentn da semana ingleza. con- agente 0a policia judiciaria, seüta-feira pas-
C&seão do passes livres cm todos os trens | s.iáa, ao lioicl onde se havia hospedado He
para os operários o suas famílias. j se;mald afim dc convidar essa testemunha

A' tarde, não tendo tido resi-o*-tn foi a comparecer novamcnlr hoje perante a Alta
decretada a grévo geral «in Co-lian'|i | Corte Bossemval, porem não pudera annuir
Mogyana e até ft. hora em que telegra- ! .,0. ji ter pasasgein comprada no paquete
pho nfio. havia Fido recristado nenhuma , Lur i^ tcr passagem comprada no Argentina,
violência, por parte dos grevistas ' - ¦  ... .-. ¦ .

ti
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O senador Victorino Monteiro

l-aasascm pela Câmara hiarca épocas "ori-
lhantos de acção parlamentar, sendo re-
pelidas vezes relator da Commissão do
Finanças. Teve parto bastante actlva na
dlscuBsão do projecto do Código Civil, o
em todas aa grandes questões que agita-
ram o palz a sno, lntervonoâo foi saliento,
cornos por exemplo, na revolta da maruja
em 1910.

Em maio de 1907, o então deputado
Victorino Monteiro, dando-se uma vaga na
bancada riograndense no Senado, foi elei-
to ipara olla, sendo nesso mesmo anno es-
colhido para presidente da. commissão de
Finanças, funeção para que sempre era
eleito pelos seun pares.

Bra o parlamentar republicano mais an-
tlgo: do inicio do regimen já nenhum res-
tava. Veiu para a Câmara com Glycerlo,
Campos Sales, Prudente e outros que a
morte tem levado.

Kol sempre um extremado antl-revisio-
nista; quando a.ppareclam qualquer Inicio
do movimento t-m prol da revisão do h,sta-
luto de 24 de fevereiro, Victorino .Mon-
telro insurgia-se na tribuna parlamentar
o pola imprensa.

J3m 'matéria d0 finanças revelou-se
sempro um adversário dos defiolts, c nao
iwuco lho devem os orçamentos com o
seu esforço pelo equilíbrio.

A FAMÍLIA BO E.YTINCTO
O senador Victorino Monteiro, que era

viuvo, deixa seis filhos: quatro senhoras,
esposas- dos srs. Chermont de liritn, Bar-
thlet James, Paulo Affonso e Menezes Mel-
ra .uieilico da Assistência Municipal, e os
srs. Lul» Carneiro Muntelro, funeelonarlo
do TbcBoaro Federal e José Carneiro Mon-
telro. fiscal do imposto de consumo ein Sau-
tos.

Cerco das 'JI horas, o marechal Bento III-
beiro, Irmão do extineto senador, recebia do
sr. Borges Medeiros um ciibotelegrnnima ln-
formando-o do infausto acontecimento o

daudo-lhe detalhes que conferem com o quo
acima publicamos eni íelcgrammas.

VARIAS NOTAS
O senador Victorino Monteiro, embarcara

paru o itlo tirando ha pouco mais de um I
mez, o o seu catado de saude, que lia rumos .
exigia constante cuidado, apresentava lia ,
mezes algum alltvlo, razão porque tentou ea.j.
ta viagem, ha muito demorada. %

— O testamento do senador Victorino
Monteiro esta depositado na OoiupauUIu
Docas de Santos.

Nesta capital o dia correu calmo.
Parece fracassada a idêo ila grf-ve ge-

ral, por não ter a ella adherldo a. maio-
ria das iiopsoí; fabricos.

Oa metallurgicos continuam em pa-
rede.

Conforme hontem noticiamos, « ama-
nhã que expira o prazo concedido pela
Associação Paulista dos Industriaes aos
lndustriaes mecânicos metallurgicos para
(pie os sou- operários retomem o traba-
lho.

No caso de permanecerem os emprega-
dos no propósito de greve, serão fecha-
das ae fabricas e officinas por tempo
indeterminado,

A Federação Operaria havia convo-
cado para ho.io. .Is IT, horas, no larç-o
da Sé. um grando comido operário. Co-
nhectdo o facto da policia, as autorlda*
des tomarnm promptas medidas, impe-
dlndo assim a realização desso "mee-
líng".

Pura dispersai- o agrupamento de po-
pulnres •- grevistas, a policia, vendo in-
sufficiente para o serviço a força de ln-
fantaria ali destacada, fez seguir para o
largo de Sé um contingente de Cftvalla-
ria. conseguindo, assim, impelir quo se
effectuasso o annunciado comido.

O Gabinete de Identificação conti-
mia trabalhando activamente no proces-
so instaurado contra, os tres perigosos
anarchlstas Martins Olmo, Indaleclo
Iglczias e Leopoldo Adamo, dynamitoi-
ros. presos ha dias na rua Ttapiraçaba.

AAAAAAA^^^AMAAA/

Pela viagem de Viviani
á Argentina

títJENos AHtàlfi, ao di.) —tini
grupo do personalidades argentinas
esforça-se .para quo o ex-presidente
do governo franco/., sr. Viviani, ve-
nha a esta capital fazer uma série de
conferências.

0 cònflicto Bolivo-PeraTiano
A attitude do Equador

UMA, 30 (A. A legação do

Todavia estavam á dispusição da Alta C.órtc
todos os documentos offieiaes cm uoder delle
procurador, que já nüo pcrmitt.am confundi!
a testemunha com o de nome Kahuqui, eo-.i-
demnado, üo que parece, na Alsacm.

Maitrc Moutct, advogado do .aceusado, fe.-.
notar que Roscnwald puzera ent.-e .*i e o
Tribunal o oceano, esçuivando-se á justiça,
c procura convencer a Còrtc que esta nio tem
ainda sobre o incidente todos os esclareci-
mentos precisos.

Diversos senadores intervém nesta altura,
protestando contra a extensão que estava to-
mdano esse incidente a que o presidente põe
termo declarando que o procurador abrirá
inquérito complementar sobre o caso.

Maitrc Moro-Giaííeri, tambem advogado da
defesa, tomando bóa nota da declaraç.lo do
presidente, acereseuta não ser impossível que
Roscmvaltl se encontre ainda agora em
França, o que suscita certo movimento na
ssaemblêa.

O incidente Tíosenwald não durou segura*
mente menos dc Iiora c meia. l*ma vez cn-
cerrado, passou-se novamente ao interroga-
torio das testemunhas.

A primeira a comparecer « o ?r. Messimy.
ex-ministro do gabinete Caüla;:::, que depoC
longamente sobre a questão i-Tgoko-Sangua.
A testemunha procede a leitura de diversos jdocumentos tendentes a demonstrar que exis-
tia sobre as questões marroquinas perfeita
unidade de vistas entre todos 03 ministros
bem como entre o sr. Caiilaux e o embai-
ííador da Franca cm Berlim. Terminando o
fcu depoimento, o sr. Messímy rende home-
nagctn ao patriotismo de qur dera provas o
sr. Caiilaux com as providencias então dadas
e declara que foi graças ao apoio de Caiilaux
que haviam sido tomadas, assim do lado mi-
litar como no ponto de vista do estreita-
mento ias nossas allisuç.is, muitas iniciativas-.-.tf.is:

A-jaudiencja ó.suspensa.

DUVIDAS SOBRK A XAOlOXAIilDA-
DE DK TESTEMUNHAS — RO*
SENWA1/D E AS SUAS DECI.A-
KACõES

V#^*AfoS-&A #' .Sr
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m JORGE A. FRANCO

.RAIOSXS-, em mo-
nternas.

Consultas com exame 20$. Plioto-

graphia 603 de 1 ás 6 horas. Largo

da Carioca, 15-1" andar. Tel.C.312S

p^T*-"TT"'""wmm"""""^S^oáY

Cerca das í!i horas, o presidente da Re-
publica, recebia um telegrumma, official do
sr. Burpea dc Medeiros, comuiunicnndo a
inprfo do scuarJor rlo-grnndcnBC u bordo do
"Itapuca".

Ilgual comimmicaclío ora recebida pelo sr.
SlmeSo Lopes, mlulstro <la Agricultura.
A NOTICIA DA MOKTE EM PORTO

ALEGRE
TORTO ALEOU13, UO (A.) —• Por inter-

niedio-de uni radiotelegrammu recebido dc
bordo do vnpor "Itapurn'', pcln CRtacao do
.luncçiío, mibc-se aijul (|ii« falleceu o senador
Victorino Jlonriro, paasn».;iro desse paque.
lo, duoul saldo honteni, om viagem para o
lllo.

O er. V.orges dc Medeiros, presidente do
Estado, logo que teve conhecimento dessa
info-ustii nollclii, radlograpliou ao coniniau-
dnnlç do "Ilapura", ordenando o regresso
desse ".-apor a„ Kio Cirande, uílm de que o
eoudOBO^ sfiiia^lor fosso inliumado cru IVIofiiy.

O Pafttldo Ucpubllcano <le 1'elotus, repre-
sentado pelo corouel Pedro Osório r sr

».-*.(..** .t - TI r\%.-*j-.11--iLj il r. li',t*Lir /!.-

PARIS, 30. (A. P.) — Co.itinu'a cnvol-
ta em mysterio a testemunha dc Bnenos
Aires, que depô.-: no processo Caillcaux, o
qual está sendo julgado por crime de t;aiç5o.

Depois de duas horas de discussão, nada
iicou esclarecido. A aceusavão sustenta que
a testemunha t: o jr. I,eon Jfanoel Roscn-
vald, nascido no Rio dc Janeiro, em 1857 c
actualmente jornalista em Buenos Aires.

A defesa aíiirma que a testemunha c o sr.
Lcon Joseph Cahcn, nascido em Serre*

, , Quemincs, Alsacia, cm 1851. A defesa ac»
Equador, nusta capital,* enviou üoje CU3a.0 d0 ,er sa0 r,ecuiatario, tendo cum-
uma nota. aos jornaes, roctiíicando aa ) p.-.Mo sentença antes dc ir para a .ímerica

do Sul.
O promotor lx.sco-jvc. informou á Corte

do Senado que o sr. Rosenvald deixara Pa-
ris.com destino a Buenos Aires, tendo ar-
ranjado a passagem per meio de prévios ar-
rimjos. A dcleja assegura que a teJtcítiu-
nha ainda está cm Paris, tendo apcnaS mu-
dado dc hotel.

perigo tanto Interno como externo. He-
vemos confiar nos democrata», eni toda
a parte na posiçiVs nredomlnuntes. scra
egualmente preciso completar a tarefa da
democracia econômica. Brevemente s-cra
apresentado o projecto do catnbelecimen-
to de um conselho Kcr.il econômico pro-
visorlo, que servira de baso a um futuro
conselho econômico permanente.

Temos necessidade urgente de desenvol-
ver a leglslaqao social. O -governo eslíi
tambem preparando um projecto ile arb!_-
trag-ôm quo opportunamento apresentarfi.
à AesenvbKa."

O chefe do governo denlara que a
ndopcao de medidas do nrotecção íis vi*
ctimas da guerra constituía o mais sa-
grado dever do gabinete. Quanto âs mi-
nas. disse o chore <lo governo que ellas
aerão socializadas pelo governo central,
pelos Kstados rederados ou i>elas comniu-
nas, o collocadus sob u fiscalização pu-
blica com participação do governo gera!
na administração.

Proceder-i-e-la cm seguida i soe!a!i»a-
ção. pelo governo central, dos syndlcatos
do carvão e da potassa.

O sr. Mucller annuncia cm seguida
quo a Assemblíu terfi. de interromper
brevemente os siiua trabalhos para se
proc,ed-..r fis eleições, eiuo são reclamadas
pela Nação.

A respeito da politica esterna, o pre-
f-iclente do conselho rWIara, quo aa rela-
ções da Allemnnhu com os demais pai-
zes permanecem inalteradas."Entramos em negociações com os ai-
liados para a remessa .••.¦entunl de forças
para a bacia do Ruiu*, no caso dc não
ser .possivel a solução pacifica do con-
fllcto com os rebeldes, mas nao entrara,
na zona noutra nem i-ijilu um homem
alftm duquelles quo formos autorizados a
mandar. .*¦ Entente" aceita esso accordo
desde que forças equivalentes allladas
possam penetrar em outros pontos da
Âllemanlia e oecupar Francfort. Hanibur-
go o DnrmBtadt..

Nesta altura o orador nlludo 1 recusa
da Alh-manhu em permlttll' a. oecupação
daquellas cidades por forças aluadas em
troca da oecupação do tiuiir -pelas tropas
alternas, o acerescenta:

''Deveria sor comprelmndido, mesmo na
França, oue agimos no iiiteree.s*» da de-
mooracia curopea, j-ois a destruição da
ordem política cm qualquer parte ua lilu-
ropa central, acarretaria sérios perigos
para o resto da Europa.

Dentro das fronteiras da Republica
AJlomfi não lia logar para dlctadura!

So é possível um futuro melhor se per-
manecermos unidos. Antes de nos entre-
gormos uo trabalho devemos ajustar con-
ta*- com o crime sem ttfual que foi a
dlctadura <ie Kapp. A juflça Jã está cm
acção."

O sr. Mucller condemna o procedlmcn-
to dos partidos da direita. Todos oo
traidores tinham saido das fileiras da
direita, única responsável pelo derrama-
mento do sancue o pela ruína do paiz.
O povo tinha ficado absolutamente alheio
& conspiração. O Rovcrno de. Kapp não
podia, o desarmamento mas a preparação
para uma nova, guerra. As eleições, da-
riam a resposta final ú direita."O povo allemão —¦ conclue o chance!-
ler — sofírcrâ ainda por multo tempo
an conseqüências do golne de Ebtado c
da greve gorai o da anarchla <juô por ai-
guns dias dominou o palz. Na. região doR.uhr cada vez C mais intenso entre ope-
raxlos e cidadãos o desejo d.- voltar á
norma.lldad,; e á vida constitucional.

.Ifi foram tomadas providencias parareprimir a anaruhia tanto da osciuorda
como 
revolta do Kapp foi provar ao mundo

vida perigava o as medidas de precau-
ção aconselhadas foram tantas, que um
grande pavor se apossou do operário. O
temor foi tanto que ãs .» lioras de hon-
tem o operário resolveu dar fim a *-taa.

pnra não ser desfelteado o com essa do-
liberação saooou de um revólver e do-
tonou duas balas contra o lado eiuiuci-
do do peito e oont-a o ouvido direito.

Agonizante caiu no solo o liucll/. que
poucos mlnutos dc vida teve.

V Assistência Publica foi sabodora do
iso c fez comparecer ao local um auto

•A questão Manto
•——

Critica sobre o projecto do
home rule

LONDRES. UO CA. 1'•) — O sr. T. p,
0'Connor criticou severa'nente. na c...
mara dos Oommuns, hoj», as cláusulas
do projecto do "home rule", que che ,11*
tornarem multo pcor o governo da Irlan-
da. A sua adopção, disse elle. nAo autorl-
.-:arla o governo a afastar um uni..xj so!-
dado daquelle palz.

O orador affirmou não acreditar na
possibilidade do estabelecimento da ro-
publico, na Irlanda.

O sr. fhumbor.ain, defendendo o pro-
jecto dc lei, fez um appello ü Câmara
pura que íaç^v um esforço .supremo no
sentido de resolver o problema.

O orador advogou com os nacionalistas
a posse do t.'lster, de maneira a fazer
dessa província uni dos mais bclloa or-
numentos do futuro Parlamento do Du*
blin.

O sr. Charles Grais dles,.- lambem que
este projecto de lei concede ao Ulstei
tudo quanto constituía o seu Ideal e*»
1PJ3.
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As greves na Argentina
O governo veie cigir contra

. "los huelgueros" do Porto

03B0
ambulância que não pôde prestai* soe-
corros ao operário por encontral-o jaC'
morto.

A policia do 20
providenciou para a re

BUBX0S AIRES, 30 (H.) — O
conselho de ministros, que se reuniu
de tarde, resolvou que sejam toma-

•*¦' das enérgicas medidas tendentes a
districto foi sclento

do oceorrido u providenciou para ii. ru*
moção do cadáver para o NeerOtM O da
Policia, onde devora, ser esaminaao

^r*»>i,/**<>1WV*A^**S^ilS^**^A^^<

O FOOTBALL
hoje

A reunião do Conselho da
1: Divisão da Metro

Reunido hontem, o conselho da 1' di-
vlsãÔ da Liga Metropolitana, resolveu:

a) inserir *m acta um voto de pejar
pelo fallecmiento do progenltor do Mce-
presidente Cello do Barros!

b) dar posso ao representante do 1 ai-
melras; A j-

c) escalar para os próximos. jogo» de
Inicio do Campeonato os seguintes jui-

- 1° tcam. Hen-
Álvaro CJulvào

zes:
BO.ÍIÍ71Í* x Fluminense

rlque Vlgnul; 2" tcam

Representante, Máximo Martlnclli
Polmílras x America — 1" toam, Ma-

noel Rodrigues dc Souza; 2» toam, r.ar-
ciso Bastos.

Representante, Roberto Borges.

Machucou-se trabalhando ||SH£J

normalizar os serviços do porto, na
tantas semanas perturbados cm rn-
üiio das greves.

»MAMI^»^»^MAAAM

À região do Ruhr
OS SOCIAliS-DEMOratATAS RE-

PELUBM Ò "ULTIMATCM" DH
MUELJjKR

BERLIM. 30 (II.) —A situação na re.
gião do Ruhr torna-so cada vo-; mais cri.
tica.

O "Vorvraertn" diz que os soclaes-dc-
cratas de Klborflcld notificaram ao sr.
Mucller, chefe do gabinete, de que Ihr.i
era Impossível aceitar o "ultlroatum" do
governo e pediram a proroguç&o por tres
dlns du arm!6tlc!o. Oa soclaes^emocratan
ameaçaram o governo com a greve geral
caso us tropas regulares avancem na. rc-
gião industrial.

|^V»*'t^i|^^V«AA««A«M|

ESFAQUEADA

Sllvorlo Tanlchef, com DO annos do
edade, casado, empregado da Contrai
do Brasil c mòrndor ã rua Visconde do
Itaunu n. 09, hontem, quando mcüla em
um freio de machina na estação de s.
Dlogo, recebeu hematoma no dorso oo i
pfi esquerdo, razão por que foi pensa-
do no posto central da Assistência, rc-
tirando-se etn seguida.

i nno,
FUNDADO EM 1864

Cmpitol «orlai. Ene *l8.O00rOOO<OO
eíplfnl rr-iHrmlu J*»r. 21.01)0-OOOfOO
rondo*, Ue reiMrva.
Ebc U 1.000 l0OC»0O

O unlco Banco P«rtornea m» Bra*
¦II com «Me cm Lisboa

ffilíaes no Continente de Portu*
C>1 e em todaa as colônias porta*
Buez-*.».

F1I.IAE3 N'0 BRASIL:
Rio de Janeiro, S. Paulo, Santos,

Campos, nubla, Pernambuco, Para*
bS-QA, Para « Mantos.

P1LTAES EM LONDRES E PARIS
Filia', a ser aberta brevemente:

NOVA TORK
Cnr-responé.caten em todo • mando

Fo» todae aa operações nas me*
Ihoroa condlcoet do mercado. Alu*
guel de cofres fortes para guarda
de valore».

Coaaelko conaalt.ro aa Bcaall
Effeotlvoi:

Conde de Aarulongo, presidente.
Itajniaado atasalatee (olagalháoi

£ Comp.)
Ur. Jullo D. Ottoal.

Kupploutus:
faria* Ceabn rueldo (7,eaba Ua-

mon & Comp.)
Aatonlo lllbelro Neabra (Seabra

lt í.'oirp.>.
Ur. l«o»j i.-manrlei Cara^lra.

Filial no lUo dr Janeiro — llua
.)-. ••:ia,..li... ,.jqn!tiii da ivia, dd
Quitanda.

.!»¦ ,,. I.i HO Kl» de J-„-lr.. —
I-iaça üni:» d» .Hinlio -- Oldidel
Xovi 'IV. N*. i/li, Norte D

fii,i.i i'L>«tal. 1-<'J. l.iu'*i-!"ol
, i»».. >*.il.ONUI. (C Hl» I

Cyprianor,Barcellos, ao saber do fiilleclmcii- j
to do pi-ffntcndo parlamentar, telegraphou
ao sr. Burges dc Medeiros, e uo marechal
Bento Klbclro, no Riu, pedindo autorizado
p.iro fazer o cuterro do seuador Vlctorlno,
naiiuella .cidade.

O corpo do llluslrc- morto será transpor-
tado eui Irem especial, do Kio Grande para
Pelotas.

Be Lamare, Faria S C.
Fazem adiantamentos

sobre conhecimentos e so-
bre mercadorias deposita-
das em seus armazéns.

Emprestam dinheiro pa-
ra a retirada de mercado-
rias da Alfândega.

ESCRIPTORIO

Eua São Bento, 10
TELEPHOiNE N. 3.411 N01UE

ARMAZÉNS:

Rua S. Christovão, 500
TELEPHOXE VILLA 4.31-1

(C 881

Doenças do pulmão
- Dr, I. CaUo, do Hospital dos Tubcrcu*
lesos, Docente da Faculdade de Medicina do
Mo de janeiro. 58, r. 7 de setembro, (.ousul-
Ias das lühofas eni deante. leleph. . 4913

<C. Si)

Dr. Joaquim Nlcolao
CLINICA HEDICft E DE CRERNÇft1,

Coniiilu* ás t hora:

LRRQ0 DA CHRIOCfl. 16
Ileiíd.. I10Z0, .'. O TclephoiMUjl 3439

TA o:')

apreciações feitas por "La Prensa"
aos jornaes equatorianos, que, em
tom aggresslvo, fizeram referencias
desagradáveis ao Peru, no tocante á
nua política no Pacifico.

A nota <la legação do Equador
nega que o governo do seu palz te-
nha qualquer co.participação nos fa-
ctos verificados contra cidadãos pe-
manos, acerecentundo que o governo
equatoriano nouhuma influencia tem
exercido, -até hoje, sobre o Chile,
ou qualquer outro paiz, a respeito da
política internacional peruana.
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D'Annimzio e os Soeialis-
tas de Fiume

•
r.OMA, 30 (A. P.) — O poeta Gabriel

Ii'Anniui»io o os seus correligionários fo-
ram d.|iunelado» pelos socialistas de Flu-
mo, num appello dirigido "aos socialistas
de todo o mundo", e publicado hontem no
"Avantll", orgio socialista.

Diz esse documento quo os trabalhado-
roa da fiume "chegaram uo cume do seu
calvário, o antes de morr.tr Imploram aos
sous companheiros do inundo inteiro quo
oa salvem".

K aceresconta:"A fome, a prisio tí a tortura foram lan-
çados sobre nós pelos "urditi", que ostao
prestes a nos destruir. O louco despota
e 09 seus s-equases nio têm piedade e a
sua fúria Insana chegou a uma altura
Inconcebível".

O "Avnnti!" publica tambem unia cav-
ta do llicardo Zanolla. cx-deputado flu-
incnsc ao Parlamento liunsaro, na qual
aceusava o go"/.rno de IVAnnuimio de
supprlmir as liberdades políticas cm Fiu-
me.

O sr. Zanclla C- do parecer que esta ei;
dade deve ser oecupada por tropas re-
guiarei;.

Ds mercados americanos
O DE CEREAES

CHICAGO, 30 (A. P.) — O mercado
de cercaea abriu hojo calmo.

Principaes cotacõe» durante os nego-
dos da manhã: milho para entresar cm
maio, 1.5S por bushei; para julho, 1.5P.

Cotaguo maxima do -milho parn maio
tiurante os negócios da manhã. 1.68 1|2.

Aveia para inalo, S6 por bu'hei; para
Julho, 78 5|8.

Cotu';ões de encerramento: milho para1
maio, 1.071 uvela, para maio, 86 1|2|
porco para egual'mez, J30.40 por barril.

A BORRACHA EM NOVA YORK

NOVA YAltK, 30 (A. P.) — CotaoCcs
da borracha:

Amazonas. 41 3]l por libra; Sernam-
by, 31 l|2i sertão, 32 l|4j plantações do
primeiro, 17 I|2; defumada, li.

0 sr, Buero visitará esta
«-•apitai e S. Paulo

Osr. Rosenrald declarou, quando leite-
rounliando, que o sr. Caiilaux lhe dissera
que a I:ri,riça cect-ssilsva de (arei a Ha: lm-
mediatanu.nte <• que "a franga não pode-ria continuar os sacrifícios do.i últimos Ire?
annos."

O sr. Daniel Levy, alsacinno e umadas testemunhas do ar, Caillau-c., depôs
sobro a allcgada condemnac.Ho dc P.o-scmvald. O sr. Levy estovn no Senado
hoje o pediu para ser acareado com Ro-
scmvald. O uecusador leu unia carta1
deste ultimo protestando contra a uc-
cusnqão de Lovy, dizendo que ou Levy
estava enganado ou estava criminosa-
mente llludindo o Senado.

O aceusador disse que P.o.--enwakl mos-
trára a sua carteira de. identificação e
o seu passaporte tirados em Buenos Ai-
res ao detective que. mandara entrevia-
tu!-o. •

Foi lido tambem um telegramma do
uma autoridade do Sarre-Oueniine, de-
clarando nào haver nenhum processo
contra "Lcon Kalin", senão o de ter se
negaflp a servir como solditlo nas filei-
raa allemãs.

A defesa insistiu na affirmatlva de 1
que o nome real da testemunha era Ca-
lien e não Kahn e declarou haver dlvt-r-
sas pessoas quo poderiam provar isto.
Hequercu ainda a defesa que a aceusa*
ção dissesse o nome do vapor cm que Ro-
Benwald embarcou, assim como pediu
uma diligencia para procu-al-o, nesta cl-
dade.

O promotor acedeu a todos) esses pedi*
dos. mas acerescentou acreditar que Ro-
scnwald era um honesto jornalista sem
falta quo o desabonasse.

0 julgamento ias mapettes
para o monumento da

iia

olaroQües feitas pelo primeiro ministro,
sr. Mucller. , ,,..->

Xo seu discurso chefe < o 6r-Vme-e r«*
ptidlou qualquer Intenção dn adoptai urn
severo tratamento militar para os traba-
lhadores do Ruhr.

O sr. Mucller mtnunolou tambem çiuo a
Franca abandonara a sue oxlfronola do
oecupar Francfort e Twrmatailt, cons*...-
tlndo na entrada do forcas allemtta nau
zonas conflagradas, por duas ou tres se-
mana*-, para ahi restabelecer a ordem-

OS DEBATES NA ASSEMBLE'A
NACIONAL

BERLIM, 30 (H.) - A Asr.ombIÇ-a Na-
cional iniciou os debates em torno das de-
clarações feitas hontem polo novo Chau-
celler. sr. Hormann Mueller.

  »...» .... ».„,»»,,,», .Abriu a discussão o deputado Boi», do
no do. direita. A única vantagem da ! Partido do Centro, que Insistiu na opinião
olta do Ka.pp foi provar uo mundo o I de que não haverã salvação possível para

dos o raiz sem a oolllgaçao dos partidos da
maioria c declarou qou o sou partido ap-

1 provava Inteiramente o "ulttmatum' cn-
-viado ao exercito vermelho da região do
Ruhr.

O sr. Henke, independente, disso quo
qualquer governo nerã Impútcntc contra
o militarismo so não tiver o apoio do
proletariado armado. O nctual governo
não dispunha nem da confiança do povo
nem do apoio da Assembléa Nacional.

O socialista Lcghlcn declarou quo as
Associações TrabalhlstaH estavam prom- !
ptas, do conformidade com o accoru> do
Blelfold, a apoiar o novo Ministério.

Ao passar pela rua da listaíào, eu
D, Clara, .1 noite, Julla Rezende, cort

luva 6 que so diu
Francisco de tal,

quo depois do porseguil-a esfaqueou-;!, fu*
gindo acto continuo.

Com ferimento porfuro inciso na re*
glüo slutca esquerdo, foi ter Julia no
posto centra! da Assistência, de onde, de*
pois de medicada, rccolneu-so & Santa.
Casa.

A policia do -.'O0 districto tevo conheci-
mento do facto pela queixa apresentada
rr.-la ferida ;io soldado quo n encontrou,
upúts a perpotruçao do delida

nnniquilamrmto dos nacionalistas
militaristas.""N6s — termino, o chefe do gabinete— nfio tomemos o holchevismo, que re-
provamos energicamente; o perigo ar-
mado proveniente da direita ú bem muis
perigoso."

A ASSEMB1.E-A NACIONAL AP-
PROVA AS DECLARAÇÕES DE

VON MUELLER

BERLIM, 30 (A. r.) — A Assembléa
Nacional rejeitou um voto de falta do
confianfia no governo o approvou us de-

Cortou-se
Quando trabalhava. Diamantino Ken>

riqufl dò Alineiáíi, solteiro, portugu-a «
morador .'*. traveásu Maftrflh&efl, io( no ar*
mazem de I. Lago Irmãos, it rua Condfl
do Bomflm, 112, fúrlu-Sü com um caco
du garrafa, recebendo ferida, confusa nu
região frontal esquerda, motivo por quo
foi pensado na Assistência, tendo do Ca-
eto silencia a policia do 17° districto.

LOUCO
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TEMPO
uiaxiiun, 3° l; mi ui um.

S.B,

JlOKTF.VlDnO. 3o Ml,) - Auiiuii
ciu-sf quo o mlnfiitro d-^< Relmifleii f.*t'-'
rlonv. bi*- Buuroí
vl.uifin á líuropa

S, PAULO, 30 (A.) — A conunissuo
julgadora das "ruaqiiettes" do monumento
da Independência, constituída pelos srs.
Firmlano Pinto, prefeito municipal; Ra-
mos de Azevedo, director da !:'..*(ola ¦ Fo-
lyt.-.oliuica; dc-putado Carloa dc Campos.
director do "Correio Paulistano", c Aí-
fonso Taunuv, dlrector do Museu do Ypl-
ranga, ctm estado reunida no palácio do
governo, sob a presidência do sr. Oscar
Rodrigues Alves, secretario do Interior,
desde o dia 27 do corrente, afim de pro-
ceder no respectivo julgamento.

Dapols de examinados todos os proje-
ctos o dc longa troca de ideas o Impres-
sflea cnlre os membros do Jury. expen-
dendo cada um o seu voto fundamenta-
damente, prooodf.n-so ã apuração, sendo
b seguinte a escolha unanimo: em Io 'o-
gar. a "maquetto" do cseuiptor Heitor

l Xlmenca: e em 2° logar, a "maquette
l do cEeulptor Lulz nrizollara.
I O r-rliiiciro prcmio é de 80:0001000 c
Io negundo d.. 11 :üOf.$ooo.

Reaolvou ainda a (.mcinls-ão. por maio*
ria de \oto9. propor ao governo qu,- fos-
Hi-m concedidos nos cxpoíllorea Nlcola
Itoio. om 1" logar. <> Et«»I «'otrattl, em

Temperatura
ojol,

PnOUAIiaiDADES DO TI-Sll'0 ATE' AS Ili UO-
das ni: iiojk:

Distrieto federal e yietbr.rotj:
Tempo — bom (1) ; nevoeiro pela nuinlia

"'rèmperaturu — ainda estável (1).
Ventos — normais, predonilnando d

a N.E. (1).
Escala de probabilidades:
11 — Muito provável.¦•• — Provável.
ai — Algumas probabilidades.
N0tn, — Serviço tclegrupblco: nacional e

argentino, botn; uruguayo, péssimo. (
PAGAMENTOS
Thèsouro Xarinml — Na primeira paga-

dorla do Tbesouro Nacional serão pagas
hoje, as seguintes folhas do segundo dia

Iliurulnacão publica —Secretaria da Agri-
cultura — Casa da Moeda — Caixas de
amortização <: Conversão — .Secretaria da
Vlacío e Flscollíação da City — Secretaria
da Justiça — Imprensa Nacional e "Dlarlo

O.ficial" — Inspectoria dc Seguros o Na.
vegação — Laboratório Nacional de Analy-
»cs ¦_ 

Klscaes do Bancos e' Loterias —
Avulsa da Viação — Secretaria do Eite
rior.

yota — Os que deixarem de receber nn
dia próprio só «rão ul tendidos do 17° ao
•JtZ" dia útil.

Prefeitura — Pagsní-se boje as seguintes
fclbns dc veneimentos:

Adjuutas de II* classe.

CORREIO
lista repartição expedirá malas reles •"-

guintes paquetes:
Hoje:
"Itaitub.-i". para S. Sebastião, Santos.

Paraná, Itajahy, Flori;inoi->ll*, Imbituha, c
Kio Grande, recebendo impresi-.-s até ãs 3
horas, cartus paru o interior ati üs S.30 e i» ft horas

Por estar sofírendo das faculdades
metitaes c commettendo desatinos, foi re*
movido para a Clentrnl de. Policia Auge-
llno Plcolno, com -Í7 annos de odade, sol-
telro o residente fí estrada Novn da Tlju-
ca Òii, que depol» de examinado »erã re*
colhido ao Hospício Nacional do Aliena-
dos.

0 novo governo Ja Dinamarca
COPENHAGUE, *10. (OWicial).

(H.) — O novo ministério ficou ns-
sim organizado: presidência do gahl-
nete h ministro do Interior, Otto Lio-
be; Estrangeiros, Komor. Interino;
Kinanças, TJierlhiimsom; Defesa Na-
cional e Exercito o Mariuhu, Komoa;
c Agricultura, Osclioliu.

LEILÕES
I!eallzain-sc boje os seguintes:
prédio e terreno, ú rua Aristides Lobo,

240, ils 111 1"- horns;
pelles flnus, ú rua Buenos Aires Só, is

13 horas;
calcado, ã rua Buenos Aires, 153, ás 18

bornB *,
fazendas o artigo* de urmurinho, (t rua

Buenos Aires 113, fls 12 horas;
prédios, ã rua Borotbéa Eugenia, 100, ãs

14 horns;
molhndoH e moveis do botequim, ú raa di

Alfândega, 72, fls 13 bora»;
moveis, ã rua Buenos Aires 1C3, lis 13

horas.
prédio, fi rua Paulo de Frontin, SS, lis

1B 1|2 hora.*;
terreno, fi ruu das Marrecas, 21, ãs 17

horus;
seccos o molhados, fi rua Marquez de

Abruntes, 110, fts 13 horas:
moveis, fi ruu S. José Ü.1, fls 13 horas;
moveis, ú rua Audrade Pertence, io, fis

10 1|" horas; o
cabos, marca ''America", fi avenida Ro.

drigues Alves, 623.
NAVIOS A CHEGAR
Portos do norto — "Jararj".

A SAIR
Pelotas — "Raituba", fis 10 horas.
Porlos do sul — "Itaqui".
Recife — "America".
Laguna — "Fldclcn so".
Bordéos — "Belle Isle".
Hamburgo — "Ilenedlct".
S. Salvador — "Uberaba".

MISSAS
Cclebrams-í hoje as seguintes mitroi fu-

nebres:
na matriz da Oloria, por Enny de Medcl-

rov, Ss 8 1|2:
na egrejn de S. Francisco de Paula, por

Josephlna Mascarcnbus dc Miranda Ribeiro,

¦aW^-V^^r^rMW^-W^V^rV-M www

| Alguém ainda ignora
que no restaurante "A Fidalga", da
rua S. Josc u. 8i. é onde se come me-
llior e por módicos preços, frequea-
tado pela melhor sociedade. Serviço
de primeira ordem.
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II Rolos 400 metrosI

TODOS OS PESOS

mas c io
"SOL" e "JACARÉ"

MARCA 7

lol» "ucceisIlH", corre*(|ii.di, aa pr. -
mio de 5:0»u$00ii iituru cana •¦ necessito',

que regres-a da «u.i , .,„ ^u,. „ gowruo annulu desde logo.
i- LI-rtaduH 1'nido». f.,1 i o sr. Adoipho Pinto nlo tomou parto

spueUlnidito convidado a vlsiiur nSo «0 | no jur>, allegnriilo liavar entro os con.
o Itlo do Janeiro tomo íjiiibrui H. Paulo, i correntes um «eu i*obr!ul|o,

com porte duplo até fis I».
"Belle Hk", para Pernambuco e Europa

via LÍ6boa, recebendo Impressos até fis 8
horas, cartas para o Interior oté fis H.30,
com porte duplo o para o exterior até íis
0 horas."Fort de Douamont", para Santos c Rio
da. Prata, 1-,-cebcndo Impressos ate fis U
horas, carta» para o Interior até lis 11.30,
com porte duplo c para o cxter.or até fis
10."Ucncdlct", para Antuérpia, liotlerdam o
Hamburgo, recebendo Imprenses até fls 8 ho-
ras a curtas pura o exterior ale âs 0.

— Amanha:
"Itauba", para Santos, Paraná, Suma

Catliarlnu, ,- Itlo Cirande du Sul. rccli.-ndo
olijicl"* para regiatrur até fls 18 horas de
boje e, Impressos nté (U S, carta*«para «
Interior alé fia 8.30 ,- euui p.rt,- duplo nté
ilh II hnraa de iimunhã.

"Han l.oreiu,,", parn lluenos Air.- r,,e.
biiido obJÜetM l'4ra roulstriir até fi» 10 In,,
ra» .impre-aua sil fl» II o CArlU nsf» o cs-
terior até ús 12.

na mesma egreja por Oljrrapla Neve- da
Sllvu. fis 10 lioras;

ua egreja de Nossa Senhora de SanfAn-
nn. por Maria Teixeira Mendes, fts 8 bo.
ras;

no santuário do Immaculado Coraç&o de
Maria, nn Meyer, por Albina Souta Neve.-
fiB 8 112 borns;

na egreja de S. Francisco dc Paula, por
Senhorlnhu Marinho do Couto Figueiredo,
flu 9 hor.irt;

ua egreja da Lapa, pelo principe d. Luiz
de Orleans e Dragam:... fis !) horas;

na egreja dn Candelária, por Hilda Fran-
klln dn Costa, fls 0 boras;

na egreja dn Santa Cru* dos MiPtares,
p.,r Antonlo Lanes de Souta, fin t) 112 ho-
ra»;

nu egT«Jn de íi. Francisco de Paula, porFrancisco Adnmo, fls g i]2:
na egreja do Sacran,,.uto, p«,r Manoel

Ferreira Time», fls íi horns;
un egrejn dr s, Francisco da Psuis, p-,rMello Morara 1*111,0, fls 10 horas: r-
na iii-tnia o|reJ» por Josqalut UírToro,fis 0 113,
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189, Roa da Quitanda, 189 |
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TODOS OS TAMANHOS

ARAME FARPADO

M. Lafayette & C.

PINHEIRO? *ffl£
de jóias e morcadorlaa.

MENOR JURO
MAIOR OFFERTA.

Companhia Auren Brnmletra. — II*
Auntdí Passo-, II,

(o tn

líMÚl.


